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• Corri!!
pr S Iterações com que foi publicada a lei n.

de dezembro de 1910, que fixou a despeza geral
para o exercicio de 1911

O Presidente da Republica dos. Estados
Faço saber qUP. na conferira iade do gim

pelo Presidente do Senado Federa/ em suas m
10 e ett do corrente mez, a lei n. 2.350, de 31
rio fixou a de pua geral da Republica In

Rublos. respectivamente, pelos scguin'es: «54:340$s, «4:800$s O
138:149$s, mantendo-se o total da verba que, feitas estas cor-
ecções, correspondera á cifra que está na te.

No mesmo art. 2°, rubrica n. 31, tamb mi por erro de im-
pressão, que não affecta o tolO da vera, está «M elalha comme-
morativa da inauguração do edificio, 3:009$s, quando o certo ê
«Medalha commemorativa da inauguração do edificio, 3:000$000».

No art. 14, referente ás desoez Is do Ministerio da Marinha, a
importancia de 2.70:249$, que figura corno total da rubrica n.17,
deve ser augmentada de 40:720fs, qua ltia que co:Tesponde á
solama das parcelas alli enumeradas desde as pa ! avras «Directoria
de Hydrographia» até as palavras «itiatro remadores a 6004000,
2:400», sernina essa que fóra omittirla ao fazer•sc a dos augmentos
determinados nas diversas consignaçõ .s da rubrica ; bem assim
diminuida do 1:000$, visto constar entre aplanas parodias a do
4:000$ para deus 2 0° pharoleiros do pharolete da IN. do Frechai,
quando o que o Congresso Nacional votou foi 3:000$ para só um
2° pharoleiro no mesma pharolete. Assim, pois, a Quantia effecti-
vamente votada para as despezas da rubrica ri. 17 é não 2.720 240$,
mas 2.759:9.34000. No mesmo art. 14 figura a rubrica n. O com a
dutação do 2,863:934375, quando deve ser 2.863:960375, que e e
resaltado d addiçao da verba prop esa pelo Poder Executivo com
o augmento determinado pelo Congresso Naciocal.

Ainda ao art. 14 deve ser eliminada da rubrica n. 31 a verba
d.e 2:400$, que allt figura como parte dos vencimentos do director
da Directoria do Armamento, quanto taes vencimentos são do
4:800$, como está consignado antes daquella importancia.

Em consequencia, a somma total das de3pezas do Mini terio
Marinha, em parei, devo ser augmentacla de 37:350$, ficando lixada
ou 48.096:359a053.

No art. 21 a rubrica n. 7 figura com e total de 691:776$500
em vez de 691:766$500, que é ata que corres2onde ás par-
cellas con.tantes da mesm

No m esmo art	 figura a rubrica n. i4 coro a dotação de
13.992:31	 o é 14.03e:315$, provindo o ermo) de se ter
omittido na	 unma a pareella de 40:009,$, velada para Éupprir
as deficiencias da consignação 28 da mesma rubrica.

Em consequencia, a somma total das despezas do Ministerio
Guerra, em papel, deve ser a,ugmentada de 39:990$, (ica:ido fixada
em 74.476:984101.

No art. 32, n. XXII, esttn , par erro de impressão: «fixando-se
em 50$ o preço reax imo kilometrico da construcção», quando o que
foi votado é: «fixando-se em 59:000$ o preço maximo kilometrico
da canstrucçãos.

No art. 40 houve omissã) da pai ireis na impressão do .s auto-
graphos ;, assim, onde	 não tiverem saio ou dão fteTna
çieoan( 	 rielLÀMtiirse lar : «que &ereta sido ou f ate,n arraia-

na; mesmas nio tiverdP eido ott não forem coeser-
adas».

---Trtfr---ense-riiiefiRre—aTi—toclas as csrsecç3es aqui mencionadas o
total da despeza geral cl Rapublica, em papel, consta,nte do art. e
da lei n. 2.35 i. de 31 de •lezernbro de 1910, devo - ses augrnentado
de .77:995$. ficaado assim fixado em 394.186:253$480.

..IIEastEs R. DA FONSECA.

Francir,o. Antonio de Saltes.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
Dcereto n. 2.408, que corrige as alteraçõe,s com que foi publicada

a le i que lixou a despeza geral da Republica para•1911..

devo ser executada com as egaintes couce. aes:

Na art. 2, rubrica n. 15. par erro 	 impresgo, figuram
os algarismos c61:540$e, «4$800e e .11.38' `-a dias, que devem ser t‘ub-

• .

No art. 81 o total. da rubrica n. 18 é 13.417:709$830 e não
13.417:054'300, porque é ari ana qualtia tnão a esta que Se chega
prtticanoo as oaeraçies indicedats na lei.

Em censequencia, a .soierna total das despeet, do Ministerio
Fazenda, em_ papel, deve scr auguneutada. de 055$, data fixad

2. aa, de 3t em 94.917:2024,
Ró.ublica

dos do Brazil:
e roi communicado

ns igens ns. 2 e 3, de	 Rio de Jan.-iro, 25 de janeiro de 1911, 90 0 da lalepen tendia O
do dezembro ultimo, 23° da Republica.

• a o exereicio de 1911,



Pairar-Ta	 Esta.s ruult
qua do os productos forem nota
danei. s, sem prejuizo das penas crimin
infrac ores.

s serão applicadas no maximo,
tido,

'
eno dobro, nas reinei-
effl-clue incorrerem os
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DECRETO N. 8.531-DE 25 DE JANEIRO DE 1911
-

Approva o orçamento, na importancia de 193:444762, do material
rodante para o serviço de transporte de mercadorias no cães
de Santos e bem assim a planta e o orçamento, na importancia
de 60:073$7i7, das linhas de deposito e manobras de carros

- no Vallongo

--- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos, devidamente
representada, decreta :

Artigo unico. Fica approvado o orçamento, na importancia de
193:444$762, com a acquisição, autorizada por aviso n. 49, de 26 de
janeiro de 1910, de duas locomotivas, 10 carros de carga e um de
passageiros, accrescida de mais 10 carros aberto.; para carga, com
destino ao serviço de transporte de mercadorias no cáes de Santos,
e bem assim a planta e o orçamento, na importancia de 60:074717,
das linhas de deposito de carros e manobras no Vallongo, autoriza-
das pelo aviso n. 180, de 25 de abril de 1910, devendo a respectiva
despeza, na irnportancia total de 253:518$479, ser levada á conta do
capital da Companhia Docas do Santos, do conformidade com os
seus contractos em vigor.

Rio do Janeiro, 25 de janeiro de 1911, 900 da Independencia
e 23° da Republica.

HER3IES R. DA FONSECA.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 8.533-DE 25 DE JANEIRO DE 1911
Modifica o plano de uniformes do Exercito na parte relativa aos

aspirantes a oficial

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil resolve
modificar o actual plano de uniforrae para o Exercito do seguinte
modo:

Os uniformes dos a.spiraikt...serão_ perfeitamente
identicos aos dos subalternos ?as armas ou corp611 ue ser-
virem, com a diferença PS1,em de ser substituido_o-scarrnu "'aropor uma estreita pr,steadade dons centimetros aas platinas o e
dous centimetros e meio Xbs punhos, sendo colloc s-da a seis centi-metros acima do galão.

. Rio de Janeiro, 23de janeiro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.	 •

HERMES R. DA FONSECA.
_Et.riádio 1)aas

DECRETO N. 8.535 - DE 25 à JANEIRO Ia 1911_
Pá regulamento para a cobrança e fiscalização do imposto deconsumo da manteiga e da banha artfilciaes, de producção

nacional .

O Presidente da Republica (Jos Estados Unidos do Brasil, usando
tia attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da Constituição da
Republica, resolve que, na execução do art. 14 da lei n. 1.616, de
30 de dezembro de 1906, revigorado peio art. 5° da de n. 2.321, de

30 de dezembro de 1910, seja observado o regulamento que a este
acompanha, assignado pelo ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda..

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911, 900 da Independencia e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Scilles.

Regulamento para a cobrança e fiscali-
zação do imposto de consumo da man-
teiga e da banha artificiaes, de produ-
eção nacional

-	 3°, de 3:000$ a 5:000$, o que expuzerem á venda ou vende-
m productos sem sena e sem

Ar 10. As multas de que trata o artigo ant~
applicada\

,
s tanto as fabricantes como aos mercadores.

. Além das penas commina,das nos arts. 6° e 9 0, serãoda art. 122, as. I, lettras b, c e d ; II, lettra, b;; IV, lettras b, e e f, e V, lettras c, e e f, do
e 10 de fevereiro de 1906, quan lo se derem as
untadas.

Art. 12. Salvo
disposições concernentes aos de.nais impostos

s e isos previstos neste regulamento, este jau-Leosctuoeensisieesurmeigomulapoe arstása,up:ei

m as mesmas vantagens.
fiscalização será exercida paios agentes liscaes

Rio de Janeiro, 25	 melro de 1 911.-13otncisco Saltes.:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.528 - DE 25 DE JANEIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extraor,
•	 dinario de 46:514866, par. °ocorrer ao pagamento de des-

pesas feitas com a extincta Commissão Central de Estudos e
Construcção de Estradas de Ferro

-- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziI,
'usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo.
is. 2.331, de 28 de dezembro de 1910, decreta :

'• Artigo nnico. Ficar aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credita extra,ordinario de 46:51%866, para occorrer ao
pagamento de despezas feitas com a extincta Commissão Central
de Estudos e Construcção de Estradas de Ferro.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Seabra.

delaraçaa exigida no art. 3°.

Art. 1
applicadas a
II/, &Uras a, c
decreto n. 5.890,
infracções alli men

Art. 1.° O imposto de consumo crea.do pelo art. 14 da lei
n. 1.616, de 30 de dezembro de 1906. e revigorado pelo art. 5° da
lei n. 2.321, de 30 de dezembro do 1910, incide sobre a manteiga,
de predileção nacional, que não seja de leite puro e sobre a, banha
artificial (similares da banha), tambem de producção nacional.

Art. 2.° As taxas deste imposto são: manteiga, de nroducção
nacional, cilie não seja de leite puro, por kilogramma, 1$500; banha
artificial (similares da banha), de producção nacional, por kilo-
gramma, 640 réis.

Art. 3.° A manteiga c a banha sujeitas a este imposto não po-
derão sahir das fabricas, ser expostas á venda ou vendidas sem
que as respectivas latas ou quaesper outros envoltorios contenham,
de modo visivel, e além do rotulo exigido para os demais productos
sujeitos a imposto do consumo, a declaração de manteiga artificial
ou banha artificial.

Art.. 4.° Esses productos quando forem considerados nocivos á
saude não poderão ser entregues a consumo e serão apprehendidos
e inutilizados, precedenio a necessaria analyse; do mesmo modo se
procederá quando não contiverem a declaração de que trata o ar-
tigo antecedente.

Art. 5. 0 O imposto será, arrecadado por moio de estamenhas e„..sr
de accôrdo ccm o decreto n. 5.8J0, de 10 de fevereiro de 1903, que
rege a cobrança e a fiscad!zação dos demais impostos do consumo.

Art. 6. 0 Os fabricantes o negociantes dos productos do que
trata este regulamento são obrigados ao registi o estabe!ecido no
citado decreto n. 5.890, de 1906, e sob as penas nelle estabele-
cidas.

Art. 7. 0 Os agentes fiscaes na exercido de suas fancç -jes de-
verão obter das fabricas manterem estas exemplares de manteiga
ou banha convenientemen e authenticado z , os quaes serão remet-
tidos ao Laboratorio Nacional de Analyses, que precederá ao respe-
ctivo exame, no sentido de verificar si couteem meteria estranha
ou nociva á sande.

Art. 8.° Para a sellagem das men:aderias existentes 113S esta-
belecimentos carnmercia,es e adquiridas antes da vigencia deste
regulamento, será permittida a veada de estainpilas em qualquer
quantidade.

AWs infractores do presente decreto serão punidos com
as seguintes mult0

1', de 1;000$ a‘g:000$, os que venderem ou expuzerem á
venda productos sem selo ou insulicientemente senados, mas con-
tendo a declaração de q €,,trata o art 30

' 2°, de 2:000$ a 4:000$,\ os que expuzerem á venda ou vende-
rem taes productos sem a dNiaração exigida pelo art. 3°, embora
estejam senados ;
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DECR-TO N. 8.5:37 — 1 E 25 DE JANEIRO DE 1911

Altera o regulamento que baixou com o decreto n. 7.737, de 16
de dezembro de 1909, para a inir rtação de animaes de raça

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo á necessidade de melhorar a execução do serviço de im-
portação do aniraaes destinados a. reproducção, comprehendendo
transportes dentro do paiz, e tendo em vista o que se conté n no
art. 62 e respectivos paragraphos da lei n. 2.356, de 31 de dezem-
bro de 1910, resolve expedir o regulamento que com esto baixa,
assignado pelo ministro e secretario do Es , ado da Agricultura,
Industria e Commercio.

Rio de Janeiro, 25 d3 janeiro de 1911, 90 0 da Indepandencia e
2° da Republica.

HEP,MES R. DA FONSE0A•

Pedro de Toledo.

Ine ttrulamento a que se refere o decreto
á. 8.1';37, de"d• de janeiro de rall, para
importa ç•ão cio ani umes reprodnetor,-s,
com auxilio do Governo Fe:lel-ui, compre-
ltendend o a concessão de transportes
dentro dO paiz

CAPITULO I

DO AUXILIO PRESTADO PELO GOVERNO FEDERAL Á IMPORTAÇÃO DE
ANINIXES REPRODUCTORES

Art. 1. 0 O Governo Federal auxiliará os agricultores e criado-
res na importação de animaes destinados á reproducção e conce-
derá transporto para taes animaes, dentro do paiz, de accardo com
is prescripç5es do presente regulamento e mediante os recursos
consignados na lei orçamentaria.

Art. 2.° Aos criadores que importarem, com assentimento do
ministro da Agricultura, Industrie. e Commercio, animaes repro-
ductores de boa compleição, em perfeito estado de saude e per-
tencentes a raças capazes de melhorar o gado existente na respe-
cti va zona, será concedido, a titula de restituição de despezas,
um auxilio pecuniario, do accôrdo com a tabeila annexa ao pre-
sente regulamento, além do transporte dos animaes dentro do
paiz.

Art. 3.° O disposto no artigo anterior applica-se aos animaos
das especies bovina, ca.vallar, asinina, suma, ovina, caprina, aos
§ães de pastor, aves domesticas, peixes e quaesquer animaes-con-
siderados uteis á lavoura o á industrie, pecuaria, não podealo, po-
xs,rn, ser concedido auxilio a nenhum interessado para importação
ou transporte, dentro do paiz, de numero superior a 10 animaos de
cada especie, na vigoncia do mesmo exercício.

Art. 4.° Os arts. 2° e 3° são extensivos, a juizo do Governo,
aos pest is e estaçõos zootechnica,s, cso1ls agricolas, de veterina -
ria, zootechnia e lacticinios, campos de experiencia e de demon-
stração e quaesquer institutos de ensino agronomico fundados por
iniciativa dos Estados, municipalidades, ou por sociedades agríco-
las e pastoris, syndicatos e cooperativas.

Art. 5.° Os Estados, as intendencias ou prefeituras municipaes,
sociedades, syndicatos e cooperativas agrícolas e pastoris poderão
encarregar-se de adquirir animes para lavradores e criadores
com o auxilio do Governo Federal, de accôrdo com os arts. 2° e 3°,
enviando, dentro do prazo estabelecido no art. 7° do regulamento
os requerimentos dos interessados ao ministerio.

Art. 6. 0 As sociedades ou instituições agricola.s e pastoris que
se constituirem no estrangeiro, dirigidas por nacioattes, com o fim
de promover, por meio da propaganda, O desenvolvimento da
industria pecuaria no Brazil, terão direito, a juizo do Goverao, ao
auxilio de que tratam os arts. 2.° e 3.° deste regulamento,
quando remetterem animaes reproductores aos seus associados.

CAPITULO

DAS CONDIOES NEGESSARIAS • Á CONCESSÃO DO AUXILIO

Art. 7.° Para obtenção dos favores °Aludidos deve o interessa-
do satisfazer as seguintes condições

1." Requerer ao ministra, até 30 de junho de cada anno, de-
alarande que pretende importar animaes reproductoros, Cern o
auxilio do Governo, mencionando o numero e a raça dos animes,
§ondições climatericas, recursos forrageiros da propriedade a Que

cites se destinam e pedindo permissão para fazer a encommenclai
que ficará dopendente de despacho.

O requerimento será acompanhado da certidão do pagamentc
do imposto os adoa.1 ou municipal, como lavrador ou criador, ou
attestado firmado ipr sociedade, syndicato, cooperativa agrícola,
pelo inspector agricola do districto, ou por dous lavradores, cria-
dores ou industriaes inscriptos no Registro de Lavradores, Cria-
dores e Profissianaes de Inilustri is Connexas, existente no minis-
terio, devendo o interessado declarar us mesnn reauerimento que
se subordina a qualquer medida de policia saudaria e itabe/ecida
p.do Governo em relação aos animaes que vae importar.

A inscripção no registro alludida substitue qualquer certidão
oa attestada.

2'. Communicar, cm a possivel antecipação, ao director geral
do Serviço de Veterinari t, no Distrieto Federal, ou aos seus repre-
sentante: nos Estados, a chegada dos animaes importados, por via.
maritima ou terrestre, mencionando a data provavel des,a che-
gada, o numero, a esp2cie, a raça e a procedencia dos mesmos
animaes.

O Governo providenciará para que, á faltado eommunicação
do interessa.lo, seja ella feita pelo inspector da alfandega ou admi-
nistrador da mesa de rendas.

No caso de serem feitas as communica,ções exigidas e não se
apresentar o veterinario official dentro do prazo do 48 horas, para
o exame dos animaes, ficara o criador dispensado dessa forma-
lidade.

Art. 8.° Feita a importaçio e cumpridas as exigenclas do
artigo anterior, deverão os intere;sados requerer o pagamento do
auxilio a que tiverem direito, declarando no mesmo requerimento
que se obrigam:

1°, a fornecer ao ministerio todos os esclarecimentos que lhes
forem pedidos, em relação aos resultados obtidos com os repro-
ductores importados;

2°, communicar o nascimento dos productos, signaes caracte-
risticos, sua filiação e a tran-ferencia que fizerem, sob qualquer
titulo, dos anim ars adquiridos e seus productos.

Paragrapho [mica. Deverão acompanhar o requerimento 03
seguintes documentos, escriptos ou traduzidos em portuguez, do
accôrdo Com a legislação vigeate, camprindo que os de procedencia
estrangeira sejam devidamente authenticados por autoridade coa-
:sitiar brazileira no porto de embarque ou no paiz de origem:

a) certidão da alfandega, rei ttiva á entrada dos animaes no
pai z

b) pedigree de cada animal, de raça bovina ou cavallar
c) photographia, em duplicata, de ca l a animal, idem, idem ;
d) attestado de saude dos mesmos anirnaes, passado no paiz cks

origem, com a declaração de que nos 30 dias anteriores ao em-
barque não gras,ava, na regiao .de onde procederam, nenhuma
molestia contagiosa

e) certificado de tuberculinização, tratando-se de bovinos ;
f) certificado de maleiniza.ção, tratando-se de c i.vallares o

muares ;
g) recibo do criador para quem foram importadas os animaes,

quando a importação não houver sido feita directamente pelo
MESMO.

Paragrapho unico. Os pedigrees de qua trata a lettra b sa
serão exigidos q uando os animaes provierem de 'raizes que tenham
Ilerd-booh ou Stud-booh.

Art. 9. 0 O pagamento do auxilio só se tornará effectivo quando
a entrada do animal no paiz, se verifiJar dentro do exercicio em
que houver sido dada a respectiva autorização.

Art. 10. Os casos previstos nos arts. 4°, 5° 060 'em sub
nados aos dispositivos dos arts. 7° e 8° deste regulamento.

Art. 11. As sociedades de que trata o art. 6° poderão ser dis-
pensadas da observancia da prescripção 1° do art. 70 deste regu-
lamento, desde que, atd 30 de maio, cammuniquein ao minis-
terio qual o numero ominai) de cada especie de animes que
pretendem reraetter, ditrante o anuo, aos seus associados.

CAPITULO III

DO TRANSPORTE DE ANIMAES REPRODUCTORES DENTRO DO PAIZ

Art. 12. O transporte de animaes reproductores dentro do pais
será concedido, na fôrma do art. 20 deste regulamento, aos animaeS
introduzidos do estrangeiro ou aos adquirides no paiz, não podendo
ser facultado sinão ao proprio lavrador ou criador a quem se deS-
tinarem os mesmos animaes..
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Art. 13. O transporte a. que se refere o artigo anterior deverá
crer concedido mediante requisição da Directoria Geral de Agri-
cultura e Industrio. Animal ou dos inspectores agricolas ás estradas
de ferro o companhias de navegação.

Paragrapho unico. Os inspectores agricolas só poderão requi-
sitar transportes com autorização prévia do ministro, que provi-

- denciará nesse sentido, sempre que conceder auxilio para impor-
tação de animaes destinadcs aos Estadoe.

Art. 14. Tratando-se de animes adquiridos no páiz, o interes-
sado deverá requerer o transporte ao ministro ou ao inspector
agricola, conforme o ponto de embarque, indicando o ponto onde
devem ser embarcados os animaes, a fazenda a que se destinam,
suas condições climatericas, recursos forrageiros, o numero e a.
raça dos animaes, que deverão ser examinados por veterinario

• official, afim de verificar seu estado de saude e si se trata de
animaes reproductures.

§ 1.° O exame do veterinario ofacial poderá ser dispensado, a,
juizo do ministro, desde que não haja duvida sobre o estado de
salubridade da zona e a natureza dos animaes.

§ 2.° Nenhum lavrador ou criador poderá obter transporte,
fli vigencia do mesmo exercicio, para mais de 10 animaes do cala
especie.

Art. 15. O transporte de animes reproductores por conta do
Governo Federal no interior do p siz, só será concedido quando os
mesmos animes procederem de regiões onde não reine molestias
contagiosas.

CAPITULO IV

DA ACQUISIÇÃO DE AN1MAES REPRODUCTORES, POR INTERMEDIO
DO GOVERNO

Art. 16. O .Governo promoverá igualmente a. acquisição de
reprodutores de raça, ja pela venda, por preço medico, dos
produtos obtidos no Posto Zootechnico Federal e outros que
venha a estabelecer, já incumbindo-se directamente da impor-
taça i deses animaes, par conta dos Estados ou municipios ou de
agricultores e criadores.

Art. 17. Para execução do disposto na ultima parte do artigo
precedente, devem os Estados, municipalidades, avicultores o
criadores.requererem ao ministro, declarando qual o numero de
an mae:3 que pretendem importar e espeeificando as raças, pre-
cedem:ia e impurtancia maxima das despezas o que se obrigam.

Art. 18. Cumpridas as exigencias estabelecidos pelo aliniste-
rio e reconhecida a utilidade da. importação d is animoes indicados,
attendendu-se á raça. e á possibilidade de sua aeclimação na zona
a que se destinarem, será autorizado o requerente a fazer, no
Thesouro Nacional, o deposito, em ouro, da sanam corresponden-
te á importuneia da encommenda e mais a importancia, ern papel,
de um terça do auxilio a que tiver direito.

Art. 19. O deposito de que trata o artigo anterior será resti-
tuido na mesma espeeie ao requerente, no caso de não se realizar
a importação dcs animes que houver encommendado.

Art. 20. Quando a encommenda fôr satisfeita em parte, resti-
tuir-se-hão as sommas correspondentes aos anima.es que não how
verem sido entregues.

Art. 21. Nos casas em que o Governo Federal tenha de im-
portar animaes reprodutores para o Posto Zooteehnieo Federal,
ou quaesquer estabeieci nentos da união, avisará. polo. imprensa,
Os interessad s, convidando-os, si assim o ente .derem, a eacom-
mondar conjunctomente os animaea que qu serem adquirir, na
fórma dos arts. 17, 18, 19 e 20, deste reguta.mento.

Art. 22. Os criadores que importsrein animaes, por intermedio
do Governo, nas condições dos artigos pre :edentes, toem direito ao
auxilio de que trata o art. 2° deste regulamento, attendi las pelo
Governo as oxigencias dos arts. 4° e 5°, que no caso couberem.

CAPITULO V

BISPOS ÇtiES GERAES

Art. 23. Os pedigrees dos animaes importados com auxilio do
Governo, de accônio com o presente r, , gtila.naento, ficara° na Mi-
IliStel • 10 até que, feita a respectiva transcripção no Herd-boolt e
Stud-book, para esse fim s crea.dos no Ministerio, Seja restaddo ao
importador o documento original, devidamente carimbado.

§ 1 0 . Os certificados de sociedades de corrida não substituem
. 08 certificados genealogieos para prova de pureza dos cavalos e
como taes não podem ser acceitos.

§ 2°. Das duas cópias photographicas a que se refere a alinea
c do art. 5°, uma ficará ao ministerio, sen to a outra, depois de
authenticada„ devolvida ao fazendeiro ou criador, proPrietario do
animal.

Art. 24. Os fazendeiros e criadores que, adquirindo reprodu-
cto:es de raça bovina e cavallar, mediante o auxilio do Governo,
registrarem no ministerio os productus obtidos dentro do prazo - e
nas condições fixadas pelo Governo no regulamento do Herd-book
Stud-book, terão direito a reseber certificados , de autbenticidade
de raça e filiação.

Art. 25. Não poderão merecer auxilio do Governo os aninaa.es
importados para corridas, quer sejam importados directamente,
quer Lejam adquiridos no paiz,

Art. 23. O Governo não prestará auxilio algum á importação
de animaes reproductores procedentes de paizes onde reinem enfer-
midades contagiosas, assim como não auxiliará o transporte do
animaes no interior do paiz, quando reinem no Estado do que pro-
cedam qualquer epizootia.	 •

Art. 27. O ministerio indicará opportunamente as raças de
animaes apropriadas a cada zona do pais, cabendo-lhe negar os fa-
vores da lei áquelles que lhe pareçam prejudiciaes.

Art. 28. Nos favores conferidos pelo presente regulamento,
terão preferencia os lavradores inscriptos no Registro de Lavrado-
res, Criadores e Profissienaes de Industrias Ominosas, estabelecido
no ministerio,

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911.— Pedro de Toledo.

TABELLA A QUE SE REFERE O ART. 2° D) REGULAMENTO APPROVADO
PELO DECRETO N. 7.737, DE 16 DE DEZEMBRO DE 1909

Procede
eia Procedencia Procedencia

Portos	 de
Europa

Estados Unidos
da America
do Norte

Pertos
das Republicas

do Prata
Especie do animal

DES2 tino Destino Destino

Qualquer
porto

do	 paiz
Portos

do Norte
Portos
do Sul

Portos
do Norte

Portos
do Sul

Bovino... 	 500$000 300$000 500$000 40n$000 250$00o
... , . 6004000 350$000 600000 450000 300;poo

Asinino 	 400000 25e3000 400$000 250$000 200$000
Suino..	 é/ 	 1503000 100-000 1503000 120$000

ino 	   120$0O0 80000 l203000 90$000
81000
60 000

Caprino..... 	 120$000 80$000 120000 90$000 6	 000
Cão pastor 	 100$000 703 00 100$000 80$000 40$000
Aves domesticas 	 12000 8Q000 12000 110$000 7$000

a) dos animes nao comprehendidos nesta. tabella, ou prove-
nientes de pontos não ,ndicados serão pagas as seguintes despezas,
devidamente comprovadas:

Frete maritimo e anuro, além do transporte no naiz.
b) as quotas desta ta.bella, rererentes ás procedencias das repu-

blicas do Prata, não se anilem/ aos animaes importados pela.
fronteira. Neste caso, serão pagas as seouintes despezas, devida-
mente comprova-las:

Transporte em via ferroa, ou despesas com o salario dos con-
ductores.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro do 1911.—Pedro de Toledo.

O Presidente da Republica do3 Estados Unidos do Brasil:
Tendo em attenção o que solicitou o director da Faculdade de

aled , cina do R•o de Janeiro e co 'siderando que estão regularizadas
completamente os serviços da mesma Faculd ,de, resolve sustar os
effeltos da pe3a, da suspensão imposta, por decreto de 23 de dezem-
bro do armo find ), aos lentes Drs. Miguel da Silva Pereira e Augusto
de Souza Brandão.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911, 90 0 da Indepenlencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA.FONSECA.

itivadavia da Cunha Corrêa,
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tinisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Por ilecret• s de 25 do corrente mez:
• Foram exonerados:

O Dr. David Jardim, os capitães Antonio
•Salustiano de Miianda, Calixto Gonçalves
de Almeida. ManJel Rodrigues da Si,vas o
tenente Pedro José Fernanaes Cruz, o te-

- nente-coronel Alvaro da, Silva. Re.s, Alfredo
de Camargo Teixeira e o capitão Luiz Pe-
roira Ri meu d' s legares de ajudante5 do
pi ()curador da Republ:ca nos munkipios de
Pirassinunga, Borana, Capão Bonito do Pa-
ranapane.mas Cunha, Santa Branca, Bananal,
Itu, e Cruzeiro, na sução de S. Paulo.

A pedido:
Manoel Cordeiro de Carvalho do logar

de 1° suppleate do substituto do ju i z federal
no rnuaiciplo de Cirribisis, na sução do Per-
nainbuco ;

• O tenente Manoel da Souza, Mello Freire,
de identico Jogar no munieipis de Mogy das
Cruzes, na secção de S. Paulo.

Por outros da =ma data. foram no-
meados supplentes de substituto do juis

•federal, por tempo do quatro annos, na
fôrma da lei, e ajudantes do pr. curador da
Rei) ublica

SECO DE S. PAULO

• Municipio dc Bauanal

Primeiro supplente—Antero Cels) de Ca-
margo.

&asando supplente—Joaquim Cyriaco da
Cunha.

Terceiro supplent) — Odorico Camargo

Ajudante—Jcito Narnos Nogueira Fragoso.

Municipio de Ancemby

Ajudante, Thcsiano da Conceição Cunha.
Município de Bocainl

Primeiro s dpplen te, Honorio Rodi igues
Freire;

Segundo supplente, José Teixeira de
Souza ;

Te, coiro supplente, Antonio Goulart;
Ajudante, Dr. Jcã) Baptista de Andrade.

MuAicipic dc Cananda

Segundo suppleate, Pedro Martins Si-
;

Ajudante, Juvenal Fraga.

Afto,icipfo de Cupgo Bonito de Paranapanema

Ajudante, FrancSco Ant nio do Oliva,
Municip :o de Cunha

Primeiro supplente, Manoel de Assis Mon-
teiro;

Segundo supplente, João Pinto de Oli-
veira;

Terceiro supplente, Oscar do Aguiar Santa
Anna •

Ajuilante, Acisláo Vieira Galhardo.
• ' Município de Tyvapc

Segundo supplente, Domingos do Almeida
Santos Junior ;

T r ciro supplente, Aquilino Jarbas de
Carsalho •

Ajudautis Sebastião Ferreira de Moraes.
Mu icipio de Itaporanga

Primeiro supplente, Antonio Alfredo AI-
'vos;

Segundo supplente, Lourenço Corrêa de
Moraes; .

Terceiro supplente, José Villela de Ma-
galhães;

Ajudante, Christino Valida de Magalhães;
31( ttcipio de Itá

Primeiro supplente, Dr. José Corrêa Pa-
checo e Silva;

Segundo supplente, Dr. Edmundo da
Costa Gaivão;

Terceiro supplente, Dr. Manoel Maria
&seno;

Ajudante, Dr. José Leite' Pinheiro.

Municipio de jitquery

Primeiro supplente, Domingos de Ca-
margo Ortiz;

Ssgundo supplente, Gonçalo Augusto Pe-
droso;

Terceiro supplente, João Antonio Bei a'de
Sobrinho.	 •

Município de Limeira

Primeiro supplente, Luiz Clemente • de
Sampaio;

Segui do suplente,  Francisco Gr otta;
T . rceiro supplente, Ilora•io de Campos

Barros;
Ajudante, Mario Sampaio :Martins.

•Município de Natividade

Segundo supplente, Jacintho Gonçalves do
Prado.

Municipio de Pirassununga

Primeiro supplente, Rodrigo Vieira de
Mora.e ;

Segundo suppleate, Juvenal Louro da
Veiga;

Ajudante, major Joaquim Pereira de

Município de Santi Branca

A.Mante, Antonio José de Araujo.

Município de S. Bento de Sapucahy

Primeiro supplent e, Bertolino Ferreira
dos S' altos

Segundo supplente, tenente José Chia-
i

Terceiro supplente, capitão Salviano Lins
de Souza.

SECçX.0 DO CEARA,

Municipio do ereto

Primeiro supplente, Nel)on da Franca
Alencar

Segundo supplente, Julio Alves Pequeno
Teraeiro suplente), José Alves de Fisuei-

redo.

— Por outros de 25 do corrente, foram
concedidas me :atilas de dist irmão do 2° clas-
se ao tenente da Brigada Policial do Estado
de Minas Goraes Henrique de Mel() Franco e
aos sold idos do Corpo de Bombeiros desta
Capital Jose Cordovil Pires, Oetavio de Aze-
vedo Maltez, Victorio Henrique Coutinho e
Agenor de Mora s.

—Por mitras da mnina data, foram no-
meados para a Guarda Nacional

CAP.TAL FEDERAL

100 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente coronel comman-

dante, o major José Carlos Rodrigues Ju-
na)r.

ESTADO DE S. PAULO

Cominando Sitierior — Ma'ores ajudantes
de ordens, os capitães Victor Augusto Mon-
teiro de Barros e Oscar Augusto do Nasci-

' mento.

Comarca da capitas

2° brigada do infantaria
Coronel cornmandante, Eduardo da Silva.

Prates.
• 40 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cominar:-

dante, o tenente coronel Agostinho Edua.rdc
Zanechi.

9° batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel e3111Man-

dante, o tenente-coronel Dr. Raul Renato
Cardoso ti • Mello;

Major-fiscal, o major Alvaro Pereira
Soares;

Capito-ajudante, o capitão Manoel en-
tali Garcia;

Tenente-secretario, Taciano da Cunha Ra-
mal lio;

Tenente quartel-mestre, o tenente João
Luiz Coelho.

1° companhia — Capitão, o capitão Au-
gusto Ribeiro de Carvalho;

Tenente, o alferes Antonio Alves de Oli-
veira;

Alferes, Amorico Manias e Leonel Erians.
2' companhia—Cap tÉto. o te lente Joaquim

Roberto de Azevedo Marques Filho;
Tenente, o alferes Goiofrodo Gonçalves da

SilAviart;xes, Wahlorniro de Faria e 'relido Ca,-

34 compan'iia,—Capitão, o capitão Carlos
Reitor;

Tenente, o alferes José de Alencar Ramos
Piedade;

Alferes, Bento Gança'ves do Faria e Al-
varo C. de Paula Mo. aes.

4' companhia — Capitão, o capitão Joãs
Augusto Pereira Junior;

Tenente, o tenente João Baptista, de Car.
valho Moreira;

Alferes, Alvaro Ramos de Guimarães
Piedade e .Arthur Bastos.

4' brigada do infetaria
Estado-maior — Capitães assistentes, os

capitães .loão Athayde de Oliveira, e Adolpho
Moya.no

Capitão ajudante da ordens, o apitão Lu-
percio Moraes da Rocha Lima.

100 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-corone l comman-

dante, o major Francisco da Silveira Gui-
marães.

1° companhia — Capitão, o capitão Gui-
lherme P. da Silva Junior.

3° companhia Capitão, o tenente Gus-
tavo Pereira Pinto.

4° companhia—Capitão, o capitão Jesuino
Antonio de Castro •

Alferes, Leovisdlo Camargo de Azevedo e
Agostinho Ribeiro Castro.

11° batalhão de infantaria.
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Francisco Ignacio do Toledo
Barbosa;

Major-fiscal, Saturnino de Almeida.;
Capitão-cirurgião, Dr. Francisco Forreirs,

Lopes.
A' companhia—Capitão, Antonio dos San-

tos Oliveira.
2s companhia — Capitão, o tenente João

Silvei a;
Tenente Albano de Souza.
3' companhia—Capita o, Cand ido Paranhos;
4a com panhia — Capitão, o tenente João

Baptista Scuvero.
12° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Luiz
Gomes Vieira da Silva.
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1° companhia—Alferes, Dano Calda 3 e o
alfares Julio Durand.

2a companhia—Capitão, Ernesto de França
Ferreira

Alferes, Arthur da Silva Manno.
ê companhia—Capitão, Arlindo Caoria ;
Alferes, Francisco Braun.

40 batalhão da rrserva

Estado-maior—Capitão-ajudante, Alfredo
da Silva Pratas.

eampanhia—Capito, o capitão Lauren-
tino Mande; de Moraes.

3a companhia—Capitão; Abdul Eloy Falcão;
Alferes, Gustavo Lopes da Silva.

20 regimento de cavallaria

1° eiquadrão —Tenente, o alferes Guilher-
me dos Santos Prates ;

Alferes—Alberto Hugo de Oliveira Caldas
e Anselmo Sá, Franco.

Comarca de Caçapava

14e brigada de infantaria

Coronel-commandante, o major José Be-
nedicto de Araujo.

Comarca de Jundialby

128° brigada de infantaria

Coronel-commandante, o tenente Fran-
cisco Octaviano de Oliveira.

Comarca de Villa Bala

68° brigada de infantaria

Corouea-eommanlante, o capitão, Fran-
cisco Ferreira dos Anjos Sampaio.

Por outros de 10 de novembro do anno pas-
sado foram nomeados :

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nova Friburgo

83° batalhão de infantaria.

2° companhia — Capitão, Adelino Ribeiro
Baldeira.

41 companhia — Capitão, Alvaro Martins
da Carvalho.

1900 batalhão do infantaria

la companhia — Alferes, Eduardo Cahen

2°. companhia — Tenente, alaximo For-
"mira, de Albuquerque.

3a companhia — Capitão José Briani Ju-
nior.

-,Foi transferido, a bem da regularidade
do serviço, como a .ggregado, para o estado

"-Maior do eommando superior desta Capital,
o tenente coronel commandante do 100 ba-
talhão da mesma milicia, Salustiano Ba-
ptista Quintanilha.

—Foi privado do respectivo posto, nos ter-
n.aos do art. 64 a 1 0 da lei n. 6a2 de 19 de
Setembro de 1850, o tenente coronel com-
Mandante do 190° regimento de cavallaria
''dá, Guarda Nacional da Comarca de Avaré,
"no Estado de S. Paulo, Francisco Baptista
" ao Castilho.

Ministerio das Relacões•
Exteriores

• Pr decreto de .?.5 do corrente foi exone-
r- o e posto eni disponibilidade o consul em

o'rgbtownSi. Jomairá arneiro de Men-
taça,

Ministério da Marinha
Por decretos de 25 do corrente, foram pro-

movidos,de conformidade com o regulamen-
to annexo ao decreto n. 5.461, de 12 de no-
ve nbro de 1873, e decretos ris. 807, de 2 de
maio de 1892, e 5.882; de 6 de fevere'ro de
1936, no Corpo da Arma la

Por meracimento, ao posto de contra .al-
mirante, o contaa•almirante graduado Ray-
mundo do Mello Furtado de Mendonça,

Ao posto de capitão ee mar e guerra, por
antiguidade, o capitão de mar e guerra
graduado Joaquim Francisco Carraa Leal e,
par merecimento, o capitão de fragata An-
tonio Coutinho Gomes Pereira

Ao posto de capitão de fragata, por anti-
gaidade, o capitão de fragata graduado Joa-
quim de Albuquerque Serejo e, por mereci-
mento, o capitão de corveta Nicoláo Pos-
solo

Ao posto de capitão de corveta, por anti-
guidade, o cap.tão de corveta gtadu Ido
Jorge Martiniano de Castro Abreu e, por me-
recimento, o capitão-tenente Raplutel Brus-
que

Ao posto de'capitão-tenente, Dor mereci-
mento, os 1 G ° tenentes José Alberto Nunes
e Paulo da Rocha Fragoso e, par antigui-
dade, os 1 0' tenentes graduados Guilherme
Ricken e Francisco Jeronymo Coelho Lassa,
Falnicio Mon ira Caldas, Oscar de aleito,
Alberto de Miranda Rodrigues e Olavo Cou-
tinho Marques

Ao posto de 1° tenente, por antigui-
dade, o 1° tenente graduado Olavo Machado
e os 20  tenentes Arthur de Andrade Leite,
Manoel Dias de Souza Lobo, Frederico de
Bar' os Falcão Hasselmann, Joaquim de Maia
Monteiro, Mario Pereira da Silva Torre s,
José C istodio Campes da Paz, Raul Taunay,
Eliriario Pereira Pinto, Alvaro Fernando
Cartha go Barcelos da Cunha, Annibal Erico
de Saltes e Annibal Dantas Leite de Oliva,

Foram graduados:
De conformidade com a lei n. 1.215, de 11

de agosto de 1904, e decreto n. 5.882, de 6
de fevereiro de 1906, no Corpo da Armada:
no posto de contra-almirante, o capitão de
mar e guerra João de Andrade Leite ; no
posto-de capitão do mar e guerra, o capitão
de fragata Luiz Pereira Amantes; no posto
de capitão de fragata, o capitão de corveta
Sebastião Guillobol ; no posto de capitão de
corveta, o capitão-tenente Alberto Carlos da
Gama ; no posto de capitão-tenente, o 1° te.
nente Alberto Lemos Bastos ; no pasto de
1 0 tenente, o 2° tenento Marcos Autra,n de
Aleacastro Graça ;

De co iformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de
de 1903, e lei n. 1.215, de 11 de agosto de
1904, no carpo de engenheiros machinistas
navaee, em capitão de mar e guerra enge-
nhexo machinista, o. capitão de fragata en-
gepheiro machimsta João de Souza Carvalho;
no posto de capitão de fragata engenhei-
ro mac' mista o capitão de orveta enge-
nheiro machiais:a ; Joao Germano Pereira
Gomas.

Foi reformado, de conaormidade com as
ns. 29, de 8 de janeiro de 1892, 1.215, de

11 de agosto da 1894, art. 2 0 , e 2.290, de 13
de dezembro de 1910, art. 13, o engenhei:o
machinista capitão do mar e guerra gra-
duado José de Oliveira Gomes Junior, con-
forme pediu, no posto e com o soldo de con-
tra-almirante e graduação de vice-almirante,
percebendo mais 18 quotas, na razão de dons
por cento, sobre o soldo animal, visto contar
43 nonos completos de serviço.

Foi transferido, de conformidade COM o
decreto e. 5.051, de 25 de novembro de 1903,
lettra, b, para a reserva, o 2° tenente com-
rnissario Palmerim Cardwo de Carvalho Ro-'

cha. visto ter sido julgado, em inspecção de
suada, incapaz de continuar no serviço da
Armada.

Foram exonerados
O contra-almirante Raymundo de Mello

Furtado de Mendonça, do cargo de sub-chefe
do estadc-maior da Armada;

O capitão de mar e guerra Estevão Ade-
lino Martins, do cargo de chefe da 1° secção
do estalo-maior da Armada

O capitão de fragata Francisco dos Santos
alatta, do cargo de capitão do porto do Es-
tado do Pará;

O capitão de fragata graduado Joaquim
de Alba ateraue Serejo, do cargo de com-
mandante da flotilha do Amazonas.

Foram nomeados
O coutra-almirante Raymundo de Mello

Furtado do Mendonça, para exercer o cargo
de chefe d.o estado maior da armada ;

O capitão de mar e guerra Estevão Ade-
lino Martins, para exercer o cargo de . sub-
chefe do estado maior da armada

O capitão de fragata Pedro Paulo de Oli-
veira Santos, para exercer o carga de coma
mandante da divisão naval do sul

O cap.tda de fragata Manoel Accioly Pes
reira Franco, para exercer o cargo de com-
mandante da flotilha do Amazonas ;

O capitão de fragata José Borges Leitão,
para exercer o cargo de capitão do porto do
Estado do Pará.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 25 do corrente:

Foram promovidos:
Ao posto de general de divisão o general

de divisão graduado Modestino Augusta de
Assis Martins

Ao posto de general de brigada o coronel
do quadro supplementar da arma do arti-
lharia Percilio Carvalho da Fonseca.

Foi graduado no posto de general de di-
visão o general de brigada José Alipio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

Foram promovidos :
Na arma de 'infantaria :
A coronel, por merecimento, o tenente-

coronel Francisca Flarys
A tenente-coronel, por merecimento, o

major João Theophilo Varella ;
A major, o capitão Carlos Jansen Junior,

por merecimento, e o major graduado Her-
culano Augusto Gonçalves da Rocha, por
antiguidade.

Na arma de cava'la,ria
A capitão, por antiguidade, o 1° tenente

Alfredo Frederico de Mesclada
A 1 0 tenente, o 1 0 tenmte graduado João

Baptista Pires de Almada, por antiguidade,
e o 2° tenente Abel Henrique de Medeiros,
por estudos.

Foi concedida, reforma, de accardo com
o art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de deeembro
de 1910, ao general de brigada Henrique
Guatimozim Ferreira da Silva, visto contar
mais de 25 armes de serviço.

Foram transferidos:
Na arma de artilharia:
De ajudante do 5° batalhão para a 61 ba-

teria do 30 regimento o capitão Parmenio
Martins Rangel e desta bateria para
aquele b atalhão o capitão Luiz José
Martins Penha; da 4° bateria da 2° batalhão
para o legar de ajudante do dito corpo o ca-
pitão José Luiz Fabricio Junior, e conforme
pediram os capitães Heitor Coelho Borges
deste cargo para o quadra supplementar e
Manoel Corrêa do Lago do citado quadro
suPplementar para o ordinario. sendo elas-
sificado naquella bateria
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Na. arma de cavalarias
Do 2° esquadrão do 3° regimento para o

3° esquadrão do 7° regimento o capitão Ma-
noel Virgilio de Abreu Coelho.

Foi classificade no 30 regimento de ca-
valaria o coronel João Luiz Pires de
Castro.

Foi concedida trOca de corpos entre si
aos capitães Sudario Pedro dos Reis e Thar-
afilo Franco Tupy Caldas, este ajudante do
13° regimento de infantaria e aquele da

companhia do 200 regimento da dita
arma.

Foi confirmado o decreto de 16 de se-
tembro de 1907 que, cie mediato com o de-
creto legislativo n. 117, do 4 de novembro
de 1892, concedeu aposentadoria, no legar de
guarda fiel do deposito de polvora, do Arse-
nal de Guerra de Matto Grosso, a Domingos
JosO Teixeira da Silva, visto ter sido de roeio
submetlido á inspecção do saude, por uma
junta comrosta de tres medicos e julgado
soffrer do motestia incuravel que o torna
incapaz para. o exereicio do sua profissão,
por estar invalido, o attento o facto de con-
tar mais de 30 annos de serviço sendo mais
de deus no exercício elfectivo davelle
cargo.

Foi nomeado 1 0 tenente medico do Exer-
cito o Dr. Palro Henrique Pereira Reis.

Foi mudado incluir no quadro ordinaa
rio da arma do cavalaria, pelo principio de
estudos, o capitão Jorge Braga da Silva, que
se acha aggregado ao mesmo quadro.

NOTICIARIO
A lei que fixou a despeza geral da Repu-

blica para 1910 trouxe a seguinte dispa-
sição:

sOs operarios, jornaleiro, diaristas e tra-
balhadores de todos os serviços publicos da
União, que comparecerem ao trabalho no
sabba.do e na segandasfeira ou na ve,pera e
'uo dia seguinte ao feriado, considerando-se
como ta/ o dia em que for facultativo o
ponto dos funceionariss do mesmo ramo
administrativo, serão todos pagos dos sala-
rio iespectivos a esses dias do folga,»

Com o dispositis-o acima augmentou con-
siderave:rnente a despeza em todas as re-
partições publicas onde trabalham opera-
rios, entretanto os creditos nocesarios não
ibram augmentados, de sorte que, antes de
findo o anno orçamentaria ficaram os opera-
rios da Casa da Moeda, Alfandega, Arsenal de
Guerra, Imprensa Nacional e outras reparti-
ções privados do recebimento de seus salarios
por'so ter esgotado a respectiva verba.

Este anno será reproduzida a mesma
dificuldade, visto que o Congresso, d otando a
mesma lei, conservou o credito anterior.

E' este, pois, o principal motivo da falta
de pagamento aos operarios da União.

Quanto á Imprensa Nacional e Diario

apezar de não haver credito, os opera-
rios não se viram privados dos seus salarios,
porque a Caixa de Pensões adiantou, 'Me-
gralmento a muitos, os ordenados que perce-
beram até 31 do dezembro findo.

Outros operarios tambem já receberam
adiantamentos do suas ferias no corrente
mez.

A policia desta Capital, na, vigencia do
estado de sitio, não effectuou prisões inde-
vidas, cort,o propalou uma folha matutina.

A sua acção foi exercitada como nas
épocas normaes e abrangeu tão sómente
aos que se tornaram passivels de penas.

O Sr. Presidente da Republica visitou
hontem o 130 regimento do cavalaria, e o
quartel typo, em São Christovasn.

Tendo partido do Pala,cio do Cattete cerca
das 10 horas da manhã, ali chegou S. Ex.
ás 10 1/2 horas, acompanhado dos Srs. ge-
neral Dantas Barreto, ministro da Guerra;
general José Christino, chefe do Departa-
mento da Guerra; general Olympio da Fon-
seca, commandante da 1 8 Brigada Estrate-
gica; capitão Antonio Rodrigues de Oliveira
Junqusira e do capitão-tenonte Cunha Me-
nezes, da sua casa militar.

Recebido pelo Sr. tenente-coronel Joa-
quim Ignacio, commandante daquelle regi-
mento, e por toda ofilcialidade, o Sr. Presi-
dente da Republica. percorreu todas as de-
pendencias do quartel dirigindo-se em se-
guida para a sala d'arma.s, onde assistiu um
assalto a florete pelos aspirantes a official

Reynaldo Packet e Achilles Coutinho.
Em seguida foi cantado pela ofãcialidade,

inferiores o praças o hymno do 13° regi-

mento, merecendo todos os mais francos
elogios dos presentes.

Ao Sr. Presidente da Republica e á sua
comitiva foi offerecida uma lauta mesa do
doces, fazendo um brinde a S. Ex. o Sr.
tenente-coronel Joaquim Ignacio,

S. Ex. respondeu pondo em destaque a
ordem, correcção e disciplina que acabava
de observar no 130 regimento de cavai-
daria.

Em seguida visitou S. Ex. o quartel typo,
onde examinou a bateria de obuzes e todas
as unidades que alli se acham aquarte-
ladas.

A S. Ex. foram prestadas as honras de-
vidas ao seu alto posto.

O Sr. Presidente da Republica visitará
hoje pela manhã, a convite do Sr. com-
mondador Casemiro Alberto da Costa, as
officinas da Companhia Edificadora na Ponta
do Cajú, nas quaes se acham em exposição
os carros mandados construir pela Com-
panhia. Estrada de Ferro Paulista, para
conducção de passageiros. 	 •

Acompanharão S. Ex. os Srs. Dr. J. J.
Soabra, ministro da Viação e Obras Pa-
bli . as, general Percilio da Fonseca, chefe
da casa militar, Dr. Alvaro de Teffé, se-
cretario da Presidencia, e o Dr. Mauricio
do Lacerda, oficial de gabinete.

Por ordem do Sr. Presidente da Republis
ca o parque do Palacio do Catteto será fran-
queado ao publico ás quintas-feiras e do-
mingos, por occasião da retrata.

Hontem houve audioncia publica no Pa,-
lacio do Cattete. O Sr. Presidente da Repu-
blica, não podendo attender ao extraordis
nario numero de pessoas que o procuraram,
incumbiu de parte dessa tarefa os Srs. se-
cretario, Dr. Alvaro Teffé, e officiaes ilo ga-
binete, Drs. Mauricio de Lacerda. e Alvaro
Teixeira.

Estiveram hontem com o Sr. Presidente
da Republica os Sr.: Dr. J. J. Soabra, mi-
nistro da Viação e Obras Publicas ; ge=
neral Dantas Barroto, ministro da Guerra
Dr. Francisco Sales, ministro da. Fazenda
senadores Pinheiro Machado, Pedro BorgeS
e Arthur Lemos, deputado Lyra Castro,
Dr. Armenio Jouvin, director geral d Im-
prensa Nacional ; general Siqueira do Me-
nezes, barão Homem de 'Mello, coronel Ma-
noel Reis, coronel Joaquim C. Barbosi, co-
ronel Figueiredo Roeh L. Dr. Joaquim Ig.nacio
Tosta, barão de Pedro Affonso, Dr. Barros
Barreto, Honorio de Souza Brandão, Dr. Go-
mes Carneiro, Dr. Gastão Eloy, Alfredo da
Silva. Saldanha, coronel Benamin de Souza.
Aguiar, coronel Augusto R ,mos. Henri me
Midosi, capitão Moreira da Silva, De. Ave/lar
Brandão, tenente Julio de Lemos, José Gomos
Carneiro e Dr. Alípio de Araujo.

Ao general Porcino Carvalho da Fonseca,
ante-hont ,m promovido a ese, posto, foram
offereeidos, entro outros mimos, tre3 es-
padas., seu lo que uma delas velo Sr. mi-
nistro da Viação, um uniformo do grande
gala, pela commendador Casemiro Costa,
una outro de 2a polo coronel .1. P. da Rocha
o um chapo armado e um talim pe:o major
Dr. Bueno de Paiva.

Estiveram hontem no gabinete do Sr.
ministro do Inter.or 03 Srs. senadores João
Luis A/vss, Pires Ferreira, Felippe Schinidt
e Indio Co Brazil, deputados lsaymando de
Miranda, Alvaro de Carvalho e Dioao For-
tuna, l‘rs. Belisario Ta.vora, Paulo de Men-
donça, Affonso de Miranda, Nogueira. Para-
naguá. João Thoma,z da Costa, Enea.s Gai-
vão, Manoel Cicero, João de Lacerda, Hen-
rique de Vasconcellos, Ortiz Monteiro,Buar-
que do Macedo, Coelho Lisboa, Antonio da,
Ilotta e Gonzaga de Campos, coronais Sou-
za Aguiar e silva Pessoa, major Felix Meu-
ry, capitão Estellita Werner, coronel Zos,
roastro Cunha e Mattoso Maia.

Acompanhado de seu ajudante de ordena,
esteve hontem em visita ao Dr. Belisario
Tavora, chefe de policia, o Dr. José Antonio
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do Moraea, chefe de policia do Estado do
Rio.

Ao Dr. chefo de Policia apresentaram 03
/Seus relatorios o director da Escola Premi-
nitoria Quinze do Novembro, Sr. Franco
Vaz, o o inspector da Policia Maratirna,
Sr. major Traj ano Louzada.

O delegado do 3° districto Dr. Souto Cas-
tagnino desistiu da licença que havia reque-
rido, assumindo hontem o seu cargo.

Foi nomeado para exercer interinamente
as funcções de commissario do 2° districto
Eugenio Renato de Campos ; exonerado, a
pedido, Alvaro da Silva Torres e transfe-
rido, do 2° para o 1 0 districto, Fernando de
Toledo Reno, eammissario.

Na proxima segunda-feira o Sr. ministro
do Interior, acompanhado do Dr. chefe de
Policia, visitara a Escola de Menores Aban-
donados.

O minis!.erio da Justiça enviou ao Tri-
ninai de Contas a tabella de distribuição
Jos creditos do orçamento de 1911.

Pelo Sr. ministro do Interior foram con-
ee lidas as seguintes licenças

Da seis =as, sem vencimentos, em pro-
rogação daquella em cujo gozo se acha para
tratamento de saúde, ao Dr. Joao Neri,
inspectos secretario de Directoria Geral de
Saúde Praiaiea. ;

De um anno, em prorogação da que
obteve para tratamento da s uldo, a Alipio
Napoleão Serpa Filho, amanuense da Biblio-
theca Nacional.

'Foram nomeados :
Dr. Antonio Carlos Sirnoens da Silva, para

o logar do agente auxiliar do director do
Archivo Publico Nacional no District° Fe-
deral;

Dr: Alfredo de Toledo, para o logar de
agente auxiliar do director do Archivo Pu-
blico Nacioaal no Estado de S. Paulo;

Dr. Nelson de Senna, para o logar de
agente auxiliar do director do Archivo Pu-
blico Nacional no Estado de Minas Geraes.

Pelo Dr. chefe de Policia foram assignadas
diversas licenças para sociedades carnava-
lascas se exhibirem no proximo Carnaval.

Pelo Dr. &age do Policia foram conce-
didas as seguintes licenças

De 15 dias ao guarda civil João Teixeira
Guimarães

De 30 dias ao identificador do 3° districto
Joaquim de Souto Cecilio.

O Sr. inspector da Alfandega do Rio de
3anelro determinou, por portaria de hontem,

n. 27, que passem a ter exercicio na 1' se-
cção o 4° escripturario Alberto de Mello e
na 2 seção o 4° esaripturario João José
Alves de Barros Junior.

Pelo Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital foram nomeados, hontem, despa-
chantes:

Para a Light & Power, Abelardo de Oli-
veira;

Para a Société Anonyme da Gaz, Mario
Xav.er Pereira Monteiro.

A renda arrecadada hontem pala Alfan-
dega desta Capital importou em 137:564428,
ouro, e 209:724173, papel.

De 1 do corrente até essa data a renda
arrecadada attingiu ao total de 8.508:637$096,
ao passo que em igual poriodo do anno finjo
foi de 5.997:674611, havendo, pois, uma
differença a maior em 1911 de 2.510:957$485.

Para a Caixa de Conversão entraram
hontem, na importando. do 97:974480:
Libras 	 	 6.432
Francos 	 	 1 . b20
Dallars 	 	 5
Marcos 	 	 300
Lira	  	 100
Pesetas espanholas 	 	 200

As sabidas da mesma caixa foram de 142
libras, importando em 2:134000.

Foram trocadas notas dilaceradas no valor
de 15:784000.

Na mesma data existiam em cofre:
290.041:597$910 equivalentea £19.336.106-1-6.

A Caixa do Amortização trocou hontem
notas na importando. de 147:744000.

Pagam-se até 31 do corrente na Caixa de
Amoctização os juros de apolices da divida
publica correspondentes ao segundo semes-
tre do anno findo, procedendo-se á chamada
dos possuid aps de tolas as lettras.

Pala Caixa de Amortização foram recebi-
dos hontem da Delegacia Fiscal no Maranhão
15:3004000.

Pelo inspector da Caixa de Amortização
foram despachados hontem oz seguintes
papeis:

Representação do chefe da secção de papal-
moeda.—Proceda-se á abertura dos caixotes
e á conferencia das notas, lavrando-se os
respectivos termos.

João Gualberto de Souza Sobrinbo.—Cum-
pra-se o alvará, de accardo com a infor-
mação.

Dr. Feliciano Manhães Pimenta Barreto.
— Havendo procuração, certifique-se em
termos.

Officio n. 10 da Alfandega de Parnahyba.
— A' secção de papel-moeda.

Officio n. 26 da Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraes.— A' Contabilidade.

Pedro Valerio da Silva.— Publique novos
annuncios, durante 30 dias seguidos, indi-
cando o numero, valor, juro e anno da
emissão das apolices.

Officio n. 51 da 3' delegacia auxiliar de
Policia.—Restitua-se a nota, acompanhada
do termo de exame. .

Sclunidt Filho & Comp.—Publi-
quem-se editaes por tres vezes dentro do
prazo de 15 dias.

Officio n. 205 da Administração dos Cor-
reios do Minas Genes.— Responda-se de
accardo com a informação.

Antonio Garcez Pereira .— Cumpra-se o
alvará.

Maria Dolphina Pereira da Rocha.— A'
Correteria, para informar.

Raphael Domingues.—Reconheça a firma:
Feliciano Martins Falia.— Apresente al-

vará judie ai, como determinam a decisão do
alinisterio da Fazenda n. 16, de 18 do feve-
reiro de 1885, e a resolução da Junta Admi-
nistrativa de 21 do corrente moz, no pro-
cesso 6 O.

Estrada de Ferra Central do Brazil.— •
Restitua se a nota, acompanhada do termo
de exame.	 _ .

O zelador dos proprios nacionaes no morro
de Santo Antonio ()Melou ao Dr. director do
Patrimonio protestando contra a construcção
de um novo barraaão em terrenos occupados
pelo obssrvatorio da Escola Polytechnica,
naquela morra, e levada a effolto por par-
ticular.

Foi transmittida á Directoria da Receita
Publica a reao:uçãa do Trib mal de Contas
julgando idonea e sufficiente a fiança pre-
stada pelo escrivã) da Collectoria das Raiadas
Federaas em Therezopolis, Estado do Rio de
Janeiro, José Maria Ferreira, como ret rço
da anteriormente prestada para garantir a
sua responsabilidade naquelle cargo.

O Sr. ministro da Fazenda declarou ao da
Viaçãa que, de a-cardo com a lei orçamen-
taria igelte, deve a requisição de isenção
de direitos que solicitou a Repartição Geral
dos Telegraphos ser dirigida á respectiva .
alfa.n lega.

A Directoria da Daspeza Publica concedeu
os seguintes creditos:

.654479 á Delegacia Fiscal em Pernams
buco

469$ á no Paraná ;
84252 á em S. Paulo.

O Tribunal de Contas mandou dar registro
ás tabellas de distribuição dos credites para
as despezas do Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio no exercicio cor-
rente.

A firma DitáSoli & Comp., desta praça,
foreira do tsrreno.á rua das Palmeiras ou
do Matadouro n. 6, no Curato de Santa
Cruz, requereu á Directoria do Patrimonio a
averbação di carta . do aforamento do allu-
dido terreno- em nome da Sociedade Ano-
nyma Cortume Santa Cruz, com sécia nesta
Capital.

O .Sr. provedor da Irmandade da Santa
Cruz dos Militares foi consultado pelo Mi-
nisterio da Fazenda si accorda em acceitar.
o preço de 65:004 para acquisição déo
predio o. 3 do Beca° da Lapa dos Mer-
cadores, desapropriado por utilidade pu-
blica.
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A	 53 bas ia no parecer aara-
/

sentado	 ,ectoria do Patrimoaio Na-

cional.	
/

A randa da Recebrdoria do Rio de Janeiro
foi limitem de 66:753 7,1:290, ssndo a do 1 da
corrente até essa data do 1.794:544690.

Em igual época do anuo passado foi de
1.717:37.'$227.

O Tribunal de Contas declarou legal a
cone ssão daatensão de meio so do que cabe
C D. Vi.torina Chaves Carn asiva, na im-
portam:ia mensal de 160$. dei:cindo, porém.
de r. solver o'rrte o registro da despeza, por
se haver c'assidcado importanaia menor do
que a devida.

Estiveram hontern no gabinete do Exm.
Sr. ininieti o da Fazenda os Srs. senador
João Luiz Alves, deputadas Rodrigues Lima,
Dr. Alvaro de Carvalho e Sebastião Masca-
ranhas, Dr. Muniz Barreto, coronel Figuei-
redo Rocha, coronel Pedro Salles, Dr. Arme-
nio Jouvin„Tacintho Anacleta do Nasci-
mento, Dr. Epaminondas Barreto, Braz
Brando, Dr. Buliam° do Macedo, Dr. Pedro
Luiz, Dr. João Lacerda, general Jacques
Ourique e senador Quintino B cayuva.

A's de:egacias fr:caes no Amazonas e no

Pará foi communicado haver a Republica,

da Colombia estabelecido uma alfandega em

La redrara, no rio Japurá ou Caquetá, e

um posto fiscal em Yavaré, no rio Uaupés,

bem como que va3 e,tabelecar uma outra
alfantlega em Puerto Cordaba, no mesmo

rio Japura •

A creação destes postos fiscaes ohadece

3.08 fins do tratado de commereio e navega-

ção fluvial celebrado entre o nosso Governo

elo daquella. Republica.

o Sr. ministro da Fazenda concedeu isen-
ção de dire i tos para tires caixas destinadas
á legatOo do Japão e para a baaagem desti-
nada ao Dr. Bartholomeu Ferreira, 1 0 soare-
tarjo	 leaaeão de Portugal.

O Exra. Sr. ministro da Fazenda agra-

dece t ao Sr. presidente da Associação Com-

marcial de Santos e ao Centro de Nave_

gação Transatlantico as communicaOes que

lhe fizeram da posse das respectivas directo-

rias, eleitas para o corrente anno.

S. Ex. agradeceu lambem ao Exm. Sr. R.

Dupra, prefeito de S. Paulo, a communica-

ção de sua eleição para o cargo de prefeito

daspiel/a. Capital e respectiva posse.

Fai exonerado Taurino José de Araujo do
logar de escrivão da Collectoria das Re Idas
Fedetates em Jun liaby, Estado de S. Paulo.

O Sr. director da Casa da Moeda foi a,u-

torizailo a vender as machina,s desnecessas

rias ao serviço da sua rapai tição, aceitando

as propostas mais vantajosas apresentadas

para tal fim.

O Exm. Sr. ministro da Fazenda fezasa
representar no embarque dos deputados Drs.
Dun:hae de Abranclies o Lyra Castro pelo
sau offic,ial da gabinete Dr. Fabio Brion°
Bran Ião.

A exoneração de Manoel Chrisp'm de La-
cerda é do togar de agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 40 circumscripaão do Es-
tada do Espirito Santo e não no da Balda,
cum° foi hontom publicado.

Foram nomeados

O Dr. Affoas) Celso de Paula Uma, para

fiscalizar n) Estado de S. Paulo os clubs

que se foram organizando nos term s do

art. 36, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro

findo ;

Francisco Porfirio Fontanelli,para o legar
de agente fisaal da producção do sal em

Carrocim, Estado do Ceará

Baredieta Brazil de Paula, para o legar

de esaativão da Collectoria das Rendas Fe-

deaae.s em Judiai:1y » Estado de S. Paulo.

Foram conced • das isenç-óos de direitos
para materiaes impor'Ados e destinados á
Soei té Anonyme du Gas do Rio te Janeiro,
The Ria de Janeiro Tramway, Light & Po-
wer Company, Limitei e á Companhia. Can-
tareira e Viação Fluminens).

Ao Ministerio da Fazenda pediu o da

Vioçãa providoncias no sentido de ser entre-

gue á Repartição dos Correios o comparti-

mento occupado pela guarda da Força Poli-

cia á dislysição da inspectoria da alfandega

desta Capittl, no predio em que funcciona

aquella repartição, e necessario para a in-

stall tção do serviço de reg'stro de corras-

pondencias.

A Delegacia Fiscal em Ballo Horizonte,

Minas Gerass, pediu ao M:nlsterio da Fa-

zen:la autorização para mandar caufeCciona.r

as plantas e orçamento para a construcção

de novo predio destinado á sua installação,

visto ser má a actual e estar o Govel no au-

torizado a despender a quantia de 200:000$,

com a canstrucção do alludido predio.

Foram concedidas as seguintes licenças,
com o vencimento a que tiverem direito,
para tratamento de saudei

Da tres mezea, ao 40 esaripturario da de-
lega j ia fiscal no Estado de Minas Geraes An-
ton:o da Costa e Silva;

De 90 tuas, em tororogação, ao agente fis-
cal dos impostas de consumo na l a circum-
scripção do Estado do Pianhy, Antonio htlio
Rodrigues;

lie igual tempo, ao age,:t,! ines-
mos impostos na l s cireaniscripçso do Es-
tado de AI igoas, Paulo de Asaumpção Men-
donça;

De fres mezes, t0111 a metade da respe-
ctiva gra ti tisação. ao guarda do posto fiscal
do Moreenega .o, no Estado do Pará, Virgilio
Barreto da Eoatoara.

O Sr. ministro da Fazenda communicou
ao da Viação que, a partir de 1 de fevereiro
proximo, deve ser cibra la dos navios que
entrarem no porto desta Capital a taxa de
um nal por kilogramma do mercadoria
embarcada 6 u desembarcadas nos termos do
art. 22 da lei n. 2.22l, de 30 de dezembro
findo.

A alfandeg,a desta Capital foi autorizada
a providenciar no seatido de ser efrectuada a
cobrança daquell t taxa, exceptuando as mer-
cadorias de procedencia naaional e o carvão
de pedra, que ficam isentos.

O producto da cobrança deverá ser csari-
pturado e a depcs:to, para os fins conveni-
entes.

Foi dee'arala sena effeito a nomeação de
José Luiz Jardim O dmarães para o Jogar
de escrivão da Calleatosia das Rendas Fele-
raes em Cravinnos, r:stado de S. Paulo, por
não haver o mesmo acceita10 o cargo.

Foi conca lida a isenção de direitos pedida
por Leal Sinto .; & Comp.

O Tribunal de Contas julgou idoneas e
sufficientes as fianças prestadas pelo: agen-
tes do Correio Jerto August Pilhares, de
Mogy-m rim, no Estado de S. Paul •e ,T'ngé
Trieta de Carvalho, de Ah antara, co
Maranhao.

Foram julgadas idoneas e sualaie ites as
fianças prastadas pelo fiel do armazene
Alfandega do Esantito Santo Mance' ()emes
Vieira ; pelos collectoras felerass Eaclides
Pivs Martins,em Auchiet Estado o aspi-
rito santo ; Antonio Bates lie Almcada, em
Xirir ca, no de S. Patiao ; Manoel Aatonio
de Barros, em Paraty. Esta 'o do Rio de da-
ne ro ; Manoel Francisco Be . nades Junior,
em Vassouras, no mesmo Estado ; José Dias
Corrêa do T lado,em alattão, no de S. Paulo,
e Joaquim Honorato Pereira de Castro, cm
Redempçã a no mesmo Es:a .1o.

Foi envia !o ao Sr. prasidente do Tributa tl
de Contas, para os devidos flniz o proc .asa
relativo á (lança presta:ta D ir Thomaz O

Lomonaco, par i garantir a sua r ssion•
sabilidade e a de seus ',impostas no legai' de
agente do Carreia de aspirito Santo do
Pinhal. no Estado de S. Paulo..

A' del .gacia fiaeal em S. Paula forani
remetridos os titules doclaratorios das pen-
ses de meia-sol lo e mont rpio que c m-
petem a DD. Arrielia Mace lo Martins e
Encarnacien Macei() Ribas.

A Directori t da Desneza Publica, resooa-
deado ao officio da Sr. presi tente do Tri-
bunal de Contas, &clarim não se acliar no
Thes /rira o processo do habilitação a) mon-
teai° de D. Custodia Carolina Augusta de
Souza.

Foi julgada legal pelo Tribunal de Contai
a concessão de apasentadoria ao escrivão.das
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Policia desta Capital Henriqne Antonio Pinto,
'com o vencimento annual de 6:000$, e ao por-
Vdro-archivista da extincta Repartição de
Terras e Colonização no Estado do Rio Grande
do Sul Manoel Henrique da Silva Fróes, com
O de 1:272$988.

Pelo Tribunal de Contas foram julgadas
idoneas e sufficientes as fianças prestadas
pelos escrivães das Collectorias Federaes Vi-
etorino Virgotino Ferreira, em Xiririca, no
Estado de S. Paulo ; Manoel Pereira de
Souza, em Guarabira, no Estado da Para-
hyba, e Nicolau Juliã'o Cardoso, em Pe-
dreira, no Estado de S. Paulo,

O Sr. capitão Gabriel Alvos de Paiva,
pretendente á posse de um terreno da União
no municipio de Rio Bonito, declarou á. Di-
rectoria do Pa.trimonio cobrir com a quan-
tia de 200$ a avaliação do mesmo im-
movei.

O Thesouro Nacional resgatou apolices do
emprestimo de 1897 na importancia
'65:000$ pagando de juros das do empres-
timo de 1903 a quantia de 1:450,000.

O auxiliar de escripta da Imprensa Na-
cional Mario Cunha vae ter exercicio na
pirectoria do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda. •

Él Tribunal de Contas julgou legal a con-
cessão das seguintes pensões :

De montepio civil
Aos menores Olinda e Arlindo, filhos do

finado carteiro de 2a classe da Administra!
ção dos Correios do Districto Federal, José
Pinheiro Bastos, na importancia annual de

'366666 a cada um;
A D. Adelina Elvira dos Santos Costa, na

quantia de 50$ mensaes ;
A DD. Stella e Aelia. de Castro Bezerra,

Maria José e Maria Dolores Bezerra e a João
Baptista Bezerra Filio) e Lauro Bezerra, na
importancia mensal de 80$, a cada um ;

A D. Francisca Rosa da Conceição e a me-
nor Maria Edith, na de 240$ a cada uma ;

De meio soldo :
A D. Maria Laura de Macedo, na impor-

ta.nela musa! de 75000;
A D. Maria Brazilina Ferreira de Abreu,

na de 5$400.
De meio soldo e montep : o, ao menor Mi-

guel, filho do 1 0 tenente reformado da Ar-
inada Miguel José da Moda Leite Araujo,
'nas importancias mense.es dá 11$ e 25$000.

Ao Sr. presidente do Estado do Espirito
Santo communicou o Sr. ministro da Fa-
zenda já. haver autorizado a Delegacia
Piscai nesse Estado a permittir a isenção de
direitos para o material destinado ao abas-
tecimento dagua da. capital.

O Tribunal de Contas foi consultado sobre
a abertura dos creditos necessarios para

l

acorrer ao pagamento do ordenado do por-e
iro da extinta. Thesouraria de Fazenda.

e Pernambuco, no periodo de 9 de julho de

1 1 a 8 de agosto de 1910, e dos empre-
gados da Caixa de Amortização que assi
gna.ram notas nos mezes de novembro o
dezembro ultimos.

A thesouraria da Casa da Moeda remei.
teu hontem, por intermedio do Correio Ge-
ral, para a Collectoria Federal da Barra
Mansa 600$ em sellos do imposto de con-
sumo nacional. Recebeu e conferiu, das ofil-
einas da repartição, 171:250$ em diversas
fórmulas do imposto de consumo nacional o
estrangeiro. Trocou para esta pr Lça por
papel moeda 20:495$ de moedas de nickel
do novo cunho, 209$ ern bronze, e em moe-
das do novo pelas do antigo cunho 2:910$
em nickel e 142$320 em bronze. Recebeu
da Alfandega desta Capital 320 barras
de prata para a cunhagem de moedas do
novo cunho, vindas da Europa pelo va-
por Asturins, no valor excedente a
380.000$, e entregou á officina de fundição
100 destas barras, afim de se effectuarem os
primeiros trabalhos para a cunhagem re-
spectiva. Recebeu ainda de um particular
200$ pela confecção de 150 distinctivos de
latão.

Foi nomeado amanuense do Collegio Mi-
litar João Alves de Moura e dispensado o
Sr. Alvaro de Carvalho. •

Ao Ministerio da Viação o Sr. ministro da
Guerra solicitou providencias para que, pela
Repartição Geral dos Telegraphos, se orga-
nize o orçamento da despeza, a fazer-se com
a ligação directa das fortalezas de Santa
Cruz e Imbuhy á Inspecção da 83 região.

A seu pedido. foi dispensado de represen-
tante da Confederação do Tiro Brazi/eiro
junto á Inspecção Permanente da. 10 3 região,
o capitão Martins Francisco da Cruz.

O Sr. ministro da Guerra, solicitou do seu
collega, da Justiça a concessão da medalha
de la classe ao soldado Felismino Vicente
Neves, por ter salvado a vida ao sargento
Honorato Rodrigues Filho.

Em resposta ao aviso de 7 do corrente do
Sr. minietro da Agricultura, Industrie. e
Commercio, o Sr. ministro da Guerra com-
municou que os seis exemplares do Manual
de Convenções Graphicas foram enviados
&judie ministerio.

Conforme pediu, foi mandada trancar a
matricula na Escola de Artilharia o Enge-
nharia do alumno 2 0 tenente Leopoldo Hen-
rique Braune.

Será encarregado das obras do quartel em
construcção em Therezina o 1 3 tenente Luiz
Gonzaga Borges Fortes.

O major Falia Fleury de Souza Amorico,
fiscal do serviço da, estação radiographiea,
na zona do Acre, foi encarregado pelo Sr.
ministro da Guerra de adquirir alli os dados
topographicos estatisticos e geographicos

que possam interessar ao serviço da rapar
tição do Grande Estado Maior do Exercito.

Foi concelida licença aos soldados rafor-
mados asylados do Exercito Rosendo Perei-
ra da Silva e Firmino José Pacheco para. re-
sidirem, este no Estado do Rio de Janeiro e
aquelle no do Coará.

Foi mandado recolher ao Asylo do lava!!-
dos da Patria o cabo de esquadra Joaquim
Barbosa do Nascimento, conformo podiu.

Foi nomeado, provisoriamente, ajudante
de ordens do chefe do Departamento da
Guerra o capitão Luiz Torquato de Souza.

Foram remettidos ao Supremo Tribunal
Militar, para serem apostilladas na fórina
da lei, as patentes dos officiaes reformados
general de divisão graduado Eugenio Au-
gusto de Mello; cirurgião mór da Brigada,
Dr. Joaquim Mariano Macedo Soares; coro-
nais graduados Antonio Cargueira o Anto-
nio Gonçalves Pereira e major Francisco
Antonio Sá Baleato.

Foi mandada annullar o assentamento Se
praça do individuo Luiz Leoncio Corrêa da
Rocha, alistado no 550 batalhão de caça-
dores.

Foi dispensado da commissão que exercia
na Villa Militar o aspirante a official Anto-
nio Luiz Fornandes do 'Souza, do 1 0 regiinen-
to do cavallaria, addido ao 1 0 batalhão do
engenharia.

Aprese,atou-se ao quartel general o cari-
tão Martins Rangel, por ter sido transferido
para o 30 regimento de artilharia.

Foi transferido para o dia 29 do corrente
o ernlyarque do 1 0 tenente Octaviano .Jaasen
Pereira.

Pediu reforma o capitão Antonio Tiburcio
do Souto do 140 regimento de infantaria,
em transito nesta capital.

Obteve 8 dias de dispensa do serviço o
20 tenente Francisco Xavier das Chagas.

Pelo Departamento da Guerra foi requisi-
tada á 93 região do inspecção a fé de officio
do tenente Casario alonieiro Autran.

Ao major Alcibiades Cabral remettou
9a região o resultado do exame do lustra-
cção militar a que foram submettidos os
socios do Tiro do Leme para a concessão da
caderneta de reservista.

O aspirante a official Josué Justinia,n0
Freire requereu matricula na Escola de
Artilharia e Engenharia.

Reune-se no dia 31 do corrente ás 11 horas
da manhã, na sala do serviço da Justiça da
93 região de Inspecção, o conselho de inqui-
rição convocado para ouvir a. testemunha

Em satisfação ao pedido do Ministerio da
Marinha, foi dispensado pelo da Fazenda o
P tenente João Coelho de Souza da commis-
aão que exercia no Estado do Pará., como

• aommandante do aviso aduaneiro Tocantins.
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anspeçada do 13° regimento de cavallaria
Joo Maneai da Silveira, do qual é pre-
sidente o capitão Thomaz Epiphanio
niariVis e interrogante o 10 teuente Roga-
ciano Ferreira.

Os aspirantes a official Carlos Alberto
filiar o Benjamim Costa reverera,m ma-
tricula na Escola de Artilharia e Enge-
nharia.

Serviço para o dia 27
Superior do dia, capitão Antenor Pereira.

Officiad de ronda, do I° regimento do ar-
tilharia.

A brigada estrategica dá, o official para
dia ao quartel general da 9' Inspecção,

Auxiliar do Mictai de dia, o amanaense
cena.

A guarnição da cidade é dada pela briga.
Luda e ,trategica.

Uniforme 5°.

O ministi o da Viação indeferiu o requeri-
mento (los moradores da Piedade que soli31-
tavam illuminação a gaz.

O ministro da Viação indeferiu o regue-
Pimento de Saboia Albuquerque (S; Comp.,
empreiteiros do prolongamento da Estrada
de Ferro do Sobral, trecho de Ipe até Cra-
teus, pedindo prorogação por mais Sais me-

para concluir o serviço tratado pelo Go-
verno.

O ministro da Viação indeferiu o requeri-
mento nu a Companhia da Estrada de Ferro
Federal do Brazil (rêle sul mineira) propõe
a restituir ao Governo as quantias que lhe
teem sido pagas como empreiteiros do trecho
Oeste do Minas, entre Bom Jardim e S. Vi-
cente, e que está actualmente era constru-
cção.

Foram devolvidas ao Ministerio da Viação
as s3gundas vias das contas pi ovenieates de
concertos de hydrometros, não pagos em
devido tempo, enviadas á Procuradoria Ge-
ral de Fazenda pela Repartiçio de Aguas,
Esgtos e Obras Publicas.

Pelo engenheiro M. F. Ferreira. Corrêa,
insaector do Povoamento, foram prestalos.á
Directoria Geral da mesmo serviço as se-
guintes informações sobre a colonia

do Pa-and:
Depois dacalonia polaca é a italiana a mais

importante (10 Estado, sob o ponto de vista
de população e de prolucção a,gricola.

A primeira leva de immigrantas italianos
chegou ao Paraná em 22 de fevereiro de
1875, em virtude de contracto feito com o
governo geral pelo Sr. Sabino Trepodi.

Hoje existem, polo menos, 25.000 italia-
nos natos e de origem, constituindo cerca de
5.000 familia s , que habitam a capital, di-

•versas colonias e localidades do Estado.
Na capital contam-se cerca de 6.000 italia-

• que toem uma sociedade beneficente,

uma de diversões e uma destinada á instru-
cção, mantendo escolas onde se ensinam o
italiano e o portuguez. De propriedade de
italianos ha na capital: um cortume, 67 casas
cornmerciaies, sendo algumas importadoras,
17 officinas de alfaiate, 14 de capinteiro, 12
de sapateiro, 12 de ferreiro, oito de barbei-
ro, cinco de marceneiro, seis moinhos para
cereaes, quatro serrarias, 11 hoteis, duas
fabricas do phosphoros, uma fabrica de li-
cores, ires cocheiras, quatro padarias, duas
olarias, quatro fabricas de massas alirnen-
ticias, uma casa de instrumentos de musica,
um marmorista. Contam-se diversos pinto-
res, pedreiros, constructores, caixeiros, mu-
Sicos, carroceiros e jornaleiros.

No municipio da capital, rara da cidade,
existem: no logar Canguiry, uma serraria e
Ires casas commerciaes ; na colonia Santa

Felicidade, quatro casas commerciaes, uma
padaria, um moinho, uma pharmacia, uma
ferraria, uma sapataria, um açougue e di-
versos fabricantes de vinho.

Em Colombo (ex-colonia, actual mnnicipio):
quatro casas commerciaes, um moiuho, di-
versos fabricantes de vinho, duas offleinas
de alfaiate, duas de sapateiro, duas de fer-
reiro, duas padarias e urna fabrica de ob-
jectos de barro.

Em Aravcaria (es-calonia,, hoje municipio):
uma serraria e duas casas commerelaes e
fabricantes de vinho.

Em S. José dos Pinhaes: se's emas com-
merciaes, duas fabricas de cerveja, um mol-
nho, duas padarias, duas °Moinas de sapa-
teiro e urna de alfaiate e diversos fabrican-
tes de vinho.

Em Serro Mui: urna fabrica de cerveja,
quatro casas cornmercucs., um restaurant,
urna officina de latoeiro e uma de sapateiro,
um moinho para cereaes, diversas moendas
de calma, etc., e criadores de gado sulco.

Em Rio Negro: quatro casas de negocio,
dons hoteis, duas °nanas de barbeiro, duas
de ferreiro, etc.

Em Ponta Grossa: 29 casas de negocio,
seis olarias, quatro hoteis, una açougue, tres
sapatarias, tres alfaiatarias, duas fabricas
de massas alimenticias, tres barbearias,
urna cocheira, doas moinhos, sete fabricas
de farinha de mandioca.

Em Iraty: uma serraria e urna casa de
negocio.

Em Entre Rios: duas serrarias.
Em Castro: urna serraria, duas casas de

negocio, uma fabrica do cerveja, duas sapa-
tarias Turno, alfaiataria

Em Taguarialtyroa: um hotel, uma sapa-
taria e uma casa de negocio.

Em Pii;a 7iy: um hotel, uma serraria 0
uma casa de negocio.

Em Porto Unia(); uma fabrica de cerveja,
dous liciteis e tros casas de negocio.

Em Marretes : oito casas commerciaes,
seis engenhos de canna, tres moinhos, uni
engenho de arroz, duas pa rlarias, duas sapa-
tarias e duas barbearias.

Em Paranagud : quatro olarias, quatro
moinhos, uma barbearia, duas casas de nego-
cio, um restaurant e 24 engenhos de canna-

As colonfas que cedam mais italianos
são:

No littoral: Alexandra, Maria Luiza„
conde de Nacar, Taullay, Pareira, Rio Sa-
grado, America, Rio do Pinto, Maraues e
Entre Rios.

Plantam caana, milho, feijão, batatas,
mandioca, arroz e Lortaliças.

Fabricam farialia de mandioca e de milho,
aguardénte e beneficiam arroz.

No interior: Santa Felicidade, Agua Verde,
Pilarzinho, Argelina, Santo Ignacio, no mu-
nicio da capital ; Novo Tyrol, no de Para-
quara, ; Silveira da Moita e Muricy, no do
S. José dos Pialiaes; almides de Sá, Balbino
Cunha, D. Marianna, Rebouças, em Campo
Largo ; Santa C:eilia e Santa Barbara, no de
Palmeira ; Uvaranas, em Ponta Grossa ;
Santa Clara e Santa Lc000ldina, em Castro ;
Presidente Faria, no de Campina Grande ; e
Eufrasio Corrêa, no de Bocayuva.

Os colonos destes nucleos plantam vinha,
milho, feijão, centeio, batatas, cevada,
trigo, aveia, hortaliças, etc.

Fabricam vinho, farioha de centeio, milha
e mandioca.

O Sr. Valerio Vieira entregou hontem ao
Sr. ministro da Agricultura um panorama
da cidade do Rio do Janeiro, pelo mesmo
artista organizado o destinado a figurar no
pavilhão brazileiro na Exposição de Turim.

O trabalho, que muito recornmenda o seu
autor, será exposto nos salões do Museu
Commercial antes de ser enviado para a
Italia.

O Sr. Dr. director geral do Serviço de
Povoamento do Solo recatam hontem os reta-
tonos annuaes dos engenheiros inspectores
do Serviço de Povoamento, no Rio Grande da
Sul, Minas Geraes e Paraná, como tarnbein
de diversos chefes de cammissõos fundade
ras de uucleos coloniaes.

Procuraram hontem o Sr. ministro da
Agricultura as seguintes pessoas:

Senadores Tavares de Lyra, Ferreira Cl2s
vos; Deputados tosta Rodrigust, t2.41:4
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.Lago, Sergio Saboya, Rodolpho Paixão e
Garcia Ajuto; Drs. Gentil Norberto, João
Baptista Lacerda, J. M. Delam are Garcia, e

• os Srs. Francisco Jardim, A lipio Pinto Duar-
te e general José Marcellino de Souza
Aguiar,

Procuraram o Exm. Sr. presidente do
stado do Rio os Srs.:
Tenente-coronel Irenio Pinto, Pr. Tcbias

Dantas, Elias Lemos, major Anacleto Mi-
randa, Manoel Teixeira, de Almeida, No,phi-
taly F. S. Santos, tenente .co ouel JosO Fs-
teves S. Azevedo, Dr. Luiz Caros Fioes da
Cruz Junior, João Manool Sal oleiro Filho,
coronel Jos,5 Corrêa de Azevedo, Adolpho

_ Flama rodo, D:. Alvaro de Almeida, Netto
Machado e as Exma,s. Sant:o:as: D. Dolores
M. Mendonça, de Almeida e D. Amalia de
Albuquerque.

O engenheiro militar encarregado de dar

parecer sobre as minas explosivas encon-

tradas no Palacio do Ingá já apresentou ás

autoridades do Estado o sei pareoer cpie

será, dentro em breve publicado em folheto.

O fiscal do governo do Estado do Rio junto

a The Rio de Janeiro Tramova.y Lig,ht and

Power Company L1Utod, dirigiu a essa

empraza o seguinte officio:

eSr. F. Hunters, superintendente geral—
De accôrdo com o officio junto por cópia, do
Exm. Sr. secrotario geral do Estado, vos
intimo, como um dos directores da com-
panhia, a dentro do prazo de oito dia. a
contar desta data, iniciar os serviços citados
no referido officio, devendo concluil-os no
prazo maxinio de 30 dias.

Outrosim, renovo a intimação verbal, para
que mandeis proceder, no mesmo prazo, a
uma rigorosa limpeza na bacia superior da
repreza, na parto já dessecada, proxima a
S. João Marcos, com raspage:n do solo, in-
cineração de todos cs detrietos vegetaes o
destruição de todas as substancias orga.nicas
por meio de scOução de cal virgem, apro-
veitando-se a época de estiagem propicia a
esses trabalhos.

Na adopção dessas e outras medi Ias de
saneamento, que pessoalmente fiscalizarei,
deveis observar as instrucções constantes do
meu officio de 20 de abril do anno proximo
passado. — Dr. Francisco Luis. Tavares,
fiscal.	 •

Tendo o Em. Sr. ministro das Relações
Exteriores comunicado ao governo do Es-
tado ter sido concedido exequatur ao cava-
lheiro Domenica Novo'ari como consul de

Italia no Rio de Janeiro com jurisdicção no
Estado do Rio de Janeiro, foi afilxado edital

tornando publico para os devidos fins.

O resultado dos exames de desenho do 2°
anno, no Externato Nacional Pedro II, colo
cluidos a 23 do corrente, foi o seguint Ap-
provados: Paulo Casar de Aguiar, com dis-
tincçã.o gráo 10; Mario Bolivar Peixoto de Sá
Freiro, Mauricio Ferreira Durão e Washin-
gton Sichiey Neptuno de Bolívar, plenamente
gMo 8. Tancredo Franco Burlamaqui, plena-
monte g,ráo 7; Mario Gomes, Raul Alves da
Rocha Paranhos e Floriano Peixoto Cordeiro
de Farias, plenamente grão 6; Palemon Mar-

tios do Valia, simplesmente gráo 5; Sté-
phano Soares do Oliveira, simplesmente
grá,o 2; Raymundo Noiva e Rodrigo Antonio
Brandão, simplesmente gráo 1.

Foi o seguinte o resul'ado di s exames
pres;ados na l a época do a,nno letivo de
1910 pelos alumnos do curso secun lario do
Col.egio Militar:

2° anuo— Geographia,— Approvados: com
dStiticção: Antcnio do Freitas Brandão e
Azhaury Sá Britu Souza,gráo 10; phaiameate:
OlarloPerdigão,Ant : nio Joaquim Di liz, Age-
not . Brayner Nunes da Silva e Firm ino Forum-
do de Moraes Carnoiro, grilo 9; Francisco A ra
Lacerda do Almeida, Saloio Julio de Albu-
querque Lima, Dicesary PlaSant, Carlos
Coe!! o Cintra e Democrito da Silva Freitas,
gráo 8; Ca,stellino Borge3 Fortes, Edmundo
Regis Bittencoart, Americano Flua s. Alcio
Souto, Luiz Nun :5 Leite, Gélio de Arauja
Lima, Arthur Moura. e Gaspar Nunes Cal-
vão, grais 7; Ricardo de Amorim Bezerra,
Caurobert Poreira da Costa, ArmanOo No-
gueira da Fonseca, Enedino Virg lio do Car-
Valho, Acchimedes de Souza 1\!ar:ins, (30 lo-
fredo da Motta de Faria e Albugaerque,
Fernando de Castro (deliria, Landerico de
Albuquerque Lima, Custodio de Olivei-
ra, Raul Stein do Almeida, Etloard Ca-
valcanti de Albuquerque o • Gcrlofeedo Lei-
te, gráo 6; simplesmente : Aloides Ame-
rico Teixeira, Mario de Aguiar N1uniz Fria-
re, Fausto Ferraz da C. sta 0:iveira
Raul Amaral Alhadas, Ambiro Caval-
canti, Antonio Ferraz da Silveira, Benjamin
Constant Magalhães Almeida, Trajano M)n-
teiro de Souza, Lauro loito Baabosa, Adel-
mar da Costa Mattos, Manoel Camara, Alves
daSilva, Mario Ferna ralos da Silveira, Ma-
noel Caldas Braga, Misaol Cavaleanti de As-
sunção, Nilo Horacio de Oliveira Sucupira,
e Mario Dutlles Teixeira de Andrade, gi do 5;
João Manoel Monteiro dos Santos, Peraval
do Oliveira, Mozart Machado, Francisco
Felix de Araujo, Walter Navarro da Fon-
seca, Oswaldo de Barros C istro, Theaphilo
(Atoai da Fonseca, Alcindo Nogueira da
Fonseca, Oscar de Barros Amzala.k, Oscar do
Rego Barros, D ;rio cordeiro de Carvalho,
Adina.r da Rocha, Jayme Americano Freire,
Waldemir Neves, Adolpho Victor Paulino
Junior, Domingos Kiribáo Cavalcanti, Hono.
rato Ba,hiana, Valas°, Ariosto de Alme
Daemon, Alexandre Siqueira Dias, Ranulnho
do Oliveira Paredes, Elididas Piracaruc
José P(rtintio do Sá Freira Rornulo Fabricci,
Raadolpho Mo .eira B stos, Antonio Orsi
Pereira, Julio Casar Gomes da Silva Juaior,
Nelson de Mello Barral.° e Oscar de Arauo,
gráo 4.

Reprovados 17 e faltaram 10 alumnos.
Desenho — Appravados : com distincção:

Castellino Boraes Fortes, gráo 10; plena-
mente: Antonio de Freita3 Brandão, Fer-
nando de Castro !Mira, E imundo Regis Bit-
tencourt, Americano Fiarys, Firmino For-
nitrido de Moraes Carneiro, Antonio Joaquim
Diaiz e Democrito da Silva Freitas, gráo 9;
Ambira Cavalcaati, Mar;o Perdigão, Gelio
de Araujo Lima, Arthur Meurer, Afeio
Souto e Luiz Nanes Leite, gráo 8 ; Ademar
da Rocha, Antonio Ferraz da silveira, Carlos
Coelho Cintra, Canrabert Pereira. da Cosia,
Francisco Agra Lacerda de Almeida, Misael.
Cavalcanti do Assurnpção, Azhaary Si Brito
Sonsa, Armando Nogueira da Fosse a, Lauro
Leito Barbosa, alaria) Duffles Teixeira do
Andrade e Jayrne Americano Freire, gaio 7;
Adolmar da C sta, Mattos, Manoel Cal las
Braga, Raul Amaral Alhadas, Nilo Horacio
de Oliveira Sucupira, Ene tino Virgilio de
Carvalho, Landerico do Albuquerque Lima,
Demosthenei Tertuliano Ribeiro, Custodio de
Oliveira, Sylvio Julio de Albuquerque Lima,

Alexandre Siqueira Dias, Ranulpho Oliveira
Paredes, Fernando Barbado Possolo, Gaspar
Nunes Gaivão, Randolpho Moreira Bastos,
Fausto Ferraz da Costa Oliveira Maia, Pe-
dro Freitas Bandeira do Mello, Cid Ho-
mero de Miranda, Amorico Valerio Cam-
palio, Aleiro) Nogueira da Fonseca o Eluard
Cavaleartti de Albuquerque, gráo 6; sim-
p'es marte: Godor •edo da Motta do Faria
Albuquerque, Dicesar Plaisant, ArchOnedes
de S ,nza Martins, João Manoel Monteiro dos
Santos, Ra -1 Stahl de Almeida, Oswaldo do
Barros Castro, Ariosto de Aline tia Doemon,
Trajam) Monteiro de Souza, José Portocar-
raro, Theopiiilo Ottoni da, Foasoca, Romulo
Fabrieci, Ricardo de Amrirn Bezerra, Ame-
rio) Biaga, Agenor Brayner Nunes da Silva,
Adherbal Camprs S.Iv Honorato Bailava
Vell so, Percial de Oliveira, Roberto La,-
saro da Cost. Pimento!, Maria Fernaades
da Silveira e Gadofretio, gato 5 ; Nelson Mi-
t ares da, Cosia, alirio de Aguiar Muniz

Waltor Navarro ds Fonseca, Mozart
Mackad ), Walih miro Oliveira Gomes, Jayme
Pessoa da S Iva ia, Waldemir Neves, Fer-
ir ndo Coelho, Flpidio do Marins, Nestor
Camela, Francisoo Felix de Araujo, Domin-
gos Kiribtio Cavalcanti, Alcobi ales Garcia,
Rosa, Armando Pereira da ailva, Luiz do
Azamb ,,ja, Cardos), E ;elides Piracurlica,
José Do ti lho do Sá Fre ire, Anto.do Orsi
Pereira, Oscar de Barros Anizalak, Oswaldo
Figueir do, Luiz Diniz, 0 . car do Rego Bar-
ros, Rena') Josi de Freitas e Neaon do
Mello Barreto, grilo 4. Reprovados dons e
laltaiam cinco alumnos.

Acta da 13° sassio da directoria do
Montc-pio Geríil de Economia dos Sorvidores
do ',atado, realizada em 26 do janeiro de
1011.

Presidente: Dr. JOSé de Oliveira Coelho.
Secre.ario: Dr. Antonio de Sanes Belfort
Vieira.

As 3 horas da tarde, reunidos na sala das
sessões do Monte-pio os Srs. Drs. José do
Oliveira Coelho, Antonio do Saltes 13elfort
Viei ra„ J. Neri Ferreira, A. A. Ribeiro de
Almeida, Fabio Hcstilio de Morae.s Rego, G.
ratam aturao de Azevedo e Vicente Saraiva
do carvalho Noiva, o Sr. Presideate declara
aberta a ses;ão.

E' lida, posta em discuss'io e som debato
aparovada a acta da sessão anterior, reali-
zada a 15 do dezombra de 191u.

Presentes os balancetes dos mezes de no- •
vembra e dezembro, pelos quaes se verifica
o saldo em dinheiro do 12:072$374 e de
7 501:700$, em apolices, foram dstribuidos
ao Sr. director Dr. Fabio Hoellio, para o
devido .exame.

Rala fados os processos que Ep achavam
sobre a mesa, resalveu a directoria:

In.ictipção de socio : .—Admutir como M-
eios contribuintes os Srs: Dr. Antonio Gon-
çalves de Araujo Ponna, instituindo a pen-
são do 1200;.  ann um-8, o America Celestino
Franco de Sá, in aliando igual importancia,
ambo3 pelo regimen da tabella n 2.

Pe são em vida — Autoriz a: o paoarnento
da pensão anatai de 650$ ao sacio remido
Aurelio dos Santos Corrêa, e a partir de I do
dezembro de 1910, data em que completou a
vida média.

Concessão de pensão — Conceder as se-
guintes:

A D. Maria Carlota de Seixas Araas, viuva
do contribuinte Franci co Antonio da Costa
Aréas Sobrinho, a pensão annual do e,00.$,
e a partir de 2 de dezembro de 1910, e, bem
as-im, a de 120$ a cada um do seus filhos
Maria, Marietta, Olga, Franc sai e (Mede,

.a °adir da mesma data, sondo que a do
filho Fraoctsco cessa a 23 de maio de 1920

A D. Maria Gabriela Soares do Couto°
suas filhas DD. Manoela Olynta Tassara de



mente no inicio do corrente anno, ou aguar-
dar-se que a mesma complete o seu primeiro
anno.

Depois de ligeira discussão do assumpto e
interpretação lies,a disposição, ficou re gei -
vido que a designação devia ser feita nova-
mente para o correilte anno.

O Sr. presidente subraette á casa a apre-
ciação de quem deveri ser designado para
esse mister, opinando o Sr. dir. sctor Dr.
Fabio tIostilio, pela continuação do actual
superintendente da caixa do emprestimos,
Dr. .loão Nery Ferreira. sendo apoiada pe-
los Srs. directores essa designação, com a
qual concordou o Sr. presidente.

Deliberações diversas- Indeferir o reque-
rimento do sacio contrib unte Manoel Es-
t Leio da Costa e Silva, pedindo pagar as
prestações atrazadas em prestações.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende - a sessão ás 4 1/2 horas da
tarde.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pato Carcengola para S. João da Barra e
S. Matheus, recebendo impresso 3 até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porta duplo até ás
12 o objectes para registrar até ás 10 da
manhã.

Pelo Byron. para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas.
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pela Itapacy, para Recife, recebendo im-
pra aios até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectes
para registrar até ás 11 da manhã.

Horas
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:Pgdua, Maria das Dores Tassara Padua e
‘Alexina Tassara Soares do Couta, viuva e
filhas do finado contribuinte João Antonio

-assara de Padua, a de 500$ a viuva e
de 1614666 a cada urna das filhas e a partir
de . 12.rie dezembro de 1910, data do obito do
contribuinte.

Pensão vencida - Autorizar o abano da
pensão vencida e não recebida pela finada
pensiouista D. Rita de Cassia Moraes da
Silva, na importancia, 514500, ao seu
bastante inventariante Alfredo salomé da
Silva ; e a de 48$49-3, taml ern não recebida
-pela filada pensionista D. Consla.nça, Ade-
laide Mar...lues, a suas filhas Angelina, Ce-
lestinaAherubina o Seraphina dos Santos
Vianna.

Reversão de pensão - lutor:zar as se-
guintes:

De 25.$ annuaes a DD. Januaria, Flora,
Raymunda, Benedicta, Marciana, M iria e
Philocena, filhas da finada pensionista D.
Maria B tsilia de Freitas Ge imarães,e a par-
tir de 10 de janeiro de 1908, por ter prescri-
pto em favor do montepio o excedente
até a data do fallecirnento da pensionista
de 25$476, a DD. Josenhina Amalia, Gano-
veva Leopoldina, Ersilia Idalina Maria do
Carmo o Zulmira El sa, filhas da finada
pensionista D. Josephina Romana Borges
Beskett, e a partir de 30 do julho de
1910.

Caixa de eninrestimos- O Sr. presidente
communica á directoria que tendo findo o
anno e sendo da sua eompetencia, nos ter-
mos do art. 65 alinea n. 6, a designação do
director que deve superintender no aluno se-
guia() os n .gocios relativos á caixa de em-
prestimos, consultava si tendo a caixa ape-
nas Seis rnezes de existencia, ess L designa-
çãe devia-se interpretar dever ser nova-

Pelo ltaquy, para Bahia e Aracajú, rece-
bendo,impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com p.rrte duplo até á I e
objectes para registrar até ás 11 da manhã..

PASSAGEIROS
A bordo do paquete nacional Balda segui-

ram hontem

Dr. M. de Abreu, Pauline Jordão, depu-
tado Dunshee de Abranches o familia, João
Pinto Campos. Elias Amaral. Ray mundo
Araujo, A. Corrêa da Costa. Antoni6 e Jo t-
quim Montenegeo, João Nunes. Carlos Ra-
bulam, Braz Dia 3 do Aguiar, Dr. José de
Miran la, Dr. Jose de Queiroz. DD. Luiza
Mendonça e Eudoxia M Mins, H. Moraes. Dr.
Chermont Brilto o senhora, Dr. Theatonio
Britto, Julio Mello Junior,Jayme. Doming les,
Dr. Lyra Castro, Armando Guimarães, Ilde-
fonso Cavalcanti, Roberto Levy, Dr .Aer.p-
pino Ether, José Riba, J. B. Azevedo guia-
tanilha, Dr. Gentil Norlet to e Zerer.no Gon-
çalves e 103 passageiros de 3' classe.

A bordo do paquete nacional Gloria segui-
ram tuceitem : Ma.nricio C..sta, TI to Antero
da Silva, João de Mattos Trsvassos, Edu/Ardo
Garrido, Dr. John Uylsou e Beneducto Jorge
de Azevedo.

A bordo do paque te nacional Itapacy che-
garam hontern os -rs•Francellino aleyrelles,
capitão José Pereira Mala e familia, Antonio
.Maia e Willy Voigt e cinco passageiros- do
3 classe.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 24 de janeiro de 1911
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0 c> Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
Plienomenos diversos'

1 a. m 	 752.0 27.6 21.9 80 2.0 NW 2
2 a. m 	 752.2 28.4 21.3 74 0.0 Catana
3 a. m . 	 .. 752.3 27.8 20.6 74 2.0 WNW
4 a. m 	 752.3 27.4 20.9 77 0.0 Calma 1 CK
5 a. m„.•••••• 752.7 27.7' 20.5 74 3.4 WNW
6 a. m..••.•• 753 4 27.2 20.6 77 3 2 WN W
7 a m 	 753 7 29.2 17.5,- 58 3.2 WNW 5 CK.
8a. m 	 754.4 28.5 21.2 •3 3.5 WNW
9a. m 	 754 7 3t).2 20.0 63 3.0 NW 5 CK. K

10 a. m 	 754.5 31.3 19.9 58 3.0 .NW 4 CK K.
li a. m.. 	 754.4 32.8 18.2 49 3.7
54 dia 	 754.3 31.1 18.8 56 9.1 SSE 4
1 p. m 	 753.9 29.5 19.8 65 10.0 SsE 4
2p. m 	
3 p. m 	

753.5
753.2

29.8,
29.4

18.2
19.7

59
64

12.5
9.1

SSE
SSE 4 CK.	 SK

4 p. m 	 753.2 2A..1 19 1 68 8.3 5 KW. CS
5p. 753.2 29.4 17.7 58 9.0 SSE
6p. m 	 754.1 30 0 17.7 56 4.0
7p. m 	 754.1 29.5 17.8 59 4.0 SSE 5 CS. KN. SK
8p. m 	
9 p	 m 	

751.6
755.2

29.6
29.5

17.6
17.8

57
59

2.8
2.2

SSE,
SSE

10 p. m 	 755.5 29.2 17.8 59 2.0 SSE 4 CK. KN
11 p. m 	 735 6 29.2 18.2 6/ 1.0 WSW
% noite. 	 755.7 28.6 19.3 G6 0.0 Calma

Médias 	 753.86 29.28 1	 19.25 64.3

•n=1,2•n•••n••n•

4.2 3.9

Nev. ten. geral

Nov. ten. geral
I>	 .0

Nev.

▪

 baixo a SF'. e NE
• 3,	 »

Nev. ten. a SW e NW

Relamp, do calor a NW.
2,

Re/amp. de calor a SW
e NW

Temperatura: maxima. 33.0 ás 11 h. 25 m. da m.: minima, 26.6 ás 3 h. o 50 m. da m. Evaporação em 24 horas: 5.54
Ozona: 7 lis. rn . ; 7 lis. n., 5, floras de insolação: 11.27=11 h. 16. Total em 24 horas: 0.00.

Relampagos de calor a NW durante toda a noite.
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-Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica, do Globo -, Observações ineteorologicaS
eimultanoas a Ohm de Greenwich ( 911.070 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911.

o

agi° o o

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Par ahyba 	
Recife 	 762.8 28.4 30.7 25.6 20.1 SE 5 Meio nublado Incerto, chuva
Joazeiro 	
Aracajil 	 762.9 27.7 28.9 24.0 20.5 N - Quasi limpo Bom, nevoeiro
S. Salvador 	 763.2 26.4 29.5 24.0 21.5 SE 3 Quasi limpo Bom
Ondina 	 763.4 2).4 31.1 22.6 21.0 S 1 Meio nublado Bom
Caetité 	 760.5 20.6 27.3 17.2 - SE 2 Quasi limpo Bom
Ilhéos 	
Cuyabá. 	 765.7 25.5 27.9 23.7 20.7 ENE 2 Moio nublado Bom
Montes Claros 	 764.8 22,7 2d.7 14.1 18.2 Calma O Quasi limpo Bom
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	 761.7 25.1 31.3 18.0 19.8 S 1 Meio nublado Bom
Barbacena 	 761.3 23.8 25.8 19.0 13.1 NE 3 Quasi nublado Bom, relampagas á noite
Juiz do Féra 	 763.2 23.5 34.1 15,1 17.8 SW 1 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	

	 	 761.7
761.2
761.1

25.8
25.2
26.0

33.0
30.0
32.8

26.6
18.4
20.2

21.1
17.0
18.7

SE
NE
E

2
1
1

Nublado
Meio nublado

Nublado

Incerto
Bom
Incerto

Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	

	 	 761.2
781.8

24.0
25.8

30.5
32.8

19.0
25.0

17.0
18.4

ENE 1
1

Quasi limpo
Nublado

Bom

Faxina 	 762.7 24.2 30.5 18.5 16.5 E 2 Meio nublado Bom
Iguape 	 763.8 22.2 32.4 21.9 16.0 NW Nublado Incerto
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	

	 	 761.5
	 	 763.1

762.8

18.2
19.2
24.4

24.2
26.0
28.0

15.2
17.7
22.1

14.6
15.0
20.0

E
E

Calma

2
1
o

Nublado
Nublado
Nublado

Máo, chuva
Incerto
Incerto

Blumenau 	 762.5 23.3 32.7 21.4 17.9 2 Nublado Máo, chuva
Brusque 	 -- 23.2 30.6 19.5 14.7 SW 2 Nublado Máo, bom
Florianopolis 	 763.4 21.3 26.2 22.0 17.5 3 Nublado Mão, choviseoa
Posadas 	
Corrientes 	 765.4 21.0 28.0 19.0 9.1 SE 3 Meio nublado
Itaquy 	
Santa Maria 	  759.3 25.5 25.0 21.5 20.3 E 5 Meil nublado Bom	 -
Porto Alegre 	 761.3 22.9 29.8 22.1 15.8 E 5 Quasi nublado Incerto, nevoeiro
Cordoba 	 767.0 17.0 24.0 9.0 4.9 Calma o Meio nublado
Baga 	 762.7 20.1 24.5 18.4 11.2 5 Quasi nublado Incerto
Rio Grande 	 762.8 22.4 25.8 17.0 12.7 ENE 3 Nublado Má.o
Mendoza 763.6 20.0 27.0 10.0 5.6 SE 2 Limpo
Rosario.... 	 766.2 -- 28.0 16.0 -- SE Limpo
Ajontevidéo 	 762.8 18.4 18.4 14.5 9.2 NNE 4 Quasi nbblado Incerto, chuviscos
Buenos Aires 	 765.9 17.0 28.0 7.4 SE 2 Quasi limpo

	 -ooma

OCCURRENCIAS

Em Curityba hontem, á tarde, trovejou, cahindo aguaceiro á tarde, noite e madrugada, 24 m/ui,2. Em Guarapuava honteni

t
o correr do dia e noite choveu a intervallos. Em S. Paulo choveu e relampejou hontem á., tarde. Em Fiorianopolis choviscou
ontem á noite.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Montes Claros com 14%1, em Monteviddo com 14%5..

As observações com este signal -I- são de Imitem.
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobirn 	
Natal 	   762.6 29.3 29.8	 24.8 18.91	 ESE 5 Quasi nublado Sombrio
Parahyba 	
R eci fe 	 	 	 	 . 	 762.7 27.4 29.8	 25.0 20.11	 SE 6 Nublado Md, eltuvisoo
Fernando do Noronha 	
Joazeiro 	
Araaajil 	
S. Salvador 	 763.8 25.4 29.9	 24.3 22.1	 SE 3 Quasi nublado Incerto
Ondina
Caetité 	 761.0 26.6 27.0	 16.8 15.4	 SE 3 Meio nublado Claro
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	 765.0 21.9 30.0	 15.8 17.91	 Calma o Meio nublado Bom
Uberaba 	
Victoria.. 	
Franca 	 -62.2 23.1 30.3	 18.3 9.8 NE 3 Quasi limpo Bom
Ribeirão Preto 	 762.6 23.7 31.8	 20.6 18.8 1 Limpo Bana
Barbacena 	 762 2 23.2 25.0	 18.5 12.5 NW 4 Limpo Claro
Juiz de Rira 	 -64.7 22.6 33.0	 -- 14.5 NE 2 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 761.7 26.0 39.2	 18.0 15.1 Calma O Limpo Bana
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 -62.3 23.2 35.0	 20.0 18.6 1 Meio nublado Incerto
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	   761.6 25.9 27.8	 24.5 17.1 NNW 2 Limpo Bom
Campinas 	  	 761.8 24.6 30.2	 19.0 17.7 Calma O Meio nublado Bom
Taubaté 	 761.3 24.8 31.4	 21.8 19.0 Calma O Meio nublado Bor
Tatuhy 	
S. Paulo 	 760.8 25 . 2 29.5

i 	
18.4 17.7 NW 2 Qua.si limpo Bom

Santos 	  760.6 27.7 28.3;	 24.3 21.3 SE 2 Qui,si limpo Bom
Faxina 762.3 24.8 29.5	 18.5 18.7 E 2 Meio nublado Incerto
Iguape 	 761.5 27.4 27.2	 21.0 20.0 NW 5 Meio nublado Bom
Guarapuava 	
Cury liba 	

	  759.0
760.5

25.6
24.2

25.0,	 14.8
26.41	 16.7

14.8
18.7 NNW

2
1

Nublado
Quasi nublado

Met rto
Bo

Paranaguá 	 7ó9.5 28.0 28.3!	 22.8 24.6 NW 2 Meio nublado Bom
Blumena u 	 59.3 28.5 25.5'	 19.7 17.9 1 Quasi nublado Bom
Brusque 	 -- 26.2 26.2	 21.5 20.5 SW 2 Meio nublado Bom
Florianopolis 	 759.6 24.7 30.2	 20.1 19.8 3 Quasi nublado Incerto
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	

753.0
755.6

22.0
22.9

23.0
24.1

20.0
22.1

18.8
15.8

SE 5
1

•	 Nublado
Nublado

Mio, chuva
Máo, chuva forte

Cordoba 	
Bago 	 763.5 22.1 20.0 16.3 SSE 3 Quasi nublado Incerto
Rio Grande 	
blendoza, 	

755.9 22.6 25.6 18.0 18.6 E 2 Nublado Má°, nevoeiro

Rosario 	
Alontevidéo 	  768.8 22.4 22.6	 17.0 15.9 SW 3 Quasi limpo Incerto, chuviscos
Buenos.Aires. 	

OCCURREN41113

Florianopolis chaveu carn intervallo.s durante o dia e parte da noite de hontem, No Rio Grande choveu no correr do dia
de hontem e em parte da manhã, de hoje.

As temperatura; miniinas de hontem verificaram-se: em Guarapuava com 14°.8 e em Montes Claros com 15°.8.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expeaiente de 20 de janeiro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Raul Augusto Gomes dos
Reis afim de exercer o logar de dentista do
Hospieio Nacional de Alienados durante o
impedimento do funecionario effectivo, Ro-
dolphe Chapot Prévost, percebendo o nomea-
do uma gratificação igual ao ordenado do
mesmo legar, na conformidade do art. 70,
n. 2, do regulamento annexo ao decreto
n. 5.125, de 1 de fevereiro de 1904.

Foram mandados admittir. como Muramos
gratuitos, satisfeitas as exig3ncias regula-
mentares:

No Gymnasio Santha Catherine, em Flori-
anopolis, quando houver vaga, 03 menores
Jayme o Amantino, filhos de Anua de Barras
Camara ;

No Gymnasio Pio Americano, nesta Capi-
tal, quando houver vaga, como externo, o
menor Guilherme Antonio Cordovil Mau-
rity ;

No Collegio Abillo, em Nitheroy, como
internos, quando houver vaga, os menores
Albino e Alexandre, filhos do Maria Luiza
de Carvalho Gusinão.

Foram autoriz Ides:
O delegado fiscal do governo junto ao Ly-

ceu de Humanidades de Campos a mandar
submetter, nesse estabelecimento, a exame
de ma lureza Eileas e Alcides Lintz ;

O delegado fiscal do governo junto ao
Gymnasio Hidecroft, em S. Paulo, a mandar
proceder, nesse estabelecimento, a exames
geraes para matricula nos cursos do phar-
macia, odontologia, obstreticia, bellas artes
e agrimensura, podendo desde ja abrir as in-
scripçõei.

—Commusieou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, que foram
designados

'
 para internos da cadeira de cli-

nica ubstetrica e gynecologica da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, os alumnos
Pedro Alves Carneiro e Miguel Francisco de
Azevedo, ias vagas deixadas por Accacio da
Costa Pires e C trios Alberto Pires de Sá, que
foram exonerados.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto e, Faculdade Livre de Direito de
Minas Geraes, que, de accerdo com a dou-
trina do aviso de 19 de fevereiro de 1903,
não se deve dar certidão da colação do
gráo, porque este acto só deve ser attestado
pelo respectivo diploma.

—Recommei.dou-se ao director da Fa-
culdade de Medicina da Bahia que providen-
cie afim de que, por parte da respectiva
congreg .ção, se observe o disposto no art.
225 do Cofigo de Ensino, com relação ao
alumno premiado Dr. Aristides Novis.

Remetteram-se:
Ao M nisterio da Fazenda, á vista dos

arts. 65 o 69 do decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1900, o requerimento de Floren-
cia de Castro Moate ;
' Ao director da Recebedoria da Capital
Federal, para os fins do art. 59 do mesmo
decreto, o requerimento do alferes Daniel
Hollanda Cavalcanti.

--
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Directoria do Interior— 2° Secção.— Rio
de Janeiro, 20 de !aceiro de 1911.

Em officio n. 245 de 6 de dezembro pro-
rimo findo consultaes:

I°, si, os alumeos podem deixar para a 24
época mais de uma meteria •

2°, si, nos termos do art. 161 do Codigo
de Ensino, a congregação deve reunir-se
para designar os examinadores ;

30 , si, de acceirdo com o art. 162, as com:
missões deeem ser organizadas per cadeira
ou aula.

Declara vos em resposta:
l, a 2 época de exames é exclusiva-

mente destinada aos alumnos de que trata
o art. 151, ns. 3 e 4, do Codigo de Ensino ;

2°, que, si o art. 161 do dito Codigo manda
a congregação reunir-se para designar os
exam.nadores, estatuo o art. 163 que nos
regulamentos especiaes serão estabelecidas
as normas para composição das mesas exa-
min doras, e o • art. 11 do regulamento dos
institutos federaes de ensino seeundario
estabelece que os exames se realizarão pe-
rante coMIllisEtbs constituidas dos lentes ide
cada anno ; semente as commiss5es exami-
nadoras de madureza serão eleitas pela
congregação, como se vê do art. 17, para-
grapho unico, do mesmo regulamento;

ae que, o art. 162 do Codigo citado não
determina que se se organizem as comais-
sões por cadeira ou aula, mas sim que os
exames assim sejam prestados ; e o que
prescreve o art. 14 do regulamento é que o
julgamento desses exames se faça por ca
deita ou aula, para o que se torna necessa
rio que os exames se realizem por meteria
isolada, embora preste o alumno o exame
de mais de uma discip l ina no mesmo dia,
como se verifica no Externato Nacional
Pedro II e era todas as escolas de ensine su-
perior.

Saude e fraternidade.— Rivadavia da Cu-
n'm Corrêa.

Sr. director do Internato Nacional Ber-
nardo de Vasconcellos.

Requerimentos despachados

Arlindo Duarte Silva.—Selle o documento
com estampilha federal.

Joaquim Eduardo Barreto. — Complete o
sello dos documentos.

Fausto Augusto Werner.—Selle o docu-
mento com estampilha federal.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, por seu
procurador Dr. João Vieira de Araujo, pe-
dida°, á vista do disposto no art. 35 da lei
n. 2.290, de 13 de d izembro de 1910, o
pigamento do ordenado de lente da Facul-
dade de Direito do Recife, relativo ao pe-
dolo decorrido de 13 a 31 do citado mez.—
Junte procuração.

Horacio Alves de Souza Lena, allegando
ter concluido o curso de odonto!ogia
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e
pedindo a expedição gratuita do respectivo
diploma .—Jelbrido, menos quanto á des-
peza, que ao petic:onario cabe satisfazer,
com o custo do pergtminluo o a impri,ssão
do diploma. Nesta conformidade
ao director da Faculdade.	 .

Alferes Daniel Hollanda Cavalcanti.— O
requerimento foi remettido á Recebedoria
do Distristo Federal, para os fins do art. 50
do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1900.

Dia 21
Foi n ituralizado brazileira Jayme Ferr iira

da Silva, natural de Portugal e resideate no
Estado de S Paulo. —Reinetteu-se a portaria
ao presidente do referido Estado.

— Accusou-se o recebimento:
Do officio-circular do general de brigada

Olympic) de Carvalho Fonseca, de 13 do cor-
rente mez, e agradeceu-se a communieação
que fez de haver assumido, nesta data, o
exercicio do cargo de commendante da
1° brigada estrategica ;

Do ateio do Sr. Raymundo Dreprat, de 15
do corrente mez, e agradeceu-se a commu-
nicação que fez de haver assumido o exer-

.	 '
cicio do cargo de prefeito do municipie de
S . P ulo.

--Communicou-se a) 1° Secrete,rio da Ca- •
mara dos Depala los, em referencia L'o oficio
de 31 de dezemb: o ultimo, que foi designado
o dia 3 de man proximo vindouro afim do
de realizar-se a eleição para o preenchi
mento da vaga deixada na representação do
1° distri to desta Capital pelo Dr. Manoel da
Motta Monteiro Lopes, que falleceu, segundo
a participação constante daquolle officio.
Dirigiram•se avis ss ao 1° supp!ente do sub-
stitut.o do juiz federal da l a vara na secção
do District° Federal, ao presidente da junta
apuradora das ele ç5es federaes e ao presi-
dente da commissão de alistamento eleito-
ral, ambos do mesmo districto.

—Declarou-se ao director da Bibliotheca
Naciona l , em referencia ao officio de 14 deste
inez, que fica autorizado a adquirir os ver-
betes relativos aos documentos que se re-
formei ao Brazil e existem no Archivo de

nfarinha e Ultramar de Lisboa, nas mesmas
condiç3es em que foram btidos os que for-
mam o 10 vo!ume e o 2°, devendo a despeza
correr pela respsctiva consignação da verba
31, do orçamento do actual exercicio.

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Directoria do Interior-1° secção—Rio
de Janeiro, 21 de janeiro de 1911.

Em resp esta ao vosso officio, sob n. 2, de
5 de janeiro corrente, declaro-vos que, não
estabelecendo a lei eleitoral vigente outros
livros sinão os de que trata o art. 4° do de-
creto n. 5 391, de 12 dezembro de 1904,não
póde ser satisfeita a Solicitação do presi-
dente da commissão de alistamento &rei-
toral no municipio de S. João Baptista de
Camaquan, para que se lhe forneça um li-
vro destinado ao registro da respectiva cor-
res o onden ci .

Saude e fraternidade. -- Riradavia da
Cerni/a Corrêa.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul,

Requerimentos despachados

Martin Gasparian, pedindo naturalização.
—Declare 03 nomes dos filhos.

Alfredo Angelo e outros.-0 requerimento
foi remettido á Recebedoria do District°
Federal, com o officio da presente data,
para os fins de que trata o art. 50 do de-
creto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

Adolpho Ribeiro, alumno do Gymnasio
Guramiranga, pedindo permissão p ira pre-
star exames no Lyeeu di Ceará.—Indefe-
rido.

Clovis Camargo Buena, pedindo matricula
gratuita na Escola do Pharmacia de São
Paulo .—Idetorido. 	 .

Eugenia Maria, IIoltz de Almeida, diplo-
mada polo Institirto Normal da Bahia, pe .-
(Iludo matricula no curso de obsietricia da
Facilidade de Medicina desse Estado.—Inde-
ferido.	 •	 •	 •	 •	 ----	 • •	 •

Octavio Severo Castão; alumno do Exters
nato Aquino, pedindo permissão para pres
tar, na es época, exame de grego e allemã3
do 50 anno.—Indeferido.

Expeliente de 25 de janeiro de 1911

OIRECTORIA na JUSTIÇA

Transrnittiram-se, para os fins conve-
nientes:

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas, a portaria de pro-
rog ,çao do liceeça do desembargador do
Tribunal de Appellação do Territorio do
Acre, M ‘noel Aerittno de Araujo Jorge;

Ao juiz federal na secção de S. Paulo, a
portaria de rectificação do nome do aju-
dante do procurador, da Republica, no muni-
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cipio cio Santo Antonio da Alegria, Mel-
' bhiades Alves Moreira

. Ao commandanto tia Força Policial. o pra-
cesso julgado pelo Supremo Tribunal Mi-
litar, relativo ao soldado Joaquim Pedro da
Silva.

Requerimento désr a ',h ado

Marcellino Frederico Gomes, 2° sargento
da Força Policial, pedindo averbação de ser-
viço.— Deferido, na conformidade do aviso
dirigido ao respectivo commandante.

111•n•

Expedieate de 25 de janeiro de 1911

['inf.:mi:1A DA cONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:	 a

, De 1:000 para as despezas de primeiro
est tbeleaimonto que compete ao desembar-
gador da Côa° do Anpellação Dr. Dlogo
Josô do Andrade Machado ;

Do 300aa a cada um dos cinco correios
desta Sacretaria do Estado, para despezas
com fardamento

De 48:000$, da primeira prestação que,
no corrente anno, compete como auxilio á
ASSiStClICia Publica aos Pobres, dirigida pela
irmã Paula

De 310$, da gratificação do (liarias que
compete ai Dr. Mario Pii agibe. medico
auxiliar interino da Directoria Geral de
Sande Publica

De 1:000$ ao secretario e de 500:4 a cada
um dos ufficiaes do gabinete deste minis-
terio, em dezembro, e de 300a ao assistente
do =listaria', coronel Benevernito de Souza
Magalhães.

Requerimento despachado

pagino da Silva Arêas, pedindo paga-
mento de 61:279a700.-1ie3ueira á Delegacia
Fiscal cm Manaos o pagamento por exer-
cicios findos,

t Expediente de 25 de janeiro de 1911

DinEcronin GERAL DE S.AUDE PUBLICA

ACCUSOU se ao director technico da Com-
imissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro o recebimeato
do officio circular de 21 de corrente.

—Recommendon-se aos medicos ajudantes
que providenciem no sentido de serem re-
anotadas semanalmente, ao archivo dota
directori i., todas as cartas de sande que fo-
rem recebidas-pur occasião das visitas sa-
nitarias dos navios entrados neste porto.

—Remettesam-ae ao sub-secretaria da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro os
diplomas, (lesamente registrados, de Ditar-
inaceutico, pertencentes a Josa Sebasião
da Costa, Luiz Gonzaga, de Rezende e João
Baptista Vieira Junhos.

Requerimentos despacTiados

Dia 25 de aneiro de 1911
Isabel Almeida da Silva (1 0 tEstricto).—

SàO concedidos GO dias.
David & Comp. (2° districta).--Stia con-

cedidas 90 dias.
Ordem Terceira da Penitencia (3" distri-

eta).—Não póde ser approvada.
Ordem da Terceira da Iinmacidada Con-

ceiçrii districtu).—Quoira compalecer á
seação de engenharia.

Ladislao D as da Cunha (3° diatricto).—
Prove o que alieg i.

Antonio JosÉ 'liteiro (3° districto).—São
concedidus 90 dias.

Maria Chalfun (8^ districto).—Prove o
allega e assigne as intimaOca.

José Monteiro de Castro (4° districto).—
São concedidos 90 dias,

Eliza Madeira Godinho (4° districts).—
Approvado.

Antonio Pereira Villar (4° districto).—
São concedidos 60 dias.

Antonio Jasé Dias de Castro (4° districto).
Approvado, sendo as claraboias sobre os
dons compartimentos, banheiro e despensa,
indenend artes.

Germano niers (G° districto).—A multa
é reduzida ao minimo.

Jos ., Castanheira (60 districto).—Certifl-
q lua se.

Jac ntli& Paes da Costa (60 distrIcto).—
Queira comparecer á secção de cii;enharia.

Antonio da Silva Ramos (0° districio).—
Apnrovado no, termos da inaormação.

Damas) Joaquim da Fonseca (6° districto).
—São concedidos GO dias.

Esperança Maria dos Prazeres (0° (listri-
cio), —São coa adidos 60 dias.

Curnaanhia Cervejaria Bradam (3 0 distri-
eto).-1;eferido.

Mariana Aniceta Cabral (8° (istricto).—
Appravado nos termos da informação.

João Antonio Ferreira (9° dissricto).—.São
cence idos 60 dias.

omingos Mendes Portella (9 0 districto).
—São concedidos GO dias.

Parahyba Irmão & Comp. (9^ districto).—
Não pódem ser attendidos.

Josá Viegas Vaz.—Dearido.
Luiz Martins 13orges.—Compareça a esta

directoria.
The Rio de Janeiro Fiam' alills & Grana-

ria-, Limited.—Deforido.
Josi Labanca.—Nao Ode ser attendido.
Agripino Lotizada.—Requeira ao Sr. mi-

nistro.
Josr! Je.311h13 Maciel. —Requeira ao Sr.

ministro.

POLICIA DO DISTIIICTO FEUDAL

Por actos de 20 do corrente, foram trans-
feridos os escreventes

João Boinsucce so e o interino que o sub-
stitue Antonio Luiz da Silva, do 5° para
o 8', e, deste para aquella, Arthur Guaraná,
de Barros.

--

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 26 de janeiro de 1911
Officio a. 7:0—Ao Dr. juiz federal da la

Vara communicando ter silo resolhido
Casa de Detenção, á sua disposição, João
'Martins Braga e Manoel Bernardino Lopes,
incursos nas penas do art. 13 do decreto
n. 2.110, de 30 de setembro de 19i9.

Offic:o ri. 778—Ao administrador do Hos-
pital da Misericordia, mandando entreaar a
esta repartição o menor Antenor Murtinho,
por ter obtido alta.

Offino a. 795—Ao comi de S. M. Bri-
tannica eommunicando que foi recolhido á.
Casa de Detenção John Tweedie, maahinista
do vapor inglez Vennacher, conforme re-
quisi

Memorial—Ao inspector do Corpo de In-
vestigação e Segur.,nça Publica cominai-
e 'lido que Manoel Machado Tosta, toado
sido absola ido, por decisão do Tribunal do
Jury, das penas do art. 350, combinado com
o art. 21 s§ 10 e 2° do Cudigo Pedal, foi pasto
em libar a te.

Memorial—Ao mesmo recommendando a
captura de doas criminosos.

Mama ia 1—Ao administrador da Escola
de Menores Abandon tios (secção feminina)
revertendo as menores Mana da Conceição
e Adelaide Dial'.

Alvará n. 20—Ao administrador da Casa
de Detenção man ¡ando pôr em liberdade
Mantel de Souza e José Mar a do Oliveira.

Guia, n. 39—Ao mesmo mandando rel.'
colher Raymundo Cavalcanti Ferreira,
nsel Varella e João Rodrigues da Silva.

Guia n. 40—Ao ai ,smo, mandando reco.'
Iher Manoel Antonio da Silva á requisição
do capitão do porto desta capital.

Guia n. 41— Ao mesmo mandando reco-
lher Jol,n Tweedie á requisição do consul do
S. M. Britannica.

Memorial—Ao delegado do 3° districto po-
licial revertendo o menor Josa dos Santos
afim de ser entregue a seus paes.

Carta—A' irmã superiora do Asylo de sito
Luiz da Velhice Desamparada pedindo para
recolher avalio estabelecimento o
gente octop...enario Ruflno Dias Mineiro.

Guia ri. 33—Ao administrador da Casa de
Detençiio m tildando recolher João Martina
Braga o Manoel Bernardino Lopes á. dispa-
sição do Dr. juiz feaeral da i a Vara.

—Communicamen ao director do gabinete
de Identificação e do Estatistica que segui-
ram para a Colonia Correcional de Dona.
Rios Narciso Firmina Barbosa, Pedro Er-
nesto dos S intos, Alexandrino Guilherme do
Malar e José de Anlrade, coa lemnados
pelo Dr. juiz da lOa Preteria.

Memo 43a1—Ao detendo do 4' (Estrias) po-
licial revertendo Maria Christina por ter
sido negativo o exame a que foi submet-
tida a

Telegramma—Ao De, che tb de policia do
Estado da Bahia pedindo a captura do um
criminoso que allt se acha homiaia,do.

Guias ris. 103 o 101— Mandando recolher
ao Hospicio de Alienados cs indigentes Jero-
nymo Corra Marques e Aleina da Concei-
ção.

Requerimento despachad)

De Luiz Fie leria° Carpanter policio
para que se lhe pmse por certidão o que
consta relativamente sobre a prisão do
Luiz Mane e Thomaz Guerre.ro.— Cartifis
que-se.

--

QUARTA SECÇÃO

EvÉedienle de 2.3 de janeiro de 1912

Devolveado um pedido do inspeetoa
corpo de investigaçaies para ser profunda,-
mente modificado, o Sr. Dr, chefe de policia
recommendou a maior parcimonia nos Fe-
didos feitos, porquanto, em cumprimenta
das reiteiralas ordens do Sr. ministro da
Justiça, só °danará despezas estrictamente
necessarias.

—Da director da Imprensa Nacional foi re-
quisitada a encadernação das folhas do re-
gistro gesal de Lamas identificados E0 Mei
de dezembro findo e de mulheres idandfl-
cadas no 20 semestre do a 'no passa lo.

—Recommenlou-se ao ar. 20 delegada au-
xiliar que proceda a diligencias no sentido
de ser apurada a propriedade de Umbeato
Canazio sobre um annel cuja entrega re-
clama.

— O inspector da guarda civil foi autori-
zado a mandar descarregar da almoviri-
fado da corporação : ura rsválver extra-
viado pelo flacal Nico:lemos de Azevedo
Carvalho, uma c irteira de postas,inut,liza,da
pelo guarda Vario da Silveira Machado, e
duas cadeiras existentes na, 15' nação.

— Ao Dr. juiz d 3° Vara Criminal reite-
rou-se o pedido para ter solução o requeri-
mento de Caulino Lima solicitando a en-
trega de 110$ arrecadados nesta repartição.

—Do inspector da Alfaralega desta Capital
requisitou-se o des)acao livre de direitos
para 950 volumes Contendo caixas de gut),
lina, vindas de Nova York a, bordo do vapor
n trienal Tocantins, destiaadas ao consuma
da Policia Maritima e da garage desta repar-
tição.
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Officiou-se :
Ao curador de. ausentes: remettendo-se

duas relações de dinheiro, valores e outro:
abjectos, arrecadados a diversos, durante o
mez do maio do anuo findo, que até agora
não os reclamaram ;

Ao director da Despeza Publica, prestan-
do-se contas do adeantamento de 175n00$,
recebidos Para se oecorrer ao pagamento d.o
pessoal subalterno da guarda civil no mez
de dezembro findo ;

Ao•deposita.rio publico,, remettendo-se ob-
jectos de jogo-- appreheniiiilos no Syrio-
Club ;

Ao . mesmo, remettendo-ee objectos de
jogo: apprehendidos- na rua. Visconde do Rio
Branco n. 18,;

Ao meemo, remettenda-se abjectos de jogo
apprehe.ndidos na ruaVisconde do Rio Branco'
ns 46;

Ao mesmo, remettendo-se oh:cotos. de
jogo apprehendidos na. rua dos Arcos n. 63.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Coronel Augu-to Gold chimidt, liquidata-

rio dos bens da massa tallida de Aneneo
Dia. Cardia, pedindo pagamento (las vont Is
do fornecimentos feitos á Força, Pol ciai.—
A' vista do p ;recer, o pedido não pode ser
attendido.

Companhia de Tecid -e de Linho de Sapo -
pomba, pedindo restituição de direitos.—
De accerre cora o- parecer. Só em gráa de
recurso poderá o Thesouro tomar conheci-
mento do assumpto.

EXPRDTENTS DO SE. MINISTRO

Additamento ao do dia 25

Ao Sr. ministro da 'Viação e Obras PU-
•blicas:

N. 22—Communican0o, que este ministe-
;rio providenciou para que, a parir de 1(10
1fevereiro proamo vindouro, comece a ser
'cobrada doe navios que entrarem neste
;porto a taxa de um real por kilogramma. de
;mercadoria embarcado ou desembarcado,
!nos termos do art. 22 da lei n. 2.32I, (10 30
de dezembro de 1910..

—Ao Sr. inspector da Alfan lega do Rio
ide Janeiro:

N. 5—Autorizando a providenciar para
1que, a partir de I de fevereiro proximo via-
douro, comece a ser cobrada, nos termos do
art. 22 da lei, n. 2.321, de 30 co dezembro
de 1910, de todos 03 navios que entrarem
neste porto a taxa. de um real por Ia Roeram-

ima do mercadoria embarcado ou desembtr-
cala, exceptuadas as do prodacção nacional

;- e o carvão do palra, que,. ficam isentos
1 devendo ser escripturado enedepositos, para
. os fins convenientes, o producto des:a. ca-
lerança.

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas

N. 17 -R emettendo o processo referente ao
requerimento de Alexandrina Alves de Men-
donça., pedindo pagamento do Seu ordenado
.de porteiro da extincta Thesouraria de Fa-
zenda de Pernambuca,no periodo de Ode juleo
'de 1891 a 8 de agosto de 1910, consulta
si, á vista do art. 82, n. XX, da lei n.2.356,
de 31(10 dezembro ultimo, pede ser aberto
a este ministerio o credito de 22:89G$773
afim de occorrer á.quelle pagamento.

N. 18—Transmittindo os processos refe-
rentes ao officio da Caixa de Amortização,
n. 2, de 4 do corrente mez, com o qual
foram rennettidas as folhas dos empregados
que assig,nam notas, nos mezes de novembro
e dezembro ultimos, consulta si, á vista do
art. 38 da lei n. 2.221,de 30 de dezembro
de 1909, e tabella B. annexa á mesma lei,
pó !e ser aberta a este ministerio o credito
do 3:057$, supplementar á verba—Caixa. de
Amortização—do exercicio de 1910, afins de
oocorrer ao pagamento daquellas falhas.

— Ao Sr. presidente do Estado do Espirito
Santo

N. 2—De possa da oficio n. 65, de 7 de
dezembro proxirno findo, tratando da isenção
do direitos para material destinado ao abas-
tecimento de agua dessa capital, communica
que já foi autorizada a delegacia fiseal do
Tilesouro nesse Estado a permittir a mesma
isenção, cumprindo accrescentar que, em
casos futuros, o pedido deverá sw dirigido
ao iaspoetor da alfa.ndego. desse Estiei), de
ac aórdo com o disposto no art. 28 da actual
lei orçamentaria da receita.

Dia 23

Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 10—Communican lo que, em satisfação

ao pedido constante do aviso n.5.704, (10 27
de dezembro proximo findo, resolveu dis-
pensar o primeiro tenente João Coelho de
,souza, da conamissão que esta exercendo no
'Estado do Pará, como commaudante do aviso
aduaneiro Tocantins, t-n lo sido taita nesta
data a necessaria communicação á delegacia
fiscel nalaelle Estado.

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 23 -Devolvendo as segundaa vias das
contas provenieotes de consertos de hydro-
metros, rirt) pagas em devido tempo, o en-
viadas á Procueadorie Geral da Fazenda
Publica pela Re artição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas com o officio n. 8;4,
do 10 da novembro do anuo, passado, para.
serem cobradas judicialmente, cemmunica

que, se pelos meios ordinarios, poderá a
•Fazenda Nacional ficar indemnizada dos
dai-tosou-na vez que o regulamento daquella

•repartição não estabelece coarança execu-
tiva para tal case, que tombem não esta.
com prallentliao entre os de que cogita o

' aet. 1° do regolamento approvado pelo de-
creto n. 9.885, de e9 do fevereiro de 188a.

N. 24—Da posse do aviso n. 85, do 5 der
dezembro mercaria findo, em que se solicita
seja posto á disposiçan desse mi dsterio mm.
predio existente no Pontal da Barra, Estado
do Alagoas, para nelle ser insiallain, a es-
taças,. teleraphlea da, lozalidade, COI1111111-
Dica que nenhuma providencia pôde ser
tomada a respeito, por isso que o referido,
prelio, bem como- unr outro alli existente,
figura" a cargo desse ministerio, segunda.
consta do relatorio apresentado em 1900,
pela Commissão de Tombamento dos Pro-
arrias Nademos. E pedindo, em caso do ser
necssario somente um dos supraditos prose
dios, se . digne entregar o outra a este minis,-

, tcrio.
N. 25—De pesse de VOSSO aviso n. 139, do

31 de dezembro ultimo, tratando de 18011401,
'de direitos para material destinado á Re--
•partição Geral dos Telographos, cabe-me
'declarar-vos que, em vista do disposto nost
;aras. 27, alinoa, XI, e 28 da vigente lei orça-
ementaria da receita, deve ser a, requisição-,
.de que se trata dirigida á respectiva alfaia-,
•dega.
. —Sr. prefeito do District° Federal:
1 N. 5—Do posse dos oficias dessa Prefei s

-tura es. 2.607 o 2.634, de 22 e 27 de dezem•
bro proximo findo, ref ireates á isenção de
direitos para ma,teriaes destinados ás obras.
de unificação o electrificação das linhas de
carris a cargo da. Rio de Janeira Tramway
Light and Posver Company,Limited,cabe-me
'declarar-vos mre,tendo a vigente lei orçamen-
taria da receita, em seu art. 27, alinea XIII,
semente beneleiado com isençao de direitos
os materiaes importados pelos goveruos dos
Estados, (tos muoicipios e do District° Fe--
deral, com deetino a obras feitas' por admi-'
nistração, peço vos digneis prestar esclare-
cimentos ai:p oro si o contracto firmado entre
essa Prefeitura e aquella companhia con-
tém clausula, e em que termo s, designando

eenção de direitos. Outrosim, vos com-.
munico que pedidos sem:et:antes, feitos nos
termos do citado dispositivo, 'devem ser de-
'rectamente endeseaitdos á Alfandega desta.
Capital.

-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 25 de janeiro de 191f'

Ao Sr. provedor da Irmandade da Santa
Cruz dos Militares

N. 28—Para levar a urna solução amiga-
Voa como é desejo do Governa, a acquisição
do predio n. 3 do beco° da Lapa dos Merca
duros, de propriedade dessa irmandade, des.
apsopriado, p ir utilidade silabam, pelo de-
creto Il. 8.219, do 15 de setembro do anno
pass udo, assurnsta a que se r fore o oficio
n. 122, de 8 da nov mbro ultimo, dirigido a
Directoria do Patrimonio Nacion ai, coasulta
em observa cia do despacho do Sr. ministra,
de 13 do conveio, si essa irmand ado acarida,
em acceiter o preço do 65:000,ss pelo alie-
dido , immovel, otIorte, essa que se baseia no
parecer a respeito prestado por aottellde
directoria.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas a
N. 17—Remettendo as portarias de 17 do

moa corrente, concedendo as seguintes lia
ce-iças : lo um armo, ao I s eecripturarib.
dessa; rapertição João Leite Ribeiro o do 30
'dias, em 'martes:mãe ao 2° da. Alfandega,
:desse- Esta lu mana Vieira da Silva.

N. 19— Remettendo os titulas de 19 doe
neez correra pelos quaes foram nomeados

Ministerio da, Fazenda.
Por titulas do 25 da corrente, foram no-

meados
Julio Barbosa para o Jogar de agente fiscal

dos impostos de consumo na 4s circurescri-
pção do Estado do. ESpirito Santo, sendo
exonerado do mesmo cargo Manoel Chrispim
da Lacerda ;

Antonio Brasileiro da Silva para o logar
de collector • da, rendas federaes em Ca-
choeiro do Santa Leopoldina, naquelle Es-
tado, sendo exonerado do mesmo cargo.
Francisco Vicente de Faria ;

Tito Rodrigues Pinto da Rocha para iden-
tico logar em Serra, no mesmo Estado; sen-
do exonerado Ignacio da Silva Pereira.

— Por titulo de 26 do mesmo mez, foi
declarado sem offerto o de 7 de outu ro do
1910, pelo qual foi nomeado José Luiz Jar-
dim Guimarães para o legar de escrivão da
collectoria das rendas federaes em Crava
nhos, Estado do S. Paulo, visto não haver o
mesmo aceitado a nomeação.

— Por portarias da meena data foram
• concedidas as seguintes liceoças com os ven-

e • mentos a que tiverem direito,na, ferma
lei, para tratamento de sonde onde couvier:

Do tres mezes, ao 4° escripairar o da !O_
legacia Fiscal do Thesturo Nacional no Es-
tado de Minas Genes, Antonio da Cota e
Silva ;

De 00 dias. em prorogação, ao agente fis-
cal des impostos do consumo na la cir-
cumscripç'ão eo Estado do Plaully, Antonio
Julio Rodrigues;

Do igual tempo, ao agente fiscal dos mes-
mos impostos na 1 circumscripçio do Es-
taria do Alag: as, Paulo de Assumpção Men-
donça;

De ares mezes, com a imetale, da respe-
ctiva gratificação ao guarda do Posto Fiscal
do Monteneg,ro, Virgilio Barreto da Fon-
toura.

Directoria do Gabinete do The;ostro
Nacional
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José Arthur Pinto Ribeiro para o lugar tio
agento fis.-al dos impostos de consumo na

circumseripçio desse Estado e João Lima
para identico togar na 8° circumscripção
desse mesmo Estado.

- Ao Sr. deloo.ado fiscal na Bailia
N. 19 - Remetendo a;s portarias de IS do

/noz corrente, concedendo 90 dias de lic .nça
aos guardas da AlOandega dess Estado José
Pereira Dantas e Francisco Antonio do Canto
Leony.

N. 20 - Rernettendo o decreto de 18 do
mez corrente. noineaudo Joaquim Theodoro
Pereira d Mono para o logar de pagador
dessa repartição.

N. 21 - Remettendo os titulos de 17 do
mez corrente, pelos quaeS foram transfe-
ril s os a e aos fiscaes dos impostos de con-
sumo, nusse Estado, abaixo menelonados
Para a 19 circumscrir çã,o, o da 15° Arnaldo
Petlroira Daltro ; para a 15a , O da 12° Severo
de Souza Culla); para a 8°, o da 6° Viriato
do Araujo B•ttencourt ; para a 6°, o da 8a
José Ferreira de Souza, e para a 2°, o da 19%
Antonio Teixeira da Silva.

N. 22- Rtometteado a portaria de 17 do
Inez corrente, concedendo tres mezes de li-
cença ao continuo da Alfamdega desse Eotado
Manoel Ferreira Nogueira Junior.

.N. 23 - Remettendo os titulos de 13 do
mez corrente, pelos quaies foram nomeados
o agente fiscal dos impostos do consumo na
4% circums Tipção desse Estado Foederic
Pereira It oris para ide tico lo;ar na 5' e
o agente desta, Jost. da Silva Nevei Manto,
para idontico togar na 20°.

-Ao Sr. deleg ido fiscal no Espirito Santo:
10-Remetteado a portaria de 17 do

mez correta, concedendo troa mez os de li-
cença ao 1° escripturario dessa repartição
Adeodato Pinto de Serra.

N. 11-Deolarando que o Sr. ministro,
tudo em vista o que solicitou o governo
desse Estado no officio encaminhado com o
dessa doiegacia n. 83, de 22 do dezembro ul-
timo, resolveu, por acto de 17 do corrente,
autorizar o des tacho livre de direitos, nos
termos do art. 27, afinca, 13x , da vigoate lei

onefitaria da receita, do 75 canos de fer-
ro fundido, com o pes ) t ,tal de 14.740 Mios,
a que se refere a relação, destinadas ao ser-
a-ço de abastecimento de agua a essa ca-
pital.

• - Ao Se. delegado fiscal no Pará
N. 15 - Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o recurso transmittido c trn
o officio n. 73. de 7 de maio do anilo pas-
sado, a que se refere o de n. 75, de 12 do
julho, endereçado á, Directoria da Receita
Publica, e interposto por B. A. Antunes
& Comp. da decisão pe'a qual a inspectoria.
da Alfandega desse Estado mandou cl iss:-
ficar como meias de fio de Eso.ossio, da taxa
de lO$ par duzia, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho na 2°
addição da nota do importação n. 54.516,
de dezembro de 1909, como meias de aIgodã
não especificadas. da taxa de 4$, do art. 405
da Tarifa, resolveu, por despacho de 8 de
novembro ultimo, dar provimento ao ai-
Indicio rec aso, visto ter sido bem classifi-
cada pelos recorrentes a mercadoria em
questão.

N. 16-Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado com
o officio n. 33, de 19 de fevereiro do 1937, e
em que Raymundo Cesar da Silveira, asso
gnando-se como procurador do José do
Prado, recorre do acto da inspectoria da
Alfandega desse Estado que considerou boa
a apprelaensão feita polo ajudante do guarda-
r/1dr da mesma alfa,ndega de uma caixa com
62 ktlogrammas de pennas de aço p ira
escrever, que o referido Jcsé Prado trouxera
do antigo territ trio do Amapá, no vapor
nacional Cassipord, de que foi p assageiro
resolveu, por despacho de 8 de novembro

ult,mo, detxar de tomar conh oeimento itu
alluditio recurso, por ter sid
interposto, visto que a qua Liado de pro-
curador, invocada pelo seu ootasignatario.
carece de prova, lima vez qu o necessario
instrumento não fel junto.

N. 17-Remetteado as portarias de 17 do
mez corrente, concedendo as segnints li-
cenças: de tres mexes, ao 2° escripturario
dessa repartição tIoracio Cilicio dos Santos
Lemos e ao agente fiscal dos imnostos do
consumo na 3° circurnscripção desse Es-
tado J. 'fi,9 C Jiso Filho; e de so:s mexes, ao
4° escripturario t inibem dessa, rnpartIção
João Ro lrigues da Fonseca.

-Ao Sr, delegado fiscal na Pa.rallyba:
N. O - 1)ec1arando que o Sr. ministro,

tendo preseote o recurso encaminhado com
o ontem ii. 8, de 12 de abril de 1909, e in-
teroostn pela aoeneia do Lloyd Brunch.°
nesse ' .:stado do a ;to da inspector:a di Al-
faiai ga do mesmo Estado que impoz ao
commiandanto do vapor nacional Marajd a
multa de direitos em dobro pela falta do 90
suecos com farinha , do trigo, manifestados,
com procodencia de Buenos Ayros. resolveu,
por despacho de 8 do novembro ultimo, dar
provi nento ao alludido recluso, visto que,
havendo o referido commandante cumprtdo
ex ctarnente o dis posto no n 2 do art 531
da Nova Consolidação das Leis das Atraindo-
gas, não pi.aticou a in rracção que serviu de
fu atamento á apolicação da iludia pena.

-Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 16 -Remettendo o decreto do 11 do mez

corrente, nomeando o 2.) escripturario
da Rece-edoria do Rio de Janeiro Fla-
a-iano da Silveira Fontes para o togar de de-
legado fis. ai do The.souro Nacional, em com-
missão, nesse Estado.

N. 20-Doelaranlo que o S ‘‘. mini Aro,
tendi preseato o recurso encaminhado á Di-
rectoria da Renda Por) ica con o officio
n. 57, de 2 do junho do anuo pas,ado, e
interposto por Elysio Pereira & Comp. do
acto da inspectoria da Alfandega de Para-
naguá, no -se Estado, mandando classificar
nu art. 743 da Tarifa, como obras de folha do
Etandres, simples, para pagar a taxa de 1$
Dor kilo, a mercadoria submettida a despa-
cho em a•Idição da nota de importação
n. 1 192, do março do referido anuo, co.no
obras não classificadas de ferro batido, gal-
vanizado, da taxa de 6O3 réis, do art. 757,
resolveu, por dosp acho do 31 do outubro l a-
timo, dar provimento ao alludido recurso,
vitt° ter sido bem cias dfleada pelos recor-
rentes a mercadoria em questão.

Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuoo:
N. I9-Em soloção ao roourso encami-

nhado com o officio n. 230, de 27 de agasto
de 1909, e interposto polo agente do Lloyd
Brazneiro nesse Esta to do acto da Inspe-
ctoria da Alfan laja de Recife que impoz ao
com nandante chi vapor dirramarquez Po-
larsCernen, a malta de 30$ pelo acereseimo
de tres caixas de kerozene sobre a partida
do 9ã, constantes do respectivo manitosto
de Sova York, declara-se que o Sr. minis-
tro, por despacho de 8 do novembro ultimo,
resolveu dar provimento ao alludido re-
curso, por quanto a issignfficancia do accre•
soim° ver ficado, não revelando grande
fraude, como se vê do processo, torna appli-
cavei ao caso o dispositivo do para,grapho
unico do art. 362, da Nova Consoli laça° das
Leis das AIA:tu-legas e Mesas do Rendas.

-Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 22-Declarando que o Sr. ministro,
te ido presente o recurso transmittilo com
o oficio n. 348, de 27 de setembro do 1939,
a que se refere o decreto n. 31, de 23 de
abril do anno proximo passado, endereçado
á Directoria da Receita Publica e interposto
por Georg Wachtel & Comp., agentes do
vapor allemãO Earthago, na cidade do Rio

irando, nesse Estado, da decisão pela qual
• lasoectoria, da Alfandega, daquelfa toitl ele,
impoz ao commandante do referido N,t1or
s. multa de direitos em dobro nela fita ve-
rificada na caixa marca L Sc C, n. 163, que
thoscarregon com indicais do violação. roso'.
vou, par despacho de 8 de novembro do anno
proximo findo, tomar conhecimento do alta-
dido recurso para o fim de mandai cobrar
os direito simples, relevada a multa.

N. Remetteado a portaria de 19 do
mez c érreUt2, concedendo dous mexes itc li-
cença ao agente fiscal dos impostos de cora-
sumo n a 32° circumscrioção desso Estado,
Emilio Adolpho Meyer.

N. 27-Remetida:o os titulos de IS do
mez corrente, nomeondo: o a gente fiscal do
impostos de consumo na 5' ctreumscripção
desse Estado Antonio Fernandes dos Santos
para identico togar na 40a eircumscripção
desse me;mo F...tado, e o agente desta, An-
gelo de Araujo Familia, para identico to-
gar naquella.

Sr. delegado (Iscai em S. Paulo:
N. n-Declarándó, que o ministro, tendo

prosent 3 o recurso encaminhado como offi-
cio n. 4.15, de O do outubro de 1909, e inter-
posto por Canarosi & Comp. do acto da 1ns-
pectoria da Alfandega do Santos mandandó
classificar no art. 148 da Tarifa, co no es-
sencias artificiaes de qualquer qualidade,
para pagar a taxa de 6":; por kilo, a mar-
ca.dori t submettida a desp leito pela nota
de importação n. 59.538, de dezembro do
1908, como licor do qualquer qualidade e
rhum, das taxas de 2ã o 1$500, dos arts.
130 e 131, resolveu, por despacho de 31 de
oritubra do anno proxImo ti ido, tomar co-
nhecimento do alludido recurso, p ira man-
dar classificar o pr,alucto em questão ao
art. 184. como alcoolato ou espirito medi.
cm 11, sujeito á taxa de 4$, por kilo,

N. 54 - Declarando que o Sr. mini,tro,
tendo presente o recurso encaminhado á
Directoria da Receita Publica com o odiei°
n. 76, de 2) de abril do armo passado e inter-
posto por Co nenale & Comp., do a, to da In-
spectoria, da Airandega de Santos, nesse Es-
tado. mandato .0 classificar no art. 473, da
Tarifa. como tecidos tinto . do algodão lavra-
do, para pagar a taxa, de 4, por kilo,a, mer-
cadoria nesta conformida,10 despachada pela
nota de importação n. 3.823, de janeiro do
referido anno,e para a qual haviam os recor-
rente pedido classificação prévia, resolveu,
por dioopa-ho de 31 de uulalbro proximo fin-
do, tomar conhecimento do alludido recurso,
para mondar class ficar no art. 474, como
camiseta de algodão p ara, roupi de homem,
e de menino, sujeito ti taxa do 24. por kiio,
a mercadoria representada pela amostra
n. 1, e a representada pela n. 2 no art. 473,
como tecido de alg hião lavrado.

N.55-Declarando que o Sr .ministro,tondo
presente o recurso traasmittido com o offi-
cio n. 499, de 7 de outubro do 1909, a que se
refere o de n. 117 do mez subsequente en-
dereça, to á extineta Directoria das Rendas
Publicas e interposto pela Companhia Ra-
zoa Força o Luz da doei-Ao pela qual a
Inspectoria da Alfandoga do Santos lhe im-
poz a multa de direitos em dobro sobre 25
medidores que a recorrente importou junta-
mente com outras mercadorias para as qua,es
havia obtido isenção de direitos, No ,00ren,
por des mela° de 8 do novembro ultimo,
negar provimento ao alludido roca ..so, afim
de confirmar a decisão recorrida.

Dia 26 de janeiro de 1911

Ao Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio ne
Janeiro

N. 76-Coramunica,ndo que o Sr. ministro,
attondendo ao que requereu a-Companhia,
Nacional de Navegação Costeira em petição
de- 29 de dezembro findo, resolveu, por acto
de 12 do corrente 'noz, autor zar o dospa.-
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elo, livre de direitos; nos termos da deu-
bula 15.9. do decre.o • n. 6.923, da9 de abril
de • 1908, do material discriminadO na inclusa
relação,. importado da Inglaterra corados-
.tino á installação de frigorificos no paquete
liaituba de propriedado • da requerente.

77—Communicando, que . o Sr. minis-
tro; tendo presente o requerimento em "que
J. "Venoso & Comp. podem- reconsidoração
do despacho de 24 de setembro do anno pss-
sedo, de que tivestes conhecimento nela or-
dem contida no officio • deste directoria
n. 1.985, de 18 de outubro subsequente, re-
solveu, por ardo de 12 de novembro ultimo,
raant,r o alludido desencho.

N. 78—Com rnunicando que o Sr. ministro,
'tendo presente o recurso e icaminhado com
o officio n. 114; de 21 de novembro de 1907,
interposto pala Associação dos Empregados
no Commercio do Rio de Janeiro do acto
dessa 'inspectoria que lhe negou indemniza-
ção do damno que a DIPSR11, soffreu por se
haver inutilizado o volume sob n. 105, na
()ocasião em que era suspensb por um dos
guindastes dessa repartição, resolveu por
despacho de 31 de outubro ultimo, recom-
m -ndar-vos providencieis no sentido de ser
aparado si havia realmente necessidade ou
convealencia na remissão da mercadoria que
se damnificou ; e no caso affirtna,tivo 1 o
estropo, mesmo novo, é sempre em vez do
correntes de ferro, utilizado nesse serviço
do volumes da arando pezo, afim de que so
possa saber a rosponsabilidade no caso, ob-
servado o disposto nos artigos 246, paragra-
pho unico o 247 da Consolidação das Leis das-
Altandegas e Mesas de Ren Ias.

N. 79—Communico-vos. que o Sr. minis-
tro da Marinha, em aviso n. 82, de 4 do
corrente, resolveu, por acto de 16, autori-
zar o despacho, livre de direitos, de 20 vo-
lumes marca Marinha, contendo manilhas,
árgolla de armação, ancoras e cepos soltos,
vindos da Eurepa no vapor Tintoretto, con-
Agnados áquelle ministerio.

N. 80—Communicando que o Sr. minis-
tro, attendendo ao que solicitou a Prefeito-
radesta Capital em officio n. 113, de 17 de
dezembro proximo findo, resulvou, por acto
de 17 do corrente mez, auterizar o despa-
cho, livro de direitos, nos termos do art. 27,
alinea XIII da vigente lei orçamentaria da
receita, de cinco caixas a que ss refere o
incluso documento marca P. D. F., n. 998 a
1.002, contendo artigos para laboratorio,
vindas do Bordeos no vapor franeez Magellan
com destino ao Laboratorio Municipal de
Analyses.

N. 81—Remettendo os papeis relativos ás
syndicancias feitas nessa repartição sobre a
denuncia apresentada pelo ex-inspector da
Alfandega de Sent'Anna do Livramento,
Joaquim Liborato Barroso, afim do serem
uliimadas as deligencias na parto relativa
ao desvio de direitos aduaneiros.

N. 82—Communicando que o Sr. minis-
tro, attendeneo aõ que solicitou a Prefeitura
de Bailo Horizonte no officio encamiahado
com o da Delegacia Fiscal no Estado do Mi-
nas Geraes, sob n. 287, de 30 de dezembro
proximo findo, resolveu; por acto de 21 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art. 27, alinea xur da
vigente lei orçamentaria da receita, do
enaterial referido.na.. inclusa relação desti-
nado á illuminaçãO electrica daquilo.

N..84 — Communicando que o Sr. mi-
nistro, attenderula ao-que( solleitow a Cama-
ra. Municipal. de Formiga no officio enc t-
ininhadó com o da Delegacia Fiscal no Es-
tado de Minas. Geraes sob- a. 286, de 26 de
dezembro- proxime dado, resolveu, por acto
de 21 doscorrente, autorizar o despacho lie
Vre de direitos, aos termos da art. 27;
alinea..13e da vigente lei orçamentaria da.
receita, do material referido na inclusa

relação, destinado ao serviço do abasteci-
mento d'agua á ;aludida cidade.

— Ao Sr. inspector da Caixa 'de AmortiL
zação

N. 19 — Communicaodo, de accôrda com
despacho do Sr. ministro. de 5 de novem-
bro do anno proximo findo, que se acha
caucionada na Thesonraria Geral do The-
souro a apolice da divida publica uni ror-
Mizada ssb n. 2.775, do valor de 500$

'
 de

propriede 'e do escrivão da Colleetoria das
Rendas Fede .aes de Therezopolis, Estado do
Rio de Janeiro, José Maria Ferreira, como
reforço da fiança do 400$ ante •iormente
prestada o ora elevada a 930$, para garan-
ti e a sua respon sabilidade o a de seus pro-
postos, no referido c irei:).

N. 20'— Communic indo que, tendo o
presi l ente do Tribunal do Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio
n. 623, de outubro de 1909, autori-
zado o levantamento da fiança prestada
em garantia da responsabilidade do Dr.
Martinho Pereira da Silva, no cargo do
thesoureiro da Agencia do Correio de Juiz
de Fera. Estado de Minas Geraes. resolveu o
Sr. ministra, por despacho de 3 do agosto
ultimo, á vista, do alvará do juiz de diresto
da 2a vara daquella, cidade, mandar entre-
gar a D. Balbiva Pereira da Silva, viuva
inventariante do referido responsavel, as
duas ap Ecos da divida publica sob namo-
ros 10.925 e 10.926, do valor nominal de
1:000$ cada uma, e que o mesmo havia
caucionado no Thesouro Nacional, como re-
forço da sua fia,oça.

—Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 5.—Communicando que o Sr. minis-

tro, por despacho de 16 do corrente, exara-
do no officio dessa directoria n. 1.575, do
20 da setembro do . anuo passado, resolveu
autorizar a vender a3 mactiinas desnecessa-
ria ao trabalho dessa repartição acceita.ndo
as propostas mais vantajosas das que forem
apresentadas para tal fim e que constam do
alludido officio.

—Ao Sr. director geral da Imprensa Na-
ci mal:

N. 10—Pedindo de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro do hoje datado, provi-
denodas para que tenha exercicio nesta di-
rectoria o auxiliar de escripta desse esta-
belecimento Mario Cunha.

—Ao Sr,l 	 director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 5—Communicando que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido
Directoria de Receita Publica com o officio
n. 41, de 20 de março do anuo proximo
findo, e em que se recorre ex-officio da deci-
são pela qual foi julgada improcedente a
denuncia apresentada por Antonio Medeiros
da Silva ontra Francisco Moueiro Bentim,
estabelecido nesta Capital, á rua Barão de
S. n. 24, sob o fundamento de estar o
mesmo negociando com fundo capital su-
perior a 5:004, sem os competentes livros,
resolveu, por des pacho de 8 de novembro
daquello afino, negar provimeato ao allu-
dido recurso ex-ol fi ;io para manter a deci-
são recorrida, attento os seus legaes funda-
mentos.

Outrosim; communicando que, pelo moa-
a cionadocionado despacho, foi relevada, por equi-
dade, a pena de revalidação a que estava
efe.,eito o seno da petição de tis. 4.

— Ao Sr.. presidente da Tribunal de Con-
tas

N. 17 — Remettendo, de accôrdo com o
despacho do Sr. Ministro, o processo enca-
minhado com o . officio dá Delegacia Fiscal'
em S: Paulo, n. 499, de 1 de dezembro do.
anno proximo passado e relativo á fiança no

s valor dê 2S 100$ prestadapor Thornaz Guigtil•
Somonaco em uma. cedertteta- da- Caixa
Economica-de sua propriedade com o-depo-
sito de igual" quantia, para garantir w sua

responsabilidade e a do seus propostos
Iogas de agenta do Correio de Espirito Santo
'dó Pinhal, nitonelle Estado.
' — Ao Sr. De. Norberto Custodio Ferreira-
direct: sr do 13a,ne.i do Brazil

N. 29 — Remettendo o decreto do là de
novembro proximo findo pelo qual' foi no-'
nomoatio para exercer interinamente o loga:r
de presidesto desse Banco.

— Ao Sr. director da Estrada do Forrd'
Central do Brazil:

N. 29 — Psdindo providencias no sentida
ae serem fornecidos passes em l e classe, •:
durante o corrente exercido, entre as esta- •
ções de Paracamby, Santa Cruz, Central o •
intermediarias, ao collector das rendas
federaes em Itaguahy, Estado do Rio de Ja-
neiro, Lucio Martins, sempre que os mesmas •
passes forem requisitados para, objecto da
serviço.

— Ao Sr. superintendente da Leopoldina
Railway Company, Limited:"

N. 30—Pedindo provi lencias no sentido de -
serem fornecidos pa sses em la classe, dite •
rente o corrente exercido, entre ás estações -
de Ernesto Machado e Miraceina, ao agente
fiscal dos impostos de consumo na 14 cir-
curnscripção do Estado do Rio de Janeiro
Antonio Valentim de Souza, sempre que os
mesmos passes sejam requisitados para ob-
jecto de serviço.

—Ao Sr. director da Receita Publica:
N. 7—Communicando, do accôrdo com á

despacho do Sr. ministro de 5 do nevembro
do anno proximo passado, que o Tribunal de
Coatas, segundo communicou o seu presi-
dente, em officio n. 23, do 14 do corrente,
resolveu, em sessão do dia 12, julgar ido-
noa e suficiente a fiança, no valor de 500$,»
prestada pelo escrivão da Collectoria, dae
Rendas Federaes do Therezopolls, no Estade
do Rio de Janeiro, José Maria Ferreira, em
uma apolice da Divida Publica uniformie
zada sob o n. 2.775, daquelle valor, dç sua
propriedade, como reforço da de 400$, antee
riorrnente prestada e ora elevada a 900$,
para garantir .S sua resoonsa,bilidade e a.
de seus prepostos, no referido cargo.
, —Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N. 4—Remettendo a portaria do 21 do
mez corrente, concedendo noventa dias de
licença ao conferente 4 1a Alfandega de Ma•-•
ceie. nesse Estado, Antonio Duarte Muniz.

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Amazonas

N. 20—Declarando, de aecôrdo com o des- •
pacho do Sr. ministro, do 9 deste mez, que,
segundo communicou o Ministerio das Re-
laçou Exteriores, em aviso n. 165, de 6 de
dezembro pooximo findo, a . Republica da
Colombia estabeleceu uma alfandoga ein La
Pedrera, no rio Japurá ou Caquetá, proxima
á fronteira, e um posto fiscel em Yavareté, •
no rio Uaupa3, bem como vae estabelecer
desde já uma outra alfandega em Puertel
Cordoba, no dito rio Japurá ou Caquetá,
obedecendo a creação de tees postos fiscaes-
aos fins do tratado de commercio e navegação
fluvial celebrado entrá a nosso e aquellà
paiz, pelo que devem ser concedidas toda$ •
as possiveis facilidades ao commorcio o
navegação entro o Brazil o a Colombia.

—Identico, sob n. 20, ao delegado fiscal no
Pará.

'Directorias da. Receita Publica.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 26 clajanairo da 1911

t!''. director da Casa das 1Sioedá.:
Nt 80— Peovidenciaa paras ques á.

lectoria. Federal de Ita.ocara seja remettidà,
a. quantia- de- 40$; em estampilhas dos ime
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das; conforme requisitou o respectivo collo.
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•

zembro ultinoe que se informe em que no.
rodo o Mario Mendes de Castro Rebello
stibu,ituro, 5 pt•octu•ador fiscal Dr. João Gual-

cf2upeeicriaa;
N. ando que fica co lepdide

deioereia, por conta da verba 34-Exer-
&otos findos - do orçamento de 1910 do

eanisterio da Fazenda, o credito de 1:900$,
para pagamento da divi !a proveniente de
iornocimeitos feitos, em 1907, á Administra-
çio dos Correios desse Estado o de que é
credor José Dias Lopes, conforme se verifica
do processo que acomaanhou o officio n. 63,
de 17 de outubro ultimo, e que junto se de-
voles para os fins indic elos na decisão n. 25,
de 3d • fevereiro de 1883.

-Ao Sr. de l e • ado escol no Maranhão:
N. 3-Remettendo os dons titolos (Tecla-

rato s pensões de meio-soldo que com-
:o. sa He erra. Vieira da Silva eneit\es..nonas D ulis eiciara da Silva, na qualidade

de filhas do aronel grad lado do corto de
Victor Vieira dá Silva,

nne \ o ao regue-
') de setem-

'oo ult mo por Joaquim Vieira da :eiva,'
procurador das re reridas pensioaistas.	 •

Declarando ficar concedido á Merecia,
por co da da s erba. onistas - do
orçamento de 1910(10 eliniseee o da Fazenda,
o credito de 57o$ para pagamento das men-
cionadas -elisões referentes ao atino mo•
ximo passado.

Dec:arando, outrosim, que opportunamente
será concedido credito para pagameato das
pensões em exercicios findos.

-Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 8-Recommendan do que, para que se

nossa resolver a respeito do processo ati-
ne o ao officio n. 51, de 11 de novembro
ultimo e relativo á revisão da aposentado-
ria solicitada por José Thomaz do Conto,
°more providenciar não si nava que se re-
metta ao The gouro a demonstração das que.
tos mesas. de 1904 a 1906, ao dito inactivo,
celamim em exercido do cargo em que se

1, mas atida no sentido de serem
exigencias contidas na ordem
ria	 105, de 19 de outubro

aposent
satis cita
desta dire
do anno proximo passa

-Ao Sr.. delegado fiscal no
Norte

N. 3-Satisfazendo ao que solicitou
nisterio da Marinha, em aviso n.;j-r95,
31 de dezembro ultimo, declara ksar conce-
dido águia delemaia,por couteek vorba,2.5e

navaes-para acquieeeo de arti-
gos de sobresalontes para os navios eso.e0
orçam . nto de 1910 daquelle ministerio, o
credito do 624630, registrado pelo Tribunal
de Contas em 19 do corrente, oara °ocorrer

dosp iza com a acquisis.:e. ofle -10 grelhas de
.rro fiefulitio-detedin-Vas CCeola de Aproa-

ifiZee Marinheir os desse Estado.
"N, 29 - Devolvendo o processo t ransmit-
tinecorn o oficio n. 325, do 29 de outubro
ultinek e relativo á aposentadoria do Fran-
cisco de ÀS,SiS Acendeu° no togar de thesou-
reiro da Alfanclega. da cidade do Rio Grande,
e recommendando não só o cumprimento da
circular n. 15, de 26 de janeiro de 1804,
quanto ás certidões de fls. 3 a 7, mas ainda
que providencie no sentido de ser provada a
situação do dito funccionario, no periodo de
18 do setembro até a data em que teve
execução o decreto de 28 de dezembro pro-
ximo findo, que o aposentou.

Recommendando outrosim que se informe
a esta directoria si o empregado de quem
se trata está ou não quito dos direitos do
suas nomeações e dos augmentos de venci-
mentos obt dos, bem assina quando foi rece-
bido nessa repartição o Mario Official que
publicou o decreto supracitado.

N. 21 -Remettendo o titulo declaratorio
dos vencimentos de inactividade que com-
petem a Matheus Maálties* de Lima, refor-

engenheiros iloa
de accó deeeeen o processo
risereeto aqui apresentado em

nde do

Mi-

lector no officio n. 4, de 21 do corrente,
sendo:
lese torrasoa. à, $080, 	  40000

N. 81 -- Peadado providen ss para ser
e.ttendida a soliciteeão da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, que ~municiai em officio
n. 4, de 16 do corrente mez, haver sdieo a
essa repartição supprimento de. est . tiop . seoei
O cintas do imposto de consumo peei o:ooOtos nacionaes.

-Ao Sr. Dr. José AmoricoL 1	 ddirector technieo da Commissão Fi Rio dolninistrativa das Obras do Por
Janeiro:

N. 10-Accusando o reslini 	 d	 ajo.
officio

circular de 21 de janeie 	
ento 

corr te, ag
condo a rominunicaeã'ro_	 en 

data assumido o exe lreed.oe haver
	 me

ctor technico, para o 4, do cargo de dire-

,

	

	
i nomeado por

decreto de 19 do mesmo rnlezrç)
-Ao Sr. presidente do 4,leed Brazileiro:
N. 11-Transmittindo, ft's, copia, o officio

--„eue dirigiu o agente do
Etírado do Pará ao re

Ll oyd Brazileiro no
spectivo delegado

naquelle Estado, - rogando as neces-
parias providencias,para qe.,e_seja, respondi-
do o oficio desta director ee., dede
julho do atino proximo passado,

Nacional, de um caixote contendo eiversa
mente á entrega, ao porteiro do eeessaro

amostras do copos de vidro.
-Ao delegado fiscal em S. Paulee
N. 11 - Recommend ando proyi-lericias pa-

ra que, com urgencia, seja ciempeirla a or-
dem da extincta Directoria da e Rendas Pu-
blicas n. 39, de 8 do maio de 1e09, já reite-
rada pela de n. 122, de 13 de llovembro do
referido armo, relativamente ao processo do
David Nolld& Comp.

N. 12- Recommendando providencias pa-
ra que, com urgencia, seja '3umprjda a or-
dem desta directoria n. 95, de 18 de outu-
bro do a.nno proximo passado.

-Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe: • •
N. 1-Recommendando informar

sião da submersão do barco que concruzia e
Wel a que alludiu no oficio decio n. 34,

protesto o rectificação em juizo por, ema-

tia guarda da Alfandega a bordo dcs_Luesine
barco, e, no caso ailimativo, si se fo repre-

dezembro lo atino proximo passado ; . s11 exis -

z
eentaçao sobre o caso.	

'tor dasN. 2-R.ecornmendando ao collo
eruna,rendas federaes no municipio do It do do

que envie a esta directoria o certific rrna
pa comento da multa effectuada pela
Felix Nasolf, bom como a amostra do c1.1-
çado apprehendide, afim do que possa sr
devidamente apreciado e processo de rd -
cures encaosinha to com o officio desst col
lectoria n. 34, de 15 de dezembro do aun
proximo passado.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de janeiro de 1911

Ao Sr. delegado fiscal em Alegrias:
N. 2-ffernottendo o reauerimento de D.

Julio Ribeiro Ca,liet de Mendonça. afim de
que se providencie no sentido de ser satis-
feita a certidão solicitada por aquella se•
nhora, devendo o respectivo sello ser pago
na Recebedoria da Capital Federal, para o
o que, com a possível brevidade, deve ser
devolvido ao Thesouro o mesmo requeri.
monto.
• -Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 11-Remettendo, devidamente certifi-

cada pela primeira sub-directoria desta di-
rectoria, a petição do voluntario da patria
José Francisco Pereira, a quem se refere o
oficio n. 143, de 9 de dezembro ultimo.

N. 12-Recommendando, para que se possa
tesolver a respeito do credito de 483$334 so-
licitado no oficio sem numero, de 19 de de-..

maio por decreto de 29 de setembro ultimo,
no Jogar de guarda da Alfandega, da cidade
do Rio Grande, nes.o Esiado, de adido com
o processo annexo ao seu oficio n. 20, de
21 de janeiro do anuo prosam passado.

Declarando mais ficar concedido áquella
delegacia, por conta da serba 6 - Apnsen-
todos-, do orçamento de 1910, do eliois-
tenro da Fazenda, o cr odito de 264291, para
p tgamento dos referidos vencimentos, no
peri do de 13 de outubro a 31 de dezembroh dito nano.

Recommendando que se infrome a esta,
direi:toda, si o inactivo de quem se trato.
pagou o s3110 devido pelo seu contracto.

N. 22-Declarando ficar concedido a-essa,
delegacia, p.sr conta da verba 33 - Re-
oos , çõ3s e restituicções - do orçamento do
1910. io Mini terio da Fazenda. o °roda I de
110$e80 par I, oco m . or. á restituição, prove-
niente de seio de 7. 7 % indevidamante des-
contado, e recl muda pelo antes voluntario

p arei Francisco Ferreira Sorne sio. con-
forme so verifica do processo que acomp s-
aldou o oficio n. 173, de 5 do novembro rd-
iM), e que se devolve para os devidos
firrs. -

N. 23-srfeclaranlo ficar concedido a e•ssa,
delegacia, ptr....reuefee da verba 31 1 -Exe d-
oias tiado ,-do orçaine-tateriterei 0, do Minis-
terio 41 a F tzenda, o credito de 390e..,...1noo,
pagamento da divida prov Monte de soldo- --
não recebido no poderio de 11 de setembro a
31 de dezembro de 1908, e de que é credor
o Kl: dado reformado do Exercito, Aloxamilre
Tavares, conforme se verifica do proc 'seu
que acompanha o aviso do Ministerio
Guerra n. 778, de 12 de setembrootiltimo,
e que se remetto para os fins indicados na
decisão n. 25, de 3 do fevereiro do 1881.

-Ao Sr. delegado fis •ai em S. Paulo,
N. 13-Recommenda.nrio, como tenha por

engano acompanhado o processo transmit-
tido a essa delegacia com a ordem dessa di-
rectoria n. 281, de 21 de novembro do
anno proximo passado, a classilicaçães le.
pelo Tribunal de Contas o relativa á des-
pez t de que trata o mesmo processo, que
se providencio no sentido de se devolver ao
Thesouro a refe.....tdeeeseudr

14 Teclarando ficar concedi lo
ess I, delegacia, por co ita da verb t 33-
Reposições e restitttiçõ os-, do orç tmeato
de- 1910 do Minis et . io da evenda, o
crodito de 14 -060, papel, e 78$540, ouro,
para e:ocorrer á restitu.ção, proveu-
ente de direitos indevidamente pagos, em
1908, na Alfandega do S tn'os, e recla-
mada, por Macdontll & Comp., conforme
se verifica do proc.sso que acompanhou o
oficio n. 176, de 10 de novembro ultano, e
que se deinlve, para os devidos fins.

N. 15 -.-- Remettenlo 03 oito titules decla-
ratorios das pe isões de monimpio que com-
petem a D. Anna Maria de J03118 e a is me-
nores Anua, Olyrnpia, Domingos, asofre,
Esmeralda, Gregorio o Oscar, na qualidade
de viuve e fardos do carteiro de l a c:asze
da Administraçoo dos Correios desse Estaite
Olympio Gomes de Jesus, de acoima° c .m o
processo annexo ao oficio da Directoria de
Contabilidade do Ministerio da Viaçao e
Obras Publicas, n. 229, de 19 de outubro
ultimo.

Declarando ficar concedido a essa delega-
cia, • por conta da verba - 5a-Pensionisias-
do orçament de 1910 do Ministe.i da Fa-
zenda, o credito de685$l6, para pagamento
das referidas pensões, relat.vas ao pote do
de 1 de janeiro a 31 de dezembro do anuo
proximo passado, exceptuadas a do Os •ar,
que feneceu era 20 de novembro de 190 4, e
a de Domingos que, em 8 dejunho do mes.no

si ieouve
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annea . tomou posso da cargo de carteiro de
38- classe da citada administração.
- Declarando, outrosim, que opparárna-
meato serd concedido credito para paga-
sneuto das pansões em exercidos findos, bem
ass:ri do uantitativo de 200$, destinado a
despezas de funeral.

N. 16 — Remettendo os quatro titules
declaratorios das pensões de mantepio que
competesn a DD. a mel , a, Macedo Martins e
Encarna.cion Macedo Ribas, na qualidade do
filhas do capitão reformado do Exercito Hen-
rique Affonso de Araujo Mac.edo, do accôrdo
com o processo annexo ao officio n. 45/, de
8 de novembro ultimo.

—Declarando concedido a. essa delegacia,
por couta da verba 5e — Pensionistas — do
orçameato de 1910, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1:800$, para p Lgamento
das pensões relativas ao anuo proximo pas-
sado; e, par conta da verba 34e — Exerci-
cios findos — do mesmo orçamento, o de
84252, para o das pensões referentes ao
periodo d 15 a 31 de dezembro de 1909; de-
vendo esse pagamento ser effectuado me-
diante guia, que se averbará, na. respectiva
folha.

—Recornmendando providenciasspara que
se exija, por ccea,sião t1çt fleiriposaa-
meato, prova- c124-ar1re o °Melai supraciarsado
nadasdevea Fazenda Nacional, desconaando-

Se, si houver divida, a quinta parte das di-
tas pensões de meio-soldo, até completa
amortização.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 3 — Declarando ficar concedido a essa

delegacia, por conta de verba 34 8 — Exer-
cios fiados — do orçamento de 1910. do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito do 37d$, para
pagamento da divida, proveniente de soldo
de refoi ma não recebido em 190a, e de que
é -credor o alferes Olavo Gonçalves Cruz,
confurme se verifica do processo que acoin-
oraaliou o aviso do Ministerio da . Guerra,
n. 791. de 16 de setembro ultano, e que se
remette, para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 de fia . - iro de 1833.

—Ao Sr. colector das rendas federaes em

-717-'78 arrrat~taaao director da
Despeza Publica do Thesonr "i
attendendo ao que solicitou D. Maria Luiza
Freire, em petição de 6 de dezembro ul-
timo, autoriza o Sr. eollector das rendas fe-
deraes em Nova Friburgo, Estado do Rio de
Janeiro, a pagar, durante o corrente atino,

montepio mensal de 30$, su, eito á contri-
buição tambem mensal de 1$, a que tem di-
reito a doa pensionista, na qualidade de
filha do fisado coai; ao do mar o guerra Jose
Rodrigues Freire Cardoso.

— Ao Sr. collector das rendas • federaes
em Barra Mansa:

N. 15 — Declarando que o director da
Despeza Publica do Thesouro Nacional,
áttendendo ao que solicitou, em petição de
31 de dezembro ultimo, D. Cecilia Martins
rje Carvalho. autoriza o Sr. collector das
rendas federaes em Barra Mansa, Estado do
Rio de Janeiro, a pagar, durante o corrente
ano, as pensões do montepio que, na razão
qe 2:$ e 4$1.6a menssaes, competem á re-
querente e a cada um do seus filhos me-
pores Georgina, Noemia, Maria Antonietta,
Manoel, Henrique e Marietta, devendo ser
descontada mensalmente da primeira das
referidas pensões a importancia de $833, a
titulo de contribuição para o montepio.

—Ao Sr. eollector das rendas federaes de
Petropolis:

N. 16 — Declarando que o director da
kespeza Publica da Thesouro Nacional, ata
3joidendo ao que solicitou D. Juba, Augusta

da.Paixã s , em requerime o te de ta de dezem-
,bro u:tiruo, ar 3i;iza o Sr. colasa4ass das
.raindai federai em Parapolis, ‘sfaaia .eaa
:Rio de Jane ro, a pasar, darante o
anao, o montepio mensaId e 27$677 eus' caras

, pote á ro uerente, na q .alida,le de .1i;ra aa
;finado lente caule ratice) do Collegio Ml-.
tar major Josa Ferreira da Paixão.

—Ao Sr. colleotor em Nictheroy:
N. 17—Declarando que o director da Dei-

peza Publica do Thesouro Nacional, atten-
dendo ao que solicitou D. Anua Angelica
Teixeira Alvares de Azevedo, em patição de
31 da dezembro do anuo proximo pramdo,
autoriza o Sr. collector dos rendas fe-
deraes em Nictherey, Estado do Rio de Ja-
neiro, a pasar, durante o corrente ar 

onão só o montepio mensal do 5 , sujei(e, á:
contribuição, tambem mensal d 1,666

a5indaaoque tom direito a requerente,,
que compete, na razão do 4 mensaes, acada urna de sua endros Camilla e
Stella.

Sr. collector em CpmpoS:
18—Declarando que o director da Despe-

za Publica do Thesauro Nacional, attendendo
ao que requereu.em petição de 1 de dezembro
ultimo, D. Carlota Leopoldina dos Santos,
autoriza o Sr. collector das rendas federaes
em Campos, Estado do fio de Janeiro, a
pagar, durante o Corrente armo, não só o
monteoi ) mensal de 50$, sujelto á contri-
buição, tambem mensal, do 1$666, a que
tem direto a dita pensionista, mas ainda o
que, na razão de 10$ me,nsaes, compete a
cada um de seus filhos menores: Carmen.
Cumulo, José, Jocelyn o Jordão.

N. 19-0 director da Despeza Publica do
Thesoliro Nacional declara ao Sr. colleetor
das rendas federaas em Petroeo:is que ef-
fectivameote se cama Luiz Jasa, e não só-
mente Josa, a menor filho de D. Mcwia. Au-gusta da Paiaão, como consta da ordem n.8,
do 19 do correate, tica,ndo ass i m resfpondido
o seu officio n. 14, de 20 do mesm mez.

Ao Sr. colleeto

eclarando que o diretor da
a Publica do Thesouro Nacionl, at-

ndo ao que requereu D. Ludosino. de
;saa assithano, em petiçae do 7 deste mez,

autoriza o Sr. collector das rendas federaes
' em Rezende, Estado dó Rio de Janeiro, a

pagar, duraste o coreente anuo, as pensem
de meie sea',0, na razão do 88$ mensaes, e
de montepio, oa :le 100$, tambern mensaes,
sujeita á coutli b ui ç ão mensal de 3$333, que
competem a, aequerente, na qualidade do
viuva do phiClua_aaeliPco de 38 classe d
Exercito Alfredo da Silfa-galhaaosa- _

Imprensa Nacional e ‘Dianto Official

Exauri:ara DO Sli. ing1221/
---

.L'asa26 de janeiro de 1911 •

Feiram expedidos pela directoria os se-
guintes officios:

N. 15a, ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, solicitando despacho livro de
direii os para dons pacotes contendo pasmo
aReilio» destinado a esta repartição.

N. 151, ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, dando solução ao que se
acha exarado no officio n. 2, de 13 do cor-
rente, da,quella directoria.

N. 152, ao Sr. gerente da Companhia
Lloyd Brasileiro, pedincha transporto para a
Bahia, afim de serem entregues ao inspe-
ctor da Alfandega, da 13 caixotes, coo-
toado 175.000 guias'probatórias.

Janeiro -s-a Wasa

N. 153, ao Sr. director g :Tal do
Publica, solicitando in, pecção de, sauda saa n-a--
o operado deste estebelocirneufas Porphyrio
Da irte Bezerra Juntos'.

N. 154, ao Sr. g.3rente da, Campanhã

cações

155—.So Dr. j.sé Alne -deo dos- Santos,
a adecendo a (vim de director quo fez, d

ter assumido o	
p,

o	 ctor toehnico diadcoortgi:dooFisr, ,a Administrativa das Obras
Janeiro.

dinNd.0 015s3 0—rigARin doi:eN: ministro da Justiça, pea
de diversos decretas para

inclusão na eellecoão de leis de 1909,_
editada.
• N. 157—Id0aisaidem asa Sr. ministro dat

Pequerit , 20)1tos despachados

Alvar Reis, compositor da Imprensa NO;
paal,ta\alo abano de duas faltas.— D'a-

Antonio Fereira, Mendes, pedindo 90 dias
—vDeenrcerideon.tos, para trata-

ndsoeniticoedneças'aus, ineld.
afaximiarso de Almeida, pedindo um attes-

tado.--ec mo requer.

liras( ea . —Deferido d
AuatiSto Jayme Smith, pedindo 30 dias do

Manaoel Cardoso Loureiro, pedindo admisia
são de wrendiz sem vencimentos para selz
filho ' são Cardoso Loureiro na officina, de
thograsois,,—Junte certidão do idade.

Clodopodaa Rolian. —Ind e feri do .
Carolin a Ferreira de Assis, pedindo admis-

são, nas dia:Inas deste estabecimento, pare.
seu fill, J menor Francisco Ferreira de Assis.
—Jun e certidão de idade.

sto de Miranda, pedindo licença de 30
cli 9, para tratar de sua suatle.aa Con0

quer.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 26 do corrente:
Foi exonerado o capitão de mar e guerra

graduado,commissario reformado, João Coe
lho de Almeida do cargo do archivista dO
Conselho do Almirantado, conforme pediu.;

Foram nomeados:
O capitão-tenente Cesar do Amarai Gama;

para exercer o cargo de commandante da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estad
do Paraná, ficando exonerado do cargo de
immediata do hiato Silva Jardim, que intsis
rina,mente exerce

O capitão-tenente reformado Alfredo Fera-
nandes da Costa, para exercer o cargo de a-fa
chivista do Conselho do Almirantadd. 	 S.

Requerimentos despachados

Praneiseo de Assis Torres Gomes (sub-ma..
chinista).--„ Venha pelos canaes competenta.

Miguel Fontes Baillez.—Idem.
Alfredo da Costa Guimarães.—Indeferido.

N. 2
Desee
teia

Z	 O:

Lloyd Brazileiro, pe:lindo ser tranSPortads5
_Atiça' a Bahia, para s,er entregue ao inspreto18
•P' O-.<,	 Ililegae ai li, do um caixote coratendra• liomas de nfedicos.

s'mero, ao Sr. ministro da Fazenda;suggaleri,va,ntagelis .diversas medidas tendentes á
Acedidas aas agentes de pub1i4

Orlandydde Almeida e Silva, pedindo
stituição e uma certidão.—Restitua-se.



Numero de ordem, designação do
material e unidade

1 Carvão Cardiff, tres vezes pe-
neirado e com 20	 de moi-
nha, tonelada. 	

2 Carvão coke, tonelada 	
3 Carvão de forja, tonelada 	
4 Cardio em tijolos (briquetes)

tonelada 	
6 Carvão de pedra, New-Cast:e

tonelada 	

24$R00
31$800
25,3000

26:3000

22;3000

$023

$041,

$033

$035

$034
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13—Combustiveis

Rodrigues a: Comp., negociantes
abaixo ass . gnados, estebelecidos á rue Pri-
meiro de M favo n. 69, propõem-S3 a fornecer

Marinaa de Guerra Nacional, durante o
anno de 1911, os artigos abaixo mencionados,
todos deprimeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas, suj alta d o-se ás
multas o mais condições estabelecidos no
Regulamento dos Conselhos do Compras.-

Observação—O fornecedor será obrigado a
fornecer os artigos deste grupo entregan-
do-os nos pontos designados pelas autorid-t-
des de Manilha e arrumando-os convenien-
temente nas carvoeiras ou nos depositos
correspondentes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1911. —
Delmiro Rodrigues & Comp.

De accordo com o edital pnbliceado em 29
de dezembro proximo passado para o car-
vão entregee em terra noa depositos ou lo-
gare que o O )veroo designar neste porto, a
nossa flrma.easo seja acceita a sua proposta,
offere ,..e igualmente os seus troo depositos: á
Avenida do Mangue e junto ao caos do Perto;
á Praia d Flamengo, iunt ) ao Morro da
Viuvo, e á Ilha da Pointeba, para ahi o Go-
verno depositar o carvão que determinar,
sem remo oração para esse deposito.— Del-
miro Rodrigues & Comp.

Francisco Leal & Comp., negociantes, abai-
a estabelecidos á rua Primeiro

de Março n, 91, prop-em-se a fornecer á
Marinha do Guerra Nacional, durante o
anno de 1911, os artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade e conforme
as amostras apresentadas, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos no
Regulamento dos Conselhos do Compras.

Numero do ordem, designação do
material e unidade

$u32

430

$048

*039

$040

$038

Observação.-0 fornecedor será obrigado a
fornecer os artigos deste grupo, entregan-
do-os nos pontos designados pelas autorida-
des da Marinha e arrumando-os couvenien-

temente nas carvoeiras ou nos depositos cor-
respondentes.

Rio do Janeiro, 17 de janeiro de 1911.—
Francisco Leal de Comp.

1 3—Corabustiveis

The Brazilian Coal Company, United, ne-
gociante, abaixo ossigeados, estabelecidos á
rua General Comera propõem-se a fornecer
á Marinha de Guerra Nacional. durante o
anno de 1911. os artigos abaixo mencionados,
todos de primeira, qualidade e.. conforme as
amostras apresentadas, sujeitando-s e ás mu l-
tas e mais condições estabelecidos no Regu-
lamento rioa Ceniellios de Cmnpras.

1 Carvão Cardiff, troa vezes pe-
neirado e cem 20 % de moi-
nha, posto a bordo dos na-
vios' de guerra no porto do
Rio de Janeiro, por tonela-
da de 1.000 kilogram'nas.	 30$200
Posto em terra, por tonela-
da de 1.000 kiloeramma;(')	 29$200

Observarão —O fornecedor será obrigado
a fornecer os artigos diste grupo, entregan-
do-os nos pontos designados pelas autorida-
des da Marinha e arrumando-os convenien-
temente nas carvoeiras ou nos deposites cor-
reap ;ridentes.

Rio do Janeiro, 17 de fali iro de 1011.—
Por procuração, Tee Brazition Coal Co, Li-
mited.

() Para os demais urtos do norte e sul
da Republica, vigorarão os mesmos preços,
accrescentados da ditferet ea no frete. e des-
pezas locaes a maior na entrega.

Wilson, Sons & C°, Limited, abaixo assi-
gnedos, negociantes de carvão do pedra es-
tabelecidos á rua Primeiro de Março n. 57,
proo5em-se a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional o carvão Carcliff necessario, nos
portos abaixo declarados, pelos seguintes
preços

Pesto a bordo dos navios de guerra :

PernaMbuco, dentro do porto 	  34000
Bahia 	  37$000
San rios 	  34$500
Rio Grande do Sul 	  44$000

Posto em terra nos depositos navaes

Pernambuco, dentro do porto 	  eee,003
B ihia.. 	  33$500
Rio Grande do Sul 	 	  4l$000

Nestes preços estão incluidos 03 impostos
aduaneiros, taes comi expediente, estittistica
e melhoramentos do porto.

O carvão d de primeira qualidade e tres
vezes peaeirado, sendo o preço por tonelada
de 1.000 kilos.

O fornee:mento será feito do accôrdo com
o edital de 13 do corrente, cujos condições
os proponentes aceeitarn.

Rio de Janeiro, 17 d.e janeiro de 1911.—
*Wilson, Sons &	 Dimited.

Wilson, Sons & C°, Limited, negociantes,
abaixo assignados, e stabelecidos á rua Pri-
meiro de Março n. 57, propõem-se a forne-
cer á Marinha' de Guerra, Nacional, durante
oanno de 1911, os artigos abaixo menciona-
dos, todos de primeira qualidade e con-

forme as amostras apresentadas, suieitant
do-se ás multas o mais condições estabeleci-
das no Regulamento dos Conselhos de Come
pros.

Numero de ordem, designação do
material a unidade

1. Carvão Cardiff, tres vezes penei-
rado e com 20 % de moelha
entregue nos depositos navaes,
por kilogramma 	

2. Carvão coko, posto em terra,
por kilogrammit 	

3. Carvão de forja, posto em terra,
por lí i logram ma 	

4. Carvão em Wolos (briquetes),
posto em terra, por kilo-
gramma . 	

6 Carvão New-Castle, pasto ern
terra, por kilogramma 	

Observação. —O fornecedor será obrigado
a f.rn wr os artigos deste grupo, entre-
gando os aos  pontos desienados pelas auto-
ridades da Marinha e arrumando-os conve-
nientemente nas carvoeiras ou nos depositos
correspondentes

Rio de Janeiro. 17 de janeiro de 1911.--•
Wilson Sons & Co, Limited.

Amaral, Sutherland & Co., United, ne-
gociantes, abaixo ass i gnados, estabelecidos á
Avenida Central n. 100 3 0 andar. propõem-se
a fornecer á Marinha de Guerra. Nacional,
durante o anuo de 1011, os artigos abaixa
mencionados, todos de primeira qualidade re
conforme as amostras apresentadas, sujei-
tando-se ás multas e mais condições estabe-
lecidos no Regulamento dos Conselhos do
compras.

Numero de ordem, desi-nação do
material e unidade

1 Carvão Cardiff 3 vezes peneirado
e com 20 S‘ de moinha,
entregue a bordo dos navios da
esqutdra no Rio de Janeiro...	 $026

2 Carvão coke, kilg. entregue em
terra nos dopa:Ur s dos gna.dos.	 $024

Os proponentes juntam, a esta, outra pro-
posta para 01 pertos da Republica.

Observação—O fornecedor será. obrigado a
fornecer os artigos deste grupo, entregan-
do-os nos pontos designados pelas autoti :anos
da Marinha e arrumando-os conveniente-
mente nas carvoeiras ou nos depositos cor-
respondentes.

Rio do Janeiro, 17 de ;janeiro do 1911.
Amaral Stitherland & Co., Limitod.

••n n111n•

Amaral, Sutherland & Co.'
' 

Limita',
propõem-se,de aceerdo com o edital do Minie-
terio da Marinha datado de 29 de dezembro
e o de 13 de janeiro corrente, a fornecer noa
outros portos da Republicl todo o carvão
que for necessario ao consumo dos navios de
guerra e arsenaes. pelos preços de $026 por
kilg. entregue a bordo dos navios e $024 por
kilg. entregue em depositas em terra, desi-
gnados polo Governo ou pelo seu represen-
tante em cada porto, e mais as despezas
addicionaes feitas em cada porto com as
referidas entregas, despezas essas previa-
mente accordadas entre os proponentes e a
Ministerio da Marinha o á razão de tanta.
Dor cada kilogramma

1 Carvão Cardiff, tres vezes pe-
neirado o com 20 % de
moinha posto a bordo, ki-
I, gramma. 	
Posto em terra, kilcgram-

2 Carvão coke, posto em terra,
ltilagramma 	

3 Carvão de for a, posto em ter-
ra, leili)gramma 	

4 Carvão em tijolos (briquetes)
' postoem terra,kiiogramma
O Carvão de pedra New-Casrle,

poste em terra,kilogramina

Numero de ordena, designação do
material o unidade



$400

4$000

$260

$850

$450

1$300
$300

1$800

2$700
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Todo o carvão a fornecer seradevidamente
despachado nas alfandegas federaes, cor-
rendo por conta dos proponentes todos 03
direitos do alfindega.

O carvão a fornecer será proveniente das
minas Naval, Cambrian, Albion e outras
da lista do Almirantado ing . ez e de quali-
dade igual ao carvão qne por contracto feito
na Inglaterra, em com:urre:1cm publica, com
osproponentes, tem sido fr,iceidi aos dread-
noughts Minas Gemas e 8. I ',alo e 'outras
unidades navaes, e com magnifico resultado.

Os proponentes declaram de antemão que
submettem a todas as condições exigidas

pelo Ministerio ca Marinha nos seus con-
tractos para fornecimentos.

Outrosim declaram que se sujeitam a que
o carvão seja entregue a bordo em saccos
Proprios para esse fim e pesados ou, no caso
de ser feita medição, acceiram corno base o
Coefficiente estabelecido para esse fim.

Rio de Janeiro, 17 do janeiro de 1911.-
Miara, Sutherland & Co Limited.

É. 10 - Lavanderia

Frederica Socctt, abaixo assignada, mo-
radora á rua Bomfim n. 26, propõe-se a
lar ar e engornmar para a Marinha de Guerra
Nacional, durante o anno de 1911, as peças
de roupa abaixo mencionadas, sujeitando-se
ás multas e mais condições estabeleciam no
Regulamento dos Conselhos de Compras.

m o

Numero de ordem, designação das	 O O

	

peças e unidade
	

$4

/. Avental, um  -- - - • 	 	 $020
g. Barrete do algodão um 	 	 5020
3. Calça de algodão, uma 	 	 $180

p.. Camisa, uma 	 	
?: ;,; 1 88004. Calça de brim, uma. . 	

p. Camisa de força, uma 	 	 '020
7. Camisa de lã, uma 	 	 ,,J,020
$. Colcha de chita, uma... 	 	 c020''9. Colcha adamascada, uma. 	 	 $0,10

11. Capa para colchão. uni 	 	
$18010. Colcha branca, urna 	

12. Capa para almofada, uma 	 	
r20
'020

13. Capa para cadeira de braço,uma 	 ,'020
14. Capa para mi deira simples, urna	 ,'020
15. Capa perasofá, uma 	 	 ,020
16. Capa para travesseiro, uma 	 	 5020
17. Cobertor de lã, um 	 	 $100
18. Cortinado, um 	  1 00
19. Ceroula, urna 	 	 $030
20. Fronha grande, uma 	 	 8112200
21. Fronha pequena, uma 	
22. Guardanapo, um 	 	 $0.0
23. Lençol, um 	 	 '18 )
24. Manta de algodão, uma 	 	 020
g5. Meias (par), um 	 	 020
26. Panno do brim para mesa, um 	 	 020
. 7.,Roupão, um 	 040
18. Sacco, um

9

	

. Toalha de mesa, uma 	 	
020

00
" 

V. Toalha de prato, uma 	 	 $020
$1. Toalha de rosto, uma 	 	 040
32. Toalha felpuda para banho, urna 	 040,

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1911.-
For procuração de Frederico, Socctt, Bento
)augusto de Barros Ribeiro.

Mantenho o preço acima dçclarado. Por
procuração, Bento Augusto de Barros Ri-
boiro,

Carlos Alberto Fernandes, abaixo assignado,

it

orador á rua Senador Furtado n. 61, pi o-
e-se &lavar e engommar para a Marinha

e Guerra Nacional, durante o anno de 1911,
` peças de roupa abaixo mencionadas, su-

jeita.ndo-se ás multas e mais, condições esta, •
belecidas no Regulamento dos Cdnselhos de
Compras.

Numero de ordem, designação das	 o
o p,peças e unidade	 o. o

1. Avental, um 	 	 $010
2. Barrete de algodão, um 	 	 $010
3. Calça de algodão, uma 	 	 $160
4. Calça de brim, uma 	 	 5160
5. Canrst, uma,. 	 	 $1(:0
6. Camisa de força, uma 	 	 ;020
7. Cam'sa de lã, uma 	 	 $015
8. Colcha de chita, uma 	 	 $015
9. Colcha adamascada, uma 	 	 ;")20

10. Colcha branca, uma 	 	 :,;160
11. Capa para colchão, uma 	 	 •;015
12. Capa para almofada, uma-	 ,0l5
13. Capa para cadeira de braço,uma,	 8015
14. Capa p tra cadeira simples, urna 	 015
15. Capa para sofá, uma 	 	 ,•015
16. Capa para travesseiro, uma 	 	 $015
17. Cobertor de lã, um 	 	 085
18. Cortinado, um 	 	 1$00
19. Ceroula, uma 	 	 $020
20. Fronha grande, uma 	 	 $110
21. Fronha pequena, uma 	 	 $110
22. Guardanapo, um 	 	 $020
23. Lenç,l, um 	 	 $160
24. Manta de a l godão, uma 	 ,	 $010
25. Meias (par), uni. . 	 •	 $010
26. Panno de brim para mesa, um. 	 $010
27. Roupão, um 	 	 $030
28. Sacco, um 	 	 $010
2/ Toalha do níesa, uma 	 	 $100
30. Toalha de prato, uma 	 	 $020
31. Toalha de rosto, uma 	 	 $035
32. Toalha felpuda para banho, uma	 $035

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1911.-
Carlos Alberto Fernandes.

Nota-No n, 0, abata-se $010 ; no n, 18,
abata-se $200; no n. 22, abata-se $010.-
Carlos Alberto Fe? 13 andes.

OMR

N. 27 - Papelaria, livros e objectos de es-
criptorio

Luiz Macedo, negociante, abaixo assi-
gnado, estabelecido á rua da Quitanda n. 74
propõe-se a fornecer á Marinha de Guerra.
Nacional, durante o anno do 1911, os arti-
gos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conformo as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais con-

estabaleeidas . no Regulamento dos
Conselhos de Compras.

Numero de ordem, designação do
material o unidade

1. Alfinetes, em caixa, caixa 	
.2. Alicate brochador para alfine-

tes, um 	
3. Arithmetica de Jardirn,1 0 anno,

uma 	
4. Arithmetica de Jardim,2° anuo,

uma 	
5. Arithmetica. de Trajano, bro-

chada, uma 	
6. Berço ou munheca de madei-

ra para inata-borrão, tendo
0a,15 x 0'e ,07, approximada-
mente, una 	

7. Borracha Faber n. 12, uma 	
8. Canivetes de Rodger de unia

folha, um 	
9. Canivetes de Rodger de duas

folhas, um 	

Numero de ordem, designação do
material e unidade

10. Canetas com penna fixa para
desenho J. Gillot n. 850,
duzia 	 	 1$600.

11. Capetas de madeira, sortidas,
duzia 	 	 5850

12. Canetas de borracha, (luzia... 	 2$109
13. Carmin liquido Maurin n. 75,

vidro 	 	 $450
14. Carmin liquido de Stepliens,

vidro 	 	 $450
15. Campainha de metal galvani-

zado, pequena, uma 	  2$200
16. Campainha do metal gavalni-

zado, grande, uma 	  g'poo
17. Cesta de junco, rotim ou vime,

para papeis, uma 	  1$950
18. Cordãa fino, de duas dores

(verde e amarella) novelo 	 	 r.32
19. Cordão pardo, grosso, novello 	
20. Colchetes n. 1 R para papel,

cento 	 	 $220
21. Colchetes as. 2 a 4, para papel,

cento 	 	 $300!
22. Carimbo de metal, com data

mudavel, um 	  4030.
23. Carimbi de metal, para chan-

cella, lacre ou tinta, um 	  7$000
24. Carimbo de borracha, fixo, um 4$000-f
25. Cadarço de côr, em carretel,

carretel. 	 	 $710
26. Cartilha nacional de Hilario

Ribeiro, uma 	 	 $200
Compassos de redacção, um 	  1$800

27. Escala metrica de madeira, de
dobrar, com um metro de
comprimento 	 	

1100103rEscala inglesa, graduada, uma
28. Escrivaninha do metal, com

deus tinteiros, completa,
uma 	  6$800

29. Escrivaninha de madeira, cana
dons tinteiros, F. Soenne-
cken, uma 	  5$400

30. Esquadro grande, de madeira
branca, para desenho; coni
0%60 graduados, um 	  1$000.

31. Esquadro pequeno, do madeira
branca!, parai desenho, -com
0 111,30, idem, um 	

32. Esponja fina para desenho,uma
33. Estojo de metal branco para

desenho, Kern Sc Suis4
approximadamonto, um 	  35$000_.

niveloppes.de
34. Enveloppes . do 1:01124x0m;16,

conto 	
35. Eavoloppes do 0m,24 x 0%16,

marcados, cento 	
36. Enveloppes de. 0%40 X 0°3,15,

cento 	
37. Enveloppes de 0",40.x 0m,15

marcados, cento 	
38. Enveloppes. de 01%14 X Oia,10'

cento 	
39. Enveloppos Diplomata o Royal'

Valiam, cento .....
40. Enveloppes idem,idem marca-

dos, coato 	
41. Enveloppes para cartas, de li-

nho americano, cento 	
42. Enveloppes, para cartas, de li-

nha americano, marcados,
cento 	

43. Faca de.osso para papel, com
cabo liso, de 0 ta,20 do com-
primento, uma 	

44. Furador de aço para paper,um

voa:•
$loo.

.2$000

4400

3$0a0

spoo.

4300

1$800

2$000

1$600

2$00?

,800
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Numero do ordem, designação
do material e unidade

CS
O a,
O.0
d

p.,

Numero da ordem, designação do
material e unidade

te
d

m 0
{:14

c.>
O

?".	 524

Numero de ordem, designação
do material e unidade

GO

te

 o
O O, -

ett
'd

Gomnia arabica liquida
n
•.45. Goram, arabiea Maurin. n. 420,

vidro 	 	 1$100
- 46. Gomma arabica, Maurin, u.350,

-vidro 	 	 $700
47. Comma ela.stica preparada, em

pedaços, Para desenho, pe-
daço 	 	 $200

• .48. Godet do porcellana, grande,
com seis peças, com Om,12,

f

	

	 jogo 	  2$000
49, Codet (13 -porcellana, pequeno,

com seis peças, com "05,
jogo 	 	 1$400

50. Gancho para pendurar papel,
um 	  $500

LaPis castell, duzia 	  2$400
, él. rapis bicolor, de A. W. Fabor,

duzia 	  21200
4.	 Lapjs preto Fabor n. 2, duzia 	 	 $800
1 52. Upiâ do borracha, idem, du-).;.	 ii,a 	 	 35200
_53. Lapis do graphita, idem, n. 2,

II.B., diizia 	 	 25000
Lapjs de graphito da Siberi 1,

Blifill, duzia, 	 	 2$000
k,,.44. Lapis do graphite da Siberia,

3 F, duzia, 	  2$000
. g5. Will:, dó leitura allossa Pa-
gr, -	 tina», do Virgilio Cardoso do
11	 Olivoira, um 	  3$600
, 56. Livro de leitura de Abillo (11),
I-,	 ign 	 	 $300

57. Livrb do leitura de Ablui() (2.),

1:1:1r. Livra do leitura dê Abilio (30),
um 	  1$500

k•,...

	

	 um 	 	 l$500
Livra em branca cgr' capa, da
" pa,nao, de papel almasso

pautado, do ("33 x 0m,22,
com:

Rà folhas, um 	 	 $700
5 t lhas, Um 	 "'	  	 $8500	 l'

100 °lãs, Ufil 	 1ire 	
15Q folhes, till  	 	 	

r500
1 .300

200 folhas, uffl 	  l$500
Limpa penna-á de porcellána,

um 	  $800
115,etró dê inadeir ao dividido &h	

"adlitirnelros, dip. 	  2$000
Malhador rotativo de crystal 	,

um 	  $800
Nankfm Winsor & Newton, de

Om,1gx0m,2, uri i 	  3$049
ISankup liquido Iliggins, vidro	 $600
Nanklin liquido Adrian Mail",

ria 	 	 $400
Papel alitasso pautado,Flurne,

seis kilogrammas, resma 	  5$600
P pol. t Mulo liso, resma 	  5$200

•pel Cansou Schleicher, com
lm,48 do largura, metro 	  1$000

Papel Canson Schleichar, for-
Pado de panno, I m,44 do lar-
gura, n. 434 1/2, metro 	  '5$000

Papel amarello para embrulho,
mao 	  4100

Papel carbono, caixa 	  84000
Papel Manilha, idem, mão 	 	 $400
Papel Hollanda, f4ra.nde, pau-

tado, n. 4, resma 	 	 18$000
Papel meto Bollanda, pautará,

n. 6, resma 	  9$000
Papel mata-borrão, superior,

filã o 	  3$500
Papel Rives, para officio, coma

margem, resma 	  16$000
pail Rives para °Moio, com
m sag 5 logoda; Pasma 	  moo

79. Papel para machina do escre-
ver, resma 	

80. Papel pardo, encorpado, para
embrulho, mo 	

81. Papel panca Schleicher, paten-
te, com lustro de um lado,
de lm ,32 de largura, folha 	

Papel ferro prussiato
liza.do n. 515, com:

82. 0/%75 de largura, peça 	  11$000
83. l m,0 de largura, peça 	  13$000

Papel para o apparelho indica-
dor llarks, para diagrammas.

84. Papel vegetal pergaminhado,
Schleieher, com l m,O, de lar-
gura, n. 785, poça 	

85. Papo! Whatman em folha de
1 m x0m,75, folha 	

Papel branco encorpado, qua-
driculado:

86. N. 3, resina 	
87. N. 4, resma. 	

Papel encorpado, pautado:
88. N. 3, resma. 	  24$000
89. N. 4, resin 	  17$000
90. Papel quadriculado, Sehleicher

para desenho, n. 106, metro.	 $550
91. Papel branco, formato n. 4,

caderno 	 	 $400
92. Papel pautado e riscado para

minuta, 100 folhas 	  3$000
93. Papel Diplomata, Royal VoI-

Ium, para cartas, 100 folhas 1$900
94. Papol Diplomata, de linho ame-

ricano, para carta, 100 folhas 1.$900
95. Papelão n. 6, folha 	 	 $300
96. Papelã.o n. 25, folha 	 	 $100
97. Pasta commum com cadarços

do linho, e cantos de Marro=
quim, uma. 	

98. Pasta de oleado, lisa, com
0/%33 x 0°1,48, uma 	

99. Pasta de oleado, com flores,
0m,33 x "48, uma 	  3.'800

100. Persevejos de aço, cento 	 	 800
101. Persevejos do latãa, 	 2$000
102. Peso de vidro grande, um 	  24500
103. Poso de vidro pequeno, um 	 	 1$800
104. Penna.s do aço Mallat, ns. 10

e 12, em caixas do 100,
cedo 	 	  1$700

Pennas Gillot n. 290, cento 	  7$500
105. Penas para desenho, de Jo-

seph G illot, n. 170, em caixas
do 100, cento 	  1$600

ponnas o alluminium, cento 4400
106. Pennas Brandauer, em caixas

de 100, cento 	  2$500
107. Pincele de penna, grandes, du-

zia 	 . 2$200
108. Pinceis de penna, pequenos,

duzia, 	 	 1$200
109. Pistolets grandes, duzia 	 	 .$800
110. Pistolets pequenos, duzia 	 	 $500
111. Raspadeira de Rodger, com

cabo do osso, uma 	  1$300
112. Regoa de borracha, de A. W 	

?abar, at6 0%60, uma 	  1$400
113. Regoa do ébano, ata 0%60,

uma 	  	  1$400
114. Tê de madeira branca: até
• 0m,50 do comprimento, Ca. 1$500

115. Tê do madeira branca: até
lm,00 de comprimento, um. 2.3500

116. Tinta para copiar, ãtephen's,
litro 	 	 000

	

Tinta para carimbo, vidro.... 	 500
117. tinta azul superior, em vidro,

Maurin, n. 15, vidro 	 	 $400
Carmin, Vidro 	 	 $300

128. Tranquetas de metV branco
em caixa de 100, Cáixa 	 	 $50d:

	

Triplo decirnetro do osso, um 	 	 $
Rio de Janeiro, 17 do janeiro de 1911

Por procuraçã,o de Luiz Macedo— Julio de
&queira.

Declaro que para desempato forneço oa
seguintes artigos pelas preços abaixo:

Na.
8. Um 	  IMA

18.	 NoVello 	 	 '?gt
. 31.	 Um 	 	 . 540
37. Cento 	

 39g47.	 Pedaço 	 ,....,
58. UM 	 	  13400
73. Mão 	 	 350
77. Resma 	  14,800'
81. Folha 	 	 $900
93.	 100 folhas 	 •	 1$800

117 A. Vidro 	 	 $300

Rio de Jano'ro, 17 do janeiro do 1011.—
Por procuração do Luiz Macedo— Mio de
Siqueira.

MMI3.11

J. L. Rodrigues da Costa, nçgociagtê,
abaixo assignado, estabelecido á inià dL (lar-
talada n. 110, propõe-se a fornecer
nha do Guerra Nacional, durante o armo de
1911, os artigos abaixo mencionados, todos
do primeira qualidaale e conformo as amos,
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas
o majp condições eata.belocidas no Regula-
mento dos Conselhos de Compras:

Numero de ordem, designação (14
material e unidade

1. Alfinetes, em caixa, caixa 	 $70
2. Alicate brochador para alfine-

tes, um 	  3$800
3. Arithmetica do Jardim,1 0 anno

uma 	  $240
4. Arithmetica de Jardim, 20 anuo,

Uma 	 	 $8001
5. Arithmetica de Trajano,brocha-

da, uma 	  $44
6. Berço ou munheca de maciota

ra para mata-borrão, tend4
0m ,15x0m,27, approximad4
Mente, um 	  430

18$000

2$000

crevor, litro 	 	 1$800
121.. Tinta preta Steplien's, idem,

idem, litro 	  4$200
122. Tinteiro de vidro,' duplo, com

tampo de metal, um  •	 2$000
123. Tinteiro de vidro com tampo

de metal, um 	  2$700
124. Tira-linhas com cabo de osso,

0$500	 Kern, n. 13, um 	  9$00Q
125. Transferidor de chifre, um 	 	 $900

$500 126. Tesoura do Roer para end-
• ptorio, com 0 . ,25, uma 	  3$400

127. Tranquetas do JAU() em caixa
de 100, caixa 	25$000

118. Tintas convencioaaos, Winsor
5$000	 & Newton,ca,ixa, com 12 páos,

para desenho, caixa 	  10$300
3$000119. Tintas para aquarella, Winsor

& Newton, em caixas do 24
páos, caixa 	  18$000

1$000 120. Tinta preta Sardinha, para es-



02
02 o

ea
02

Numero de ordem, designação
do malerial e unidade

O 0,

o

CZ

Numero de	 ordem,	 designação do
material e unidade

M 0
O4

as

Numero de ordem,	 o 	 do
material e unidade

. 7. Borracha Faber n. 12, uma 	
8. Canivetes de Rodger de urna

folha, um 	
' 9. Canivetes de Rodger de duas

folhas, um 	
10. Canetas com nenna fixa para de-

sonho J. Gillot n. 850, (luzia
jl. Capetas de madeira, sortidas,

1	 Faber, duzia 	
. 12. Canetas de borracha, duzia 	
, 13. Carmin liquido Maurin n. 75,
i k	 vidro 	
14. Carmin liquido de Steplien's,
i i	vidro 	

IP. Campainha de metal galvani-
zado, pequena, uma 	

16. Camnainha de m tal galvani-
zado, grande, uma... 	

17. Cesta de Junco, rotim ou vime,
,	 para papeis, uma., 	

•18. Cordão fino , de duas capes
(verde e amarella), novello.

i 39. Cordão pardo, grosso, novello.

	

24. Carimbo de borracha, fixo,um 	
Cadarço de côr, em carretel,

carretel 	
Cartilha nacional de Hilario

Ribeiro, urna 	

	

Compasso de reducçáo, um 
27. Escala metrica de madeira, de

dobrar, com um metro do
comprimento, um 	

Escala ingleza graduada, urna
28. Escrivaninha de metal, com

dons tinteiros , completa

	

'. 1(	 uma 	
29. Escrivaninha de madeira, com

deus tinteiros, F. Soenne-
cken, uma 	

O. Esquadro grande, de madeira
branca, para desenho, com
0,60 graduados, um 	

31. Esquadro pequeno, de madeira
branca, para desenho, com
0111 ,30 idem, um 	

32. Esponja fina para desenho,
uma 	

33. Estojo de metal branco para

	

f'	 desenho , Kern & Snisso	 ,
approximadamente, um....

24. Enve!oppcs do 0,1,24 xø%10,
cento. . 	

35. Enveloppes de 01'1 ,24 X 0%16
marcados, cento 	

36. Enveloppes de 0%40 X 0%15,
cento 	

37. Enveloppes do O'n,40 x Oni,15
mareados, cento 	

38. Enveloppes de 0,14 X Ona,10,

	

.	 cento 	
39. Enveloppes Diplomata e Royal

Vellum, cento 	
.40. Enveloppes Diplomata e Royal

Vellum marcados, cento 	
.41. Envelcrppes para cartas de li-

nho americano, cento. 	
42. Enveloppn para cartas, de

linho americano, marcados,
cento 	

43. Faca de osso para papel, com
cabo liso, de 0 m,20 de com-
primento, uma 	 ''

20. Colchetes n. 1 R para papel,
Á.	 cento 	
21. Colchetes ns. 2 a 4, para papel,

12. Carimbo de metal, com data
cento 	

r"	 mudavel, um 	
23. Carimbo de metal, para chan-..,-

i.1.	 cella, lacre, ou tinta, um 	

g6.
1-r
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$600 44, Furador de aça para papel,
um 	 1200$

79. Papel para ma,china de esero-
ver, resma 	 64000

1$512 45. Gomma a,rablca liquida Ma orin 80. Papel pardo,	 encorpado, p ira

3$400
n. 420, vidro 	

46. Gomma arabica liquida Ma tudo
14 embrulho, mão 	

81. Papel panno	 ScIfeicher.	 pa-
1$700

23100 n. 350, vidro 	
47. Gomma elastica, preparada em

1$U0 tonta,	 com lustro	 do um
lado,	 de	 1 e ,32 de	 la_gura,

1$4^0
1$500

pedaços,	 pua desenho, pe-
daço 	 sie3

folhado 	
Ferro prussialico

$840

$940
43. Godet do porcellana, 	 grande,

com seis peças, com 0111,12,
jogo 	 1$800

Papel	 sensib.liza,do	 n.	 515,
com

0m,75 de largura, peça 	 13g0
$500

5$000

6$500

2400,

$300

49. Godet de porcellana,	 pequeno,
com seis peças, 	 com	 (ou,05,
jogo 	

50. Gancho para pendurar papel,
um 	

Lapis Gestell, duzia 	
51. Lapis bicolor, de A. W. Fa.ber,

duzia 	

1$000

$400
3$500

2800

83. 1 n ,0 de largura, peça 	
Papel para	 o apparellio indi-

cariar Darlçs para diagra :u-
ma

84. Papel	 vegefal	 pergaminho,
Schleicher, com 1%0, de lar-
gitea„ n. 7e, 5, peça 	

85. Papel Wh' .trnan em folha de
I nixOn1 ,75, folha 	

15$000
•

6$400

$800
$300 Lapis preto Faber n. 2, duzia..

52. Lap r s de borracha, idem, (luzia
1100
4$500

86. paael branco encorpado, qua-
driculado, n 3, resma 	 31$000

$420 53.	 'Aipis de graphite, 	 il.	 2
II.	 13., dnzia 	

87. Papel branco enc.xpado, qua-
driculado n.	 4, resma.,.... 24000

$550 Lapis de graphite da Siberia
11 H H li, dizia 	 2$300

83. Pap	 briuno encorpado, pau-
tado, n. 3, resma 	 294,000

8$"00 54. Lapis	 do graphito da Sitiaria
3 F, chula 	 2$300

9. Papel branco encorpado, 	 pau-
tado, n. 4, resma 	 19$800

(00
3$600

55. Livro de leitura Nossa Potra,
de Virgilio	 Cardoso de Oli-
veira, um 	 3$500

90. Paeel	 quadriculado,	 Saldei-
cher, para desenho,	 n.	 100,
nintro 	 $650

$400 56. Livro de leitura do Atilo (1°),
uni 	 $320

91. Pa :el branco, formato n. 4, ca-
demo.	 	 250

'220
35$000

57. Livro de leitura de Abilio (21,
um 	   1$4'"0

9?. Papel pautado e riscado para
minuta,	 100 folhas...	 ..... 2iji000

58.	 Livro de leitura de Alain° (3"),
uni 	 1$260

93. Papel. iplornata,Royal Ve'lum
para cart..s, 100 thlha,s 	 4390.

$890 Livro em branco, com capa de 91. Papel idem de Loho america-
1$500 panno,de papel almasso pau- idem, 100 folhas 	 2$300

tado,	 de 0in ,33x0u1,22 ejici: 95. Papelão n. G, f-lhe	 $:500
59.	 25 folhas, um 	 oa	 Papelão u. 25, folha $100

22000 60.	 50 folhas, um 	 1$500 97. Pasta coMIT11131 com cadarços
61.	 100 folhas, um 	 13800 de linho e cantos de marro-
62. 150 folhas, um 	 2$400 quim, uma 	 14150

5$900 63. 200 folhas, um. 	 2900 98. Pasta - de	 oleado,	 lisa,	 com

$900

64. Limpa-pennas de	 porcellana,
um 	

05. Metro do madeira, dividido em
$990

0ia,33xOn',48,- -uma 	
99. Pasta	 de oleado	 com	 flores,

0in . .43x 0%48, uma 	

3$200

6-5500
centimetros, um 	 $300 100. Pcreevejos de aço, cento...... 1g5000

$501
69. Molhador	 retativo de crystal,

um 	 2j:000
101. Percerejos de latão, ce..to....
102. Peso de vidro grande, um ....

1$800
3$400

67. Na,nkin Winsor & Newton, de 103. Peso de vidro pequeno, uni... 4200$500 13-.12 x 0m,2,	 um 	 2$3OO 104. Pennas do aço Nlallat, n.	 10 o
68. Nankin liquido Higgins, vidro 1$200 12. MU caixas de 100, caixa.. 1$750

75$00:1

1$800

Nank in liquido Adrien Maurin,
vidro 	

69. Papel almas o pautado, Filme,
seis kilogrammas, resma 	

$800

8$400

Penas de Sillots n. 290, caixa
105. Polirias pua desenho, do Jo-

seph Gillot, n.	 170, em cai-
xas de 100, caixa 	

zpou

2$000
Papel Fillme liso, resma. 	 7$500 Pernas de alumiai°, caixa 	 1090

2800 70. Papel Canson Schleicher, com 100. Penna,s Brandauer, em caixas
Pa,48 de largura, metro.... 1$250 de 100, caixa 	 2$600

2$200 71. Papel Cariam Schleicher, 	 for-
rado de panno, Pn,44 de lar-

107. Placais de penna, grandes, 	 du-
zia 	 S.?. 00

4940

1$200

gura, n. 434 1/2, metro....
72. Panei amarello para embru-

lho, mão	  

3$800

1$800

108. Pinceis de penna pequenos,
-	

109. P:stolets grandes, duzia 	
$400

3$ i00

l$500
Papel carbono, caixa 	

73. Papei Manilha, idem, mão 	
64800

1;336
110. Pistolets pequenos, (luzia 	
111. Raspadeira	 de Rodger, com

3$000

4500
74. Papel Hollanda, grande, pau-

tado, n. 4, resma 	 19$500
cabo de osso, uma 	

112. Regou - de borracha, de A. W 	
1$690

1$800
75. Papel meio Hollanda, pautado,

n. 6, resma 	 10$900
Faber, até 0ei,60, uma 	

113. Regoa de ébano até 0,60, uma
1$600
1$000

76. Papel mata-borrão, superior,
mão 	 3$800

114. Tê	 de	 madeira branca	 até
0,50 de comprimento,	 um. 2$000

4800 77. Papel Rives para officio, com 115. Tê	 do -madeira	 branca • até

$760

marxam, resma.., 	
78. Papel Rives para officio, com

margem o legenda, resma.,

14440

194409

1%00, um 	
116.. Tinta para copiar,	 Stephen's,

litro 	

3$900

4$000
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numero de ordem, designação
do materià e unidade

. Tinta para carimbo, yidro...:
117. Tinta azul superior, em vidro,

Maairin, n. 75, vidro  •
Tinta carmim, vidro 	

118. Tintas conveneionaes, Winsor
& Newton,caixa. com 12 pitos
para desenho, caixa 	  12$000

119. Tinta para aquarella, \\Timor
& Now ton , em caixas de 24
pitos, caixa 	  15$000

120. Tinta psena Sardinha, para
escrever, litro 	 	 1$900

121. Tinta p: etaStephon's idem idem 4000
122. Tinteiro de vidro, duplo, com

. tampo de metal, um 	  4$-GO
123. Tinteiro do vidro com tampo

de metal, um 	  1$400
124. Tira-linhas com cabo de osso

Kern, n. 13, um 	 	 6:000
125. Transferidor de chifre, um 	 	 43500
126. Tesoura de Rodger para escri-

ptorio. com 01°,25, uma 	  5$200
127. Tranquctas de latão em caixas

do 100, caixa 	 	 $700
128. Tranquetas do metal branco

em caixa de 100, caixa 	 	 '900
Triplo decimetro de osso, um 	  14$000

Rio de Janeiro, 17 do janeiro da 1911.
J. L. Rodrigues da Costa.

Em tempo declaro que os artigo s ns. 8
18, 31, 37, 47, 58, 73, 77, 81, 93 o 1170 preço
d do 16 ss de dose,cnto (dezeseis por cento).

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1011.—
Por procuração de L. Rodrigues da Costa,
Josd Manoel Gonçalces Pereira.

Ministerio da Guerra
nepecliehte de 20 de jareiro de 1911

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias In.
teriores, submettendo á, sua consideração
papeis em que o aspirante a ornejai Hen-
rique do Azeve to Futuro pede a concessão
do um premio corno recompensa dos servi-
ços pr . stados por °ocasião do incendi° da
Alfandega de Porto Alegre.

—Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando,
conformo pediu, a certidão relativa ao tem-
po de sorviço prestado pelo mestre do Arse-
nal de Guerra de C'uyabá Justino Teixeira da
Silva (aviso n. 53).

—Ao ..ounultor gerai da Republica, en-
viando, aoa ernittir parecer a respeito, o
requeri ro ooto em (pio os ministros togoeilos
do Suprein, Fribunal Militar pedem que os
seus ¡lentos sejam pagos com o au-
gmento de 30 0/0 , de que trata o art. 3°,
n. IP, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
ultimo.

— . Ao deado fiscal do The-ouro Nacio-
nal no Rio :rande do Sul, declarando que
ao 1- tem ri o Sabia() Menna Barreto, deverá
Ber abon di. com .n subalterno do cont.ngt nto
da Commissoo da Carta Geral da Republica,
a diar.a. de 2$, somente durante o periodo
antrtrior á lui n. 2.290, de 13 do dezembro
de 1910, si antes não tiver deixado essa
commissão.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideraoão, papeis em que o
marechal graduado Jos() da Silva Barbosa o
os generaes Carlos do Oliveira Soares e João
:Manoel Menna, Barreto, coronel Raphael To-

tenente-coronol- Antonio da Silva Mat-
tos e major José Bento Pereira Tobias, todos
reformados do Exercito, pedem que em suas

patentes se'am apostillados os serviço.s pre-
stados na campanha do Paraguay, arim de
que possam gozar das vantagens da lei de 1:3
do rnez pa.s sado, art. 16.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando:
O orçamento na quantia de 4:397406,

para obras na casa de resid oneia do inten-
dente da Fortaleza de Santa Cruz;

O proCesso para os diversos fornecimen-
tos á enfermaria militar de Santa Cruz de

•S. Luiz do Maranhão,no semestre thnio,sendo
attsndidas as alterações mencionadas pela
Directoria de Contabilidade da Guerra;

Concedendo licença:
• Ao coronel Manoel Gonçalves Campello
Frani, por quatro mezes, para tratar de
sua saude onde lhe convier;

Ao musico incluido no Asylo de Invalides
da Patria, Modesto Luiz do Va.sconrellos,
para residir fora do mesmo Asylo, na Capi-
tal Federal;

Nomeando commandante lo destacamento
em serviço na Fabrica do Polvora. da Estrella
o 2° tenente do 6° regimento de infantaria
Aseendino de Avila o Mello, devendo essa
nomeação ser considerada sem caracter per-
manente.

—Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração:

Declarando que o 2° tenente intendente
Idalino Saraiva, designado para a Coudelaria
o Fa zondaNacional do Saycan, passa a servir
na guarnição de Porto Alegre;

Fixando os seguintes valores para a guar-
nição de S. Luiz Gonzaga, no actual semes-
tre, etapa, 1578; extraordinaries, 1$070;
forragem, 34604; ferragem, $200.

--
Ministerio da Guerra—N. 22—Rio do Ja-

neiro, 20 do janeiro de 1911.
Sr. chefe do Departamento da Adminis-

tração—Declaro-vos que, em vista do ex-
posto no otreio n. 9, de 22 do novembro
findo, do commandante do parque tia i a bri-
gada estrategica, subrnettido á consideração
dote rainisterio por esse departamento, a
tabela em vigor para distribuição de ar-
tigos de expediente aos corpos do cxereito o
outros estabelecimentos militares é exten-
siva aos parques de artilharia, na disposi-
ção referente ás companhias isoladas ou de
metralhadoras, baterias de obuzeiros e uni-
dades congeneres.

Saude e fraternidade.— Enyydio Dantas
Barr,to.

(Cominunicou•se ao chefe do Departa-
mento da Guerra.)

Requerintentos despachados

Fabricio 7ern3ira de Souza, capitão. —
Sim, Direct:o p ta. do Contabilidade.

José Corimaiães Jobb], Octavio S. Jean
Comes, 2" teneotes.— Indeferido.

Aàoljiiotlo Andrade Costa, sargeato-ajit-
dante.—Coneedo, pelo tempo arbitrado pela
Junta de Saud°.

Dr. Manoel R.beiro Marcondes Machado.
' —Pa,sse-se o titulo. A' Directoria de Conta-
bilidade.

M riano Xavier •lo Arruda, Pedro Rodri-
gues de Lima.— PaS3 :MM-S0 03 titolos de
voluntarios. A' Dieectoria do Contabilidade.

Pedro da Silva Cavalcanti, 2^ tenente.—
Requeira pelos canaes competentes.

Horacio Kilhl (tres requerimentos).—Cer-
titique-se em termos do que coastar.—Ao
D. G.	 •

Evaristo José do Gouvê 1.—Prove identi-
dade de pessoa.—A Directoria de Contabili-
dade.

Francisco Juvenal de Medeiros Chagas,
2° tenente.—Como pede.—Ao D G.

Benedicto Jos ,0 Ferreira, 2' sargento.—
Deferido, em vista das informações.—Ao
D. G.

Su.pr cano Tribunal
ACTA DA SESS3n O DE JUSTIÇA EM 23 DE DEn

ZEMISR9 DE 1910
Presidencia do Sr. mi• iStr0 almirante Coelho

Netto

Aos 23 dias do mez de dezembro do nano
de 1010, achande-se presentes as Srs. minis-
tros marechal Camara, gen troes de divisão
Carlos Eueenio, Mendes de Moraes, Rodri-
gues Saltes e Medeiros, Drs. So g ra Carvalho,
Aeyndiao de ale.ealhães e Arrochellas Gai-
vão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e apor 'viola a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pediente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-

lhães :
Abrahão Manoel dos Reis, soldado do 5*

rerimento de artilharia most oh, a,ccusado
de lesões corporaes. — Foi reformada a
sentença do conselho de guerra q me con-
demnou o réo a cinco annos de prisão com
trabalho, pára condemnalso a um atino de
igual prisão, gráo minimo d art.152, § 24,
do Codigo Penal ; contra o vote de
Sr. relator, qu votando pela, absolvição do
réo,motivon o seu voto.

João Soares de Oliveira, soldado do 5° ba-
talhão do 2° regimento de inovaria, ao-
casado de deserção. — Foi confirmada a sen-
tença do consolho de guerra que conde -moa
o réo a seis mezes do prisão com trabalho,
como incurso no gráo minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Cal-
Vão

IaselioaI Anonio José da Silva, foguista
extranumerario de 1° classe da amoita,
aceusado de de3erção. — F\A c flmi...rmada a
sentença do conselho de guerra qoe con-
demnou o ré.) a seis mexes de prisão cota
trabalno, corno incurso no grao niinimo do
art. 117 rio Codioo Penal ; emala o
voto do Sr. ministro De. Souza, Carvalho,
que voando polo, nullnlade do processo, mo-
tivou o seu voto.

ACTA DA SE5SX0 DE JUST:ÇA EM 28 DE DE-
ZEMBLO DE 1910

presideneia do Sr. nanistro almiramte Coelho
Netto

Aos 28 dias do mez do dezembro do armo
de 1910, achando-se presentes 03 srs. minii-
tros maree aos Argollo, Teixeira •urror o
C mace, gooeisies do divisão Carlos Siu . caio;
Mendes do Moraes, Rodrigues Salles e Me-
deiros, Drs, Souza C rvalho, Acyndino tre
Nlagantães e Arre _Mellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abria a sns,•ão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. mi listro Dr. Souza Carvalho
Francisco Attecino, re:ticleato no (lis-Lis:to

do Rio das Pelsa-: , no 1O-tado de S. Paulo.--e
O Trilianal dando provimento ao recurso
interposto da decisão da Junta de Revisão
d'aquolte districto, que manteve a inclusão
do nome do recierrerAe no alist ',mente do
referido districto do 1: io das Pedras, mandou
excluil-o do alistamooto, visto ter legal-
monte provado ser maior de 30 annos, na
fórtna do art. 101 da lei n. 1.860, de 4 de
janeiro de 19

José Joaquim de Oliveira Monteiro e Ma-
ria,nno Leal Vasconc lios, ambos tenentes,
membros da Junta de Alist twanto da co-
marca de Guaratinguetii, interpondo: recurso
contra a decisão da Junta de Rovisã.o e
sorteio do Estado de S. Pago. —O tribt.i.aat

RD O
o

V. O

•rs
$400

i200
$400



Escriptorio Central:
1 Chefe me escriptorio e

	

guariida-avros 	
2 Escriptu ardis
1 Cont.nuo 	
1 Servente 	

Secções do Formiga e
Araguai•y:

1 Inspector geral 	
1 Pagador 	
1 Escripturario 	

,

3$500

804000
400$000
180-$000

1-50:1$000
500$000
350$000
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não tomou conhecimento do recurso, por
dtiO terem os recorrentes qualidade juridica
13ãl'a o caso.

Alexandre José dos Santos, residente na
apriarea de Guaratinguetá: — O Tribunal
itandou que o recorrente recorra por inte-
tqêdlo da Junta de Revisão do conformidade
idbm o art. 47 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
ire 1908.

*João Leme Sobrinho, residente no muni-
cipio da Conceição de Barra Mansa, no Esta-
do de S. Paulo.-0 Tribunal dando provi-
Mento ao recurso interposto pelo recorrente,
inandou que a respectiva junta o excluisse
no alistamento, visto ter provado ser maior
de 30 annos de idade, na termo do art. 101
da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908.
•pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

galhães:
João -Nunes de Moraes, residente no dia-

trieto de S. Pedro, no Estado do S. Paulo,
recorrente da Junta de Sorteio Militar da-
quelle districto.— Converteu-se o julga-
inento em diligencia.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Antonio Brasilio Cavalheiro, residente no
disitricto de Butatan, no Estado de S. Paulo,
recorrente da Junta de Alistamento desse
districto.—Converteu-se o julgamento em

' diligencia.
João Coelho, residente no districto de

Guarapary, no Estado de S. Paulo, recor-
rente da Junta de Revisão e Sorteio Militar.
—O Tribunal mandou que o recorrente pro-
eeda por intormedio da respectiva imita nos
férmos do art. 47 da lei n. 1.860, de 4 de
janeiro dd 1908.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 4 pg JANEIRO
DE 1911

Presidencia do Sr. minisrro almirante Coelho
Netto

Aos 4 dias do mez de janeiro de 1911,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rçchaes Argollo, Teixeira Junior e Camara,
goileraes de divisão Carlos Eugenio, Mendes
de Moraes e Medeiros, Drs. Souza cerva-

Acyndino de alaealhães e Arrochellas
Galvão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-

N
edente, o secretario deu conta do expe-
lente, que foi lançado no livro competente.

• Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

• Jorge Joaquim da Cunha, 23 tenente do
120 regimento de cavallaria, addido ao 560
batalhão de caçadores, accusado de desobe-
diencia.-0 Tribunal, dando provimento á
appellação ex officio do conselho de guerra
da decisão de receber a excepção de incom-
petencia da autoridade convocadora dos con-
selhos de investigação e guerra, opposta
pelo réo, para ,julgar, como julgou compe-
tente a referida autoridade por improce-
dencia da mesma exeepção e mandou resti-
tuir os autos á autoridade competente, para
os fins de direito.

Pelo Sr.. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Manoel Francisco dos Santos, Ernesto da
Silveira Dutra e Paulino do Valle, todos
Soldados, o primeiro do 14° regimento de
Cavallaria, o terceiro do 1° da mesma arma
O o segundo do 5° batalhão do 2° regimento
de infantaria., accusados de deserção. —
'oram confirmadas, sendo a do primelro

destes réos tão semente quanto a pena, as
sentenças dos conselhos de guerra que os
condemnaram a seis mezes de prisão com
trabalho, como incursos no gráo minlmo do
art. 117 do Colgo Penal Militar.

João Soares d'Oliveira, soldado do 56 regi-
mento de infantaria, addido ao 18° batalhão
tIO 60 regimento da mesma arma, accusado

de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho ds gu erra que condenmou o réo
a 22 e meio mezes de prisão com trabalho',
como incurso no gráo sub-medio do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão

Urias José da Cos ia, 3° sarrento do 14° re-
gimento de infantaria, accusado de ferimen-
tos leves em superior.-0 Tribunal desore-
zou por insubsistentes os embargos oppostos
pelo réo ao accordão de fls, que o e. ip .em-
nou a tres annos de prisão com trabalho,
grilo médio do art. 96,3°, do Cod • go Penal
Militar, para confirmar o accordão embar-
gado, por ter sido proferido de conformi-
dade com as provas dos autos.

An!onio Gonçalves dos Santos, marinhei-
ro na atinai de 2° classe. accusaido de deser-
ção.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a sois me-
zes de prisão com trabalho, como incurso no
grilo minimo do art. 117 do Codigo Penal
Mili:ar.
0Braz Geraldo do Abreu, soldado do 8°

talhão de artilharia, accusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que c ind mnou o rf`o a tres annos e
tres mezes de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a 22 e meio mezes de igual prisao,
grilo sub•médio do art. 117 do Coligo Penal
Militar.

1inisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA str.eçÃo
expediente do dia 25 de janeiro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 30$ a Leuzinger & Comp., fornecimen-
tos á Inspectoria Geral de' Navegação em
1910 (aviso n. 155);

De 2:100$ á Companhia Brazileira de Ele-
ctric.dado, de serviços prestados á Repar-
tição Geral dos Telegraphos de setembro a
novembro unimos (aviso n. 156);

De 661$296 a diversos, fornecimentos á
mesma repartição de agosto a dezembro ul-
timos (requisitado por cfficio n. 14, aviso
it. 157) ;

De 4:173$836 idem, idem á mesma de
agosto a outubro ultimas (idem idem n. 13,
aviso n. 158),

De 2:714980 idem, idem á mesma de se-
tembro a novembro ultimos (idem, idem
n. 2, aviso n. 159);

De 2:G9C)$715 idem, idem S. mesma do se-
tembro • a novembro unimos (idem, idom
n. 30, aviso n. 160);

De 1:828$510 ao Lloyd Brazi/eiro, trans-
portes para a mesma de setembro a no-
vembro ultimos (aviso n. 161);

De 614$ a Ceson & Soabra, idem para a
M'sma em julho, setembro, outubro e no-
vembro ultimos (aviso n. 162).

Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro de 1911
D. Eulina Berlinck Lopes

'
 viuva de José

Olibio Lopes, telearaphista de 3a Classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
os favores do montepio.—Apresen .o justifi-
cação para provar que é a propria e iden-
tica viuva do contribuinte e que contin da
no estado de viuvez.

Dia 26
Éngenheiro João Caetano da .Silva Lara,

apresentando certidões do seu tempo do ser-

y viço publico.	 Compareça á 2a secção
desta Directoria Geral.

Dr. J 'sé Mattoso Sampaio Corrêa, Hen-
rique Talens e M irio de Oliveira Barbosa.—
Compareçam á 2°- secção desta Directchia,
Geral.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

O Ministro da Viação e Obras Publicas,
em nome do Presidente da Republica, atten-
dendo ao que requereu a Co npanhia Estra-
da de Ferro de Goyaz, resolve approvar o
novo quadro do pessoal e resoectiva tabella
de vencimentos para os diversos serviços
da Estrada de Ferro de Giyaz nas estações
de Formiga a Catalão e Araguary a Goyaz.
que com esta baixam assignados pelo (tire-
cor geral da Directoria de Viação e Obrag
Publicas.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1911,-.
J. J. Seabra.

QUADRO DO PESSOAL E RESPECTIVA TABELLA
DE VENCIMENT,,S PARA OS DIVERSOS SER.
viços DA. COMPANHIA ES IRADA DE FERRO
DE GOYAZ, A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

Vencimentos.
Diario Mensal

Para a sececio de Formiga alè 300 hilo-
metros em trafega

Vencimentos

	

Diario	 Mensal

Trafego :
1 chefe do trafego 	  	  800$000
1 contador 	 	 	  600$000
1 a l moxarife 	 	 400$010
5 escripturarios. 	 	 350$000
2 continues 	 	 150$000
2 serventes 	  3$500
Agentes de estação de 1'

classe 	
Agentes do estação de 2e

classe 	
Agen les de es ação de 3%

casse 	 	 180.'000
Conferentes 	  	  200$000
Inspector de telegraphos. 	 	 250 i.100
Telegraphistas 	 	 20, 'Ode
Praticantes 	 	 3, poo
3 Guarda-tios	 5$000
1 Official para reparações

do apparelhos teiegra-
phic,s 	  10$000

Chefe de trem de i a classe 	  2005000
Chefe de trem de 2ft classe 	 	 159$000
Bagageiros 	 	 4$-00
Guarda-freios 	 	 4$000
Serventes de estação....	 3$500
Guarda-chaves 	  3$a00
Manobreiros 	  4$000
Vigias 	 	 4$000

Locomoção:
1 Chefe de locomoção... 	  801000 .
I Ajudante 	  	  500 000
1 Escripturario 	  	  200'000
I Continuo 	 	 130$000
1 Servente 	  3$500 	

30%000

23%000
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Vencimentos	 Para a secção de Araguary até 300 hilome-
tros em trafego

Mensal
-	 Tracção:

	

Macliinfrtas dç l a classe.. 	

	

Maehinistas de 2a classe.. 	

	

Máchiristasdo3a classe.. 	
Foguiitass.	 5,3000
Accendedores, graxeiros e

limpadores 	  3$500
Officinas e deposito:

1 Mestre do officinas.
1 Encarregado do depo-

sito 	
1 Escri ptu vario 	
1 Apontador 	
Ajustadores 	
Caldereiros 	
As:entes de estações de

I s classe 	
Agentes de esta,ções de

2s classe
Agentes do estações de

3s classe 	
Con repentes 	

	

Inspector de ielographos 	
Telegraphista.s 	
Praticani es	 3000
3 Guardas-fios 	  5$000
1 Oficial para reparações

do apparelhos telegra-
phicos 	  103000

Chefe de trem de I s classe 	
Chefe de trem de 2s classe 	
Bagageiros 	  400
Guardo,•freios 	 	 4000
Serventes de estação... 	 	 3:4500
Guar la-chaves 	 	  1A500
Manobreiros  • 	 4000
Vigias 	  4$000

Locomoção
1 Chefe da locomoção 	  	
1 Ajudante 	
1 Escripturario 	
1 Continuo 	
1 Servente 	  33500

Tracoã'o
31achinistas de l s classe. 	
Machillistas de 2s classe. 	

	

. Machinistas do 39. classe. 	
Fognistas 	 	 5.3000
Accende dores, graxeiros

o limpadores. 	 	 3.3500
Offieinas o deposito

1 Mestre do oficina 	
	

400.00
1 Encarregado do depo-

Ferreiros 	  . •.•
Fundadores 	  7$000

sito... 	 7$000 300$000

Torneiros 	
	

7:3000
Malhadores 	
	

4..3'300
Serralheiros e soldadores 7$000
Carpinteiros 	
	

7$000
7$000Pintires 	
4.000Operarios. 	

 2$000Aprendizes 	
 3$0,29,Vigias 	

Via permanente cedi-

1 engenheiro residento
para cada 200 kilo-
metros 	

, 2 eseripturarios. 	
Mestres de linha 	
Feitores, turma de con-

serva 	  4$000
Trabalhadores. 	  3$500
1 Ferreiro 	  6r00
2 Pedreiros.... ...,...:	 5 000
2 Cavouqueiros.,... 	  1000
1 Carpinteiro 	  6 000
Serventes 	  3, WO

Vencimentos

Diario	 Mensal
Trafego:

1 Chefe do trafego 	 	 	 800$000
1 Contador 	  	 	 6002000
1 Almoxarife. 	 	 400:-000

Eseripturarios. .... 	 	 350000
2 Continues. 	 	 150000
2 8 2ventes 	 3A00
1	 Escripturario 	 200: 000
1 Aponiador 	 180:3000
.1.;ittan11-)res 	 a000

L!eireiros 	 oao00
Verreir s 	 7:;099
Fundidores 	 7:p00
Torneiros 	 7.-;
Malhadores 	 4:•;(300
Serralheiros o soldadores
Carpiu te, ros 7.5000
Pinto: es 	 7$000
Operados 	 J:.5000
Aprendias. 	 2oo00
Vigias 	 3$000

1 Engenheiro re idente
Via perma,ne,nte e edi'lcios:

	

para cada 200 kil 'me-	
600.:;000tros
"-)00,s0002 Eserip &tirar ios 	 	
300,3000Mestres de linha 	

Feitores turma do con-
44100serva 	

Trabalhadores 	 	  3500
1 Ferreiro 	 	 08000
2 Pedreiros 	
2 Cavouqueiros 	  64,t0000O
1 Carpinteiro 	
Serventes 	  3:3500

Será computado como despeza com a
administração superior da. Companhia a
verba de 25:000$ por semestre ou 50:000$
por anno.

Observações-aaAo insnector geral qaando
em viagem será abonaria a diaria de 10$
e de 03 ao pagador quando em serviço do
paramento na linha.

O pessoal deste quadro será preenchido de
accôrdo com as engencias do serviço e os
vencimento nello marcados, quer mensaes,
quer diarios, serão considerados como o ma-
ximo, a, juizo da fiscalização.

Para o sorviç de conservação da linha
como o maximo se contara ron trabalhador
por kilometro, um feitor por coda oito kilo-
m .tros o um mestre do linha por secção de
50 Is i lo mo troe .

D rectoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, 23 de janeiro de 1911. — Leandro
A. R. da Costa, director geral.

Kmienel

Ministorio da Viação o Obras Publicas—Rio
de janeira.% de Janeiro de 1911.--Attendendo
ao que representoa a firma Herrn. Stoltz dça
Comp. contra,otante de ãxnecimen to de trilhos
o pontes para a estrala s,db vossa direcção e
a que se refere o vosso oficio n. 346, de 20
de 'dezembro ultimo, recommendo-vos que
se dê maior presteza á liquidação das cont
apresentadas pela firma, reclamante o sejam
estrictaanente cumpridas as clausulas do
contracto de modo a evitar reclamações.

Commuuicou-se á Contabilidade do The-
souro Nociimal, para os fins convenientes, que
continuam em exercicio dos cargos de flscaes
das concessões feitas á The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company Li-
inited nesta Capital e 	 Companhia Brazi-

leira de Energia Electe r.ca em S. Paulo. s
ungealielros Drs. Theophilo Nolasco de Al-
meida e Joa,quimCarneiro de Miranda Horta.
(Oficio n. 13.)

Requerimentos despachados

• Companhia Cessionaria das Dores do Porto
da Bahia, allegando ter de cellocar a somam
de 100.000 obrigações restantes de seu em-
prestimo extesno. propõe ao Governo con-
sentir na acoeitação do pra:lacto das ditas
obrigações, mediante o pagamento do juro
de 6 % ao anilo. — Não convem ao Governo
a operação pronosta.

Companhia das Estradas do Ferro do Norte
do Brazil, pedindo autoriza:tio para o dese-
nhista, Aagelo de Aradijo Pune itel extrahir
na secretaria c.ipias dos projectos de obras
de arte rotativos á r:strade, de Ferro de Al-
cabaça a Praia da Raiaha. — Requeira
Min:sterio do Interi.-ir, por já terem sido
recolhido. ao Arehivo Publico 03 documentos
a que aliado a supplicante.

Ylinisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 13 de janeiro de 1911

Ao director gera.] do Serviço de Po..
voomento:

Communica,ndo que, em r ferencia ao offi-
cio n. 8, de 2 do corrente mez, de ordem do
Sr. ministro, que ao Sr. Lindolpho Moira,
almoxarife interino da Hospedaria de 'mini-
grantes da Ilha das Flores, deve ser abonada.,
tanto em novembro. como O'r dezembro
proximo passados, a 'gratificação da 210;;Gô7,
porque, embora o almoxarife licenciado es-
teja perdendo metade do seu ordenado, o
Thesouro Nacional só abona no substituto a
Importancia correspondonto ri gratificação
pro labore que o effectivo deixa do porcober
(officio a. 11).

— Ao director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação o Obras Publicas:

Restituindo, de ordem do Sr. ministro,
competentemente visadas pelo an .iliar te-
clando° deste miiiisterio, encarregado da
fiscalização das obras do Museu Nocional,
contas que acompanharam o officio n. 11, do
11 do corrente, na iinportancia total do
28:6888030.

Restituindo tambem a conta de A. Spoeri,
na importando, de 1:501$, por s referir a
mesma a trabalhos executados em proveito
do novo horto do alludido ostabe.oOmento,
conformo consta da informação em cópia
annexa (officio n• 10).

Dia 16

Ao director goral do Serviço do Povo-
amento:

Tramsmittiu-se a conta da Leopo t dina, Rail-
way Company, Limited, na importa,ncia
de 554$100, afim de ser, iniciado o respe-
ctivo processo. (Oficio o. 12.)

Transmittin-se a conta da Companhia Can-
tareira do Viação Fluminense, na impor-
tancia de 9:6M, proveniente do forneci-
mento do agua á Hospedaria de Immigran-
tes da Ilha das Flores, durante o anno do
1910, afim de que, por aauella directoria,
seja iniciado o respectivo processo. (Oficio
n. 15.)

— Ao inspector agrieola do 12* districto,
em Motim Grosso:

Tendo presente o vos .o oficio n. 80, do 15
do outubro proximo passado, no qual me
communicaes o recebimento da circular do
16 de julho ultimo, declaro-vos, para os fins

250000 

I

Diario

200s000
170$000

40.000

U11;000

18O3000
8 .09/i
7$0oo

30:13000

230,3000

180100
20(A 00
250 .00
200,3000

2003000
1503000

8 (),-3000
500Ad00
200;200
130:3000

250ig000
200; ;000
170,3000

Saude e fraternidade. — J. J. Se,,ora.

600$000•
200$000

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste do
Minas.

300010.
Expediente de 26 de jaeniro de 1911
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convenientes, que deveis, com urgencia„ en-
viar a esta directoria geral os documentos
a que se refere o paragraptio unico do
art. 44 do regulamento que baixou com o
decreto n. 7.958, do 14 de abril de 1910,
visto até esta data não terem sido aqui re-
cebidos. (Officio n. 14.)

—Ao director do Serviço do Veterinaria:
Tendo o director do Instituto Oswaldo

Cruz, em officio sob o n. 212, do 20 de de-
tembro ultimo, solicitado o pagamento de
diarias a que fez ,ids o Dr. Paulo de Figuei-
redo Parreiras Horta, assistente daquello
instituto, por serviços prestados em pro-
veito de,de ministerio, no Estado do Santa
Catharina, poço-vos, de. ordem do Sr. minis
-tro, informes qual o periodo em que esteve
o alludido funccionario prestando os servi-
ços a que se refere o dito officio n. 212.
(Officio n. 15.)

—Ao director da Escola de Aprendizes
Artitices do Ceará,:

Confirmou-se o telegramma que se lhe
expediu em 13 do corrente, assim concebido:

(Solução vosso officio n. 155, de 1 de de-
zembro, depende remessa relação objectos a,
encommendar • acompanhada preços mais

•1ndicitc5es habilitem Governo conhecer des-
peza effe:tiva ou approximadamente fórma
circular 2.105, do 12 de setembro. Sauda-
ções.» (Officio n. 19.)

—Ao director do Serviço Geologico o Mi-
neralegico do Brazil:

Communicou-se que o Sr. ministro resol-
veu autorizal-o a acceitar a proposta da
Empreza de Serraria e Marcenaria Times,
na importancia de 8:972$, para o forneci-
mento cie moveis áquelle serviee. (Oficio
ri. 20.)

— Ao director do Serviço Geelogico o Mi-
neralogico do Brazil

Transmittiu-se, afim de que, naquella
repartição, seja iniciado o respectivo pro-
cesso, a conta da Société Anonyme dli Gaz

. de Rio de Janeiro, na importando, de 30$497,
relativa ao consumo do gaz no mez de ou-
tubro do anno proximo findo. (Officio n. 21.)

— Ao secretario geral da Commissão Or-
ganizadora da Secção Brazileira na Expo-
SiÇãO Internacional e Universal de Bruxelas
(Museu Can:mor:ciai)

Transmittiu-se urna conta da Sociedade
Nacional de Agricultura, na importancia de
260$700, afim de ser authenticada. (Orneio
n. 22.)
• — Ao director de Meteorologia e Astro-
nomia

Communicou-se que o Sr. ministro resol-
veu manter a autorização do seu antecessor
relativamente á conetrucção de 20 abrigos
meteorologices, ao preço de 500$ cada um,
ficando acceita a proposta de Joaluim Fer-
reira Brandão. (Oficio n. 23.)

—Ao director do Jardim Isotanico
Transmittiu-se uma conta da Soc•été

Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, na
importaneia de 555$600, afim de ser, por
aquella repartição, devidamente processada.
(Oficio n. 29).

—Ao chefe do Serviço de Informações e Bi-
bliotheca:

Transrnittiu-se uma conta de Pestana &
Comp , na import tncia do 731$500, prove-
niente de transportes offectuados em pro-
veito daquelia repartição, afim de ser alli
conferida. (Officio n. 30.)

—Ao director da Escola do Aprendizes Ar-
tifices do Estado de Goyaz:

Em referencia ao officio n. 81, de 4 de no-
vembro do anuo proximo findo, commu-
nicou-se, de ordem do Sr. ministro, que, em
aviso n. 2.717, de 9 de novembro ultimo,
foram solicitadas as neeessarias providen-
tias ao Ministerio da Fazenda, no sentido
de serem pagos os vencimentos que com-
petem ao escripturario interino dessa escola,
Lindolpho Vellasco. (Officio n. 34.) .

—Ao director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro:

Remotteram-se as contas de Eicklioff, Car-
neiro Leão (5:. Comp. Chas H. Pratte e Musso
(4z. Comp., importando respe.ctivamento cru
69$400, 116$ e 669$, afim de que por aquella
directoria sejam iniciados os respectivos
proces :os (officios ns. 24,- 25 o 26).

Declarou-se • que,- para que esto minis-
ferio possa providenciar sobre o pagamento
das contas quo -ora se devolvem, de Pestana
& Comp. e J. Pompilio Dias, provenientes de
transp crtes o despachos feitos em proveito
daquele Posto, torna-se necossario juntar
ás alludidas contas as reseeetivas autoriz
ções e documentos -relativos aos despachos
(officio n. 27).

•
Dia • 17 •

Ao director do Serviço Geologico e Mine-
ralogico do B.•azil

Transmittiu-se uma conta da Estrada de
Forro Central do Brazil, na importancia de
81$900, proveniente de passagens concedidas
em proveito dimane serviço, afim de que
seja iniciado o respectivo. processo (officio
n. 36).

— Ao director do Posto Zooteehnico Fe-
deral em Pinheiro

Traeesmittiu-se urna conta da Estrada de
Ferro Central do Brazil, na importancia de
274$100, proveniente do passagem e trans-
portes concedidos em proveito daquela, di-
rectoria, afim da que seja iniciado o respe-
ctivo processe (officio n. 37).

— Ao director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Transmittiuse a conta da Estrada de
Ferro Central do Brazil, -na importancia de
e5$000, proveniente de passagem conce-
didas em proveito daquela repartição. afim
do que seja iniciado o respectivo processo
(oficio n. 33).

—Ao presidente da Junta Cornmorcial:
Declarou-se

'
 para os fins convenientes,

que, a contar de 1 de outubro proximo pas-
sado, nenhuma despeza poderá ser classifi-
coda na verba loa do art. 21-) da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, devendo correr
as que tiverem sido effectuailas depois da-
quela data e ate 31 de dezembro ultimo
por conta do credito especial de 34:144018,
aberto pelo decreto n. 8.329, de 31 do refe-
rido mez de outubro (oficio n. 39).

—Ao auxiliar technico deste ministerio:
Remettendo, de ordem do Sr. ministro, a

conta da S)ciété Anonyme du Giz de Rio
de Janeiro, na importanc:a de 3:000$, pro-
veniente de energia eleetrica fornecida para
a iluminação da fachada ao Museu Nacio-
nal Do dia 12 de outubro ultimo, pediu-se
informar a respeito da mesma, enviando a
esta directoria cópia da autorização para
aqueatt fornecimento (offic o n. 40).

—Si'. director d 1, Escola do Enge Alaria de
Perto Al gro, Estado do Rio Grau le do Sul:

Accusando o reeebimen:o de vosso oficio
n. 50, de 9 de novembro proximo passa to,
tenho a honra de solicit tr-ves providencias
no sentido de serem envia los a esta directo-
ria geral os dadcs discriminativos da par-
cela. do 32:929$, comorehen lida no mesmo
officio o referente á compra do material
para. um observaterie regional, 10 csiaçIes
de 2a classe, 16 de 3e e 8 estaçks plitvie lie-
tricas do Instituto. Astronom.co e Meteoro.
logico desse Estado (oficio n. 41).

Dia 20

Ao director geral do Serviço de Povoa
monto

Transmittiu-se a conta da The Leopol-
dina RailwaY Company, Limitei, na irn-
portancia de 107$4)0, afim de ser, por
aquela directoria, iniciado o respectivo pro-
cesso (oficio ri 43).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas :

Tendo a The Leopoldina Railwa,y Com-
pany, Limite& solicitado o pagamentordas
quantias de 63$300 e 32$700, provenientes,
esta do uma passagem de ida efivolta
de le classe, da estaçao do Camposepara
a de Nitheroy, e aquella de dous ¡passes
de l a classe e transporte de bagagem, coa- -
cedidos em proveito de Jeronymo Baptista
Tavares e Gaspar 'do Oliveira Vianna,
peço vos digneis de informar qual o serviço
que motivou a concessão de taes passagens
e em que 'caracter - viajaram as pessoas
indicadas.

Peço-vos, outrosim, que informeis quem
autorizou o Sr, Gaspar de 01iveira Vianna
a requisitar passagem e transporte de ba-
gagens por coata deste Ininisterio (officio
n. 44).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Tendo a The Leopoldina Ralway Com-
pany, Limited, requerido o pagamento de
mi conta, na importancia, de 5$600, prove-
nieuto da -expedição de um teleeramma de
congratulações em caracter oficial, passal()
por um funecionario subordinado a es a di-
rectoria, eommudico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu inde-
ferir o requerimento da aludida, compa-
nhia, porque os telegrammas oflici Les pas-
sados pelos diversos funceionarios do minis-
terio devem limitar-se aos casos- urgentes e
inadiaveis, no interesso do serviço publico.

Ao referido funecionario cabe, portanto, a
responsabilidade da despeza em questão,
cumprido-Ilie provideneiar quanto antes
sobro o respectivo pagamento (officio n. 45). .

— Sr. director do Jardim Botanico:
Toado o Sr. Rodolphe Bernardeli reque-

rido pagamento da quantia de 1:500,:s pro-
veniente do fornecimento de um busto em
bronze de D. João VI a essa repartição, pe-
ço-vos, de ordem do Sr. ministro, informeis
o que consta nesse estabelecimento a re-
speito do a.ssumpto (oficio D. 46).

- delegado fiscal 10 Ti1030111.3 Nacional
no E tado do Espirito Santo:

Figurando no balancete que enviastes cem
vosso officio n. 3, de 12 de novembro pre-
ximo passado, a parcela de 300$ referente
ao «pessoal o material» da verba 12a

'
 art..2.)

da lei n.2.21, de 30 de dezembro de 1919, e
só tendo s co reinettidos documentos com-
probatorios de despezas na importanc'a de
265,$ peço-vos provicimcias no sentido de
$ T tralsmittido a esta directoria geral o
documento comprobatoio da quantia de
3 i;:;`, necessaria a completar a despeza Con-
stante do referido baltucete.

Aproveitando-me da opportunidade, de-
vcevo a 2e via do documento de despeza
fiscalizaçào das obras do' melhoramentos do
p irto lo victoria, que vemu annexo á temon-
stração referente ao moi' de setembro ul-
timo e que, por sua naturez I, pertence ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas
(officio n.	 . .

.	 .
Dia 23

Ao Ministerlo da' Fazenda solicitaram-
se providencias afim de que

Seja pag 1. a conta de Eickhoff, Carneiro
Leão & Comp. na impertancia de 445$500,
peo,oaiente de fornecimento de material
destinado ao exterininio de parasitas noci-
vos á agrielltura, -no mez de julho de 1910
(aviso n. 140)

Se a paga a J. L: Rodrigues da Costa a
quantia de 207$900, provoeiente do forneci-
mento do artigo: de exoediente • ao • Sert iço
de Cons ata deste' ministerio em outubro
ultimo (aviso n. 141) ; •	 • •

Seja paga a The Lepoldina Railway Com-
pany, Limited, a quantia ale 324$900, prove-
niente de passagens concedidas em proveito
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do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
no anno proxirno passado (aviso n. 142);

Seja paga a 'the Leopoldina. Roilway
• Cernpany, Limited, a quantia do 187$700,
proveniente do passageus concedidas em
proveito do Serviço do Inspesção a Dere ma
Agricolas, no armo proximo passado (aviso
n. 143);

Sejam pagas tre3 contas da Leopoldina
Railway Company, Limitei], na importancia
'total do 304260, provenientes do passagens
o transportes concedidos em proveito do
serviço de povoamento, no armo proximo
passado (aviso n. 194);

Seja paga a Fratelli Martinelli & Comp. a
quantia de frs. 1.400,00 ou 4P4$621, ouro,
proveniente de passagens concedida.s,no anno
proximo passado, em proveito da, represen-
tação do Brazil na Exposição internacional• 
de Turim (aviso n. 145);

Seja paga a Fratelli Martinelli &Comp. ,por
conta do credito especial de 1.500:000$, ouro,
aberto pelo decreto n. 8:477, mie 28 da de-
zernbro ultimo, a quantia do 6:314232

'
 da

mesma especie que, ao cambio de 16 d.,
corresponde ao valor das inclusas contas
(10:654760, papel), provenientes de passa-
gens concedidas, por ordem deste ministerio,
em proveito da representação do Brazil
Expcsição Internacional de Turim (aviso
n. 147)

Seja effoctuado o pagamento da, conta de
Antonio Bazilio de Azevedo, na importancia
do 1:603$, proveniente do fornecimentos
feitos á Escola do Aprendizes Artifices de
Campos, no mez de dezembro proximo findo
(aviso n. 148)

Seja effectuado o pagamento da conta de
Dodsworth & Comp., proveniente de forno-
Cimentos feitos á Escola do Aprendizes Arti-
fices de Campos, no mez de outubro proximo
passado (aviso n. 149);

Seja paga ao auxiliar jurimlico do Serviço
do Protecção aos Indios o Localização do
Trabalhadores Nacionaes, Dr. João Coelho
Gomes Pereira, a importancia de 33$333,
correspondente a dous dias de sua gratifica-
ção não comprehendmdos ra, eompetento
folha do pagamento (aviso n. 150)

Seja paga a quantia do 30$, proveniente
do concerto do uma machina, de escrever
pertencente á Secretaria de Estado, no anno
lindo (aviso n. 151)

Seja paga ao Sr. François Charles Brosar,
que serve noste miniaterio como veterin :rio
contracta Io, a. impertancia de 3:104329,
como remuneração dos serviços prestados
dei 19 de agosto a 31 do dezembro do anuo
prosam paosado (aviso n. 151)

Seja paga ao Sr. Carlos de OliveiraVianna,
a qu ¡titia de 2:000$. importanda da conta
da ,sgencia Americana. provenie m ite de des-
pachos telographicos feito 3 por ordem deste
nlinisterio, a titulo de pi paganda, no anno
proximo fiado (aviso n. 151)

Sseja paga, pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Est do de S. Paulo, por
conta da verba 2e, titulo II, consignaças,
<Auxilio aos agricultores o criadores, etc.',
art. 29 da lei n. 2.211, do 39 de dezembro
do 1909, a conta da S. Paulo Railway Com-
pany, na importando, de 23$, proveniente
do transporto do oito animaes reproduto-
res no mez de outubro proxirno passado, dis-
tribuindo-se áquella delegacia o necessario
credito (aviso n. 155).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de transmittir-vos, para os

fins convenientes, os inclusos documentos
comproba.torioe das despezas effectuadas
pelo 2° oscripturario da. Directoria. lieral do
Eststistica Francisco Calmou de Britto, ex-
secretario da mesma. repartição, por conta
da quantia de 500$ que lhe foi adeasitada
virtude do aviso n. 2.423, do 13. do outubro
prostram passado (aviso n.

— Sr. ministro da Viaeo e Obras Pu-
blicas

Cornmunico-vos, para os fins convenientes,
que a partir de 1 do corrente mez em de-
ante e á vista do disposto n ) art. 31 do re-
gulamento ariano ao decreto n. 7.727, de 9
de dezembro de 1939, nenhum vancimento
poderá ser abonado por este ministerio
corai:ruo da Directoria Geral do Estatistica
Affonso Soares Piiito, que se acha á dis-
posição do ministe,rio a vosso cargo (aviso
n. 157).

—se. director geral de Estatistica
Declaro-vos, para es fins coo veni antes, que,

á vista do disposto no art. 34 do regula-
mento annexo ao decreto n. 7.727, de 9 de
dezembro de 1909, o continuo dessa repare i-
ção Alfonso So irei Pinto, mio se acha á dis-
posição do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, não tem direito a vencimento al-
gum por conta. deste mtnisterio (aviso nu-
mero 158).

— Sr. secretario das finanças do Estado
de Minas Gera.es:

Em resp,.sta, ao vosso officio n. 430, de
22 d.e novembro proximo passado, solici-
tando o pagamento da quantia de 277$400,
em que importam as inclusas requisiçõos
de transportes de anirnaes reproductores
destinados a diversos criadores desss Estado,
declaro-vos que este ministerio não pede,
em vista do disposto no decreto n. 7.737,
de 16 de dezembro de 1909, mandar otre-
atuar o allumiido pagamento (aviso n 159).

—Ao director geral de Estoti-tica:
Em resposta ao vosso officio n. 3.261, de

1 de dezembro ultimo, em que consultaes
sobre a fixação das horas do serviço extra-
ordinario do pessoal dessa repartição eia
proveito do recenseamento e sobre a por-
centagem a ser abonada por CS30 serviço,
declaro-vos que mantenho o disposto no
aviso n. 2.793, de 14 do m novembro do armo
passado. (Aviso n. 160.)

— Ao director da Escola de Minas de
Ouro Preto:

Em solução ao vosso officio n. 1.688, de
21 do dezembro ultimo. declaro-vos que ora
autorizo o delegado fiscal do Tliesouro Na-
cional em Boll° Horizoate a pagar a diffe-
rença do vencimento a que teem direito
os Drs. Augusto Barbosa da Silva e Alfredo
Teixeira Baeta Neves, solicitan ;o para isso
o necessario credito. (Aviso o. 101.)

Ai delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Bello Horizonte:

Autorizo-vos a pagar • a differença deveu-
cimentos a que tema direito os ;entes da
Escola de Minas de Ouro Preto Drs. Augusto
Barbosa da Silva e Alfredo Teixeira Baeta
Neves, por terem, o primeiro, assumido o
Legar de director da mesma escola, durante
o tempo em que esteve em commissão desta
roinisterio o respectivo director, Joaeuirn
Condido da Costa Sentia, e o segunlo, a te-
gemia das cadeiras de rnineralosia o geo-
logia, no mez de dezembro ultimo, solici-
tando o necesario credito á conta da verba
151 — Eventuaos — art. 2:4 da lei a. 2,221,
de 30 de dezembro de 1909. (Aviou. lo2.)

— Ao director do Jardim Botanico:
Chamando vossa rateação para o disposto

na verba 5°, art. 50; da lei n. 2.356, de 31
de dozembro proximo passado, relativamente
aos guardas, jardineiros e trabalhadores que
devem servir na secção agroaomica, deter-
mino que providencieis no sentido de ser
fielmente observada a mesma disposição.

Ao chefe da referida secção incumbireis
do fiscalizar o comparecimento do pessoal
acima indicado, cabendo-lho apresentar-vos
no fim de cada semana um mappa da fre-
quoncia do mesmo pessoal.

No ultimo dia util de cada mez será apre-
sentado o mappa da respectiva semana, em-
bora não esteja alia terminada.

Esses mappas, depois de visados pelo di-

redor, serão archivadas sob a resionsabili-
dado do secretario e servirão de base á con-
fecção das 1'AI-ias de pagamento na. parte re-
lativa á secção rozronoarica.

Na column m. de cobsorvaçõesa das folhas
de pagamento será indicado toda o pessoal
que servir na alludida secçã

Ao acto do pagamento deverá sempre
comparecer o chefe da secção ou um dos
ajudantes por elle designado, afim de ;ates-
tar a ilentilade dos trabalhadores, guardas
e jardineiros.

Quanto ao pessoal diarista a serviço do
jardim propriamente, a identid de s 'rã
attestad tombem no acto do pazamento,
pelo porteiro, em relação aos guard-ms, e pelo
jardineiro, em relação aos tra.balhadoees,.;ar-
dineiros, conserva,d ir de placas, pedreiro,
carpinteiro e carroceiro. (Aviso a. 146.)

Requerimentos despachados

Dia 25 do janeiro de 1911
Instituto Commereial do Rio do Janeiro

pedindo pagamento de uma subvenção coa,
cedida peia lei orçamentaria para 1910. —
A lei orçamentaria para 1910, não consignou
quantia alguma para a subvenção pedida,
na parta referente a este ministerio.

Dr. José A. P. de Magalhães Castro, pe-
dindo, em face do art. 35,§ 8°, n. 24, da, lei
n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, uma
subvenção igual ao capita subscripto da.
Companhia de Mineração.—Só o Congresso
Nacional pôde attender á pretenção.

Alvaro Ribeiro, pedindo pagamento da
quantia de 2:044$,proveniente iia pu dreação
do regulamento do er: ano a.gronourico.—
Apresento um exemplar do Diario da Tarda
do dia 20 de janeiro corrente.

Alexandre Noronha, pedindo pagamento
da quantia do 1:473$, proveniente da publi-
cação do regulamento ensino agronomico
no ornal A Quinz.ena.—.Junte um exemplar
completo do jornal de 23 de dezembro pro-
x imo findo.

SEGUNDA SEc0.0

Por portaria de 11 de janeiro corrente, foi
nomeado o engenheiro agronomo tosO do
Oliveira Lopes Ribeiro para ssrvir como
auxiliar do agronomo do Serviço de Pi-ote-
cção aos Indios e Localização do Trabalha-
dores Nacionaes.

— Por outras de 21 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o engenheiro Joae

quine Paulino de Carvalho du cara° de aju-
dante do inspector do Serviço de Protecção
a 's índios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes no Territorio do Acre. -

Foram nomeados:
Maxim° Linhares para exercer o mesmo

cargo ;
Humberto Comes de Almeida, par:a servir,

em commissão, como auxiliar do Serviço do
Inspeção o Defesa Agrieolas, no Districto
Federal;

Saturnino Padua para exercer o cargo de
2° officio' da Directoria Geral de Esta.tise
tica.

Foram concedidos tres mezes de licença,
com ordenado, ao ensan ,oiro agronomo
Semmi Tolkowslsy, ajudante da, Secç .0 do
Zootechn a e Vetermaria do Posto bote-

1 chnico Federal, para tratar de sua saude
fóra do paiz.

Foi declara Ia sem efeito a. portaria do
2'de dezembro ultimo que nomeou Pedro
forma :n para exercer o cargo de 2° (add.
da Directoria. Geral de Esta.tistrca.
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n. 5.733, de que são concessionarloa, a
Angelo Dei Bianco.— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Angelo
Dei 'Vence, -polindo averbação da transfe-
rencia. por este feita, da carta patente
a, 5.733, de que é cessionario, á firma,
Giorgi & Blanco.— Idem.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Gnomo do Estado do Ria h ladeira

Director e chefe de Seceão de Zoo-
technia e Veterina,ria 	

Ajudante de Zoot,echnia. 	
Ajudante de Zootechnia... .....
Ajudante de Veterinario.
Anailia,r de l a clasea (picador) 	
•auxiliar de 2a classe... , 	
	 tuxiliar do 23. classe .
Auxiliar do 2a classe. 	
Chefe da Secção de Chimiea Agri-

cola e 13romatalogia 	
Ajudante de Chirnica Aerleola.
Ajudante de Bromatologia 	
Ctiefe da Secção Agronomi a..
Auxiliar do la
Chefe da Secção de Leiteria 	
Auxinar de 2, classe 	
Secretario-bibliothec avio
Escriptura,rio 	

Encarregado da Contabilidade 	
Al iciante  da Contabilidade..
Almoxarife 	
Porteiro 	
Continue 	  

Dec. de 11/11/910.
Port. de 14/11/910.

» 11/11/910.
>>	 A 14/11/910.
O » 31/12/910.
» , 14/11/910.
O o 14/11/910.
A	 >> 51/12/910.

» » 14/11/910.
» o 14/11/910
a	 » 11/11/910.
o	 » 14/11/910.
e » 14/11/910,
»	 » 14/11/9i0.
» 0 14/11/910.
o	 » 14/11/910.
9	 e 14/11/910.

O » 14/11/910.
» » 14/11/910.
» x. 19/11010.

o 14/11/9:0.
o	 o 31/12/910.

Expediente de 23 de janeircile 1911
Ao delegado fiscal do Thesouro

• nal no Estado de Alagéas:
Communicando que, por portaria de 19 do

torrente e de accerdo com o art. 53 da lei
11. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, foi no-
apeada D. Aurelina de Oliveira para servir
como professora da Escola de Aprendizes
Artifices desse Estado. percebendo a grati-
Ecação mensal de 100$, correndo essa des-
peza pela consignação— Despezas de Eepe-
dieate, etc.—da verba S a da vigente lei or-
çamentaria. (Oficio n.37.)

i 'gs, • et
<11vx.P

Nicolas Athanassof 	

Logo. Agron. Semmi Tolkowski
Henrique da Fonseca Guimarães
Françeis Charles Brosard... 	
Domenique Loncan 	
Edmundo Coqueiro. 	 .	 ... 
Charles Favre 	
Francisco Fabiano Torres 1' 	
Dr. Mario Saraiva 	

Demosthenes da Silveira Lobo 	
José Hessenna,nn	 .....
llermeneardo Ferraz da Rosa 	
Otto Krischke. 	
Emile Toldas Morisse 	
Pierre Jeremie 	
Alfredo Guanabara 	
Noé de Florambel Pinto Peixoto
Ocitavio Serzedello da Costa Ma-

- cha,do 	
Theodoro da Rocha Camargo.
.Adolpho Amorico Franco 	
Joaquim Dias Novaes
Luiz Pereira do Nascimento 	

Dia 24

• Ao director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Iadios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes:

Communicando que, por portaria de 11
do corrente, foi nomeado o engenh eiro agro-
nome José do Oliveira Lopes Ribeiro rara
servir coroo auxiliar do a2rononlo des,e
serviço, percebendo a gratificação mensal
600$, quando em serviço de campo, mais a
diaria do 7$. Junto se remeti° o referi lo
titulo. (Officio n. 33.)

— Ao director do Serviço de Protecção
aos Indios o Localização de Trabalhadores
Nacionaes:

Communicendo. em referencia ao officio
n. 46, de 1 de novemir do anno fiado, que
o Sr. ministro resolveu autorizar a adquirir
na casa Trajano Medeiros & Comp., um ar-
chivo 	 americano, na importancia
de 617-11-3, de ame- rido com a proposta
apresentada pela referida firma a essa di-
rectoria. (Oficio n. 39).

• —Ao director gorai de Estatística:
Em referencia ao officio n. 3.483, de 24

do dezembro ultimo-, remettem-se, devi-
damente apostillados, os titules de nomea-
ção do 1° eseripturario João Evanzelista Ri-
.beiro de Andrade e dos 3as eseripturarios
Mario Cardoso de Oliveira e Arthur José da
Silva, Cunha, que, de accerdo com o regula-

mento annexo ao decreto n. 8.330, de 31
de outubro de 1910, passaram a, exerc
respectivamente, 03 cargos de primeiro e
terceiros officeves dessa , irectoria geral.
(0fflee, n. 40.)

Directoria Geral de Industrie e Commercio
• PRIMEIRA SEGÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 20 de janeiro de 1911

Leclerc & Comp., calmo proceradores de
Joaepem Fagnani, pedindo a verbação dr
teansferencia, por este feita, da e iria, pa-
tente n. 9.125, de que é cessionano, a Pelro
Giorgi.- Deferidos.

Os mesmos, como nrocuradores de Pedro
Giorgi, pedinte averbação tia transferencia,
por este feita, da carta patente n. 4.125, de
qu e é cessionario, á firma Giorgi & Blanco.
— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Joa-
quim Fagnani, pedindo averbação da trans-
ferencia, por este feita, da carta patente
n. 4.379, de que é cessionario, á firma Bar-
sotti & Giorgi.— Idem.

Os mesmos, como procuradores dos Irmão
Dei Bianco, pedindo averbação da transfe-
rencia, por ceies feita, da carta intenta

ACTOS DO PODES ERECITTIVO

Por acto de 25 de janeiro, foi norma lo o
alferes do Corpo Militar João Evangelista
de Araujo para o cargo de delegado de po-
licia, em cornmissão, no municipio de Santo
Antonio de Padua.

—Foram nomeados por acto de 24 do cor-
rente mez os cidadãos Flor . ntino Soares de
Li ma, José da Silva Barreio e Guilhe rme de
Almeida Areas para os carg,is de 1 0, 2° e 3'
supplentes do subdelegado do 80 districto de
Campos.

—Par acto de 23 de janeiro tal nomeado o
bacharel Joaquim de Goinedroso, -Raiz muni-
cipal do Ria Bonito, para o cargo de juiz de
direito de Nova Frib irgo.

SEORETARIA. GERAL DO ESTACO

DIRECTORIA DE FINANÇAS

Requerinier.tos despachados

Isabel Avelina Rarws Maia, profwsora, in-
terina da escola mixta da Ilha da Gipoia, em
Anera, dos Reis, -pedindo pagaMrIttO de gra-
tificação pela cor, :ctoria respectiva. — Ex-
peça-se ordem, nos termos informados.

M ifalda Free', iuveateriante do espolio de
seu marido, Delfim Fróes, pedindo paga-
mento dos aleg,aeis do predio eccupado pela
escola de Barra Mansa. — Apresente attes-
ta,dos de occupação, devidamente sellados e
I eletivos aos inezes de fevereiro a dezembro
de 1910.

Bacharel Jose Duarte Gonçalves da Rocha,
promotor puleico da comarca do Rezende.
pedindo paga nento pela colleetoria respe-
ctiva. — ApFE 6011w o aitulo de nomeação.

Bacharel Raul da Silva Autran, 1 0 sup-
plente do juiz de direito de PetropolS, pe-
dindo pagimento de gratificação. — Apre-
sente o titulo de nomeação.

Jose Antonio de Arnerim _pedindo paga-
mento dos alugueis do predio ocupado pele,
12a escola de Macahé pela colleetoria respe-
ctiva. — Apresente attestados de occupaçao
devidamente senados e relativos aos mexes
de julho a dezembro de 1910.

Mar:a da Coneaição Santiago, professora.
da 12& escola de Rezende, pedindo paga-
mem° de ver:cimentos peL conceberia re-
,pectiva.—Deferido, como se informa.

Augusto Dias Falcão Daqur Estrada, pro-
fessor da 44 escola de Iguassea, pedind o pa-
gamento de vencimentos pela collectoria
respectiva .—Apresente o titulo de nomeação,
devidamente apostillado.

Maria Martins, professora da 32° escola
de Campos, pedindo pagamento do au-
gmento dos seus vencir. entes. — Expeça-se
ordem.

Ciem() Dantas Moreira, cerco:oiro dx ca-
deia de Valecça, pedindo pagamento de ven-
cimentos pela collectoria roseectiva. —
Expeça-se ordem:

Adolpho Pereira de Carvalho, carce-
reiro da cadeia de Therezopolis, pedindo pa-
gameoto de vencimentos pela co:lectoria
respectiva.—Expeça-se a ordem nos termos
das informações.

Fez-se identica communicaeão ao director
da escola. . de•	 "

— Ao director cl i. Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

De ordem do Sr. ministro, cornmunico-
VOS, para os devidos fins, que, de accerdo
com o regulamento annexo ao decreto
n. 8.366, de 10 do novembro ultimo, fo-
ram nomeados para o Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, os funcelonarlos indica-
dos na inclusa relaçã (Oficio n.35.)

RELAÇXO A QUE SE REEFERE O OFFICIO N; 33 DESTA

Nomes
	

Cargos	 Nomeação

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.
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' Bacharel Mathias Coata, promotor da co-
barca, do Carolo, pedindo pagamento de
:vencimentos pela collectoria respecliva.-
Expeçt-se ordem para pagamento dos vett-
cimentos do 1 de janeiro em deante, quanto
aos do dezembro de 1910 apresente attestado
de exercido.

--

JI7NTA DE ?MENU,
247a SEIPÃO ORDINARIA Ele 25 DE JANEIRO

DE 1910-PRESIDENCIA DO EUS. SR . DR. SE-
DA.sTIXO EURICO GONÇALVES DE LACERDA,
EECRETARIO OERAL D3 ESTADO

Aos 25 de janoiro de 1911, nesta cidade do
Nietheroy, reunidos na sala das sessiSes
Junta de Fazenda os Srs. Dr. Sob tstião En-
rico Godçalves de Lacerda, secretario geral
do Estado ; Alfredo Jos.' Ramos, contador,
sorvind d de director, e Dr. Condido do La-
cerda, procurador geral da Fazeada, é aberta
a NOSSa0.

EXPEDIENTE

Lida, é appravada a acta da sesão an-
terior.

J.'RISDICÇ:ço CONTENCIOSA

Panças

Aprovam a fiam prestada por Antonio
an, costa Sampaio a favor de Pedro Maria no
do Castro Araujo, nomeado condutor do mu-
nicip o de Itaborally.

- Approvam tombem a fi tina, prestada
pelo padre Eaequiel Roligues dos santas a
favor do Mano d Goaçaivea de Souza Por
tugal, nomeado collector do municipto do
Rio Claro.

- Approvam igualmente a fiança pres-
ta:is por Gabriol Joss Pereira Lima, no-
me:tio agente do r..gisixo da Divt,..a.

•	 rat i fico.olo

Julgam o progessor publico João Bezerra
de Paula Paiva mm direito, nos termos do
art. 9 da lei n. 512, de 14 de dezembro do
1901, a perceber uma gra , illeaeão addl-
cima! igusl á mel uld) da sua grtt-ficaçlo
(mil daria, a qual lhe deverá s.n• oaga
partir de 29 de dez im i dro de 19a8, visto ter
co lipleta lo no dia anterior 25 armo,: de
offectivo exerricio no magistedo publico do
Estado.

A's 3 horas da virde nada miis havendo
a tratar-se é OliCCITtula a sessão, cuja acta
é a.ssignada por mim Jos:. Carlos Vieira da
Cost 1. secrot iro.

. TRIBUNAL DO CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens do pagamonto sobre as quites pree

feriu despacho do registra, em 26 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publica-
Avisos:

N. 108, de 19 do corrente, pagam anto do
556:530$955 á Madeira Mamoré Railavas
company, da mediçáo provisoria dos Loba-
lhos executados na E. do F. Madeira e Ma-
moré, em agosto ultimo;

N. 135, de 23 do corrente, idem da quan-
lia de 0l8:003.$040 á Société Anonvme du
Gaz do 1110 ao Janeiro, do 'iluminação a gaz
das ruas, praças o jardins desta Capital o
electrica da area approvada da cidaie nos
meses de outubro a dezembro ultimo

N. :12, do 11 do corrente, idem de 15$ a
Luiz Hermany & Comp., do fornecimentos
á Directoria Geral dos Correios, em setem-
bro ultimo :

N. 102, de 17 do corrente, idem de 74342
á. Société Anonyme du Gaz do Rio do Janeiro
do fomecirneato de gaz para o edifico da
Secretaria de Estado, em novembro do anno
prodmo passado;

N. 78, de 13 do corrente, idom do 4:664,
das diodos que competem aos engenheiros
da Re mação Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro, em dez lmbro ultimo

N. 131. de 23 do corrente, idem de 718$203
da féria do pau gti empregado, em dezem-
bro ultimo, no serviço das florestas, a cargo
da Repartição de Agitas, Esgota e Obras
Publi as ;

N. 122, de 21 do corrente, idem de
5:644750, das ferias do pessoal empregado,
em dezembro ultimo, nos .serv : os de con-
servação de reprezas, aquaincom e reser-
vatorios, a cargo da mesma repartiçao ;

N. 109, de 1 9 da currente, idem
1.095:02136 á Madeira Ma.moré Rait-
• ay Company, empreiteira da construcção
da Estrada de Forro Madeira o alamoré, da
met'•ção provisoria dos trab lhos executados
em julho ultimo

N. 87, de 16 do corrente, idem de
22:01125 á Société Anonymo Usines de
Braino-le-Comte, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do itrazil, em setem-
bro uai	 ;

N 117, de 21 do corrente, fiem de
14:85R$325, da féria da pessoal empregado,
em dezembro ultimo, na via-permanente e
nos aerviç e de construcção o reparos do
cacto da Estrada do Forro do Rio do Ouro;

N. 119, da mesma data, idem de
12:176.;;345, idem, idorn, nos serviços da
Iocoama° da mesma estrala;

N. 123, da mesma data, idem de
123:790$180. a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em no-
vembro e deze:nbro unimos;

N. 99, de 17 do corrente, idem do 354 a
Vasco Saares de Freitas por serviços pres-
tadas, em novembro ultimo, como auxiliar
da Inspnct iria Cloral da IiliimInaçã di Ca-
vital Federal, na lissalizaçã.o das installa-
ções electricas dos theatros ;

N. 118. de 21 do carrento, idem do
11:302A02, da folha o féria do pessoal em.
pregado, em dezembro ultimo, no serviço do
trafego dt F.stra la de Ferro do Rio d'ouro ;

N. 98. do 17 do corrente, idem de
66:41305 á Companhia Geral do Melhora-
mentos no Maranhão, ocasionaria da Estrada
de Ferro de Caxias a Ca ase rad, de g man-
tia de juros, durante o 24 soliestre do zuno
proa' no passado ;

N. 121, do 21 do corrente. ic•-m de
9:45 1$325, da tulha e féria do pessoal em-
pregado, em d zombra ultimo, no serviço
do vigi' Inala de mananciaes, a cargo da
Repartição de Aguas.

-Mim:uri° da Agricultura, Industrio e
Commercio-Avisos.

N. 39, de 10 do corrente, pags.monto do
48:00 a The Leopo!dina Railway Company,
do- transportes concedidos em proveito do
serviço do veterinarla, em setembro ul-
timo:

14. 51, de 13 do correate, idem de 310$ ao
rigronomo do Serviço do Protecção aos
Indlos o Localização do Trabalh ulores Na-
cionaes Amorico de Pinho Leonard .) Pe-
reira, de diodos a aue fez jaa, um dezembro
ultimo

N 30, de 10 corrente, idem de 18$103 a
The Leopo1dina Itailway Company, do pas-
sagens °Acedidas a immigraotes, em ag sto
ultimo •

N. 55, de 13 do corrente, idem do 103S225
ao escrevente do ene:liteiro encarregam) da
coostrucção de centro: age:colas no Estado
da Bahia Manoel Jansen de Mollo, do gra.
tifi •rição, em dezembro ultimo :

N.61.de 13 do corrente, idem de 14:558$474,
ouro, a Janowitzer, Wahle & Comp., de

transporto de 304 immigrantes, em dezerd:i
bro do anno proximo passado ;	 1

,
N. 59, da mas na data, idem de 2:598$N34,

ouro, aos mesmos, idem do 60 immigrantels,
em novembro ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riore.. :

Aviso a. 132, de 11 do corrente, p
monto de 354$ a D. Anna Vieira de Segadas
Mann, da taxa sanitaria e aluguel do proa
dio occupado pelo Cominando Superior da'
Guarda Nacional de,ta Capital, em dezema
bro ultimo.

- Ministorio da Fazenda - Ofilcloa
N. 2.051. da Cata da Moeda, do 14 do de-

zembro, pagamento do 1.784059 a diversos,
de fornecimentos á:tuella repartição, em
agosto ultimo ;

Precataria do Juizo Federal da Segunda
Vara do District° Federal de 30 de novem-
bro, ideia do 12:603$ ao Dr. João Vieira de
Araujo, em virtude de fraterna judiciaria

N. 48, da laapoctoria de Seguros de 20 de
do ,.embro, idem de 60$ ao Jornal do Commer.
cio, do publicaçto em proveito daquella re-
partição

N. da Ro-seholoria do Rio de Janeiro,
de 17 de dezembro. idem do 2480 ao jornal
O Pais, de publicação para aquella reparti-
ção. em novembro ultimo ;

Precoioria do Joiz) doa Feitos da Sondo
Publica, de 22 do setembro, idom do 579$420
a Jim Ferreira dos Santos; em virtude do
sentença judiciaria,

N. 71, da Delegacia Fiscal da Balda. do 17
de noválnbro. idem de 1525439. o iro, o
207a711, papel, para pagamento da resi-
tuiçã.o dorida a Adolpho Moreira o Palmei-
ra, peia referida delegacia.

Rezpievimentos:
Db D. Adelina Baptista. Dantas, pagame-l-

to de 3:107$398, da restitnicão do 'mosto
sobre vencimentos do seu faliocido marido,
o juiz do Tribunal Civil a Criminal Dr. Ma-
noel Barreto Dantas.

Exercicios findos:
Requeri mentos:
Da Companhia Paulista de Vias-Forreas o

Fluviaes, pagamento de 572$93e, de divida
do exercido de 1937;

De Benjamin de MINA° Costa, idem do
164660, idem de 1909:

Da Associação Commercial do Rio de Ja-
neira, idem do 2:. :249S.,•518, idem de 1902;

Da Compagnie Auxliairio de CGO/IliRS
de Fer au Brésil, idem do 167$895 coro,
o 3115;805, papel. idem do 1937 ;

D. Carlos Teixeira Ribeiro, idem (18
e:9838828, idem.

- Ministerio da Guerra- Avisos:
N. 722, de 31 de agosto, pagamento de

2:71'4005, a eiversos, (1^ forra cimentos a
cato ministerio, no anno proxiino passado :

Pl . 913, do 18 de outubro, ideia de 94es38
a G :noives Castro & Comp., idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAIS
Corte' de Appellação

EDITAES

Faço publico que, polo Se. dosembargadot,
pres dento da Côrto d 3 Appollaçãs, foi con-
vocado uma sessão do conselh supremo da
mesma tendo para o dia 28 do corrente
mez de janeiro, á 1 hora da tarde, afim de
serem julgados Os seguintes confiictoe nega:
tivos do jurisdicção: n. 75; suscitante Dr!'
procurtdor geral do District°, entra o'
Dr. juiz de direito da 2a vara criminal o O'
Dr. jirz da 8, protoria ; n. 70, suscitante 4i
Dr. procurador gc.al do District°, ontrt
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Sineiro —	 •

Dr. juiz de direito da la vara criminal e o
Dr. juiz da Sa pretoria.

Secretaria da Côrte de Apnelia.ção, 26 de
janeiro de 1911.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faço pliblico qne os julgamentos das ar
pellações eiveis: n. 1.110, appellante M-
anando do Vai, menor pubere. assistido r
seu pae Ernesto Vai; appellada, Com ia
Ferro Carril VIU& izabe/ ; n. 1.27 1 , ap-
pellanto, Companhia Ferro Carril Vila
lz %bei, appellado, Antonioda Costa Car-
neiro ; n. 1.373, lo appellante Dr. Francisco
8in.5es Corra& ; appellante Antonio Alves
da Silva maior, 3* appollante, a Fazenda
Mtuitetpat; appeUados o 1° appollante e os
herdeiros de Antonio Alves dos Santos, terão
Jogar na sessão da ia Camara no dia 30 do
corrente mas, ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, em 23
de Janeiro de 1911.-0 ~Mario, Evaristo
da Veiga Gostosa.

ffilel.•••

&salto da Primeira Camara em 28 da
janeiro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador &ias
ablego; secretario, Dr. Ecaristo Gon.sagz

Compareceram os Srs. desembargadores:
Dias Lima, Teixeira Bastos, Ataulpho de
Paiva o Diogo do Andrada.

Mera presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

- niv3austiT09
liabeas-corpus

N. 829—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho ; paciente, Carla Corrêa, de Al-
meida .—Não se tomou conbecimenta por
não estar instruido, unanimemente.

•N. 830—R .dator, o Sr. desembargador
Dlogo de An Irak; paciento, Aurozino José
dos Santos.—Nã o se tomou conhecimento
por não estar devidamente inotrtddo, una-
nimemente..

N. 831—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; paciente, Antonio Luiz.—No
se tomou conhecimento por não estar ins-
truido, unanimemente.

.N. 832—R dator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; pacientes, Antonio da Silva,
ganoel Monteiro dos S ntos, Justino Mo-
reira da S Iva, Seraphim Lourenço The-
rezo, Guilherme Antonio Almeida e Jacia-
tho Pereira Candido da Silva.—Não se to-
mou eanhecimento por não estar instruido,
unam mo ricota.
• N. 883—Relator, o Sr. desembargador

Diugo de Andrada; paciente, José Arhquim
Gaivão. — Concedeu-se, pr lado esclareci-
mento pelo Dr. chefe de policia o apre-
sentado o paci arte, na, proxima ses5o, con-
tra o voto do Sr. desembargador Moia) de
Andrada que não tomava conhecimento por
incempetencia da Camaro.

Designado relator o desembargador Atha-
ulpho.

• ,	 Aggraeo de peto
N. 2.269 — Relator, Sr. desembargador

Tavares eastco; aggravantes, Braulio & Dias,
syndicos da (silencia de 11. Borges de Car-
valho; aggravado, Caiar Gonçalves Foram-
dea.—Negou-se provimento, unanimeinonte.
•N. 2.276 — Relator, Sr. desembargador

Diogo de Andada; aggravade, Henrique
Gonçalves Mata; aggravado, Domingos Ana-
cleto de Moraes, tutor da menor Benta.—
Deu-so provimento para que a menor Ser-
tha Sada entregue ao agravante, dEt: ps!Ax
contra o voto do Sr. desembargador Dias
Lima.

•solamo
Aggravos de petição

N. 2.271 — Ao Sr. datembargor Tavares
Bastos.

N. 2.275—Ao Sr. desembargador Ataul-
pho de Paiva.

EM MEL
Aggravos de petição

Na. 2,273, 2.278, 2.231 e 2.283.
PUBLICAÇÃO

Reoirso de habeas-corpuso
N. 318.

Aggravos de petição
Na. 2.269 e 2.276.

PASSAGENS DE ATTOS
Embargos de nullidade

Na. 248 e 390— Ao Sr. desembargador
Liais Gaivão.

Na. 1.086, 950, 1.085, 591 e791 —Ao Sr.
desembargador Ataulpho de Paiva.

Na. 762 e 153— Ao Sr. desembargador
Diogo de Andrada.

Apiecoufsi doDiadiosi

N.
ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appalago eivai
N. 1.424.

Embargos de ~Ilida&

aprrAre

Juizo de Direito da Primeira&
Vara Conamerelal

De can& mu 5aram de 03 lias aos, credo-
res de Bra. antonio Bifano o Josd 3uida,
negociantes pe.: forais astabeleciclos no lar.
go de. Carioca se. 10 e 12. sob a firma Bi-
fam, Rocha c* Comp.

'
 para sciencia e di-

zerem sobre *pedido de rua rehabilitação;
na feirem abaixo:
O Dr. João  Rodrigues da Costa, juiz de

direito da 1° Vara do Commercio da 3idade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por ela citam-se os credores do Braz
Antonio Bifano e José Guida, soaios que fo-
ram da firma Bifan), Rocha & Comp., es-
tab decida no largo da Carioca os. 10 e 12,
para acionai& da rehabilitação por elles po-
dida e para no prazo de 30 dias, que corre-
rão em cartono do escrivão coronel Fran-
cisco de 13orja de Almeida Carta Real, dize-
rem sobre o mesmo pedido, sob pena de a
revelia se proceder como de direito, poden-
do qualquer credor ou prejudicado, dentro
do prazo referido, oppôr-se por petição sobre
o mencionado pedido, que é do tear anuinte:
Petição. Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 1° Vara Commercial: Braz Antonio
Bifano e José Guidá, eoncordatarios da firma
/ainda do Bitu°, Rocha & Comp., tendo
cumprido a concordata que fizeram com os
credores da referida firma Alinda, como faz
certo a sentença de V. Ex. que a julgou
cumprida, como se ve da certidão Junta, e
estando, portanto, em condiCx3es de se relia-
bilitarem, voam de aceerdo com o art. 144'
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 190a,
requerer a sua rehabilitação, para o que pe-
dem que ee proceda de accardo com o
art. 146 da aluda lei. Nestes termos pedem
deferimento. Rio de Janeiro, 9 de janeiro
do 1911.—Bras Antonio Bifano.—Josd Gtada.
(Estava 'legalmente sanada). Despacho:
Como requerem. Rio, Ode janeiro de 1911.-
/. Costa. E para conbtar passaram-ao este e
mais doas de igual tear, que serão publica-
dos e afiliados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, em 11
de janeiro de 1911.—E ou, Antonio de Souza
Coelho, escrivão interino, subscrevi. —.iodo
Rodriguez da Costa.

guizo de 'Direito da Segunda
Vara eonamerelal

Fallencia de Maios, Irmãos & Comp..
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que decktrotz
aberta a tallencia dos negoetanks Moina,
Irmãos tb Comp. e a de setes meios pessoal
e solidariamente responso vele AntottiO
Mana, D. Cleofe Moina e Romeu Moina*
estabelecidos com contrairei* de fazendas a
armarinho et rua da Assemblda n. 84, tno
greta abaixe
O Dr. Tonuato Baptista de IngueiredO,

juiz de direito da Segunda Vara do Com-
mareio desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
rem que, a requerimento dos mesmos, devi-
damente instruido,e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a !alteada dos negociantes Maina, Irmão
& Comp., estabelecidos á rua da Assemblés
n. 84, por sentença deste Ju;zo, de 27 de
dezembro de 1910, ta 3 1/2 horas da tarde,
fixando 'o seu termo para os (afeitos legaes
de 16 de setembro de 1910. Foi nomeado
syndico o credor J. Pinto do Vale, reeidenta
á rua da Candelaiia,ficando os credora da dita;
firma Ainda notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentar ao syn-
dico a declaração de seus credito, acompa-
nha ia dos respectivos titulos ; e, outroans,
ficam os 'referido: credores convocados para
a primeira assembléa da presente alieneis,
que será realizada no dia 27 de janeiro
do 1910, 1 hora da tarde, na sala das au-
diencias, no Ponom desta cidade, • á rua dos
Invalides n. 108; tudo nos termos dos arte.
17, 18, 80 e82 e seus paragraphos da lei
a. 2.0,4 de 17 de dezembro do 1908. Dado
e passado nesta cidsde do Rio de Janeiro,
aos 28 do dezembro de 1910. Eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o aubacrevi.—
Torquato Baptista de ingueire4o.

N.w.n••

Fane:mia de Francisco Moreira de Andrade
Loureiro

AVISO AOS CREDORES, COM O PRAZO on arti8
DIAS

O escrivão abaixo assignado avisa aos cre-
dores da Alienei& de Francisco Moreira de
Andrade Loureiro,successor do M.Loureiro &
Comp,,e a quem interessar possa, que ire acha
em cartorio uma reclamação feita por A.
C. de Freitas 313 Comp., negociantes estabe-
locIdcs em Hamburgo, para haverem da
massa &Ilida um volume contendo cadarço
para sellma,que remetteram pelo vapor Cap
Roca aos Latidos, cuja mercadoria não foi
ainda por estes paga nem recebida, podendo
qualquer interessado, dentro do prazo de
cinco dias que lhe é concedido, a contar do
dia da primeira publicação deste, vir com a
sua contestação ou allegar o que entender,
devendo a contestação do fallido, dos syn-
dicos ou de qualquer credor que tenha cum-
prido a disposição do art. 82 da lei n. 2.024
de 17 de dezembro de 1908, ser articulada
em farina da embargos, tildo na Rama. doa
arta. 138 e 139 e seus paragraphos da tete-
¡ida lei n. 2.024. Rio de Janeiro, 24 de ja-
neiro de 1911. — O escrivão ad-hoc, Antonio
de Souza Coelho. ~IP
Juizo de Direito da TerceiraVara, Conamerelat

Fatie/ida de Motta dg Fernando
AVISO AOS CREDORES

Solentific3 aos credores da rani:meia de
Motta & Fernando que, de ordem do &m,
Sr. Dr. juiz do feito e a requerimento dos
sandice., ficou adiada para o dia do cor-
rente. á 1 hora da tarde, á rua dos Invalides •
n. 152, a primeira amembitla de oredordi
daquella firma. Rio, 213dejaneiro de 191i,
—O escrivão, João de 3oa3a

ess.

(.4
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ra que mandou aguardar o pronunciamento
daquelas tribunal pleno para 80 proceder,
sejam expedidos os ealitaes de praça do es-
tilo legai,- transcrevendo-se noites a pre-
sente. O contracto de arrendamento que
onerava o immovel qu indo foi penhorado é
hoje findo por terminação do prazo. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, 7 de dezem-
bro de 1910. —.T. M. Gonaes de Paiva.
Despacho — Nos autos. 10 do doze abro
de 1910.— Lamounier Jrnior. Despacho
— Defiro a 'petição a fls. 376. Rio, 12 do
dezembro de 1910. — Laniounier Junior.
Avaliação — Um predio de subrado á rua
dos Araujos n. 1, esquina da rua Conde de
Bomfim, freguozia do Engenho Velho, ten-
do do frente por esta rua 4'0,44 o por
aquella seis metros ; sua formação pedra,
cal e tijolo com duas portas na frente pela
rua Conde de Bomflm o ditas rola rua dos
Araajos. tudo no pavimento terroo, e no so-
bral° duas portas cam soadas o grade do
ferro e duas janellas 'de peitoril, tudo com
portadas de cantaria ; o pavimento terreo 6
aberto em armazom, cimenta o. ladrilhai°
e forrado. O sobrado é dividido em duas
salas, quatro quartos, saleta privada e
cozinha. Um pax ado no ainda, dividido
em dous commodos. O pre,lio acim i de-
scripto está oddicado em iro terreno que
te n do frente poli rua Condo do 13311111M
401 .44 o pela rua dos Araujo.s seis metros e
largura no fundo 4 01 ,55, tudo fechado ; teta
no te t‘rreno uma moia agita assabradada
com 7a.75 de frante e de fundo 2,075, com
tres portas do fraote e tro • amoitas C3111
pnrtaaas de madeira, dividido em troa C.M1-
modos ; tem mais, privad e, caixa d 3 agita e
banheiro está aval•.lo em 18:000.01). E
quem os ditos bens (alizar arrematar' deve-
rá comparecer no togar. dli e haat acima
designados, °ale o °tildai d 4 emala, deste
juizo 03 trará a publico prègãodc voada o ar-
rematação tt quem mais der e maior lança
offerecer adiria da respectiva avaliteão, ad-
varando ao arrematante o disposto no
art. 550 a 2). do de Tato n. 737 do 1850 (di-
nheiro á vista ou fl ator por ires diasa E,
para constar passaram-se aste e ma s d ius de
igual teor que serão publicados o attlxados
na fórma da lei, peao (Oficial de semana des-
te juizo que de assim o haver cumprido la-
crará a competente canino para ser junta
aos autos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 31 de &membro do 1910.
E eu, João de Souza Pinto Juni ir, escrivão,
subscrevi. —Josd ffonso Lamounser Junior.
Em additamento ao edital soim a, declara-
se qui o predio está edificado em um terre-
no proario, que mele de fren:e 40,44 pela
rua Co ide . le Banam e pol1 rua dos Araujos
Pai° o de fundo mede 44 0,0) do extensão
cena Ias nas linhas divisaria.s com as pro-
priedades vis nhas, conformo as escriptucas
e um amplie jit aos nas respectivos autos,
onde podem ser vistos. Rio, 17 dia'aneirode
1911. O escrivã), João de Souza Pinto ia -
mor .—Josei Afonso Lamounier Junior.

De 2' praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 10 % *ara renda a arre

-matação dos predios, terrenos, olaria e
bensfeitoráts situados et rua Bardo de Mes-
quita tis. 31 e 33, antigos, hoje ti,. 693 e
753, frovezia de S. Francisco Xasser do
Eis enho Velho. penkor Ido: a José Sampaio
em autos de 6$ hypoths:ario qus lha;
move a. Equftativa dor Estados Unidos do
Brasil
O Dr. José Affinso Lainounier Junior, juiz

de direito da 30 Vara Commercial do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital.virem
em como no dia 27 do corrente mez, ás 12 1/2
horas da tarde, á rua. dos Invalides n. 152,
o offloial de semana deste juizo trará a
publico prégão de venda o arrematação,

I
1

 a quem mais der e maior lanço offereut
aaima da quantia do 84:600a, preço por que
vão á 24 praça, datado ao abatimento ie.
gal de 10 %, os predios abaixo douramos e
avaliados: O prado n. 31 esta edificado no
alto de um terreno que faz testai' a para
a rua R irão do Mesquita, o qual abre
um largo portão de madeira que por
diversos lanços do escadas com dognias
do cantaria dá access° para o preito;
este é ass 'bradado o apressada na fron-
te oito ¡ancilas, sento cinco do grade,*
de forro francesas o troa do peitoril. DJ
lado direito de quem eatra não tem janellaa
até á varan 'a quo fica no ponto em que ter-
mina a maior largura do pra-tio; deaois
da varanda tom tres janell is do peitaria
do lado esquer lo tom oito janollas e uma por-
ta que dá para um patea A p-rta, pra:ciai l
da casa eAzi sob essa -rar anda ; é con amada
o prelio com paroles externas de :avena aia
do pedra, cal e ti olo e as intern is do taolo
e estaque. com made i ra do le: o pinho e co-.
bortura de telhas curvas o planas. Os cana-
partimentos do assobradado s aio todo; forra-
dos o asaoalliados, a copa o a cozinha Lutei-
lhada ; com mosaico, o os do porão da alguns
tambem ladrilha los a m. 7.aiC3 0 os outias
cimentados. O predin moio de frente nu
corpo principal 22,0.23 o do comprimo ito
inclusive a varanda 11 01.80. O primeiro pu-
xado tem de largura 18 0,90 o de oompri-
monto 710,20 o o toguit In puxado tom do
largura 1 10,80 e de comprimento 7a,a3 'ando
o comprimento total do pecai o do frente a
fundos 26 0,2). Divale-se o Nein i em h :dura
de entrada com tres ¡ano' las, dita de es oera
com uma janella, a da de visitas com troe la-
ncinas o um quarto com iimajanelli,achanil o-
se esses commodos na frente do predita
sala do jantar abrindo duas portas para a
varanda, duas sal 13 em seguida, seis mana
toe, da-ido portas para uma dessas 50a4.
trai à direita o troa á esquerda, doas ciii i r-
tos, ora um dos quaes se acham a Lia i-
na, copa o cozinha. Aos fundos do predio lia
um nateo com o comarimento »i I lio do
50%17 e no qual lia um telhara caberti do
telhas em que Oda Ulla caixa do agiu a em
um outro cobe..to de tolhas e toldas de
fero galvaniz ido, em parte oecupado por
um quarto e. em parte. por um tanque. Ni
frente do pred io, uma do cada lado, ha duas
construaçoes de madeira, cobertas com te-
lhas planais e fechadas, do corta altura para
cima, por venezianas e vidraças, meio cada
uma dessas construac5e3 200,10 de largura,
por 4st,I0 de comprimento. O terreno em
que se acha fosso predio faz t atada para a
mesma rua Barão do Mesquita, por onde
mede 205 n,5), tenda polo la In direito 11 la,
de comprimoata de rront i a tua los e pot)
esquordo, 124a50, até o terreno d a igreja
ahi existente o mais 090,50, na linha diviso-
ria com o terreno da mesma i traja o
de largura nos fundos 974, 03 primeiro
alinhamento e 203 00 no s lgundo, parfazon o,
o todo, 300a; o terreno é todo o n morro, dis-
posto em diversos planos, no quinto dos
quimos as acha o medi° acima descript2, e
todo murado na frente, tendo does poau as,
um dos quaes, como já ficou dito, dá acce no
para esse predio e o outro, do grado de
Torro, dá. entrada para a olaria. O portão,
que tem o a. 33, da entrada para um vasto
terreno constituindo o primeiro plano do
terreno já descripto em seu todo; ahi está
estab geei ia uma olaria. Neste tarro lo en-
contra-se uma casa oonstruida com paredes
deti ¡tolo e coberta de telhas planas, em pato
°ocupada por uma caixa de agua; uma o ara
casa pira mor ala, tambem construida com
paredes de tijolo, tendo porém cobertura de
folheado forro galvanizado, medindo 110%53
de comarimento e 70%43 de lo.ratira na fren-
te, onde tem duas portas na extremid ido
do toarmo junto ao alinhamonto da badala,

Juizo de Direito da Terceiraa.	 vara Clommerciat
De praça com o praso de 20 dias para renda

e arremataçao dos predios et ladeira do Cal.
tello na. VII e VIU, penhorados ao espo-
lio de D. Maria Bensdicta da Costa; em
autos de exectdieo hypothecario que lhe
move Mario Rebello
O Dr. .Jusé Manso L,amounier Junior,

juiz do direito da 3' Vara Commereial do
District° Federal, etc.:

Faz saber as que o presente edital vi,
rem em como no dia 27 do corrente mos -
ris 12 1/2 horas da tarde, á rua dos Javali-
dos n. 152. o ofli siai do semana deste juizo
trará a publico prégão de ve ida e arrema-
tação a quem mais der o maior lanço cifre-
recer acima da raspectiva avaliado os
bens abaixo descripto.s e avaliados: Os pre•
dios seguintes: da ladeira do Castello n. 32,
antigo 12 e outeora F e o em seguida, hoje
nunrrados com algarismos romanos VII e
VIR (7 e 8). Estes preitos, cuja entrada prin-
elp a tem o n. 32, são edificados no interior.
ha parto superior do morro, °ocupando
os 2C. e 30 planos, sondo este ultimo a • cavai-
assiro das raforidos nredios. O de n. VIII, so-
brado, com 4 janell :s do frente o uma parta,
terraço. WORMS o no andar suporior 8 ¡a-
nelais de frente e uma ao la lo, dividido
em duas sal is. tres quartos e cozinha. A
construção, de pedra, cal o tijolo, é antiga
o apresenta regu'ar esaadi do conservação.
Está avaliado em 8:0a0$000. O de n. VII,
com duas amoitas e uma porta de madeira,
construcção feita em puxado, está avaliado
em 2:004010. Estos predi .s es:ão construi-
dos em um berma irregular de morro aci-
ma, me dado de frente 20,0.68 e de fundo
2310,98; está aval:a to em 1:000a000. Importa
a prosento avali ição em 900%000. E quem
os ditos bens q azer arramatar de,erá com-
parooer no togar, dia e hora acima designa-
dos, onde o oficial à semana deste juiz os
trant a publico praga° do venda o arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço nife.
recer acima da respectiva avaliação; silvar-
-findo ao arrematante o dispoato no art. 530
a 20 do decreto n. 737, de 1-50 (dinheiro a
vista ou ti ator por tres . dias). E para c . n-
star passaram-ao oito o mais dons do igual
teor que sorão publicados e Mn mitos, na
Rama da lei. pela °Metal da emana dado
juiza, que, de assim o haver cumprido, la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autom. D aia o passa lo nssta cidade do
Rio de Janeiro. aos 3 do janeiro de 1911. E
eu, João de &luza Pinto Junior. escrivão, O
C8Crell. —Jose Affonso Lamounicr Junior.

De praça com o prazo de 20 dias para venda
e arrematação do predio de sobrado st rua
dos Araujos n. 1, penhorado d D. Maris
Macia dc Gloria e seu marido, em autos
de executivo hypothecario, por traslado, que
lhes more o espolio de D. Henrigereta
wandrina de Mattos Valladarcs. no dis 27
de janeiro proximo futuro, ds 19 fía horas,
d rua dos Invalido: ti. 152
O Dr. José anus° Lamounier Junior,

juiz do direito da 30 Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Fiz saber rioa que o presente edital virem,
em como por parte de José Maximiano °o-
sues do Paiva lhe foi dirigida a petição se-
guinte: Petição — !fim. Se. Dr. juiz de

• reito da 34 Vara do C anmorcio — Jote
Maximiano Gomes de Paiva, na execução
bypothecaria que a fallecida D. Henri-
quota Aloxandrina de Mattos Valladares mo-
via á Maria toada da Gloria e seu marilo,

' vem requerer, que, em obediencia ao in-
clus julgado das Calmaras Reunidas da Capto
de Appo lato r o niliecendo ao supplicante
qualidadn para maseguir até final em substi-
tuição da exsiquem" como procneador em
cansa propria,e tombem da grogIa2° Cama
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urna cocheira, em parte reglad& por paredes.
do tijolo e em. parta aberta sobre pilares de.

coberta com follias de ferro galvani-
zado. Uma mitra casa construida com pare-
des de tijolo, coberta. com telhas francezas,
tora um quarto e deus outros com partimen-
tes com latrinas e finalmente um telheiro
provisorio sobre esteio de madeira com co-
bertura de folha de ferro galvanizado, onde
se acham as rnachinas da olaria. O terreno
destinado á olaria, em que estão ass intadas
estas . construções e que é parte integrante
do que já foi descripto, mede na t-stada,
1631%5 pelo lado direito, 39 metros pelo es-
querdo, no alinham ito do terreno da igreja
71 metros e nos fundos 177%5. Estão avalia-
dos em 94:000$000. E quem os ditos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no
legar, dia e hora acima designados, onde o
porteiro deste juizo os trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der o maior lanço offerecer acima da quan-
tia de 84:6n0,3; adve: tindo ao arrematante o
the)). Ao no art. 550, 2°, do decreto a. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). E, para constar, passaram-se este e
mai dons de igual teor, que serão publicados
o affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 17 de
janeiro de 1911. E eu, .1( el o do Souza Pinto
Junior, escrivão, subscrevi.— José Affonso
Lamotinier Junior.

anizo da Sexta Pretoria.
De praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
Ô2 Preteria do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente ditai de
praça com o prazo de 20 dias virem que, no
proximo dia 27 de janeiro, ás portas deste
juizo, que funeciona á rua Chri4ovão Co-
lombo n. 84, ao meio dia, logo após a au-
diencia, desse dia, serão levados á praça os
bons penhorados á D. Henriqueta Martins
Balia e seus fill.os Vera, Marin°, Sylvia,
Jorge, (alegado, Amelia. o E isa, her leiros e
succes.sores do finado Salustiano Loretto Ba-
hia, por Leopoldo M. Vianna, cujos Piens
são os constantes da avaliação em poder e
cartor.o de escrivão que e:te sub crave, a
qual é do teor seguinte: Laudo — Os abaixo
assigna.dos, avaliadores nomeados para
procederem á avaliação do prado da rua
Barão do Pilar n. 58, em cumprimento do
mandado retro, dirigiram-se hoje, em com-

•panka, dos officiaes de justiça e da força
civil, ao alludido predio, procedendo á
avaliação. Mede o terreno 19 metros e 30
por 10 metros e 80 e o corpo principal do
predio seis metros e 95 por cinco metros e
67; tendo sala de visitas, sala do jantar,
doas quartos e cozinha. Fera do predio no
mesmo terreno, ha um quarto para criados
e lavadouro de roupas. A construcção é de
alven tria de tijolos. O estado geral de con-
servação é mai>. Avaliemos o terreno, o
predio e dependencias pela quantia de 4:000$.
O terreno é cercado pela frente com um
Muro de tijolos, grade e portão do ferro e
uma parte de z rico; pelos fundos, com al-
venari . de pedra secca e á, esquerda com o
predio visinho. Capital Federal, 24 de de-
zembro da 1910.—Abel Waldeck.— Joaquim
Tavares Lopes. E assim serão os ditos bens
arrematados por quem mais der o maior
lanço offerecer sobre a avaliação. E para
que chegue ao conhecimento do todos a
quem possa interessar, mandou passar o

esente em. duplicata, para ser publicado
pela imprensa e afiliado no Jogar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro. Capital da. Republica dos Estada
Unidos do Brame, aos 27 de dezembro de
1910. E eu, Olympio da Silva Pereira, escri-
vão, o subscrevi,—Antonio raulina da Silva.

MARCAS REGISTRADAS
N.
Porto-Alegra

Certifico que a marca «Sol,, para massas
alimenticias. pertencente a C =elle Anto•
nacci, registrada na Junta Commercial de
Porto-Alegre, sob n. 1.575, foi depositada
nesta junta, em 19 de janeiro do corrente
anno. com a folha A Federação, em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 26 de janeiro de 1911.-0 di-
rector, Fabio Leal. (Sobro es ampilhas no
valor do 1$100.) Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.

N. 0.910

Fernandes Braga & Comp. declaram que
adoptam a marca acima para ser usada em
chapéos de cabeça de seu commercio, nas
casas da rua de S. Pedro n. 118 e suas
filiaes ás ruas da Carioca n. 40 e Marechal
Floriano n. 131. Declaram tambem que a
mesma marca é para ser usada nas factu-
ras, cartões e mais annunce s. A marca é
indicada pela palavra c Odeon » dentro de
um losango e será impressa com tintas de
diversas cores. Rio de Janeiro, 30 do setem-
bro de 1910. — Fernandes Braga & Comp.
(Estava collada e inutilizada uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde do dia 3 de outubro de 1910. — O di-
rector, .Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.910, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de outubro de
1910. — O director, _Fabio Leal. ( \o lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.022
Perreira Braga & Comp., estabelecidos, á

rua de S. Pedru ns. 109 e 111, com fabrica
de licores e xaropes, apresentam a marca su-
pra, consistente em dons rectangulos, len-
do-se no maior, na parte superior, as palavras
«Fernet 'kap, Muito Estomaca l », acompa-
nhadas inferiormente de varies dizeres em
portuguez e italiano, sobre a qua l idade, as
vantaaens. etc. No segundo rectangulo vê-se
nas duas extremidades a marca geral e em
um circulo o busto de uma mulher ; ao cen-
tro 16-se a firma e sécia do istabalecimeato
dos supplicantes. Esta marca será usada se-
mente na cor acima, classe 68. R:o de Ja-
neiro, 9 de janeiro de 1911.-1er:eira Braga
& Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercai, ás 2 horas do dia 10 de janeiro de
1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.022, por despacho da
Junta Commercial em aessãe de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$e00 de sello. Rio de
Janeiro, 19 de janeiro de 1911.— O director,
Fabio Leal.

• N. 7.023

João Ramos & Comp., estabelecidos á rua.;
de S. Pedro n. 124, com eommercio do mã:Z`
chinas, etc. apresentam a marea • suga
consistente do nome caracteristico aVeloci!
metro Smith» acompanhado da firma c.folO
Ramos & Comp.», sobre uma linha recta:
Esta marca servirá para distinguir o appae
relho para marcar a velocidade e kilome-
tragam, que será usada nos vehiculos
geral. alm de bem garantir os direitos dó'
sua propriedade e commercio, comprehen-
dida na classe 21. Rio de Janeiro, 9 de ja:
neiro de 1911. —JocTo Ramos & Comp. (Sobre
uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 10 horas do dia 11 do jee
neiro de 1911. — O director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.023 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 d sello.
de Janeiro, 19 de janeiro do 1911.-0 di-

rector, Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ren ia do dia 26 do janeiro de 1911:
Em ouro....	 137:569428

	

Em papel. ... 2a9.722$173 	 847:291$601

Renda arrecadada de 1 a 2d
de janeiro de 1911 	

Em igual perecido de 1910 	
Difeerenea maior em 1911

4

DECLARAÇÕES'
O Dr. Sebastião Eurico Gonçalves de Lacete;

da, secretario geral do Estado do Rio, na im-
possibilidade de agradecer a todas as pessoas
que o cumprimentaram pela sua nomeaçãO;
por não saber para onde endereçar a re-
sp..sta que lhes deve, utiliza-se deste recurso.
para exprimir aos seus correligionarlos d
amigos os seus sinceros agradecimentos.

EDITAES E AVISOS

Externato Nacional Pedro Int
EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSÁRIAS Ã,

MATRICULA NOS CURSOS DE P HARMACIA,

ODONTOLOGIA, OBSTETRICIA, BELLAS-ARTES
E AGRIMENSURA

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acham abertas nesta secretaria, todos oe
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2 horag
da tarde, de 16 a 31 do corrente, as inscripçõee
para os exames geraes das •materia
necessarias á matricula Dos cursos de pitara
macia, odontologia, obstetricia, bellas-artes.	 -O agrimensura.

Os candidatos deverão declarar no requee'
airnento o curso em que se pretendem ma,-
tricular, a idade, a filiação, a naturalidade
e o domicilio.

Os requerimentos são feitos pelos proprloe
candidatos, que os acompanharão de attee-e
Lado de identidade de pessoa passado pelos
paes, tutores ou pessoa conhecida que cone
firme as allegações pessoaes do requerenN
Esses attestadoe terão as assignaturas devia
damente reconhecidas por tabellião publico.;

8.508:637$0%
5.997:679011
2.510:957$485
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Pela inseripção pagarão. em estampilhas,
tala de 5$500 correspoadente a cada dis-

ciplina.
Neahum can lidato poderá inscrever-se

sem provar a sua habilitação nas disciplinas
sobre que devo ser exaseintdo, exhibindo
para isso attestado do professor de conhe-
cida idoneidade ou do director de instituto
de ensino secundario ofilcial ou particular
equiparado.

O c tndidato que quizer inscrever-se virá
á secretaria deste Instituto assignar o seu
fome na livro aaropriado.

Ji ncerrada a inscripção, sob nenhum pre-
ta zto será quem quer que seja adinittido a
Cl la

E' prohibida, -sob pena de nullidade dos
exames, a inscripção na mesma epoca em
Mais de um Estado ou cidade.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
14 de janeiro de 1911.—Paulo T«vares, se-
cretario.	 (•

policia, do Di stri c to F'ederal,
A Secretaria do Policia do District° Fe-

deral Precisa contractar o fornecimento de
accessor os para illuminação electrica, de
k, az do carvão de pedra, de gaz acetyleno e
de kerozene, da mesma secretaria e suas
dependencias, delegacias e varass departa-
mentos policiaes.

Quem quizer encarregar-se desse serviço
deve, no dia 31 do corrente, ao meia dia,
apresentar sua proposta em carta fechada,
em duas vias, uma das quaes com o sello
devidamente inutilizado, com o preço por
extenso e em algarismos, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, comparecendo, po-
rém, nesta repartição até á vespera daquelle
dia, afim d3 promover a tua habilitação á
c'dncurrencia, inf rmando-so, além d:sso,
das e, ndiç5es do contracto a sor °net/lado,
depositando na Thesouraria da PoLcia a
quantia de 500$ para garantia da assigna-
tura do mesmo, a qual reverterá em be-
neficio da Fazenda Nacional, caso o propo-
nente amoito não compareça para effectuar
aspeito acto.

Os concurrentes encontrarão. nesta secre-
taria, listas impressas cem a descripçãJ mi-
'melosa dos artigos que devem fornecer,
bem como amostras dos mesmos, do maneira
que, inteirando-se de sua qualidade, apenas
mencionarão os preços de seus smilares,
sendo recusadas as propostas que não esti-
verem nestas condições.

O pagamento ths fornecimentos será feito,
men-ialmente, no Thesruro Federal, sendo as
contas processadas nesta repartição.

O contractante fará uma caução de um
conto de réis (1:000$) em dinheiro, para fiel
exrcução do contracto.

Incorrerá o contractante em multas de
100$ a 300$, impostas. administrativamente,
pelo Dr. chefo de Rateia, por f atas com-
mettida g nos fornecimentos, que importem
em infrações do pretento contracto; seado
que, si se repetirem, po lerá ser á mesmo
contracto resciadido independentemente
de inte.pellação ou acção judicial.

O contractante fica, igualmente, obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço de
sou contracto, quando terminar o prazo
deste, até que seja contra.ctado o forneci-
me ito para o novo exercicio.

Secretaria do Policia do Districto Federal,
24 do janeiro de 1911.— O secretario, Da-
Ma.:-.0 de Proença Go nes. 	 ')

Força, Policial do District°
Vedcral

ASS'STENCIA DO MATERIAL

'De ordem do Sr. coronel commandanto
geral, faço publico que se acha aberta coa-
cairrencia, que se realizará no dia 2 de 63-

vereiro proximo, para o fornecimento dos
seguintes artigos: Forno meoanico de 1°1,80
ocre r mtas com ferramentas, um ; forno
para tornear madeira com 2 metros entre
pontas com ferramentas, um ; machina de
respigar madeira com ferramenta s , uma ;
machma para fabric ição de rodas de carros
com ferramentas, uma; macl 'na de co-
lumna p ira furar com 24 brocas diversas,
uma; 13 universal com me za de 160 x700
com ferramentas, uma; macaco de suspensão
de carruagem um ; macaco para de mm-
penar vergalhões, um; barbequins para pua,
12 ;torno grande de bancada, um ; forja
com ventilador grande para ferreiro,
uma ; cortadores diversos para freze, 12
serra circular para ferro, um ; 1 uninas
de serra circular, tres ; rebolo duplo de es-
meril com aixa, um ; sorra de fita sem fim
II com calma •eiras exteriores, urna ; la-
minas de serra sem fim, duas ; desempeno
do 60x80, um ; limas sortidas, 100 ; polias
pequenas, seis ; jogo de tarracha para tula s
até duas pollegaslas, um ; devendo os inter-
essa !os dirisir-se a g rrage desta força
onde serão dadas as explicações necessarias.

Taes artisos serão fo necidos á meli 'a
que forcas pe lidos, durante o amo de 1911,
nos prazos estiaulados, ccnta,dos dr data da
entrega do pe .ido.

Os pio sentastes • deverão apresentar se na
Seer, tarja Geral da Força,no dia respectivo,
ás 11 horas da manhã. Nenhuma proposta
será recebi a sem habilitação prévia dos
proponentes de c mformidade com o art. 54
da lei n. 2.à1, de 30 de dezembro de 1909,
medi iate apresentação até a vespera da
concurrencia e prova de ser nesociante
matriculado e estar quite COM a Fazenda
Nacional.

Na ocsasião da abertura da proposta,
exhibirá o proponente o recibo da caução de
500$ feita na C,nMoria da Força.

As propostas são em duplicata, sellade, a
primeira via, sem alteração ou razura, as-
signadas• pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazerem repre-
sentar legalmente na occasião da abertura
das propostas.

Rio de Janeiro. 26 de janeiro de 1911.
Bacellar R. de ilícito, major assis•

tente.	 (.

Força Policial do Districto
Federal

ASSISTENCIA DO MATERIÁL

Previne-se áquellas costureiras que foram
matriculadas este anno, de na. 1 á 50, que,
na oficina competente, no sabbado 28 do cor-
rente, ás 12 horas do dia serão distribuidas
peças de fardamento para a resaectiva con-
fecção.

EM de Janeiro, 26 de janeiro de 1911.—
anho Bacellar R. de Mello, major assis-
tente.	 (•

Minfr,terlo da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE

PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28 do regulamento atine-
s° ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto ul-
timo, que serão chamados ho'e, ás 10 horas
da manhã, á prava orai de arithmetica os
seguintes candidatos

Heitor Ferreira Pimenta.
José de Almeida Paul.no.
José Ferreira Tavares.

- Carlos Dias Brandão.
Atcides short Vieira.
Francisco de Lyra, e Oliveira.

Turma supplementar :
Francisco da Costa Faria.
Car os linbastthy.
Erico Campos.
Sala 1,s trabalhos do concurso no The-

S.Mr0 Nacional, 27 de janeiro de 1911.-0
seoretari ), Guilherme Malaquias -dos Santos.

--
Casa, da Moeda

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que se acha abe,•ta nesta repartição a •
inscripção para a concurrencia, nos dias
abaixo especificados, para o fornec:merito 4
artigos para o consumo das ofilcinas deste
estabelecimento, durante o actual semestre.

Artigo3comprehendidos nas lettras A a G
no dia 6 de fevereiro.

Artigos comprehendidos nas lettt as G a Z
no dia 7 de fevereiro.

As listas para estas concurrencias acham-
se á disposição dos interess.tdos no gabinete
da directoria.

Condições

1. 1 Todos os art'gos SC!'rl.0 de superior qua-
lidade.

2. a As propostas serão em duplicata, devi-
damente saltada a l a via, datadas e ass-gaa-
das, sem rasuras, emendas ou entrelintlas.

3. a Os proponentes deverão prévia mente
apresentar em seus requerimento .; de is-
scripção document: s relativcs ao pagamento
do impost ide industrias e profissões e al s•a-
ras de licença.

4, a Cada proponente depositará na the-
souraria deste estabelecimento a quantia de
300$ sarat garantia da proposta e da assi-
gnatura do contracto.

5. a Para a execução do contracto, será
arbitrada pela directoria uma caução tee3
o contractaute depositará no The ouro N

As propostas serão abortas o ti las
deante dos concurrentes ás 12 horas da ma-
nhã dos dias G e 7 de fevereiro.

7.° Em caso de PdC1131 de assignatura do
contracto, perderá o concurrente o direita
á restituição da caução.

8. a O recibo da. caução será exhibido
occasiã da abertura das propostas.

9.° Ficam os coutractantes obrigados a
pagar a imrortancia dos artigos que forem
adquiridos por sua conta, quando deix.lrena
de fernecel-is, ou substituil-os, sendo o pa-
gamento feito pelo preço de sou contracto.

10.° Os contractos podem ser rescindi los
quando os contract a .te se . recusom a satis-
fazer os pedidos,sendo-lhes applicada a rena
da condição sexta.

11. a Não serão tomadas em consideração
as propostas cujos preços forem superiores
aos da ultima aequisição ou aos do mer-
cado.

Casa da Moeda, 25 de janeiro de 1911.—
Rayraundo Joaquim do Lago, contador.	 (.

--
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
aplic s da divida publica findada, do vahr
nominal de 1:000$, as. 144.503a 144.5a5, de
juros me 5 ss papel, antigo G %, emittilas
em 1839, vão ser expedidos novos tantos si,
dentro do prazo do 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 26 do janeiro do
1911.-0 inspectsr, M. C. de Lecio.

(*

A.lea,ntleg,a do Rio de janeiro
EXAME DE IIABILITA.OES PARA GUARDAS DA

ALFANDEGA
De ordem desta inspect iria se faz publico

que, até o dia 31 do corrente, se acham
abertas na Guaraamsria desta repartição
as inscripç5es para o exame de habilitações
a guardas desta alfandega, dsvendo os can-,
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glez Tilian, descarregada em 23 de maio dci'
1910 o consignada a [lime & Comp.

Manifesto a. 531-Marca JB, sem numero:
uma caixa vinda de Liverpoal no vapor ins,
afez Titian; descarregada em 21 . de maio de'
1910 e consignada a J. Islomfleld.

Manifesto n. 531 - Marca losango RC,
as. 1/2: duas c Lixas vindas de Liverpool no
vapor inglez Titian, descarregadas em 28 de
maio de 1910 e consignadas á ordem.

Manifesto n. 531 - Marca losango SSMC,
sem numero: vinte caixas vindas de Livets
pool no vapor inglez Titian, descarregadas
em 28 de maio de 1910 e cousignadas á Sin-
ger Sewing Machine Company.

Manifesto n. 531 - Marca Fernandes Mou-
rão, sem numero: um barril vindo de Lis
verpool 'no vapor inglez Titian, descarre-
gado em 31 de maio de 1910 e consignado a
Fernandes Mourão & Comp.

ARMAZEDI N. 4

1034 Sexta-feira 2'7
obe,	

didatas oxhibir,além do pedido de inscripção,
certidão de idade, folha corrida, attestados
de vaccina e robustez. As matarias ex gidas,
na fórma do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portugursz (lei-
tura, escripta o grammatica) o Arithinetica
(operações fundamentaes sobre numi •ros in-
teiros, fracções ordinarias e systema me-
trica).

O Sr. guarda-mar dará. aos Srs.candidatos
todas as informações que necessitarem.

Gabinete da In spectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1911.-J. A.
Maurity de Oliveira, 10 escripturario.	 (•

Al fandega do fio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico que. achando-se as mercadorias coa-
fidas nos volumes ab aso meneio tad( s no
caso de serem arremata las para consumo,
Os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este prazo, serem vandi-
das por sua conta, nos termos do titulo 6,
capitulo 50 da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, sem que lhes tique direito de alie-
gar contra os effeitos desta venda.

ARMAZEISI DAS AMOSTRAS

Manifesto n. 477- Marca letreiro, sem
numero : um pacote vindo de Southampton,
no vapor inglez Asturias, descarregado em
4 de maio de 19100 consignado a B. Hay-
don Welt.

ManIfesto n. 504-Marca, A V C, n. 6.934 t
uma caias v i nda, de Bordeaux no vapor
franca Cordilldre, descarregada em 9 de
maio de 1910 e cons.gnada a Vaz & C.

Manifesto n. 50-1-Marca I L C, n. 126
uma caixa vinda de Bordeaux no vapor
francez descarregada em 9 de
maio de 1910 o consignada a J. L. Ch :vos.

Manifesto n. 511-Marca MF, n. 9.484: um
pacote viado de Bremen no vapoli allemão
Halle, descarregada em 10 do maio do 1910,
eonsisnado á ordem.	 •

Manifesto n. 511-Marca letreiro, sem
numero: uma caixa vinda de Bremen no
vapor allemão Halle, descarregada em 10 de
maio de 1910, consignada a Hopkins Causar
s5: Hopkins.

Manifesto n.511-Marca letreiro, sem nu-
mero: quatro pacotes vindos do Bremen no
vap r allemão Halle, descarregados em 10
de maio de 1910, consignados a Braga Car-
neiro & Comp.

Maniresto n. 508 -Marca AO/IS, sem
numero: urna caixa vinda do Hamburgo no
vapor allemão Belgrano, dose rregada em
11 de maio de 1910, conag,nada á ordem.

Manifesto u. 508-Marca letreiro, sem
numero: um pacote vindo de Ha.maurgo no
vapor allemão B el grano, descarregado em
11 de maio do 1910, consignado ao Dr. Hurt
Frautmann ou Tileodor Wille & Comp.

Ma.ni.esto n. 508-Marca letreiro, sem
numero: uma caixa vinda de Hamburgo no
vapor allemão Belgrano, descarregada em
11 de maio de 1910, consignada ao Dr. Hurt
Frautmann ou Theodor Wille & Comp.

Manifesto n. 517-Marca letreiro, sem
numero: um pacote vindo do Buenos Ayres
no vapor inslez Nile, descarregado em 14
de maio de 1910, consignado ao agente da
Mala Real Ingleza,.

Manifesto n. 535-Marca letreiro, SOM nu-
mero: uma caixa vinda de Soutbamptom,
no vapor inglez Avon, descarregada em 16
sie maio de 1910, consignada a The Minis-
ter of Finances.

Manifesto n. 535-Marca WC, n. 56: um
pacote, vindo de Southamptom no vapor

inglez Avon, descarregado em 16 de maio de
1910, consignado a Washington Cesar &
Comp.

Manifestou. 548-Marca Ha, as. 3.831/33:
ires caixas via ias do Hamburgo no vapor
allsmão Hobsburg, descarregadas em 21 de
maio do 1910, cons i gnação ignorada.

Manifesto n. 548-Marca letreiro, nume-
res 2.240/41 : duas caixas vindas do Ham-
burgo no vapor allemão Habsburg, descar-
rega 'as em 21 de maio de 1910, consignadas
a Souza Cruz & Comp..

Manifesto n. 548-Marca letreiro, nume-
res 2.553/73: enze caixas vindas do Ham-
burgo no vapor anem ias) Habsburg, descar-
regadas era 21 de maio de 1910, consigna-
das a G. Niard.

Manifesto n. 548-Marca letreiro, sem
numero : tres caixas vindas de IIarnburgo
no vapor allemão Habsburg, descarregadas
em 21 de maio de 1910, consignadas a Désiré
Horinehrenger.

Manifesto n. 548-Marca letreiro, sem
numero: um pacote vindo de Hamburgo no
vapor ri llemão Habsbura,descarregado em 21
do maio de 1910, consignado a A. R. Nor-
dewal, consul geral da Suecia.

Manifesto n. 548- Marca letrciro, sem
numero: dons pacotes vindos de Hamburgo
no vapor allemão Habsburg, descarregados
em 21 de maio de 1910, alalup Comp.

Manifesto n. 548-Marca letreiro, sem
numero: um pacote vindo de Hamburgo no
vapor allemão Habsburg,descarrega.do em 21
de maio do 1110, consignado a Antonio
Hahlil.

Manifesto n. 548 - Marca letreiro,
n. 15.304: um pacote vindo de Hamburgo
no vapor allemão Hakburg, descarregado
em 21(10 maio de 1910, consignado a Teodor
Heniche.

Manifesto n. 560 - Marca letreiro, sem
numero: uma caixa vinda de Nova Yerk no
vapor inglez Byron descarregada em 28 de
maio de 1910 coraignada a Bordallo & Comp.

Manifesto n. 560 - Marca letreiro, sem
numero: um pacote vindo do Nova York no
vapor inglez Byron descarregado em 23 de
maio de 1910, consignado a Pinto & Comp.
• Manifesto n . 560 - Marca letreiro, sem

numero : um pacote vindo do Nova York no
vapor ingira; Byron, descarregado em 23 de
maio de 1910, consignado a Staffa Stamile
a: Comp.

Manifesto u. 579 - Marca letreiro,
as. 601/4: quatro caixas vindas de Bremen no
vapor allemão Wurzburg, descar: egadas em
27 de maio de 1910, consignadas a Julio
Blum.

Manisfesto n. 535-Marca LP, n. 3.133:
uma caixa vinda de Southampton no vapor
inglez 114,071, deAcarrog,ada em 16 de maio de
1910, con,ignação ignorada.

Manifesto n. 11.506 - Marca LB, n. 52:
unia caixa vinda de Genova no vapor hes-
panhol Bereelona, descarregada ore 9 maio
de 1910, consignada a J036 Pema.

o anifesto n. 517 - Marca Pestana &
Comp., contra-marca PC, n. 1: um pacote
vindo de Genova no vapor inglez Nile, des-
carregado em 11 de maio de 1910, consi-
gnado a Pestana & Comp.

ARMAZEM N. 1

Manifesto n. 531- Marca triangulo-Bra-
zil, n. 216: uma barrica vinda de Liver-
pool no vapor inglez Titian, descarregada
em 18 de maio de 1910 o consignada a Hime
& Comp.

allaifesto n. 531 - Marca JCC, sem nu-
mero: cincoenta caixas vindas de Liverpool
no vapor inglez Titian, descarregadas em 23
de maio de 1910 e consignadas a João Ca-
Loiros & Comp.

Manifesto n. 531	 Marra 4.671, n. 193:
uma caixa vinda de Liverpool no vapor In-

Manifesto n. 504- Marca PMC, n. 2.581:
uma caixa vinda de Bor léos no vapor fran-
cez Cordilldre, descarregada em 10 de maio
do 1910 e consignada a Pinto Monteiro &
Comp.

Bagagem-Sem marca e sem numero: uma
cesta vinda de Buenos Aires no vapor inglez

descarregada em 19 de maio de 1910.
e consignação ignorada.

AMIMEM N. 5 •
Manifesto n. 453-Marca Ar, sem numero:.

um barril vindo de Hamburgo no vapor
alfama° Numantia, descarregado em 2 de
maio de 1910 o consignado a Antunes & Ir-
mãos.

Manifesto n. 453 - Marca Affonso, sem
numero: um barril vindo de Hamburgo no
vapor allenião Numantia, descarregado em
5 de maio do 19100 consignado a G. Affonso
& Ccmp.

Manifesto n. 453 - Marca MJC, contra-
marca C, sem numero: um barril vinda
de Hamburgo no vapor allerhão Numantia;
descarregado em 2 do maio de 1910 e consis
gnado a Monteiro Junior & Comp.

Manifesto n. 458 - Sem marca o sena*
numero: um barril vindo do Santos no va-
por allemão Tennyson, descarregado em 2
de maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 504 - Marca SCM, contra-
marca PHG, as. 2.875/76: duas barricas vindas
de Bordos no vapor frar.cez Cordilldre, doa.
carregadas em 16 do maio de 1910, consignas'
das á Sani a Cas t do Misericordia.

Manifesto 508-Marca CFTC, contramarca.
AGEA, ns. 1.002/3: dons barris vindos dá
Hamburgo no vapor allemão Belgrano,
carregados em 28 de maio de 1910, con-
signados a Victor Vestarides.

Manifesto n. :;30 Marca AVO, contra
marca ACFA, serú numero: um• barril vindo
de Hamburgo no vapor allemão S. Paulà;
descaregado em 30 de maio de 1910, con.-
signado a Affonso FerreiraVasio &Sobrinho..

Manifesto n. 530 - Marca AFS, 'sem nu-
mero: um barril vindo do Hamburgo no vapor
allemão S. Paulo, descarregado em 30 dei
maio de 1910, consignado a Campos Silva
& Comp.

Manifesto n. 530- Marca GAC, sem nu-
meros: tres barris vindos do Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descasregados em
30 do maio do 1910, consignados a G. Affon--
so & Comp.

Manifesto n. 530-Marca Fernandes Mous'
rão,sem numero: um barril vindo no vapor
allemão S. Paulo, descarregado em 30 O-
de maio do 1910, consiguado'a Fornandes
Mourão.

Manifesto n.530- .- Marca Thomd & Comp,
sem numero: dous barris vindos de Hani
burgo no vapor,allemão S. Paulo, doseara
rogados em 30 do maio de 1910, consigna-4,
dos a Thorné & Comp.
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Manifesto n. 530-Marca J. J. Costa, sem
numero: um barril vindo do Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo. descarregado em
30 do maio de 1910, consignados a Azevedo
Branco & Comp.

Manifesto n. 530-Marca P. sem numer
quAgenta e quatro bob:nas vindas de Ham-
burgo no vapor ali mão S. Paulo, descarre-
gadas em 21 do maio de 1910, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 530-Marca S.S. n. 141.700:
uma caixa vinda de Hamburgo no vapor
alleinão S. Paulo descarregaria em 28 de
maio de MO, consignada á ordem.

Manifesto n. 530-Sem marca e som nume-
ro: uma caix vinda de Hamburgo no vaiam.
allemão S. Pau'o, descarregada cru 28 de
maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 544 - Marca CN, sem nu-
mero: uma barrica vinda de Buenos Aires,
no %apor ia Hoz Voltaire, dosearregada em
18 de maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n. 544- Marca ASC, sem nu-
Mero: urna caixa vinda de Buenos Aires, no
vapor ing'ez Vo/taire,descariegada ent 10 de
maio do 1910, consignado a Angelina Simões
& Comp.

ARMAzEM N. 8
Manifesto n .5311-Marca quadrante ns.5.342

85/105 : vinte e um rolos vind s de Nova
Yuri:, no vap r brazileiro S. Paulo, des-
carregados e n 23 do mala de 1910, con-
signados ao Br izil ar ishe Bank.

Manifesto n. 560-Marca FR,sem numero:
uma mala vinda de Bordos, nu vapor frau-
cez Amazone. descarregada em 21 do maio
do 1910, consignação ignorada.

Manifesto ra 56a - Marca GS, sem nu-
mero : urna mala vinda de Bordéas no va-
por francez Anurzone. desearreg , ,da em 24
de maio de 1810, consigni ção ignorada.

Manifesto n. 566 - Marca HT, sim nu-
mero: uma mala vinda da !instila procc-
danei t no mesmo valiaor e descarragada
mesma data, ignor ando-se a consigoação.

Manifesto n. 556 -Marca EQ, sem nu-
mero: uma mala vinda da mesma proce-
delicia no mesmo vapor e descarregada
mesma data, igaoaando-se a cansigna.;ã.o.

Manifesto o. 50a-Sem marca o sem nu-
mero: uma caixa vinda da rica na proce-
dencia no mesmo vapor e descarregala
mesma data, ignorando-se a consiguação.

Manifesto o. 566- Marca HNIC, contra-
Marca EF, n. CO : uma caixa vinda de Bor-
dariam no va por francez Amazona, ti esearro-
gada em 30 de maio de 1910, consignada
a 11. Maysinok & Comp.

Manifesto n. 566 - Marca ADC,n. 12:
um caixa vinda do Bordeaux no vapor
fra.ncez Amazona, descarregada em 30 de
Maio do 1910, consignaçao ignorada.

Manifesto n. 556 -Marca PB. 27/28: duas
caixas vindas do Bordeaux no vapor francez
Amazona, descarregadas em 31 de maio de
1910, consignadas á ordem.

A.'ild n ;-, ENt N. 9

Manifesto n. 491- Marra Crimino Mourão,
sem namoros : doas barris vindos de Lon-
dres no vapor ingaiz Labuan, descarregados
em 18 de maio de 1910, consignados a Norton
Magali & Comp.

Manifesto n. 525-al troa triangulo K, con-
tramarca GO, sem numero : uma barrica
vinda de Cardiff, no vapor anem ia° Pelly
Rass, descarregada em 24 de maio de 1910,
consignada á ordem.
• Manifesto n. 525-Marca iriangulo K, con-
tramarca GO, sem numero: urna barrica
vinda do CardifT no vapor allemão Pelly
Russ, descarregada em 24 de maio de 1910,
Consignada á ordem.

Manifesto n, 523 - Marca triangulo K,
contramarca GO, sem numero : uma bar-
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rica vinda de CAiff no vapb-i' alternão Pelly
Russ, descarregada em 24 de m do de 1910,
consigna la á ordem.

Manifesto n. 511- Marca CTC, sem nume-
ro: duas barris, a-indos le Breman no vapor
allemlio Baile, descarregados em 16 de
maio de 1910, consignados a Carlos Taveira
& Co:np.

Manifesto n. 511-Marca abrirão, sem nu-
mero: um barril vindo do Bremen no vapor
allemão Baile, descarregado em 17 de maio
de 1910, consignado a Mutirão & Comp.

Manifesto n. 511 - Marca triangulo P,
n. 170 : um sacco vindo do Bremen no va-
por allemão H lle, descarregado em 21 de
maio de 1910, consignado a Ayres de Souza
&: Comp.

Manifesto n 560-Marca GB, sem nume-
ro : uma caixa vinda de Nova York no va-
por ingloz Byron, descarregaria em 28 de
maio de 1910, consignada a Germano Bort-
teber.

Manifesto n. 530-Marca LCF, n. 50: uma
caixa vinda 41e Nova York no vapor inglez
Byron, descarregada em a0 de maio de 1910,
cons(gaa.cla á ordem.

ARMAZEM N. 10

Manifesto a. 436 - Marca GJS, as. 101 e
102:duas caixas via las de Nova York na
vapor inglez 7'ennyson, descarregadas em 6
de maio de 1910 e consignadas a ordem.

Manifesto n . 436 - Marca PJCC, n. 51:
uma caixa vinda de Nova York no vapor
inglez Tennyson, descarregaria em 6 do
maio de 1910 e cons i gnada a Paul J. Chris-
toph & Comp.

Manifesto o. 411-Marca CGC-I1C, n. 278:
uma caixa vinda do Bremen no vapor
allemão Erlangen, dascarre,gada em 2 do
ma , o de 1910 e consignada a Hugo Ileyd-
4mam.

Manifesto n. 530- Marca AR, n. 19.69a:
uma caixa vinda do Hamburgo na vapor
allendii São Pau'o, descarregada em 26 de
maio de 1910 e consignada ri, ordem.

Manifesto n, 530 - Marca AR, n. 19.697:
urna caixa vin Ia de Hamburgo no vapor
ademão São Paulo, descarregado, em 26 de
ma(o de 1910 e consignada á ordem.

Mara festo a. 530-Marca Braga, Carneiro
& comp., sem numero: urna caixa vinda de
Hamburgo no vapor allemão Sao Paulo, das-
carregada em 16 de maio da 1910 e consi-
gnada a Braga, Carneiro & Comp.

Manifesto n,533-M irca ROC,sem namoro:
uma caixa vinda de Hamburgo no vapor
allemão S. Paulo, descarregado. em 23 de
maio do 1916, consignação ignorada.

Manifesto n. 53) - Marca SC, as. 188 e
189: duas caixas vindas de Hamburgo no
vapor allomão S. Paulo, descarregadas em
23 de maio de 1910, consignadas a Spino
& Co mp

ARMAzEM N. 12

Manifesto n. 434 - Marca AAC, as. 21 a
27: sete fardos vindos de Hamburgo no va-
por allemão Ilobenstaufetz, descarregados em
2 de maio de 1910, consignados a A.Azevedo
& Comp.

Manifesto n. 434 - Marca losango CW,
contra marca 811, n. 2: uma caixa vinda de
Hamburgo no vapor ailemão Hohenstaufen,
descarrega ria em 6 de maio de 1910, consi-
ga ala á ordem.

Manifesto n. 434-Marca a mesma acima,
n. 3: uma caixa vinda de Hamburgo no
vapor allemão Wohenstau:en, descarregada
em 2 do maio de 1910, consignada á ordem.

Manifesto n.41-Marca ASI-JF, n.4.74I:
uma caixa vinda de Southampton no vapor
iuglez Asturias, desc trregada em 5 de maio
de 1910, consignada a Angelo Stamilo &
Irmão.

Manifesto n. 477 - Marca AG, contra-
marca CD, as. 100/1: duas caixas vindas do

Soathamptoa no vapor inglez Asturias, des-
carregadas em 6 de maio do 1910 e consi-
gnadas a A. Gomes & Comp.

Manifesto n. 477-- Marca CCMP, contras
marca JP, n. 4.750: uma caixa vinda do
Sonthampton no vapor inala Asturias, dos-
carregada em 6 de maio do 1910 o consi-
gnada á Cooperativa Militar do Brazil.

Manifesto n. 477- Marca Dr, Prado Vala
ladares, sem numero: uma caixa, vinda de
Southampton no vapor inglez Asturias, des-
carregaria em 2 de maio do 1910 e consigna-
çao ignorada.

Manifesto n. 477 - Marca losanso T, -
n. 1.712: contra-marca RS, n. 2.331: uma
caixa vinda do Southampton no vapor inglez
Asturias, dcscarregada cio 7 do maio do
1910, consignação agnorasia.

Manifesto n. 477 - SOM, contra-marca.
R 2 -)7: os. 2 e 3: duas caixas vindas do
Southampton no vapor inglez Asturias, des-
carregadas em 9 de maio de 1910 e consi-
gnadas á ordena.

Manifesto n. 477- Sena marca e som nu-
mero: una pacote vindo de Southampton
vapor inçglez Asturias, descarregado em 2.do
maio de 1910 e consignação ignorada.

Manifesto n. 477-Marca doas triangulos
SC, n. 2: uma caixa vinda de Southampt
no vapor ingiez Asturias, descarregaria era
9 do maio do 1910 o consignada a Josopli
Danar

Manifesto n 505-Marca. LC, contra-marca.
quadrilatoro 0.068 1', as. 3.283 e 391: du-
o:eis caixas vindas do Amsterdam no vapor
hollandez Frizia, descarregadas em 14 do
maio do 1910 o consignadas a Leuziager
& Comp.

Manifesto n. 505-Marca SC, os. 1 a 5:
cinco caix ta vindas do Amsterdam no vapor
hollan lez Fri,:ia, desearregadm cru 14 de
maio de 1910 e consignadas á ordem.

Manifesto n. 505-Marca WC, a. 2.729s
unia caixa vinda de Ana terdam no vapor
hollandez descarregaria em 12 do
maio de 1910 e consignada á ordem.

Marca n. a08-Marea lusanao A, n. 2.807:
urna caixa vinda de Harnbargo no vapor
allemão Belgr no, descarregada em 12 do
maio de 1910 e consignada á ordem.

Manifesto n. 545-Marca NTR, sena nu-
mero: um pacote vindo do Buenos Aires no
vapor inglez Asturias, deasarresgado em 18'
de maio de 1910 e coasignação ignorada.

Manifesto n. 548-Marca Fia n. 637
uma caixa vinda do Hamburgo no vapor al-
lemão Habsburyo, descarregado cru 30 do
maio de 1910 e consignado á ordena.

tnifesto n. 548-Marca triangulo I.C,
contra-marca JF, n. 5.238: urna caia
vinda de Ilamburgo no vapor allemão Ilabs-
burg, descarregada era 24 do maio de 19:0,
consignada a Bellingrodt & Mnyer. .

AMUEM N. 14
Manifesto a. 437- Marca losango GAC,

sem numero : dous barris via los de Hun-
kerque no vapor inglez Bisley, descarrega-
dos em 10 do maio de 1910 e consignados a
Gonçalves Amarante.

Manifesto n. 437-Marca GAC, sem nu-
mero : doas barris via los do Dunkerqua
no vapor inglez Bisley, descarregados em
10 de maio de 1910, consignados a Gonçalves
Amara.nte.

Manifesto n. 437-Marca Ferreira Cabral
& Comp., sena numero : trais barris vindos
de Dunkerque no vapor inglez Bisley, des-
carregados em 10 de maio dc 1910, consi-
gnados a Ferreira Cabral & Comp.

Manifesto n.437-Marca Thoma & Comp.,
sem numero: um barril vindo do Dunker-
que no vapor inglez Bisky,descarregado em
10 maio de 1910, consignado a Thom6
& Comp.

Manifesto n. 437-Marca Thomé, sem nu-
mero: um barril vindo de Dunkerque
vapor inglez $isley, descarregado em 26 de

Zanelr. 
	 103=
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Maio de 1910, consignado a Thomé
& Comp.

Manifesto n. 437 — Marca SDC , sem nu-
mero : 25 caixas vindas de Dunker-
que no vapor inglez Bisley, descarrega-
das em 12 de maio de 1910, consignadas a
Severo Dantas & Comp.

Manifesto n. 437 — SDC, n. 19.806: uma
caixa vinda de Dankerque no vapor inglez
13is/ey,descarregada em 14 de maio de 1910,
consignada a Severo Cantas & Comp.

Manifesto n. 437 — Marca ZKC, sem nu-
mero: duas caixas vindas de Dunkerque
no vapor inglez Bisley, descarregadas em 12
do maio de 1910, consignadas a Zenha Ra-
mos & Comp.

IManifesto n. 373 — Marca losango S,
n. 2.252: uma chaminé vinda de Manáos
no vapor nacional Braziadescarregada em 7
de maio de 1910, conagnação ignorada.

Manifesto n. 452-- Marca Ferieira Cabral
& Comp., sem numero: um barril vindo do
Porto Alegro no vapor nacional /alpaca, des-
carregado em 4 de maio de 1910, consignação
ignorada.

Manifesto n. 462— Marca NCC, sem nu-
mero: uma caixa vinda de Porto Alegre
no vapor nacional Itapacy, descarregada em
4 de maio de 1910, consignação ignorada.

Manifesto n.462—Sem marca e sem nume-
ro: dons volumes do ferro vindos de Porto
Alegre no vapor nacional Itapacy, descama.
gados em 4 do maio do 1910, consignação
ignorada.

Manifesto n. 542—Marca BECL, na. 33-157:
vinte e cinco barricas vindas do Havro no
vapor francez Malte, descarregadas em 31
de maio de 1910, consignadas a B. E. Corrêa
do Lago.

Manifesto n. 542— Marca CGC, som nu-
mero: vinte e nove caixas vindas do Ha-
vre no vapor francez Malte, descarregadas
em 27 de maio de 1910, consignadas a Costa
Gaspar & Comp.

Manifesto n. 542 — CGC, n. 2.356: uma
caixa vinda do Havro no vapor francez

descarregada em 27 de maio de 1910,
èonsignada a Costa Gaspar & Comp.

Manifesto n. 542—Marca DAC, sem nu-
mero: tres barris vindos do Havre no vapor
trancez Malte, descarregados em 20 de maio
de 1910 e consignados a Dias Almeida
& Comp.

Manifesto n. 542—Marca FRA, n. 3.716:
uma caixa vinda do Havre ,no vapor francez

descarregada em 21 de maio do 1910
é de consignação ignorada.

Manifesto n. 542—Marca losango GAC,
sem numero: um barril vindo do Havre no
Vapor francez Malte, descarregado em 20 de
paio de 1910 e consignado a Gonçalves Ama-
ranto St Comp.

Manifésto n. 542—OZC, sem numero: um
barril vindo do Havre no vapor francez Malte,
descarregado em 31 de maio de 1910 e con-
signado a Gonçalves Zenha & Comp.

Manifesto n. 542—JFC, sem numero: dous
barris vindos do Havre no vapor francez
Malte, descarregados em 31 de maio de 1910
e consignados a Joaquim Fernandes & Comp.

Manifesto n. 542—Marca Fernandes Moa-
ao ta Comp.: dous barris vindos do Havre

tao vapor francez Malte, descarregados em
20 de maio de 1910 e consignados a Fernan-
des Mourão & Comp.

Mauifesto n. 542 — Marca Figueiredo An-
tunes & Comp., sem numero : um barril,
;findo do Havre no vapor francez Nate, des-
harregado em 31 de maio de 1910 e consigna-
do a Figueiredo Antunes & Comp.

Manifesto ignorado — Sem marca e sem
numero: uma caixa, vinda do 1-lavro no
,Vapor francez Malte, descarregada em 31
do maio de 1910 e consignada a Figueiredo
Antunes & Comp.

Idem, idem — Sem marca a sem nu-
/Acro: um amarrado, vindo do }lavre no

vaper francez Malte, descarregado em 24
de maio de 1910, cónsignação ignorada.

Idem, idem— Marca Joaquim Santos
Monteiro. sem numero: uma caixa, vin-
da do 1-lavro no vapor francez Malte,
descarregada er04 de maio de 1910, con-
signação ignorada.

Idem, idem — Marca Capitão-tenente R.
Greenhalgh Barreto, sem numero: um enca-
pado vindo de Buenos Aires no vapor nacio-
nal Sa'urno, descarregado em 23 de maio
de 1910, consignação ignorada.

ARMAZEM N. 15

Manifesto n. 470 — Marca OZ&C, sem
numero : um decimo, vindo do Havro no
vapor francez Am. Salandrouse, descarre-
gado em 2 de maio de 1910, consignação
ignorada.

aianifeston. 470—Marca GZC, sem numero:
um barril, vindo do Havre no vapor francez
Ar n . Salandrowe, descarregado em 2 de
maio do 1910, consignação ignorada.

Manifesto n, 493—Marca CGO, n. 677: uma
caixa, vinda do Nova•York no vapor in-
glez Verdi, descarregada em 17 de maio de
1910 e consignada a Costa Gaspar & Comp.

Manifesto n. 493 — Marca CGC, n. 678
uma caixa vinda de Nova York no vapor
inglez Verdi, descarregada em 17 do maio
de 1910 e consignada a Costa Gaspar
ta Comp.

Manife -to n. 493—Marca GGC, n, 685: uma
caixa, vinda de Nova-York no vapor inglez
Verdi, descarregada em 17 de maio de 1910
e consignada a Costa Gaspar & Comp.

Manifesto n. 493 Marca CGC, n. 686
uma caixa vinda de Nova York no vapor
inglez Verdi, descarregada em 17 de maio
de 1910 o consignada a Costa Gaspar
& Comp.

Manifesto n. 493 — Marca Homethret —
11WA, sem numero: uma caixa vinda de
Nova York no vapor inglez Verdi, descarre-
gada em 17 do maio do 1910 e consignada a
Norton, Megaw & comp.

Manifesto n. 493 — Idem, idem, sem nu-
mero: uma barrica vinda de Nova York
no vapor inglez Verdi, descarregada em
17 de maio do 1910 e consignada a aforam,
Megaw az Comp.

Manifesto n. 403— Idem, idem, sem nu-
mero: um engradado, vindo do Nova York
no vapor inglez Verdi, descarregado em
17 de maio de 1910 e consignado a Norton,
Megaw & Comp.

Manifesto n. 493—Marca SJDR—D, n. 18:
um encapado, vindo de Nova York no vapor
inglez Verdi, descarregado em 17 de maio
do 1910 e consignado a Samuel Jorge Del-
gado.

Manifesto n. 493 —Marca CG&C, n. 676:
um amarrado, vindo de Nova York no
vapor inglez l'ardi, descarregado em 17 de
maio do 1910 e consignado a Costa Gonu'.
& Comp.

Manifesto n. 493 — Marca CG&C, n. 687:
um amarrado, vindo de Nova York no vapor
inglez Verdi, decarregado em 17 de maio
de 1910 e consignado a Costa Gaspar
& Comp.

Manifesto n. 493—Marca CGC, n. 688
um amarrado,vindo de Nova York no vapor
inglez Verdi, descarregado em 17 de maio
de 1910 e consignada a Costa Gaspar
& Comp.

Manifesto n. 493—Marca triangulo CHP,
58, n. 324: uma caixa, vinda de Nova Yorla
no vapor inglez Verdi, descarregada em 17
de maio de 1910 e consignada á ordem.

Manifesto n. 552 —Marca A—S—E—A,
n. 900: uma caixa, vinda de Gotemburgo
no vapor sueco Princeza Inasboure, descar-
regado, em 17 de maio de 1910 o consigna4

Aberberg é Brismatnna	 .
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Manifesto n.552—Sem marca e sem nunaea I

ro: uma caixa,vinda do Gotemburgo no Ninai
por sueco Princeza Inasbourg, descarrega
da em 17 de maio de 1910 e consignada a
Aberberg e Brismann.

ARMAZEM N. 16

Manifesto n. 495—Marca Mourão &
sem numero: um barril, vindo de Hambuia
go no vapor aliemão Santa Barbara, des-
carregado em 12 do maio do 1910 e consi-
gnado a Mourão & Comp.

Manifesto n .495—Marca MJC, sem numero:
um barril, vindo do Hamburgo no vapor
allemão Santa Barbara, descarregado em 12
de maio de 1910 e consignado a Macedo Jtia
nior & Comp.

Manifesto n. 506—Marca Martinelli Curj.
zens, sem numero: um amarrado de caixas;
vindo de Genova no vapor hespanhol Barcer
lona, descarregado em 14 de maio de 1910 O
consignado a Martinelli Curzens.

Manifesto n.514—Marca \Vara sem numerá:
duas caixas, vindas de Nova-York no va
allemão San Johan, descarregadas em 18 (lEí
maio de 1910 e consignação ignorada.

Manifesto n. 550—Marca B—Contra-marca
CPC, som numero: um barril, vindo d.e Fia-
me no vapor austriaco Kalmar Kiraby, doí,
carregado em 23 de maio de 1910e consignada
á ordem.

Manifesto n. 550—A mesma marca acima;
sem numero: um barril, vindo de Fluam not
vapor a u striaeo Kalmar Kiroby, descarrega
em 23 de maio de 1910 e consignado á ordem.

alfandega do Rio do Janeiro, 38 SecçãO;
24 de janeiro do 1911.-0 chefe, af, AntiTninco
de Carvalho Aranha.

,A.lra,ndoga, do Rio do J'anelin5

Pela, inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessar;
dcs, quo foram descarregados pada és
Repartição os volumes abaixo mencidnado0Á
com signaes de avarias e de falta ; devendar
seus donos ou consignatarios apresentar-serl
no prazo de 15 dias para providenciar a reá,:.'
peito.

Vapor Tintoretto entrado em janeiro de
1911.

Caos cio Porto—Armazem a. 9—ES8:C :L- MJ,caixa n. 4.030, repregada.
Idem: 1 dita n. 30.462, idem:
Idem- 1 dita n. 461. idem.
Idem: 1 dita n. 7.935, idem.
Idem: 1 dita n. 2.030, liem.
HS&C: 4 dita n. 461, idem.
111—G: 1 dita n. 7.93, iden1.
20—ASC: 1 dita n. 2.030, idem:
Vapor Cap Verde entrado em janeiro dO;#

1911.
Caos do Porto — Armazem n. 3 — AB :

caixa n. 250, repregada.
K—APMC: 1 dita u. 2.521, avariada e raa

pregada.
CGF: 1 dita n. 493, repregada.
EMC: 1 dita n. 5.082, repregada e ava&

nada.
G: 1 dita n. 3.548, idem, idem.:
CM 1 farde n. 11, avariado.
Idem: 1 dito n. 21, içlem.
XNS: 1 eatxa n. 1.101, repregadaa
LC—Ba 1 dita n. 9.593, rapregaaa
MB: l *dita n. 16.217, idem.
011K: 1 dita n. 16.426, avariada,
VXIA-AGFA: 1 dita n. 4.124, ropretada.1
Idéia: 1 dita n. 4.146, idem.
Vapor Cap. 1:erde, ektrado ero janeiro $14)
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Caos do Porto-Armazem n. 3-81: 1 caixa
ia. 8.093, repregada.

ACC-K: 1 dita, n. 1.524, idem.
CM: 1 dita n. 7.565, idem.
PARC: 1 engradado n. 2.133, idem.

1 caixa n. 4.912, idem.
41: 1 dita n. 443, idem.
OPC: 1 dita, n. 11.974, idem.
JRCC: 1 dita n. 5.597, idem.
Vapor inglez Gibraltar, entrado em de-

zembro do 1910.
Caos do Po ..to - Armazem n. 4- Bra,zil:

I caixa n. 5.479, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.434, idem.
SN: 1 dita n. 2.15, idem.
G-21--L: 1 dita n. 367, idem.
G-18-L: 1 dita n. 175, iderii.
RC-OS: 1 dita n. 9.621, idem.
Vapor* Tintoretto, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto -Armazena n. 9 -Eel&C:

1 caixa n. 305, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 244, idem.
ENI&C-B: 1 dita n. 1.285, idem.
ES&C: 1 dita n. 4.085, idem.
Idem: 1 dita n. 14.573, idem.
Idem: 1 dita n. 4.027, idem.,
Idem: 1 dita n. 14.614, idem.
Idem: 1 dita n. 39.512, ideMa
Idem: 1 dita n. 4.043, idem.
Idem: 1 det n. 3.87e, idem.
Idem: 1 dita n. 39.520, idem.'
Vanor inglez Prime, entrado em Janeiro

de 1911.
Armazena n. 15-BNIC : 1 caixa n. 3.771,

repregada.
Costa : 1 dita n. 1.049, idem.
D&C : 2 barricas ns. 33 o 30, idern.
E.F.Oeste de Minas : 1 , caixa n. 5, idem.
Fontes : 2 caixas es. 3 e 2, idem.
'&B: 1 caixa n. 3, idem.

3417. de Fóra-W127- JBO : 1 dita nume-
Éo 28.294, idem.

Moreira Barboza : 2 caixas ns. 1 e 2,
idem.

: 1 caixa n. 999.128, ialem.
Rio : 1 dita Ú. 310, alalada.
R-4.744: 1 dita n. 24, repregadai
Schacper : 1 dita n. 14,105, idem.
ÇC: 1 barrica n. 1, ideln.
W-JI3R-131 : 1 dita n. Q, idem.
R-4.744: 1 dita n. 10, repregada e ava

fiada,.
VSMC: 1 dita n. 36.212 A, repregada.
Vapor ingloz Aniazori, entrado era j aheiro

de 1911.
Armazem n. 8-ARC , 1 caixa n. 4.141,

avariada.
ARC : 1 dita n. 162, idem.
Bragança: 1 barrica n. 2.064, idem.
GIIIIC : 2 caixas us. 109 e 107, idem.
Idem: 1 dita u. 120, idem.
Idem : 1 dita n. 4.405, avariada e repre-

gada.
EIHIC : 1 dita n. 4.390, avariada.
Idem: 1 dita n. 14.§29, idem.
ESC: 1 dita n. 125.109, avariada ore-
renda.
Vapor inglez Aragon, entrado em janeiro

do 1911
Armazena n. 9- SAC- R : 1 caixa n. 162,

avariada.
SG -28 : 1 dita n. 400. idem.
Idem: 1 dita n. 1.245, illern repregada.
Idem: 2 ditas ais. 1.247 o 1.192, idem

Xdem.
Idem : 2 ditas ns. 1.181 e 1.246, idem.
Idem : 1 dita n. 1.288, idem.
Idem : 1 dita n. 1.185, idem.
8- 16 - C : 2 ditas ns. 579 e 583, idem.
TB : 1 dita n. 1.589, repregada.
Idem : 2 ditas na 1.381e 1.385, avariada.
CIF:. 4 dita n. 485, repregada.

C: 1 dita n. 37, avariada e repregada.
Y&C: 1 dita n. 353, idem.
Idem : 3 dita e. 359, idem repregada.

Vapor inglez Castre Prince, entrado em
janeiro de 1911:

Armazena n. 9-. KC : 1 caixa n. 25.904,
repregada.

GAZ-181 : 3 ditas as. 21, 23c 34, idem.
SSMC : 1 dita n. 3.786, ideni.
STP : 1 dita n. 2S. ideei.
Lino : 1 dita n. 274, reprega,da-
RFC: 1 dita n. 156, idem.
GAZ-181 : 2 ditas as. 31, 34 e 840, idem.
JAG - 8.115: 1 dita n. 5.027, idem:
AP -CC : 1 dita n. 58, idem.
RO : 1 dita n. 2.335, idem.
Idem : 1 dita n. 44.584, avariada.
Gibraltar-130 - koscezoreti: 1 dita n. 31,

repregada.
Vapor francez Malti, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena n. 1-AF: 1 caixa n.1.140, ava-

riada.
AAC: 1 dita n. 4.820, idem.
AC: 1 dita n. 5, idem.
ABC: 4 ditas es. 1, 1, 1 e 1, repregadas.
Idem: 4 ditas ris. 1, 1, 1 e ), idem.
D-SE: 1 dita n. 4.002, avariada.
Drogaria Berini: 1 dita n. 280, idem.
Granado: 1 dita n. 4.453, idem.
Indo: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, repregadas.
JMP: 1 dita e. 4.463, avariada.
JRC: 1 dita n. 6.235, idem.
RFC: 1 dita n. 51, repregada.
0-A-B--e-C: 1 dita n. 10.177, avariada.
OJ: 1 ditan. 4.586, idem.
POC: 3 ditas ns. 905, 861 e 917, idem.
Idem: 3 ditas ias. 904,90e, o 912, idem.
Idem:2 ditas as. 902 e 913, idem.
RN: 1 dita n. 135, idem.
SVC: 3 ditas ne. 1, 1 e 1, repregadas.
TCC: 4 ditas .as. 1, 1,1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
POC: 1 engradado o. 802, avariado.
Vapor ing1U Cap. Castuta, entrada em ja-

neiro de 1911.
ArmhzeM n.'16-RS: 3 barris 92M nu-

mos, va,sandq.
SF: caixeá ris. 138 e 143, repregadas o

avariaetas.
WFW-C13: 1 dita n. 4, idem idem.
RS: 3 ditas vila et:meros, idem idem.

, Vapor inglaz Anzazon, entrado em janeiro
de 1211.

Arineiem da Bagagem -M. L. Bastos: 1
batia sene numero, aberto.

S. P. Pacheco: 1 cesta idem, vazia.
L. Fragoso: 1 caixa idem, aberta.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
RG: 1 dita idem„ Idem.
M. Costa: 1 mala idem, idem.
MCSC: 1 cesta idem, idem.
Idem: 1 sacco idem, idem.
Sem marca: 1 bahil idem, idem.
Vapor inglez Terenci, entrado em jaileiro

de 1911.
Armazem n. 15-AGC: 2 caixas es. 3 e 15,

avariadas.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Chá, *Wigg: 2 ditas sem numeres, idem.
EM: 1 dita n. 1, idem.
GO: 1 dita n. 51.202, repregada.
EM: 1 dita n. 1, avariada.
G&C 1 dita n. 51.202, repregada.
JIC: 1 dita n. 1.032, idem.
idem: 1 dita n. 1.037, idem.
SSIIC: 1 dita a. 5.454, avariada.
Schill: 3 ditas es. 1, 2 e 5, idem.
Vapor allemão Hong F. Angust, entrado

em janeiro de 1911.
Armazem da Bagagem - Sem marca: 1

mala n. 49, aberta.
Idem: 1 dita n. 32, aberta.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
BA: 1 caixa n. 1-9, idem.
Sem marca: 1 mala n. 30, idem.
Vapor allemão Kdnig F.August, entrado

em janeiro de 1911.
Armazena da bagagem-Sem marca: uma

mala n. 43, aberta.

Idem: 1 dita n. 42, idem.
JPV: 1 caixa a. 85, idem.
MAS: 1 mala n. 64, idem.
Vapor francez Pro vence, entrado em ja4

neiro de 1911.
Armazena da bagagem - M. M. Sada:.

pianos sem numeres, avariados.
Sem marca: 1 mala idem, aberta.
Vapor allemão Palanza, entrado em ja-

neiro de 1911.
Arma.zem da bagagem-Sem marca: uma

mala sem numero, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Tinturetto, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazena da bagagem-J. Mattos: 1 mala

sem numero, avariada.
Vapor francez Carnbradg, entrado em ja-

neiro do 1911.
JFCC: 1 caixa n. 4.847, avariada.
L-B-S-T: 1 dita, n. 123, idem.
MF: 3 ditas ns. 311, 295 e 315, idem.
Idem: I dai. n. 294, idem.
MWC: 1 dita e. 2.424, idem.
MC: 1 dita n. 2.002, idem..
a10E: 1 dita n. 16.471, idem.
PSC: 2 ditas es. 2.161 JA e 2.161 JB,

idem.
SEHV: 1 dita n. 323, repregada,.
Idem: 2 ditas as 315 o 312, avariadas.
A-S-9-E: 1 dita n. 289, idem.
DO: 2 ditas o. 3.920 e 9, repre fadas.
Idem: Sditas ias. 16, 37 e 19, idem.
Vapor francez Cautboalg, entrado en ja-

neiro de 1911.
Arma,zem n. 4-DO: 3 caixas es. 24, 22 e

17, repregadas.
Idem: 2 ditas lis. 2 e 6, idem.
DBC: 1 dita n. 27/29, avariada.
AFC: 1 dita n. 501, idem.
A. Faria: 1 dita sena numero, repregada.
AN: 1 dita n. 1, idem.
ADS: 1 dita n. 7.224, repregada o ava-

riada.
BPC: 1 dita n. 21.616 B, avariada.
CBV: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
Casa Postal: 1 dita n. 4.851, avariada.
G-NC-F: 1 dita sem numero, repre,

gada.
HII: 1 dita n. 42, avariada.
JC & C: 1 dita n. 9.088, repregada.
JMM: 1 dita n. 235, avariada.
VR: 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 9-JRCC: 2 caixas as. 503 e

502, repregadas.
MM: 1 dita n. 182, idem.
IISC: 1 fardo n. 662, avariado.
Bazar Francez: 1 caixa n. 519, repregada.
RFC: 1 dita n. 2.696, idem.
HC1H: 1 dita n. 688, avariada.
C-E-E-C--K: 1 dita n. 145, repregada.
MOÇA: 2 ditas sem numero, idem,
Vapor inglez Midias, entrado em janeira

do 1911.
Ca,es do Porto-Arrnazem n. 1-ET-207;

1 barrica n. 2, quebrada.
FONTES: 1 caixa n. 145, repregaxia.
JSC: 1 dita n. 4.168, idem.
Idem: 1 fardo n. 3.302, roto.
J-R-C-C: 1 caixa n. 403, repregada.
C-L-R: 1 fardo n. 751, avariado.
SSE: 1 caixa n. 300, quebrada.
H & C: 22 engradados diversos numeras,

todos avariados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de janeiro

de 1911.- Pelo inspector, M. E. Barros.'
ajudante.

Dia 14

Vapor inglez Luchneee, entrado em janeiro
de 1911,

Caos do Poro-P3 Externo--: 7 saccos (19
arroz, sena namoro, com falta no pezo.
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Idem: 4 ditos idem, avariado.
.- Vapor inglez Rhiclias, entrado em janeiro
de 1911.
• 1° Externo-HII: 2 saccos de arroz sem
numero, avariado.

SS: 3 ditos ditos de dito, idem, falta, no
rezo.

AP&C: 2 ditos de ditos, I dem, idem.
Idem: 1 dito de dito, idem, idem.
Vapor Tintoretto, entrado em ianeiro de

1911.
Caes do Ponto - Armazem n. 9-CN: 1

caixa n. 480, repregada.
E-A-C: 1 dita r. 5.592, 'dem.
Idem: 1 dita n. 5.625, idem.
A-JS-13: 1 dita n. 2.197, idem.
JCS&C: 1 dita n. 5.430, idem.
R-M-0: 1 dita n. 1.50'9, idem.
MC&C: 1 dita n. 1.380, idem.
78: 1 dita n. 438, idem.
Idem: 1 dita n. 440, idem.
Idem: 1 dita n. 442, idem.
OAB-S: 1 dita n. 108, idem.
Vali & Comp.: 50 ditas, sem numero. mo-

lhadas.
Armazern n. 5-RSC: 1 dita sem numero,

vazia.
Vapor Rollango, entrado em a.neiro de

1911.
Vapor Tintoretto, entrado em janeiro de

1911.
Caes do Porto-CP&C: 1 caixa	 5,402,

repregada.
Armazem n. 9-Idem: I dita n. 5.481,

idem.
•• G-JR: 1 dita n. 3.708, idem.

J: 1 dita n. 6 219, idem.
MG: 1 dita n. 7.915, idem.
MG&C: 1 dita n. 5.269, idem.
N: 1 dita sem numero. idom.
Idem: 1 dita, idem. idem.
OAB-S: 1 dita n. 110, idem.
Idem: 1 dita n. 111. idem.
Pare: 1 dita n. 2,244, idem.
Idem: 1 dita n. 2.148, idem.
Idem: 1 dita n. 2.280. idem.
VU&C; 1 dita n. 3.585, idem.
Idem: 1 dita n. 3.592, idem.
48: 1 dita n. 3.178, idem.
Vapor Arayeiaya, entrado em janeiro de

1911.
Armazem n. 12-JRC: 1 caixa n. 8.526,

repregada.
nine: 1 dita n. 12, avariada.
FocIIIIStala: 1 dita mu numero, idem.

- - Vapor Salastte, entrado em janeiro de
1911.

Armazera n. 16-CA: 1 caixa n. 3.964,
repregada.

He: 1 dita sem numero. idem.
Vapor Tiatoeetto, entrado em janeiro de

1911.
Armazena das amostras-PARCO: 1 caixa

n. 2.267, repregada e avariada.
' Idem: 1 dita n. 2.266, idem idem.

Vapor inglez Castili, entrado em janeiro
de 1911:

Despacho sobre agua - JBM : 3 caixas
sem numero, repregadas e avariadas.

IILC : 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 3 ditas sem numaro, idem idem.
Idem : 3 ditas sem numero, idem idrm.
Idem : 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem idem.

• Vapor inglez Amazon, entrado em janeiro
de 1911:

Armazena das amostras - EPG : 1 caixa
A. 4.253, repregada.

Sloper Irmão : 1 dita n. 18, idem.
Julio Delage : 1 dita sem numero, idem.
IEM : 1 dita n. 5,809, avariada.

- Walter Brothers K : 1 dita n. 4.204,
idem.

ECO: 1 dita n. 5.386, repregad.a.
Redr'gties : 1 dita 4.926, idem.

KB : 1 dita n. 92, idem.
VUC 1 dita sem numero, idem.
Bill' : 1 dita n. 6.742, idem.
Sloper Irmão : 1 dita n. 2, idem.
R de IIII C - RS - EC : 1 dita n. 53,

avariada.
S : 1 dita n. 9.507, rapinada.
Idem : 1 dita n. 9.561, idem.
Rodriaues : 1 dita n. 4.925, idem..
C-C-L R : 1 dita n. 4.244, idem.
ECIO : 1 dita n. 5.388, idem.
cliar6e de All'arres : 1 dita sem numero,

idem.
CiIPR : 1 dia n. 529, idem.
Vapor Pallánza, entrada em janeiro de

1911.
Caes do Porto-Armezem n. 5- Brazil:

1 caixa n. 5.166, repregada.
TBC: 2 ditas sem numero, idem.
Cai) Verde, entrado em janeiro de 1911.
Caos do Porto- Armazea, n. 3 - ENI&C:

1 caixa n. 5.083, repregada.
AEG-138&C: 1 dita e. 41.823, avariada.
CM: 1 dita n. 252, idem.
CMP-C: 1 dita n. 179, idem.
F: 1 dita n. 20 889/58. repregada.
.11{ r•C: 1 barrica a. 1.155. idem.
Werneck-Pharmacia-E M: 1 caixa n. 14,

idem.
Idem: 1 caixa n. 75.919, idem.
idem: 1 dita n. 75.905. idem.
AeZP&C: 1 dita n. 75.909, idem.
Vianna: 1 amarrado n. 13.050, ava-

riado.
41: 1 caixa n 410, repregada.
A-12: 1 dita n. 452, idem.
EM-N: 1 dita n. 14. idem.
Idem: 1 dita n. 1 190. avariada.
F-Casa, Edson-F: 1 dita n. 583, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 583, idem.
Siemens: 1 dita n. 83.865, Idem.
OMK: 1 dita n. 16.424. idem.
Barca ingleza Laehaw, entrada em janeiro

de 1911.
Caes do Porto-1° Externo-": 1 sacco de

arroz sem numero, faltando no poso.
Vapor Cp Verde, entrado em janeiro de

1011.
Armazern n. 3-CMP: 1 caixa n. 4, va-

zando.	 •
Vapor Cap. Castala, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena n. 16- RS: 3 barris sem nu-

mero, vazando.
Idem: 3 caixas nem numero, repregadas

e avariadas.
Idem: 3 ditas som numero, repregadas.
Idem: 2 ditas sem numero, repregadas o

avariadas.
APN: 1 dita n. 6, idem idorn.
WJ-BLDO. 4 ditas os. 2, 3, 4 e 10, idem

idem.
CMC:3 ditas sem numaro, idem idem.
D: 1 dita n. 3.388, idem Mem.
Idem: 1 fardo n. 3.389, avariado.
AAL-Rio: 1 caixa n. 68.093, repregada.
LCC: 1 barril n. 757, vazando.
LP.3L: 1 caixa sem numero, repregala e

avariada.
RFM-H: 1 dita n. 93, idem idem.
Idem: 1 dita n. 35 avariada.
RD: 1 dita n. 16, ?dein.
Vapor llcm6o Bokin, entrado era janeiro

do 1911.
Armazena n. 9- JRCC: 2 caixas ns. 503 e

502, repregadas.
MM: 1 dica n. 182, ideae
HSC: 1 fardo n. 602, avariado.
Bazar Francez : 1 caixa n. 519, repre-

gada.
RFC: 1 dita n. 2.096, idem.
IICH: 1 dita n. 689, avariada.
CE-C-ER: 1 dita n. 145, repregada-
Moça: 2 ditas sem numero, idem.

•Vapor inglez Oraria, entrado em janeiro
de 1911..

\nArmazem n. 12-E: 1 caixa n. 236, ava-
riada.	 •

Item: 3 ditas es. 253, 337 e 344, reprega-
das e avariadas.

Vapai inglez 9r ,vi,, --u'aesclo 2m janeiro
de. 1911.

Armava] n. 12-CL&B: 1 caixa n.
repres; ela.

MJS&C: 1 dita n. 940, idem, id(m.
30: 2 ditas w. 958 e 932, idem, idem.
VA: 1 dita n. 5.915, idem, idem.
EWA: 1 dita n. 1, idem, idem.
.AC-CR: 1 dita n. 10.667,idern, idem.
JM-C-28: 2 ditas as. 1.282 e 1.270,

idem, idem.
E: 1 dita n 286,avariada.
M-C-C: 1 dita n. 126, idem.
E: 1 dita n. 316, repregada e avariada
Lambert: 1 dita n. 403, idem, idem.
FO: 1 dita n. 331, idem, idem. 	 -
J-M-C-28: 1 dita n. 1.284, idem,idem.
28: 2 ditas es. 1.276 o 1.261. avariada.
GFA: 1 dita n. 133, repregada c ava-

riada.
E: 1 dita n. 237, idem, idem.
70: 1 dita n. 301, idem, idem.
ES: 1 d i ta n. 231, idem, idem.
SM -C-28:- 3 ditas as. 1.286, 1.281 e

1.283, avariada.
WIC: 1 dita n. 2.513. idem.
Vapor inglez Oraria, entrado em janeiro

de 1911.
Arrnazem n. 12-CLB- D: 2 ditas ns.508

e 507, avariada.
M-C-C: 1 dita n. 125, repregada e ava-

riada.
.NOF,: 1 dita n. 16.439, idem, idem.
28: 2 ditas ns. 1.239 e 1.241, idem, idem.
VA: 2 ditas as. 1.239 e 1.241, idem,

idem.
M: 1 dita n. 65, idem, idem.
Vapor inglez Oraria, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena e. 12. - Triangulo: 1 caixa

n. 314. avariada e repregada.
VA: 2 ditas es. 9.6499.648, idem idem.
45: 2 ditas ns. 554 e 553, idem ideni.
SC-P: 1 dita n. 3.012, idem idem.
28: 1 dita n. 1.242, idem idem.
10: 1 dita n. 2.090, idem idem.
Vaper allemão Petropolis, entrado em Ja-

neiro de 1910.
Armazena n. 10. - ARP & C. : 1 -,aixa,

n. 2.982, avariada.
CMC: 1 dita n. 1, idem.
ESC: 2 ditas as. 5.149 e 5.150, avariada e

repregada.
Idem: 1 dita n. 5.149, idem
Idem: 1 dita n. 3 370, repregada.
Ideia: 1 dita n. 6 907, idem.
AC: 1 dita n. 6.907, avariada e repre-

gada.
Idure : 2 ditas os. 0.905 e 6.900, avariada

e ie.:pregada.
L-H-L: 1 dita n. 4, repregada.
MC: 1 dita n. 7.293, avariada o •repre-.

gada.
Idem: 1 dita n. 7.290, idem idem.
PFC: 1 dita n. 12.158, idem idem.
RSC: 1 dita n. 21, reprecmda.
Liecruani: 1 dita e. 9.155, idem.
939: 1 dita os. 238 e 220, idem.
VVC-II: 1 dita n. 9.856, idem.
C&C: 1 dita a. 1.578, idem.
KC: 2 fardos ns. 7.716 e 7.721, avariado.
MRPS: 1 lata n. 2.037, idem.
Idem; 50 balais som num aeo, idem.
Vapor inglez Oraria, entrado em janeiro

de 1911:
Armazem n. 12-15: 2 caixas os. 304 e

30
'

5 repregadas e avariadas.
.ES: i dita n. 1.724, idem idem.
MC-C: 1 dita n. 125, ideia idem.

•FS: 1 dita n. 227, idem idem.
DWC: 2 ditas ns. 149 e 111-120, idem

idem-.	 •
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('C—P: 2 ditas 111. 3.022 e 3.023, idem
idQ.

Y&C-1110C.: 1 dita ri. 9.671, idem idem.
eBV: 1 (Lta n. 1 .68, idem idem.
39—iIBC: 1 dita á. 124, idem idem.
151—E: 1	 n. 23-1, idem idem.
JAO&C: 2 ditas 1 s. 61 e 3.785, idem idem.
28: 1 dita n. 19, idem idem.
S—MC: 2 ditas ns. 1.243 o 1.235, idem

idem.
28: 2 ditas os. 90c 97, Mera idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.233, 1.234 e 1.237,

Idem idem.
Mera: á ditas ris. 1.230 o 1.258, idem.
E—BCr: 1 dita a. 1...Y3, idem idem.
45: 1 dita n. 3.133, idem.
10: 1 dita, n. 558, avariada.
28: 1 dita ri. 2.095, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas lis. 1.240 o 1.260, idem

idem.
DWC: 1 dita n. 126, idem idem.
Vapor franeez Cambodg, entrado em ja-

nein d.e 1011:
De.,:pa,clio sobre agua—C—M—C: 4 caixas

ns. 3, 5, 24 e 48, repregaÁlas e avarianas.
Vapor ingloz Castili, entrado em janeiro

de 191:
D;:spaeho sobre agua—Bragança: 3 caixas,

som numeres, rep.regatlas e avariadas.
Idem: 3 ditas, idem, idem Liem.
Vapor Cap Verde, entrado em janeiro do

1911:
Cétes do Porta—Armazena ri. 3—FBC: 1

cabe	 20.9S9, avar.ada.
ESC: 1 dita n. 17.509, repregada.
JI,0: 1 dita n. 74, idem.
ARA: 1 ba_Tica e. 458, idem.
ESC: 1 caixa n. 17,503, idem.
JRC—CT: 1 caixa n. 21.449/2, idem.
1.067:1 dita n. 625, i(lim.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 14 de Janeiro

1:10 1911.—Pelo inspector, M. F. de Barros,
ajudante.

Dia 10

Vapor Tintoreleo, entrado cm janeiro de
1911.

Coas do Porto—Armazem n. 9—DLC : 1
engradado ri. 171, quebrado.

ES:.:C: 1 caixa ri. 39.519, repregada.
:1 dita ri. 8.035. idem.

87 : 1 dita n. 237, idem.
280 : 1 cita ri. 47, idem.

: 1 dita e. 9.6e8, idem.
çjlí&C : 1 dit. n. 860, idem.
Idein : 4 dita, n. 857, idem.
ÇS(Sr.C•--R : 1 dita n. 442, Mem.
RS(1,:e1 : 1 dita n. 13, idem.
iaGlanle : 2 mis SOM numeres, que-

brados.
: I dita idem idem.

ble.: 4 ditas idem idem.
: 8 ditas idem idem.

,/rn 2 ditas idem idem.
AS-20—C : 10 ditas idem idem.
GZ&C : 908 cétieas idem molhados.
C—M--C : 152 ditas idom idem.
More : 48 ditas idem idem.
Barra ingleza Luchenaw, entrado em Ia-

neiro do 1911.
1° Externo—x X : 29 s tecos (le arroz som

Marca o som numero, falta de peso.
Vapor Temnysen, entrado em dezembro

de 1910.
Caos do Porto—Armazem n. 9-0(4c1:: 1

barrict n. 1.154, repregada..
Idem: 1 caixa e. 1.1::3, idem.
Idem: I dita n. 1.151, idem.
Idem: 1 dita n. 1.128, idem.
'dein: 1 dita n. 1.127, idem.
Idem: 1 dita n. 1.135, idem.
Idem: 1 dita n. 1.130. Mem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Wein: I dita. n. 1.140, idem.
Idere: 1 dita n. 1.138, idem.
1-deria : 1 dita n. 1.152, idem.

Vapor alleru,.o Pelropolis, entrado em de-
zeinb2o de 1911.

F: 1 engra_ado n. 1.811, avariado e que-
brado.

P: 2caixas fls. 144 e 151, repregadas.
FSSII: 1 dita n. 423, ara-dada.
CFCT: I dita a. 4.398, miragaia.
JRCC: 1 dita n. 8.282, re,pregada e ava-

riada.
.1V O: 1 dita ri. 4.701, avariada.
KNS: I sacco il. 2.213, avariado.
LSR: 2 caixas ris. 9.991 e 9.989. ava-

riadas.
Idem: 1 dita ri. 9.988, avariada.
ME,P: 2 ditas ns. 2.660 e 2.669, repre-

gadas.
CBC: I dita, n. 5.220, idem.
Vapor allemão Orellanza, entrado em ja-

neiro de 1911.
Caos do Porto—Armazem n. 5—F: 157.
C: 50.
CP: 162.
Vapor Langdale, entrado em janeiro de

1911.
Caes do Porto—Armazern ri. 2—C.BEE: 5

caixas, repregadas.
Vicia: 2 caixas, idem.
AVO: 1 dita n. 1.078, tdem.
AS: 1 dita o. 708, quebrada,'
GIete3: 1 dita n. 221, idem.
JW: 1 d ta ri. 227, idem.
M	 1 dita ri. 7.60, avariada.
sAC: 2 dit :s n. 61e e 618, repregada,s.•
SC—S: 1 dita ri. 123, Rem.
JBC: 1 dita n. 1.051, idem.
LS—C: 2 dit ts es. 1.058 e 10.783, idem.
CL74: 1 barrira n. 8, quebrada.
Vapar Cap Verde, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto— Armazom n. 3—ARA: 1

caixa n. 502, reprega.da.
LUC: 1 caixa ti. 1. idem.
CM: 1 dita n. 252 A, idem.
Novaes: 1 dita n. 2.059, idem.
lt,INIS:C: 1 dita ri. 1.630, aeuriatli.
F-1.411—M: 1 sacou sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor Villa de Paris, entrado em de-

zembra de 1910.
Armazam n. 9—CP&C: 1 caixa n. 4.573,

repregada e manchada.
Vapor Tintoretto, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto—Armazena n. 9—JRC: 1 en-

gradado n. 1.015, repregado.
Barca Luchnann, entrada em fevereiro de

1911.
Caos do Porto — Armazem n. 9 — ": 17

sacam de arroz sena numero, com falta do
peso.

Vapor Lagdale, entrado em janeiro do
1911:

Caies do Porto—Armazena n. 2— CBC: 1
caixa n. 209, avariada.

GPC: 2 ditas ns. 228 o 229, repregadas:
JA: 1 dita n. 88, ria ariada.
JLC: 2 ditas ns. 198 e 109, avariadas e

reprega,las.
JWB: 1 dita ri. 294, repregada.
MAC: 1 dita n. 102, avariada.
MCC: 1 dita n. 1(33, repregada.
OPC: 2 ditas ns. 12.291 e 12.296, ava-

riadas.
F— 2.175: 2 ditas ris. 8.258 o 8.257,

idem.
CP: 1 dita n. 34, reprega,da.
Vapor Cais Verde, entrado em janeiro de

1911.
Ca,Ps do Porto — Armazem n. 3-13.10: 1

caixa ri. 406, repregala.
ARA: 1 dita n. 503, idem.
HTB: 1 d.ta n. 21.561, adem. 	 •
SC—MI: 1 dita n. 3.542, idem.
MB: 1 dita e. 16.221, idem.
MR: 1 dita a. 5.719, idem.
REO: 1 dita n. 1.7013, idem.

I le,:n: 1 dita n. 1.711, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.724,. idem.
Idem: 1 dita n . 1.728, id'em:
FF - REO: 1 dita n. 4.177, idem.

1 dita n. 4.183, ithen.
Idem: 1 dita n.. 4.197, irDin.
Idem: 1 dita n. 5.008. idem.
Vieitas: 1 dita e. 120. idem.
800: 1 dita n. 9.98 e , idem.
Vapor Cap Verde, entrado em janeira, de

1911:
Caos do porto—Armazena n. 3 — 173: 1

caixa ri. 9.8e8, avari di..
JN-FC: 1 caixa, ri. 5.475, idem.
Alfandega do Rio do ..a miro, 16 de janei-

ro de 19 1.—Pelo inseector, M. 1, 	 Bar!.
1'08, ajudante.

Dia 17
Vapor Luicolushire, entrado em janeiro

de 1911.
Caos do Porto—Armazom ri. 9—ARC: 1

caixa ri. 3,221, repr ‘ga la.
CFL : 1 dita e. 3.200. idem.
CCC: 1 dita, ri. 1, idem.
CBI : 1 barrica n. 230. reprega.da o que.

brada.
CN:.-93 : 1 caixa sem numero, quebrada

e molhada.
GPC : I dita n. 110, reiregaia.
.1M : 1 dita n. 872, idem.
LM : 1 dita e. 1.722, i iam.
519: 1 dita n. 17, id.en.
Re: i—V a -1708 : 1 dita, idem.
T—NI—C: 1 dita n 3, idem.
Lime : 1 dita u. 5, idem.
Idom: 1 dit 1. ri. 7. idem.
Idem: 1 dita n. 0.
Idem: 1 ditu, n. 12, tilem.
R1I: 1 barrica n. 3.913, ideai.
11 •in: 1 dita ri. 3.93 , idem.
Idem : 1 dita ri. 3.9:)3, idem.
hiena: 1 dita n. 3.900, idem.
Vapor Timbrai°, entrado em janeiro de

1911.
Cries do Porto—Arinezem ia. 9—M—G: 1

caixa ri. 7.e73, renrPga ia.
Vapor allemão	 catraio em ja-

neiro do 1191:
CCB —M: 4 caixas sem numeres, avaria-

das.
Ideai: 1 dita idem, idom.
C: 1 dita ri. 7.075, idem.	 -
BM-12: 1 barrica n. 2.890, repregada.
Japão--P: 3 fardos ris. 80, 55c 76, avaria',

dos.
Idem—Al: 3 ditos ri. 30,30 e 73, idem.
Idem—P: 1 dito e. 67, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em ja-

neiro do 1911:
Aruazem u. 10— MRP: 1 caixa n. 2.638,

avariada.
Idem: 1 dita ri. 2.670, idem.
101RC: 1 dita n. 1.630, idem.
RVC : 1 dita n. 1, avariada e repre-

gala.
St: Idem: 1 dita n. 2.352, idem idem.
Idd.a. 1 dita n. 2.512, idem idem.
Idem 1 dita u. 2.313, idem ideal.
Soa: marca : 1 fardo som numero, ava-.

rindo.
SENIaNS—DF: 1 caixa n. 6.027, idem.,
30 Mala: 1 dita ri. 207, avariada e repre.1

gada.
WI—MN : 2 ditas ns. 25 e 22, idem.
Idem : 2 ditas [is. 24 e 27, liem idem.
DDFV: 1 dita n. 2.013, idem.
D: 1 angra lado n. 7.689, idem.
DVF: 1 caixa n. 1 924, idem.
EM: 3 ditas ris. 701, 231 e 213, idem.
EMC: 1 dita, u. 3.418, idem.	 -
FSSII: 1 dita n. 430, idem.
HRC: 1 dita n. 8.212, idem.
Vapor inglez Ltdclesclade, entrado em jao•

neiro de 1911.
Armazena n. 16 — ASO — TA: 1 cala

n. 117'.117, avariada.
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Idem: 1 dita n..117.116, idem.
CFC: 4 ditas fls. 2.939/42, idem.
Idem: 1 ditan. 2.950, avariada e repre-

DMC: I dila n. 9.975, idem, idem.
Idem: 1 dita n 9.971, idem, idem.
' • Idem: 3 ditas ns. 9.822/24, idem:

Idem: 2 ditas no. 9.978/70, idem.
.Idem: 2 ditas na. 9.978/79. (dom.•
Idem: 1 dita n. 9.989, idem.
F: I dita n. 2M. idem.
HRF-N: 1 dita n 40, idem.
1111118: 20 rardos, tem.
Idam: 1 dito, idem. •
Idem: 1 dito, idem.
PARC: 1 caixa n. 2.169. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.112, idem.
Idem: 1 dita n. 2.110, idem.
Idem: 1 dita n. 2.237. idem.
Idem: 1 dita n. 2.203, idem.
Idem: .1 dita n. 2.189, Idem.
Idem: I dita n. 2.111, idem.

• Vapor inglez Seddeadote, entrado em ja-
neiro de 1911:

Arinazem n. 10- RO: 100 caixas sem m-
aterno, avariadas.
' • Idem: 20 ditas, idem, idem.
I1em: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Leddesdale, entrado em ia.

neiro de 1911.
RC: 1 caixa sem numero, avariada.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idom: 1 dita n. 2.886, avariada e rpm-

gaia.
'dom: 1 dita n. 2.888, avariada.
Idem: 1 dita n. 2:887, idem.
HPT-CA: 2 ditas as. 2 e 4, idem.
J-R-C-C: 30 ditas sem numero, idem.

;idem:8 ditas, idem idem.
,$/N-S-129-C: 50 barricas sem numero,

Idem.
Idem: 5 ditas, idem idem.
Vapor francez Espigas, entrado em ja-

Oiro do 1911.
Armazem n. 5-CC: 5 barris, sem numero,

afalando.
• Indo: 2 Gamos ns. 7 e 10, rotos.

Lloyd Brazileiro: 2 caixas na.. 5 e 7, re-
prégadae.

Idem: 1 dita n. 8, idem.
CRC: 5 barris sem numero, vasando.

• Idem: 5 ditos, idem idem.
• Vapor ausbriaco 8tefonia, entrado em ja-
ilpiro de 1911.

Armazem n. 9-MFB: 1 caixa n. 18, re-
prdgada.
•.Vapor allemão Petropolis, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazom e. 10-AC: 1 caixa n. 2.818/7,

avariada.
ARPC: 2 ditas na. 1.905 e 1.908, ava-

riadas.
AW: 1 dita n. 4.111, repregada e ave,-

pada.
AVC: 1 dita n. 323, avariada.
BM-12: 1 dita n. 2.879, idem idem.
BU-9: 1 dita n. 2.182, idem idem.

,.9-CCB-9: 4 ditas, sem numero.
Vapor francez, Ama sons, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem das Amostras - E. Salallie

Comp.: 1 pacote sem numero, Mo.
28: 1 ditou. 1.179/92, idem.
H-C-B: 1 dito n. 9.242 idem.
J.R. Satalf: 1 dito n. 2, (dom.
JaCti: 1 dito n. 881, idem.
O&C: 1 dito n. 1, avariado.
Â: 1 dito n. 8, rato.
ADC: 1 dito n. 14.587, Idem.
EPK: 1 ditsa n. 3.251, idem.
Vapor inglez Amazonas, entrado em js,-

Oiro de 1911.
'Armazem da.4 Amostras Moreno &

Comp: 1 caixa n. 19, avariada:
LCL: 1 dita sem numero, repregada.

75: 1 dita n. 879, idem.
LP:1 dita n. 5.3 .37, idem.
Idem: 1 dita n. 97, idem.
EPO: 1 pacote sem numero, r8to.
K-VC-B: 1 caixa n. 292. rePregada:
Lff: 1 dita n. 3278, avariada.
EPO: 1 dita n. 3.274, idem.
I-VC-ER: 1 dita n. 4.280, idomr
J. R. Staff: I dita n. 61, idem.
DP: 1 dita n. 1.730, idem.

• HF: 1 dita n. 38, idem.
PLR: 1 dita n. 184, liem.
RA: 1 dita n. 8, idem.
00: 1 dita n. 2, idem.
Vapor ingiez Amannas, entrado em

neiro de 1911.
Vapor nntoretto, entrado em janeira de

1911.
Ca do Porto- Armazem n. 9 - MS-

S-S: 1 caixa n. 7.878, repregada.
Causer-HCH: 1 dit,a n. 111, idem.
SCB: 1 dita n. 8.670; quebrada.
Idem: 1 lata sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
SCB: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 barrica n. 4.205, idem.
H-C-22--C: 1 caixa n. 953, repregada.
Barca Luchow entrado, em janeiro de

1911.
Cies do Porto-l' extrem-o": 19 sucos

deorroz sem numero, falta no peso.
**: 11 ditos idem, avariadas.
Vapor rances Amazona, entra lo em ja-

neiro d 1911.
Armszom das Amostras -LP: 1 pacote

n. 3.278, roto.
KB: 3 ditos ns. 71,89 e 54, idem.
PR: 1 dito n. 9.597, idem.
Lauro Dunoh: 1 dito som numero, Idem.
Alberto: 1 dito n. 49. idem.
EB: 1 dito n. 91, avariado.
Idem : 1 dito n. 81, roto.
Idem : 1 dito n. 11.701.245/9, idem.
28: 1 dito n. 3, idem.
PC: 1 dito n. 8.468, idem.
KB: 1 dito, sem numero, avariado.
BM: 2 ditos n. 43 o52. repregados.
Idem ; 2 ditas ide 42e 56, idem.
EP: 2 ditos nsa 1179/92, idem.
Vapor inglez Amawn, entrado em janeiro

do 1911.
Armazem n. 8-Sarrareni: 2 caixas na. 1 é

2, rcpregadas.
LRF. 1 dita sem numero, idem.
M&C: 1 dita, avariada.
Alfb.ndega do Rio de Janeiro, 17 dejanoiro

de 1911.-Pelo inspector, M. F. de Barros.
Dia 19

Vapor Tostoretto, entrado em jantiro
de 1911.

Caca do Porto n. 9 - AGDMCo : 1 caixa
n. 9, repregada.

CM: 1 barrica n. 5.334, idem.
Cet: 1 caixa n. 41, molhada.
IIL: I dita n. 1.276, idem.
NBV: 1 dita n. 1.515, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.512, idem.
SCB: 1 dita n. 4.374, idem.
SC&C: 1 dita n. 2, idem.
VIANNA: 1 dita n. 358, idem.
573: 1 dita n. 118, idem.
Idem: 1 dita n. 117, idem.
Barca inglesa Lucknaw, entrada em ja-

neiro de 1911.
Caes do Porto 1* Externo - Sem marca:

19 sucos de arroz,sem numero, falta no pezo.
Idem: 10 ditas, idem, avariadas.
Vapo
1911r 

Liesydaie, entrado em laneiro

•
de	 .

Caem do Porto n. 2-DO: 2 caixas na. 3.897
e 3.898, repregadas.

ORO: 1 dita n. 5, represada e que-
brada.	 .

OPC: 2 ditas no. 218 e zeo, impregadm.
LC-359: 1 dita n. 2, idem.
ARPC: 1 dita n. 3.736, idem.

MMC: 1 dita n. 7.378, Idem.
Vapor inglez Amason, entrado- em janeiro

de1tI l.
Armarem n. 8-AMO: le aixa n 12.55?,

repregada e avariada.
Ideai: 1 dita a. 12.555, avariada.
ASC:: 1 dita n. 14, repregada.
C-M-C: 1 dita n. 110. idem.
Casi. Garcia: 1 dita n.14, rergada ave.

CCVF: 1 dita n. 1.013, avariada.
ESC: 2 ditas as. 4.099 e 494, idem.
Idem: 2 farda na. 4.098 e 4.0,2, avariados.
Idem: 1 dito n. 4.021, idem.
Idem: 1 caixa n. 4.101, avariada,
PA: '1 dita n. 422, repregada.
FBC: 1 dita n. 1.67, idem.

1 dita n. 119. idem.
JDVC: I dita n. 12, idem.
ZR-cabli-OSCL: 1 dita n. 9, reprgada

e avaria ia.
NM: 1 dita n. 3.998. repregada.
OPC: 2 ditas ns. 1.262e 1.250, repregadae

e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 1.193 e 1.192, reprega-

das.
Idem: e ditas as. 1.260 e 1.254, rePrega-

das e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 1.281 e 1283, avariadas.
Vapor inglez Pravenee entrado em janeira

de 1911.
Armazena n. 16- Empraza Caxambd:

2 fardos na. 8.999 e 6.705, avariados. 	 •
Idem: 2 ditos na. 6.707 e 6.702, idem.
Idem: 2 ditos DO. 8.697 e6.6.3, idem.
Idem: 2 ditos na. 8.692 e 6.694, idem.
Idem: 1 dito n. 6.700, idem.
H: 2 ditos na. 11.5460 11.551, Idem.
Vapor inglez Provesses, entrado em ja-

neiro de 1911.
Ar nazem n. 16-11: 2 amarrados n. 11.545

e 11.550, repregados e avariados.
FYA: 1 engradado sem numero, (dom,

idem.
F: 1 caixa n. 230 e 241, idem idem.
GB: 1 fardo n. 22, idem idem.
OFC: 1 caixa n. 1, idem idem.
JB: 1 saco° n. 5, roto e avariado.
Idem: 1 caixa n. 9, repregada, e . ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5, idem idem.
240: 1 dita n. 6.324, idem idem.
Vapor francas Prosenee, entrado em ja-

neiro de 1911.
Amimem n. 18-ABB: 2 caixas na. 778 e

779, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 7 e 780, idem Idem.
Idem: 2 ditas na. 782 e781, idem (dom.•
Idem: 2 ditas na. 789 e 777, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 788 e 784, idem idem.
ADS: 1 dita n. 588, idem idem.
AIC: 2 dita na. 1 o 1, (dom idem.
AMA: 1 dita n. 4, idem idem.
BD-BC: 2 ditas n. 5.867 e 5.883, idem

idem.
AS: 2 fardos na. 8.714 e 8.717, avariados..
Idem: 2 ditos na. 8.718 e 8.713, idem.
Idem: 2 ditos na. 6.712 o6.715, idem.
CPMC: 2 ditos na. 1.130 e 1.124, idem.
Idem: 2 ditos n. 1.138 e 1.128, idem.
Idem: 1 dito n. 1.133, idem.
CR: 1 caixa n. 5, repregada e avariada.-
CRC: 5 barris, vexando.
Vapor trances Proonsee, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 18 - Empraza Caxambaz.

2 fardos na. 8.784 e 6.690, avariadea.
Idem: 2 ditos na. 8.895-8.898, idem.
Idem: 2 ditos mi. 8.708-8.700, idem.
Vapor inglez Anurson, entrado em jos.

miro de 1911.
Armazem n. 8-0PC• 2 caixas na. 1.286

e 1.263, repregadas.
TM: (dita n. 1.209, idem.
me-len 1 dita n. 2, avariada.
A-T-10-S: 1 dita n. 2:099, reprega:a:
T Tugile: 1'dita n. 13; idem.
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70: 1 dita n. 302, avariada.
OA-B: 1 dita n. 210, repregada.
VCC: 2 ditas as. 110-35, avariadas.
VO: 2 ditas n. 6, repregala.
WBC: 1 ditas n. 1.944. ideia.
Vapor Amazon, entrado eui janeiro de

1911.
Armazern n. 8- AF: 1 dita ri. 3.171, re-

pregada.
C -M-C: 1 dita n. 108, idem.
ESC: 1 dita n. 18.112. idem.
MC: 1 dita 11. 4.414, avariada.
Idem: 1 dita a. 4.417, repregada,.
K: 1 dita n. 33, idern.
111GM: 1 diia n. 1.459, avariada.
MRM: 1 engradado sem nnmero, repre-.

gada.
28: 1 caixa o. 1.159, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 1.216-2.718, repre-

gadas.
YC: 1 dita n. 357, idem.
Idem: 1 dita n. 107, idem.
Vapor allennia Petropolis, entrado em ja-

neiro de 1911:
Armazem n. 10 - EM: 2 caixas na. 762 e

760, avariadas.
Arrimem n. 5-EM: 1 caixa n. 259, idem.
Arma zem n. 10-LCLE: 1 barrica n.1.021,

repregada o avariada.
MC-Pernambuco: 1 caixa n. 5.243, ava-

riada.
FSEC: 1 dita n. 18.036, repregada o ava-

riada.
GPC: 1 fardo n. 7, avariado.
JAOC: 1 caixa n. 5.854, repregada e ava-

riada.
JPO: 1 dita n. 813, repregada.
JLC-Pernambuco: 1 dita n. 55, idem.
L-Pornambuco: 1 dita n. 1, avariada e

reprogada.
MFFB: 1 dita n. 5.583, Idem, idem.
Marinha: 1 dita n. 15, idem, idem.
Armazem n. 5- MRP: 1 dita n. 2.661,

idem, idem.
MC-IN: 2 barris os. 4.411 e 4.421, vasando.
Idem: 2 ditos as. 4.412 e 4.429, idem.
Idem: 2 ditos as. 4.410 o 4.415, idem.
Amuem n. 10-MINC: 1 barril n. 4.426,

idem .
P-9.577-H: 1 caixa n. 30, avariada e re-

pregadas.
RGC: 1 dita n. 3.5?,1, idem, idem.
RGV: 2 di tas as. 46.420 e 46.419, ava-

riadas.
SC: 1 dita n. 2.516, idem.
SS: 2 ditas as. 143 e 672, idem.
Trinara--Pernambuco:1 barril sem numero,

vagando.
VC: 1 caixa n. 16.266, avariada.
Vapor Lagdale, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto-Armazern n. 2- T: 1 bar-

rica n. 8.528, repregada.
Vapor inala Corcovcdo, entrado em ja-

neiro de 1911.
Ca,es do Porto-Armazem n. 2- 6.078: 1

engradado n. 9.848, avariada.
USIDIC: 1 fardo n. 12.442, avariado.
Idem: 1 dito n. 1.244, idem.
CC: 1 caixa n. 5.041, avariada.
T-CPC: 1 dita n. 5.492,ava,riada o repre-

gada.
D: 1 dita n. 1.333, avariada.
TC: 1 dita n. 3.018, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.174, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 5.175, idem, idem.

TZ: 3 fardos, idem, idem.
M: 2 caixas ns. 22 e 21, repregadas,
OTC: 1 dita n. 2, idem.
Idam: 2 dit is na. 92 e 21, idem.

_ Idem: 1 dita n. 17, idem.
OTO 1 dita n. 2, avariada e repregada.
2.477: 1 barrica n. 7, 8, 15, idem, idem.
Alrandega do Rio do Janeiro, 19 de janeiro

de 1911. - Polo inspector„ 1/. F. Barros,
gjudano.

Ministerio da 'Marinha
• 1NSPECToRIA DE 'LUCERNAS

Mecanico. navaes

• De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
inspector, compare an nata repartição
amanhã, sabba,do, ":.3 do vigente, ás 11 ho-
ras, os candidatos inscri-tos para o legar de
meeanicos navaea afim e serem subraetti-
dos á inspecção de salde.

Inspectoria do Machiras, 26 de janeiro de
1911.-Nicoldo José Marques, sub-inspector.

Conselho de Compras da
Marinha,
CONCURRENCIA

Grupos 6 (Passamanaria, bandeiras e avia-
mento) 1919 (Taxo iria) 32 ('èra).

De ordem do Sr. almira,ire presidente,
faço publico que serão recebidas e abertas
na Inspectoria do Arsenal de Marinha desta
Capital, no aja 31 do corrente mez, íts 11
horas o 30 minutos da manhã, as propostas
para o fornecimento dos artigos conitantes
dss grupos alima mencionados, durante o
exercicio de 1911.

As propostas relativas ao grupo 6 devem
sor acompanhadas de amostras o do recibo
da caução de 1:500$, préviamente feita na
Directoria Geral da Cont tbilidade do Ma-
rinha, para garant ir a assignatura e a
execução do contracto, caução que reverterá
para os cofres publicos, si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

Os preços serão em papel moeda nacional,
sem isenção de direitos para os artigos
importados do estranaeivo.

Na 2a moção do Deposito Naval, na Ilha
das Cobras, distribuem-se os impressos dos
referidos grupos.

Rio, 25 de janeiro de 1911.-0 secretario,
Octavio D. Teixeira.

1.1•n••

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente

NONA REGIÃO MILITAR

Junta de alistamento mditar do 10 tnunteipia

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da Junta de alistamento Militar
deste muacipio:

Faz saber aos que o presente lerem ou
dolle tenham conhecimento que, do accôr-
do com a ordem do Exm. Sr. general de
divisão inspector desta região, foram alis-
tados mais os individuos abaixo menciona-
dos, visto ter a Repartição Geral dos Cor-
reios devolvido as listas depois de encerra-
dos os trabalhos desta Junta.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem dos seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verda-
de e dar.as informações precisas a esclare-
cer o juizo da Junta de Revisão que tem de
apurar este alistamento.

A Junta funccionará, ás quintas-feiras, das
11 a 1 hora da tar te, na intendencia desta
região, no antigo Arsenal de Guerra, até
30 dias depois da presonto data. E para
que chegue ao ccnhecimento de tod is man-
da lavrar o presente edital por mim fei-
to o assignado, rubricado pelo presidente'
o que sua afixado junto ao edificas em •que
funcciona esta. junta e publicado no DUM'
Official. - Caaitão Pranceseo Pereira da
Silxeira, secretario.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1910.
- Coronel Antonio Benedicto de. Araujo;.
presidente.

&laça° das indivwuos alistados 61111910-
(Supp:entent tr)

564. Alfredo de Castro Wintz.
565. Cicero Affono Pontes.
566. José Vaz Lobo Larra,nee.
567, Breno Guimarães Wan.locia.
568. Roberto de Oliveira Campos:

Octavio Pedro Tavares. •
570. Walter Cear.
571. Djalina Carmerin.
572. Arlindo de Souza Miranda.
573. Hormas Fontes.
574. Dr. Martinho Casar da Silveira Gar.

COZ.
575. Amazilio de Castro Paixão.
576. George Feraand.
577. Francisoo da Silva Pereira.
578. Bento do Almeida M da Rubião.-
579. Eduardo Estavas da Silva.
50. Charivaldo de Andrade.
581. Salvador Campes.
582. Antonio Augusto do Moraes.
583, João Garcia Sneyer.
584. João de D.3118 CO Tên, de Lacerda.'
585. .Te.à• Barbosa Teixeira.
586. Jalio Gomes de Abreu. • ,
57. Francisco Alves do rastilho.
588. Waideniar da carvalho.
589. Flaviano Pinto da Cruz.
590. Christian° Dia Lopes.
591. Mar i o Mita Ferreira,.
592. Mario do Paula Fonseca.
593. Antenor Esposei Continho.
594. Alfredo José dos Santos Freire..
595. Ernani de Faria Alves.
590. Joaquim Marques Mala, do Amarai.:
597. Carlos Pedro Barbosa.
598. Laert do Nascimento.
599. Attilio de Azevedo.
600. Oscar do Oliveira Aguiar.
601. Austricliniano Amaral Moura° dos

Santos.
602. Luiz de Mattos Pimenta.
603. Cicero do Oliveira Costa,
604. Rigoberto Sá de Oliveira.
605. Agenor Gue , les de Mello.
606. José Cupectino l'zôda.
607. Eugenio Carlos Ferreira,.
608. Henrique Bastos.
609. Waldemar Ferreira Borges.
610. Ataliba da Cunha.
611. Manoel da Silva e Souza.
612*. Eletro José do Patrocinio.
Rio de Janeiro, 2) de dezembro de 1910.

- Coronel Antonio BON edicto de Araujo,
presidente.	 (•

--
Junta de revisão do

mento e sorteio militar .ciaCapital Federal
O coronel Felippe . José Corrêa de Mallo,

presidente desta Junta, faz saber aos alis-
tados abaixo mencionados que deverão cim-
parecer perante a mesma quinta-feira 9 de
fevereiro proximo, ás 12 horas do dia, para..
os fins que se seguem

20 districto (Santa Rita)
Ns. 111 o 194 Joaluim Ferreira, Monteiro

e Aclolpho Madeira, afim de serem inspeccios
nados de amido.

3s clistriclo (Suramento)'
N. 760 João da Silva Ferreira, para

mesmo fim acima.
Na. 123:0 139- Octavio da Motta Lima ei

Avelino Emilio Rodrigues, para que apre-
sentem documentos que provem a sua qua-
lidade de estrangeiros.

E,, para que chegue ao conhecimento do
todos, lavrei o presente edital que vai sul).-
scripto por mim e rubricado pelo presi-
dente.

Arsenal de Guerra (antigo), 26 de janeiro
tia 1911.-Major Carlos Jansen Junior, sacra,
tardo.	 .
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Collegio
De ordem do Sr. coronel commandante,

presidente do conselho oconomico deste col-
legio, faço publico que, no dia 30 do cor-
rente, ao meio-dia, serão recebidas e abertas
perante o conselho acima referido, pro-
postas para o fornecimento do fardamento
e enxoval para os alumnos, durante o anno
de 1911, a saber : Blusa de brim pardo com
divisas de cadarço preto para alumnos offi-
ciaes o de panno garance para graduados,
tendo a gola e os punhos revestidos de ganga
ou brim garoam° ; calça de brim pardo com
lista de ganga ou brim garance ; gorro de
brim pardo com cinta de ganga ou brim
garance ; tunica de panno marron com di-
visas de soutache dourado para alumnos
officiaes e do galão para os graduados, tendo
noa hombros platinas do mesmo panno avi-
vadas do garance e circumdadas por u na
grega de soutache prateado, e na gola cas-
telos de metal branco ; calça de panno ga-
rance com lista marron ; gorro de fôrma
igual ao adoptado actualmente pelos offi-
eiaes do Exercito, tendo, porém, um vivo
de panno branco contornando a faixa ex-
terna que fica em volta da copa, castello
de metal branco o jugular de couro bran-
co; pellerine de panno azul ferrete, cujo
comprimento deve attingir a extremi-
dade do dedo médio, estando o braço pen-
dente, gola virada, sem ponteiras, com
um castello por distinctivo. Esta peça é
abotoada na frente com quatro botões appa-
rentes do massa preta com castellss ; botinas
do couro amarello, couros de kangurú preto,
chinelos de couro amarello ; almofadas de
paina com capa de linho, tendo "57 xOrs,35;
colchão de crina vegetal com capa do linho,
tendo Ps,75x0m,67 ; meias de algodão ; toa-
lhas para rosto e tolhas para banho.
• O brim pardo empregado no fardamento
interno será molhado antes da confecção,
devendo as calças ter bainhas de 0 01,05 de
largura e todas as peças ensanchas que per-
mittarn ulteriores modificações.

O concurrente preferido para o forneci-
mento do calçado fica sujeito a dar um pé
a maior, em cada pedido do 100 pares de
botinas ou chinelos, para substituir o que
fôr inutilizado pela respectiva commissão.

Todo o material empregado na confecção
do fardamento fino ou pardo e bem assim o
dos demai s artigos deverá ser do typo e
qualidades conforme as amostras que se
acham na sub secretaria á disposição dos
Srs. proponentes, onde serão dadas todas as
fnformações, quer relativas ás condições do
iornecimento quer sobre as amostras, das 10
ás 3 horas da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicatas e em carta fechada sem emen-
das, nem rasuras, estampilhadas as primei-
ras vias e assignada,s pelos proponentes ou
por seus procuradores, acompanhadas as pro-
postas das respectivas procurações devida-
me te legalizadas.

Na vespera da sessão do conselho do for-
necimento, deverão os concurrentes habili-
tar-se apresentando os talões do ultimo
pagamento do imposto de industria e pro-
fissão, bem como a licença da Prefeitura
para negociarem com os artigos que pre-
tendem fornecer, fazendo os mesmos nessa
éccasião a caução de 504 que será restituida
opôs abertura das propostas ou ficará como
garantia da assignatura do contracto.
r Os concuri estes preferidos deverão no
acto da assignatura do contracto depositar
como g trantia do mesmo 10 % sobre a im-
portancia dos artigos a fornecer durante o
anuo.

O pagamento das contas dcs alumnos gra-
tuitos será feito no Thesouro Nacional.

Collegio Militar, 22 de janeiro de 1911.
—Raymundo Fernancles Monteiro, 20 tenente
sub-secretario.	 (.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas -

INSPECTOP,IA DE OBRAS CONTRA. AS SECCAS

De ordem do Sr. inspector, recebem-se na
secretaria desta inspectoria, até ao dia 31
do corrente mez, Ó 1 hora da tarde, á Ave-
nida Central n. 137, 20 andar, propostas
para o fornecimento do material abaixo
mencionado

Oito perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keystone Driller Company, typo n. 3, para
perfurações de poços até á profundidade de
500 pés;

Duas perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keystone Drillor Company, typo n. 4, para
perfurações de poços até á profundidade
de 800 pés.

Cada perfuratriz devo vir acompanhada
do equipamento correspondente e relacio-
nado na catalogo n. 1, pags. 65 e 66, da
Keystone Driller Company, e das ferramentas
abaixo relacionadas, que estão designadas
sob es numeras das estampas do mesmo
catalogo, o qual se acha á disposição dos
pretendentes, nesta secretaria

Uma estampa n. 185.
Uma dita n. 176.
Uma dita n. 120.
Uma dita n. 121.
Urna dita n. 116.
Urna dita n. 115.
Uma dita n. 102.
Uma dita n. 101.
Uma dita n. 100.
Uma dita n. 103.
Uma dita n. 101.
Uma dita n. 112.
Uma dita n. 187.
Urna dita n. 186.
Urna dita n. 190 (para canos de 6" a 8").
Dons macacos hydraulicos (de 200 tone-

ladas cada um).
Quatro macacos hydraulicos (de 100 tone-

ladas cada um).
Todo o equipamento e as ferramentas

acima enumeradas devem ser apropriados
para a perfuração de poços de 5 5/8" de
diametro interno.

O prazo maximo para a entrega desse
material é de 60 dias, a contar da data da
acceitação da proposta, e deve o mesmo s,r
entregue nos syguintes portos, como a i aixo
vae especificado:

Duas perfuratrizes n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto de Forta-
leza, no Estado do Ceará;

Seis perfuratrizes (quatro n. 3 e duas
n. 4) com os equipamentos e ferramentas o
sois macacos hydraulicos, no porto de S.Sal-
vador, no Estado da Bahia;

Duas perfuratrizes, n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no porto do Recife,
em Pernambuco.

O pagamento desse material será feito
depois de recebido nos seus destinos.

Todo o material encommendado, que
deverá ser consi gnado á inspectoria, gosará
de isenção de direitos aduaneiros. As re-
spectivas facturas consularJs e conhecimen-
tos de embarque,bem como as notas explica-
tivas do conteúdo de cada volume, serão
enviados a esta inspectoria.

A preferencia caberá á proposta mais ba-
rata, por minima, que s yja a differença entre
ella e qualquer outra. Quanto. porém, ao
fornecimento dos macacos, cuja proposta
deverá vir em separado, a preferencia
caberá á mais barata para o typo que a
inspectoria considerar mais conveniente aos
seus serviç s. No emtanto, a inspectoria
reserva-se o direito de annullar esta coa-
currencia, ..aso os preços sejam, a seu juizo,
inacceitaveis.

Secretaria da Inspectoria de Obras Contra
as Seccas, 18 de janeiro de 1911.-1Valfrido

Minis terio da Viação e Obrag
Publicas

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA A CONCESSÃO DE UMA
REDc TELEPIIONICA ENTRE AS C'DADE .;' D.0
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS E TRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 3 de fevereiro de 1911, ao meio
dia, serão abertas nestas directoria propos-
tas para o estabelecimento de communica-
ções telephonicas entre a Capital Fe eral
a cidade de S. Paulo, mediante as seguintes
condiçõe3

Ao concessionario, ou á empraza por ele
organizada, será concedida perm ssão para
construir e explorar linhas telephonicas,
ligasdo as cidades do Rio de Janeiro o do
S. Paulo, resalvados os direitos de ter-
ceiros.

II

O concessionario obriga-se a sabmetter
approvação do Governo, dentro do prazo
de oito 'nozes. contados da. data da assigna-
tura, do entracto, a planta de suas linhas,
com indicação da posição destas em relação
aos circuitos electricos, situados até 20 me-
tros de distancia para cada lado, e os typos
dos apparellios, postes, isoladores e fios ou
cabos, que tiver de empregar.

Os trabalhos de construcção serão inicia-
dos destro de. oit dias depois que o couces-
sionario for scientificado da approveção
planta e ficarão termintel s no prazo de 24
mezes, contados da data da assignatura, do
contracto.

IV
O serviço que faz objecto da presente con-

cessão e que consiste n transmit-são dire ita
da palavra faltada será tis ailizado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, que expe-
dirá o respectivo regulamento.

O concess i onario concorrerá para as des-
pezas de fiscalização, mencionada na cl tu-
sula IV, com a quantia annual do 6:010$,
paga por semest:es adeantados.

VI

O concessionario pa gará ao Governo a con-
tribuição de 0 / 0 da renda bruta de suas
linhas telephonicas, depois de deduzida a
de fiscali/ação, de que trata a clausula an-
terior.

VII
O concessionario poderá estender os fios ou

cabos para as suas cornmunicações Pobre os
tectos das casas e be.n assim sobre p stes
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municipaes e salvo a indemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII
Ao Governo assiste o direito de mandar

suspen 'er os serviços por tempo indetermi-
nado, em caso do perturbaçãa da ordem pu-
blica, indemnizando o coucessionario d pre-
juizo, que será calculado pela renda do aniso
anterior, correspondente a igual periodo.

O coneessionario é

lx

 obrigado a introduzir
no serviço todos os melhoramentos que lhe
forem indicados pelo Governo, sem direito
a.indemnização alguma.

X
As tarifas serão previamente submettidas

. á approvação .do Governo.
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XI
O can-essionario é obrigada a ceder gra-

tuitamente á Repartição Geral dos Teleksra-
phos quatro circuitos, 'mantidos em perfeito
estado de funceionamento o reservados ex-
clusivamente ao serviço ornejai.

.	 XII
As communicações do qualquer das linhas.

Vão poderão ser interrompidas por mais do
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII
Além das estações contrais que installar

nas cidades do Rio do Janeiro o S. Paulo, a
concessionario poderá estabelecer agencias
'o cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvados os.
direitos do terceiros.

XIV
()prazo da concessão será de trinta annos,

contados da datado funceionamento da. linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante a
qual não será' autorizado o estabelechnenta
do outras linhas telephonica.s. ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessiona.rio houver installado o seu. serviço.

XV
Findo o prazo da concessão reverterão'

para o dominio da União, sem indemniza-
ção alguma, todas as installações de que
trata a presente concessão.

XVI
O Governo reserva para si o direito do res-

gatar as linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros annoa, con-
tados do dia em que começarem a funccio-
nar entre as cidades do Rio de Janeiro o São
Paulo.

O preço do resgato será equivalente ao
capital que produzir, a juro de 5 % ao
anilo: uma renda igual á média liquida obti-
da pelo concessionario, nos trea maios an-
teriores á encampação e mais uma bonina
cação de 10 sio sobro o capital assim cal-
culado.

Em todo coso, o preço do resgate não
Será inferior ao capit 11 despendido eirecti-
vamente pelo concossionario, na construcção
da linha o do suas dependenciae.

XVII
O concessionario poderá fazer ajustes com

as emprazas congene.res para o fim de fa-
cilitar as com municações com os seus assi-
gnantes, submetteado 03, préviamente, á
approvação do Governo.

XVIII
Pela inob.servancia de qualquer das clau-

sulas do contracto o Governo poderá impar
ao coneessionario multas do 100$ a 1:000$,
que serão des2ontadas da caução a que se re-
fere a clausula XX.

XIX
O Governo poderá declarar caduco o con-

tracto, independento de -acção ou inter-
paliação judicial, perdendo o concesdonario
a respectiva caução:

I", Si forem oxcedid:s os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III o o Governo não
quizer prorogal-os

20. si fôr voriticado o abuso ge empregar-
se algum dos fio; para outro fim que não
seja a transmissão da voz;

3", si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais do um mez, salvo
caso de foraa maior, ajuizo do Governo

40, si dentro do 15 dias a caução, de- que.
trata a clausula. XX, não tiver sido inte-
grada, quando fôr desfalcada nos termos da
clausula XVIII

5^, si a presente concessão fôr transa
ferida a outrem, sem 'autorização do Go-
verno.

XXIV
As propostas não poderão conter sinão

uma formula do completa submissão a todas
claustitas (1ste edital 0 a quota da reata

bruta que o proponenai offoreeer. Não se ta-
marão em consideração quaesquer offertas
de vantagens não previstas neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o oiro-
recimento do uma bonificação sobre a pro-
posta mais alta.

XXV
A preferencia cabo do direito ao propo

nente que offerecer maior quota de renda
bruta, por minima que seja a ditrerença en-
tre alta e qualquer outra.

XXVI..
Cada proposta, devidamento sella,da, será

fechada em enveloope lacrado, sobre o qual
o proponente ,escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A esse enveloapo
reunirá as provas que puder apresentar de
soa illonea'ado o o recibo da caução a que se
refere a clausula XXI.

Todos esses documeatos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será eataeguo no dia designado para o rece-
bini onta das propostas.

.Nesse dia, com as formalidades de costume,
soão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delias os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas corno se acharem, em
um mesmo involucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelas proponentss presen-
tes,ficara depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Espodiente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Ofileial os nomes dos proponenteaj ul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das suas pro-

, postas,sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-

1

, das, como foram entregues..
' Directoria Geral do Expediente, 23 de de-
zembro de, 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 (-

awal

Ministerio da Viação e Obras
Publica,

CONCURRENcIA PARA. G FORNECIMENTO E AS -
SENTAMENTO DE UM ELEvA DOR LLECTRICO
NO EDIFICI) SEDE DO MINISTERIG DA VIAÇÃO
E OBRAS PUBLICAS

D3 ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e O'aras Publicas, faço publico que no dia 31
de janeiro corrente, ao meio dia, na. Dire-
ctoria Geral de Obras e Viação deste Mini
tarjo, se recebem propostas para tiradelas
mento a assentamento de um elevador ao
eilificio da Secretaria do Ministerio
Viação e Obras Publicas, de accôrdo com o
plano e as especificaçoes que se. acham I
disposição das interessodos na referida Di-
rectoria, de 10 horas a. m. até as 4. horas
p. m. dos dias, uteis, mediante as seguintes
condições:

Primaira

As propostas deverão ser entregues em
envoluero fechado e lacrado, em duas viu,
sanada devidamente a primeira, ambas sena
emendas nem rasuras, datadas e assignadaaa
rubricadas em cada folha pelo concurrenta,
e serão acompanhadas do- conhecimento do
deposito da quantia de 2:000$ (dons c...ntog
de réis) em moeda corrente na Thesoura
Nacional, mediante guia expedida pela Di-
rectoria Geral de Obras o Viação do Mis
nistorio.

Esta quantia servirá de caução para ga-
rantia de execução do contraem que pelo
concurrente preferido terá de ser assignado
e para pagamento das multas a que a dita
contracto der logar.

Segunda

No caso de não se apresentar o- concur-
rente preferido para aseign Lr o contracto de-
corrente desta coneurrencia dentro do prazo
de cinco dias, contadas da data da publicação
do despacho de prerereacia, perderá a quan-
tia depasitada em favor dos cofres pu-
bliocr.

depositas dos concurrentes que nãlo
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão re-
stituidos.

Terceirc.•
Em envolucro separado, 'Lambem fechado

e lacrado, que será entregue até ao meio •
dia da vespora da entrega do envoluero que
contiver a propo-ta., reunirá cada concur-
rente todas as provas que ou ler apresentar
da sua idoneidade e documentos provando
estar quite com a Fazenda Naci nal o ter
pago o imposto de industria e profissão.

Quarta
Os envolucros contendo os documentos

relativo; á idonei lade serão abertos em pra-
seno. das cone irreates ou do, sous prepostoa
na vespera do dia a -ima ind cada, isto é, no
ali 30 de janeiro corrente, ao meio-dia, o &-
idoneidade será iminediataineate julgada
pela commissão de tunc.tutaariOS para ta/
fim designialL pilo Sr. ministro.

No dia seguinte, a) meio dia, pela mesma
cominassem e delate dos ditos coneurrentes
ou prepostos, serão abertas e lidas as proa
podtas do; concurrentes j-ilgados idoneose
cada um deites out. o seu preposto assignaado

, as propostas de todos os outros, em cada
folha.

Fica entendido que a. ausencia de alguns
dos concurrentes ou de tidos alies ao acto
da abertura das prol) stas não javali lará

coneurralicit, devendo neste ultimo caso.
ser cada uma das ditas propostas rubricada,
em cada folha, por todos as membm da
commissão. Abertas as propostas, serão as
segundas vias enviadas'a.a Diario Officiat e
nelle publicadas.

As propostas dos cancurrentes que não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas.

XX

Antes da, assignatura do contracto, o con-
cessionario depositará no Thesauro Nacional
a quantia do 50:000$ em apolices da divida
publica, que ficará como caução, pua ga-
rantia de sua fiel execução o que reverterá
para a União no caso de caducidade do coa-
Cacto.

XXI
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimento de deposito, no Thesouro
Nacional, da quantia do 5:000$ em dinheiro,
sem juros, ou apoucas da divida publica fe-
deral,revertendo essa quantia para a Uniu,
casa o proponente escolhido deixe de assi-
gnar o respectivo termo de contracto no
prazo da 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Officia/, lhe fôr notificada a accei-
tação de sua proposta.

XXII

A idoneidade dos proponentes será exarai-
nada o julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

XXIII
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os coneurrentes que se a presenta-
rem para assistir a. essa farmalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra.



1SX

Reserva-se o Ministerio da Viação o dl-
Quinta

reito de annullar a concurrencia caso os
preços pedidos por todos os proponentes
sejam superiores ao de 20:000$ (vinte contos
de réis), não sendo acceita,s as propostas que
excederem este maximo.

Sexta
'' A conctirrencia versará exclusivamente
sobre o preço tolal do elevador com o respe-
ctivo motor electrico e mais dispositivos
àccessorios, como sejam : tornada de cor-
rente eloctrica da The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power Company, trans-
missão dessa corrente até o motor, preparo
do compartimento destinado ao motor,
todas as travessias para a transmissão • do
movimento, installação de todos os &pifa.-
relhos de segurança, suspensão, manobra e
'iluminação, bem assim o restabelecimento
êm perfeito estado dos soalhos, tectos, viga-
mentos, estuque, revestimento e demais
partes constructivas do &Moio que forem
affectadas pelos trabalhos de mom,agem do
elevador e motor, da tornada de corrente,
dos apparelhos e accessorios, tudo obede-
cendo em absoluto ao expo.sto nas esnecift-
cações, que se acham igualmente á disposi-
ção dos interessados na dita Directoria Geral
de Obras e Viação do Ministerio.

Setima

A velocidade media de descida ou subida
do elevador será de 0 0,80 (oitenta centinie-
troa) por 1" (um segundo de tempo) para
uma carga util de 630 kg. (seiscentos e trinta
kilogrammas), isto é oito, passageiros e o
éonductor, a70 kg. (setenta kilogrammas)
de peso medio por pessoa.
' A cabine ou carro será de travejamento

de aço ornamentado, tendo banco almofa-
dado, illuminação electrica incandescente,se-
cção horizontal nunca inferior a 2%00 x lm,50
(does metros por um metro e meio).

A manobra para subida como para des-
cida será feita por apparelho olectrico
movido á manivela situada ao alcance do
guarda no interior da cabine, que igual-
mente será munida de indicador de cha-
mada dos andares.
. Será a cabine provida de apparelhos de

segurança contra aceidentes, taes como
ruptura dos cabos e excesso de velocidade,
de typos os mais aperfeiçoados.

Oitava

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço mais barato.

Nona

O elevador deverá ficar montado e prom-
pto a funceionar dentro do prazo de noventa
dias contados daqueile em que o proponente
preferido assiguar o contracto a que der
Jogar a concurrencia.

Decima

No caso de não ficar o elevador montado
e prompto a funccionar no prazo indicado
na condição anterior (nona), fica o mesmo
proponente sujeito á multa do 100$ (cem
mil reis) por dia de demora que exceder
desse prazo, considerando-se rescindido o
contracto o revertendo para o Estado a
caução respectiva si os trabalhos não forem
iniciados até dez dias depois da assignatura
do contracto.
• Decima primeira

Os direitos e despezas aluaneiras de en-
trada de todo o material para a construcção
do elevador correrão por • conta do Minis-
Verto da Viação e Obras Publicas, ao qual
deverá vir consignado tcdo esse material.

Off:mut

Decima segunda

O elevador será acceito pelo Governo,
montado ( funccionando, depois do exami-
nado por profissional para ene fim nomoado,
ficando no em.anto o con.tractanto ressoon-
sovei durante o prazo de troa mezes pelo
funccionamento perfaito do mesmo elevador,
motor e mais dispositivos de segurança,
illurninoCo e monobra, não podendo antes
do terminar esse prazo fazer a retirada da
caução respect:vo, correndo por sua conta
as despezas effectuadas com os reparos que
se tornarem necessarios durante esse mes-
mo prazo.

Dedima terceira

No caso do absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, será prefe-
rida aquella apresentada pelo concurrente
que já tenha anteriormente fornecido ma-
chinas ou material metallico ao Ministerio
da Viação.

Si ainda assim houver igualdade, serkpre•
ferido o concurrente que tenha anterior-
mente fornecido a maior quantidade de ma-
chinas ou material metallico.

Decima Quarta

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital o o preço
que os concurrentes offerocerem.

Não seriSo tomadas em consideração quaes-
quer offertas e va itagons não previstas no
presente ejital e nas espesificações nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta
mais barata.

Directoria Geral do Viação e Obras Pu-
blicas, 25 de janeiro de 1911.-0 director
geral, Leandro Alfredo Ribeiro da Costa.

miameaa.

ESPECIFICAÇUES

O elevador a coastruir-se rio edificio séde
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
servirá aos tios pavimentos de que se
comniSe o mesmo edificid, vencendo as se-
gsrintes differanças de nivel:
Entro o soalho do pavimento o o do

1° andar 	  6,25
Entre o do 1° e o do 2° a .dar 	  5m,5Ø

O pé direito do 2° andar, comprehendido
entre o forro e o soalho, é de 51%00.

Entre o furro do 20 anear e a cobertura
geral do edificio existe esp..ço bastante para
a installação de roldanas e polias. guias dos
cabos, com que se fará a suspensão da ca-
bina ou carro e dos contrapesos.

O motor deverá ser electrico, de corrente
tripha.sica, co: i força sufficiente para velo-
cidade e carga (peso) e Agidas para o ele-
vador, devendo trabalhar com energia reti-
rada das canalizações dl The Rio de Ja-
neiro Tramway.Light and Power Company.
O motor, juntamente com o gui.:clio, tambor
e apparelhos electricns serão installados no
pavimento terreo, no compartimento pro-
ximo ao saguão de entrada ilidicado na
planta junta.

O compartimento em que S3 installará o
motor deverá ser ladrilhado, tendo as pa•
redes revestalas de azulejo até a altura
de 2m,50.

O movimento será transmittido á cabine,
nos dous sentidos do ascensão e descida, por
moio de enrolamento altesnativo de cabos
de aço do primeira qualidade e da mais cui-
dadosa fabricação.

A cabine do elevador, comportando além
do conductor oit ) pesso is em pé o dimen-
sões mínimas em planta de 2°s00 X 1%50
(deus metros por um metro e meio), será
de travejamento de aço, tendo, porém, orna-
mentação interna -artistica 'em que se
admittirá o uso de madeira, esrelhos, etc.
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Externamente, a ornamentação deverá ser•"
toda metallica, condizendo com o engrada-
mento da torre (enclosure) do elevador.

A illuminação da cabine será feita por
lampadas incandescentes que se accenderão
ou apagarão por meio de um interruptor
instaIli.do no seu interior. Existirá tombem.
nesse int )rior um banco almofadado.

Dorá accesso para a cabine uma porta
pantographica unica, com trinco de ferro
batido.

Os movimentos de ascensão e descida, a
parada e a graduação da velocidade serão
commandados do interior da cabine por
meio de um apparelho olectrico movido á
manivella, deveni'o tambem o elevador ser
munido c apparelhos do segurança, do
typo mais moderno,contra accidentes.Deve-
rá ainda existir apparelho automatico re-
ductor para os cases do velocidades excessi-
vas do elevador.

A velocidade média de ascensão e de desci-
da será de 0"1,80 (oitenta cmtimetros) por
segundo.

A suspensão será feita por intermedio de
cabos de aço, contrabalançando-se o peso da
cabine e de sua ca .ga util por contrapesos
cuja suspenSáo se fará por meio de cabos
identicos e que deverão deslizar entre guias
metallicas rigidas, constituidas por vigas
que não permittam para os ditos contrape-
sos oscillações lateraes.

A torre do elevador deverá ser disposta
do modo tal que se aproveitem o mais pos-
sivel os estuques dos tectos do saguão em que
o mesmo se tem de construir, nos tres pavi-
mentos servidos,

Essa torre terá uma das faces composta
pela propria parede do edifico, como o in-
dica o desenho junto, e as outras tres focos
serão fechadas por tela do malhas em fôrma
de losango ou quadrado o constituidas por
fitas ou tios do aço galvanizado,á somelhasça -
de cobre ou bronze (eleetro-bronze), de • ma-
neira que não seja necessario pintura, de-
ven,:o elevar-se a tela desde o soalho até o
tecto em cada andar.

Cada pavimento terá na face da torro que
enfrenta a escadaria nobre uma porta ar-
ticulada, tam'mm metallica, com altura
conveniente, condizoado com o engrada-
mento, quer em construcção o solidez quer
em estylo. Cada porta será fechada por
meio de um trinco que só possa abrir-sopeia
parts interior. Em cada p,ivimento deverá
esistir um botão electrico para chamada da
cabin o Bom assim, ao alto de cada porta,
existirá uma lampada electrica montada
sobre braço adis' ico.

Serão executados todos os fornecimentos,
montagem e mão de obra para:

1°, tomada da corrente electrica da The
Rio do Janeiro Tramway, Light and Power•Company;

2) tra ismissão, transformação e governo
dessa corrente até o motor a se installar
od

3°, installação do motor e aocessorios para,
o movimento, governo e illtuninação do
elevador;

40 , instalação da torre e da cabine com
Lodos os apparelhos de stispen-ão, manobra,
segurança o ill .minasão;

5°, preparo do compartimento de,tinado
ao motor e de todas as traves,ias para
transmissão de movimento.

Serão recompostos e ficarão em perfeito
estado os soaltios, tectos, vigamentos, reves
timentos, estuques e doirais partes con-
structivas do edificio que tiverem sido de-
molidas oa deterioradas pelos trabalhos„ de
montagem do elevador, da tomada de cor-
rente, do motor e dos apparelhos o accesso-
rios.

Directoria Geral do 'Viação e Obras : Pu-
blicas, 25 de janeiro de 1911.-- O director
geral, Leandro A. R. da Cosm.
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'
Ministerio da Viação e Obras

Públicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAvEGAÇ-ÃO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-

. NAND3 DE NORONHA E ROCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspector a Geral de Na-
vegação faz publico que receberá prol) astas
para o contracto do serviço de navet,açao
de Perrambuco, no dia 31 do janeiro, á
1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

A séde da empraza será no Recife.

O proponente obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço dos,a navegação pelo menas
cia .0 navios, com accommedações para 30
passageiros de le clas se e para 50 de 3a; ca-
pte dade para 200 toneladas metricas de
carga ; cmndras frigorificas para 3123 de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hora, tendo calado necessario para

an por as I arras em que devem entrar.
Esses vapores deverão ter todos os molho-

ramenio4 recentemente adoptados e serão
illuminado s a luz eleetrica.

Esses vapores sârão e,aminados pela In-
spectoria Geral de Navegação antes de en-
cetado o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, o contraetante entregará o
documento de custo e o certilcado de con-
atracção do navio á mesma inspectoria.

IV

Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
salantes, aprestos, ir iterial necessario
para os serviços de carga e descarga, para
accidentes de mar e incendi . ); objectos de
serviço de passageiros e tripolaçãto, e nu-
moo de pessaai marcado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V

O contraetante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço de nave ação' dentro do pra7o ma-
ximo de.  12 mezes, contados da (lata da as-
sienatura do contracto, e, não o [azando,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
delicia do interpellação ou • acção judicial, e
a caução do iole trata a clausula XX não
lhe será restituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no ser-

viço ou se perderem por accidente, serão
substituidos por outros que satisfaçam as
condições acima, dentro do Prazo' . maximo •
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de 10 rnezes.'D,4, 'época do a acidente até a
substituição do navio, poderá sor o serviço
feito por navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação.

• VII

Os navios gozarão dos privil égios e isen-
ções de paquetes, ficando, porém, st,t,eitos
aos regulamentos de panela, saude, allan-
degas e capita ias de portos.
- Gozarão tambem de isenções de dirails

alfandelarios para os artigos da us) dos na-
vios, passageiros e tripolaçã sendo, porém,
a effectividade da isenção de direit s vigo-
ras imante restricta a gener..s e arti gos que
não tenham simi'ares na producção do p Az;
apresentará o corai actante. com auteceden-
cia, uma lista ao Governo do que houver de
imoortar para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empraza e organizada de ac-
côrdo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabellas de passagens e fretes, bem

como das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governa dentro
do prazo de Ires 'nuas, contados da data de,
assign dura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacional

, os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
I approvadas pelo Governo, com as modifica-

ções por este feitas.
Essas tabellas não poderão ser alteradas

e serão revistas de doas em dons aanos.
IX

Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrda com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

em seus vapores, gratnifamenta
1 0, o inspector geral de navegação e os

demais fiscaes da n %vagação, quando via-
jarem em serviço

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30, as matas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo ou vice-versa, passa:ido e
exigindo recibos nas respectivas adminis-
trações e agencias

4 .-, os dinheiros publicos, federaes ou es-
taduaes. na fôrma das leis em vigor

5^,_os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obra; Publicas, ou a
quaesquer repartições a cila annexas e ás
expo-ições officia,es ou autorizadas pelo Go-
verno;

00 , as sementes e mudas do plantas de .di-
nadas aos jardins e estabelemmentos pu-
blicas ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

XI
O contractanto obrigar-se-ha a conceder

em seus p tquetes transporte, com o ,tbati-
mento de 50 0/,, sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
cenduzind p estos o com 30 0/„ p ‘ ra qualquer
outro transporte feito por conta da Unho
ou dos Estados.

Além das vistorias
II
 exigidas pela legisla-

ção em vigor, fica ão as . embarcações do
contractante sujeitas ás que iorem julgadas
necessarlas, a juizo do fiscal de navegação.

•
XIII

Em caso de interruinâ'o total ou parcial
do servi,o, por mabs de um mez, e não•
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contractante o direito
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ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mezes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á, sua custa
as viagens, com o material do contraotante,
e indemnizando-o o contractanta do todas
as despezas e mas 50 "/. das mesmas, como
multa.

Si a interrupção s3 prolongar por mais de
tres mezes, exceptuados os casos de força
maior, : ca,dueará o coatracto, ficando, além
disso, obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa do 50 0/, da subvenção an-
nual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta "ha de solvias desconto por multa
em coas riti.dicia de alta da viagem, será,
feito péla divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anuo deve a empraza fazer
navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas ralat.vo á viagem
não realizada, numero; esse determinado
na tab-, 11a de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá ()ocupar, temporaria-

mente, todos ou parto dos paquetes do con-
tractair e, indemniza mio-o da renda liquida
que couber a cada uma das embareae ,es
occu padas, avaliada essa inde,mniza,,,ão pela
m. dia das viagens realizadas nos 12 mozos
que precederem a daea da occupaçoo.

• XV

O contractante deverá apresentar ao fis-
cal, mensalmente, quadros est .tisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que CS1.9 lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
giros e cargas, discriminando-as qual o á
qualidade, peso. volume e trate, recebido,
de forma a se, poder compu:ar com exacti-
dão a ronda de cada viakom.

Apresentará igualmente uma rei :Cão, por
menor, das despenas da cada vi gam, de
modo a servir de base ao calcu o tio que,
se,mestralmente, houver de importar o con- •
tractanto. com isenção dos dir.2i os ai ande-
gados, segundo preceitua a clausula VII.

XVI

Salvo caso de forca maior, devidamente
justificado e ac.-eiti pelo tomistro da Viação
e Obr .s Publicas. ficará o coutractante sit-
je.to és seguintes multas:

1°, da quot i da subvenção correspondente
a cada via .em, sesunlo determina a clau-
sula XIII, pela S'ippresga de quaiquer delias
e mas 50 % sobre a referida quota,

2s , de 200$ a 400$, além da peraa da sub-
venção fe.spectiva, no caso de interrupção
da viagem enceta ia ; s!, porém, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
sia) se verificara a milita. mas o contra-
ctante perceberá alienas a subvenção corre-
sponde.ite ao numero . de milhos navegadas;

3 0 , de 100$ a 200s, pelo periolo de cada
12 horas ex e lente á que lar mareada para
a Sabida do porto

4s , de 2 0$ a 400$, pela demora de en-
treaa ou mão acondicionamento oe ma as
do Correio, e de 500k no CJ.S.) de 'extravio;

5 . , de 200$ a 4 ,0$, por infracçã ou inob-
servaip ia oe qual pieisdas clausulas do coa-
tracto, para qual não haja muita espacial.

As multas serão impostas pela Inspect,i-
ria Geral de Navegação, i or proposta, do
fiscal junto á empraza, com recurS ao mi-
nistrd da Viação e Obras Publiem, e deve-
rã ser pagas na IJOiOgaCia do Thesoarc
Nacional da. Estado de Pernambuco dentro de
praia, maximo de li) dias, a contar do dia

impos.çã e ou descem :belas tia quota da
subi cação que o contractante tenha. de re-
cebe:.	 ".

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte — Duas viagens relon,las
mensaes do Recife a Awarraço, com esca-
las por Cabodello, Natal, alacáo, Mossorõ,
Aracaay, Fortaleza e Cainocim.

Linha do sul — Ditas viagens redondas
mensaes do Recife a Aractaiú, cora escalas*
por .laragná, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — lima viagem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Rocas.

As escalas das linhas do norte e do sul
'Poderão ser alterad is poIo Governo Feder tl,
de accôrdo com a empraza, segundo a expe-
riencia acons_lhar.



tPaotante receberá uma subvenção sal-

fit,I ret1 649e1(elliarFVer redpoletonile:
onel no Estuo' de Pernambuco, mediante

I. queriinento acompanhado do attestado do
cal e de um certificado do administrador
Corhib.

;MI

ti
 retribuição aos serviços especifiçados,
I
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XVIII
Para as despezas de fiscalização, o con-

tractente enteará, adeantadamente, para
mesma delegacia fiscal, com a importan-

bia clè 1:800$ semestres.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

tratante e o Governo Sobre qualquer clau-
lula do contracto, será a questão decidida
§or arbitramento, segundo as fbrmas legaes.

XX
_

Corno caução do contracto, depositará o
r

itu

tfactante, no Thesouro Nacional, a im-
ortancia de 20:000$ em moeda corrente ou

, los da União, apresentando o respectivo
decemento no acto da assignatura do con-
tralto.r

XXI
O contractante obrigar-se-ha a estabelecer

trafego nautuo com as linhas de navegação
ferres que venham ter ao Recife.

XXII
O contractq vigorará pelo prazo de cinco

contado da data cia as'aigiãtura do
esmo.

XXIII
X concurreRcia para qte serviço de na-

égação versan !obre o va(lor â subven-
ão por milha navegada, respeitados os R-
itos fixados para o inimere de viagens e

oftaficia da subvençao.
numero total de milhas correspondente

ileo viagens mensaes exigidas durante o
1(11 O é dé 58.$80 milhas.

XXIV
- 4 prefereucia será dada ao concurrente
tfn pedir menor subvenção por milha na-
-legada.

XXV
Os proponente&I apresentarão provas de

Woneieade de sua éapacidade em serviços
Va mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI
Como garantia da assignatura do coa-

tacto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:900$ em moeda cor-
sente, que revertera para os cofres da União
, aso o proponente eixo de assignar o re-

ectivõ contracto no prazo de 10 dias, con-
do da data em que pelo Diarto Officia/ lhe
r feita a notificação da acceitação da sua

proposta.

XXVII
AS propoetas serão escriptas por extenso,
fia Muras, entrelinhas ou emendas e sem

ondição alguma fera deste edital, decla-
ra, os pr onentes a subvenção que pre-

. derem pa a a execução deste serviço de
evegação, de conformidade com este edital
nos te_enos da clausula XXIII, fechando-as

ágn2 envelope 'atuado, sobre o qual escreve-
nst-,-Propdata dó... (nome do proponente).

t XURI° "Oà'X0iii•

141084 a ,esse enveIoppe as piras de
sua ItIoneldb,de e o meho tira caução a (pie'
se refere a clatlsnla XXVI.

Tcelqs elses doeúme4tos se* fechados em
segundo envoloppe,igtalmqnte lacrado, que
seed, entregue no dia designado pára o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhand, -se dellel os documentos de
provas do idoneidade e reunindo-se os en-
teloppes com as propostas do preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo invo-
Mero, que, depois cle lacrado e rubricado
pelos proponentes que o- queiram fazer,
ficará depositado fio Ministerio da Viação e
Obras Públicas, sob a guarda do inspector
geral do navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario O f piai os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto o annunciado
o dia para a abe: tura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas mis de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1910. —Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação. 	 (•
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Miuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
CONSTRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS

DE 20ra x 50,'1 PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÃES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA OITO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao meio dia,
nesta directoria Geral, serão recebidas o
abertas propostas para a construcção de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do Rio de JaneirO, sob as seguintes
condições:

I"
Os armazens serão construidos de inteiro

accôrdo com o Plano organizado pela Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concurrentes os respectivos
desenhos e especificações.

2'
O preço total não poderá exceder do

515:214857, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3a
A fiscalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que tera a li-
berdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e defilaiè éondições do contracto.

O prazo marcado para a conclusão dos ar-
mazene sêrá de seis mezes, contados da data
da assignatura do contracto, sendo inoluido
oeste 159riodo o prazo necessario para o con-
tracteete apparelhar-se e installar o ser-
viçro.

5"
inacturiersetroveapdioanao apGporvoevran2oso dit otoculie.

-Janeirti	 1911

caç.() off que	 sentplei necessarias, devenh,
norém, fa4lo	 preelsa afitecedendilt.,
Si dag; rpedi caffift: É tatprejuizo ao cobt}
tractante, e§te indemnizado da reSpkg,
otiva Imp6itancia é, na falta de accôrdo,„
por afbittementOr.

6' •
Cerrerã.o per conta da Commissão Fiscal

e Administrativa çlas Obras do Porto do Rig
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentel
ser consignados á mesma e entregues no seta
escriptorio.

7'
No contracto serão estabelecidas as penas

pelo não cunigemento das clausulas, em
(erma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolvpr as questões que se susci-
tarem entre õ Governo e o contractante.

8'
O Governo entregará, livre e desemba-

raçada, ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste edital.

9s
A concurrencia versará sobre a idonei-

dade do i)b"Ponente e o preço da constru-
pção. O concurrente deverá apresentar do-
cumentos provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

10e
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito nó Thesouro Na-,
cional da quantia de 30:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponenté"
escolhido deixe de assignar o respectivo tef-:
mo de contracto no pÉazo de 10 dias conta-
dos da data eris que, pelo Diario Offlcial, lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

lia
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidades, constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colu•
mnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al;-
guma fóra deste edital.

Cada projiosta, assim organizada, e de-
vidamente soltada, será fechada em envo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente des-
creverá: proposta de F 	  (nome
proponente).

A esse envolucro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi,

çãTo old0aos. esses documentos serão fechados
em um segundo envolucro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do coss
turno, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se deles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os enve-
lucros com as propostas de preços de unix
dades, fechadas como se acharem, em mu
mesmo envolucro, que, depois de lacradó
e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponente
julgados idoneos para o contracto, aunun-
ciando-se o dia para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesse dia restituidag •
aos demais proponentes as respectivas pra"-
postas fechadas, como foram entregues. à.;1,

,	 • C.;
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O governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobro a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente coo-
cu sreucia, ai achar iliacceitavels o$ preços
pod dos irei propost is, sem que fique aos
proponentes o dirsita do reclamar qualquer
indemnlzação sob qualquer titulo.

O deposito constante da clausula 10* será
elevado a SO:000S. em apolices da divida pi-
bile fedsral • ou em dinheiro. sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes cond.-
Oca, o qual só poderá ser assienad á vista
do competente recibo apresentido nessa
contou' idade.

No caso de caducidado do contracto, o con-
tractante perderá esti cauçãa em favor da
União.

13'
Tudos os documentos referentes ao allu-

dido projecto das obras podei /to ser eximi-
siados pe'os interossad.s. quer nesta Dise-
ctoria Geral, quer no escriptorio na Com-
missão Fiscal o Admiuistrativa das Obras
Io Porto do Rio de Sanoiro, estabelicido á

Aves da Central ii. 52, cnde serão tambom
prestados os mais esclarecimantes e infor
mações do que por ventura precisarem.

14s
A prefi rendia será dada ao concurrente

que a prosien lar menor preço part a constrita-
ção. Esse preço será calculado multipli-
cauds-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, do que trata
a condição 11*, paios apresentados em cada
proposta, sommando 83 os diversos pr.d.s.
dos assim encontrados. Esta somma será
O preço da constr.li çío, para o Etna° da
cpmparação das propo,tas.

Parasrapha unico. F.ca expressamente
entendido quo os volumes o quantidddas
(lindos na relação impressa servirão apenas
para o termo de co lustração das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
som alteração dos preços de unidades, se-
gu :do as medidas definitivas, as noce isida-
das do srrviça o as indicações do governo,
110.1 termos das pre.entes coadições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas. IS de janeiro de 1911. —Lean :ro A. R. da
custa director geral.

ARMAXEM EXTERNOS A C,NSTREIR PELA
COM MISSÃO F: SCA L E ADMINISTRATIVA DAS
013RA5 DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

DescripOe e especificaçjes
-Os armazene que pro:ecta construir esta

commissão o cums planos alui eo juntam
coniaor-se hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10°x40°, com o pó (Urano de 6°,80.
lisados a um c ri» geral de l0sa x80,s, com
deus pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida o cá s; na fachada posterior dos ar-
mazens haverá uma platafórma coberta,
corrida, com a largura de 3°,50 o ssrvida
pela linha ferrea.

Cada armazem mede, no primeiro pavi-
mento, que fica a 0 ,9 ,8 sobre o nivel da rua,
1000°0 e no segundo pavimento, 200 1o. O
access° da rua ao primeiro pavimento será

, dado por escadas de cantaria tais ada e do
1° ao 2* por escadas de ferro fundido, em
caracol. Serão todos construidos do concreto

• armado e aço, havendo unicamonte ma-
deira em parto de ésquad ria.

A illuminaão e a ventilação são feitas
por interinedio dos lanternins i as oislas.

Os diversos . trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titulas:

I — Alicerces

• NIO de concreto armad3, ligados intima-
monte e formando systema:

A composição do concreto será de uns de
cimento, trai de areia e seis de ixidra bri-
tada (1.3.6) o a da o-satura metallica, de
duas series e soto vergishiões do ais de
21 mim do diametro e espaça Ias de 0°,60,
amarrad is por vergalhões transversaes de
5 mim, espaçados de 0°.30.

As colam:nus por intormedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II —Columnas

Serão de secção cruciforme, oonstituidas
por quatro cantoneiras de aço de	 •

100 m/m x 100 mim 
10 m/in

e tosão no primeiro pavimento a altura de
6.80 » lio segundo, do 5'°,00. As suas sapa-
tas serão de tarro fundido. • •

III — Vigas de treliça
Sobro as C0101111149, repoisarão as vigas

de trel,ça, formadas da mont .ntes verticaes
e o minifixas em diagonal; 'que farão o Ira-
vojamento na parto tuperior. A sua altura
itera do 0°,40, constando Os detahiés dos
respectivcs desenhos.

IV — Paredes

As paredes serão de concreto armado; for-
maudo paise.s, limitadas pelas columnas e
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma p irto de cimento, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britado. (can-
gim) (1.2.4) o o motol, o deployd n. 15,
cujas a marraçõ is se farão pe. vigas T, es-
paçadas do 1%00 no a • ntido vertical e 2m.10
no horizontal. A espessura das paredes, som
o revestimento, será do 0 1,10. Tanto ex-
terna, como ioternamente, serão reveitide.s
com cim int° Vicat, lia proporção do uns
para deus (1.2) o espessura approximada
ae 0,01.

Nu revestimento das pared está incluldo
o das columuas, do fôrma tal que essas affe-
atem, tanto externa como internamente. a
apparencia de pilastras. As paredea divi-
sorias do sobrado elevar-se-hit acima do
t •lhado, indicando a separação dos diversos
armazens.

V — Fechadas

Além do ravettimento geral que terão, as
paredes serão ornamentadas com cimento
Vleat, na proporção de um para deus, de
mudo que apresentem a decoração estabes
tecida no desenho dos planos.

VI — Solo do t o pavimento

Será constituido por uma espessura de
Ols, O do terra pikada em cama Lis de
0°,20. servia io de lastro a uma chapa de
concreto de 0°,15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia e sois de pedra bri-
tada (1.3.6) s .bre que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 do espessura.

VII — Solo do 2. pavimento

Será formado por um estrado de concreto
armado com a espe sura do 0°.05, solido o
concreto em pregado de cornposiçao identica
ao das paredes e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas dualo T. espaçadas de
0°,60. Em cima do estrado. virá o revesti-
mento de lanitite, que constituirá o soalho
e tambeat os rodapés respectivos.

VIU —Tecto
Formar-ao-ha por uma cortina do metal

deployd n. 15, envolvida do cimento de um

para doas, que a revestirá, mantendo as
necessarias abortaras para a ventilação.

IX — Telhado
No primeiro pavimento, será de telha

francesa, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, to telha francesa. Os vidros %seu
montarão em caixilhos metallicos.

AS venezianas serão do ferro galvanizado.
As telhas as apo arão sobre ripas de aço
esixiça•las do 0°,30. que, por riu turno. as-
sentarão sobre as aspas das tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. I asas
tesouras serão de aço, dos typos Polonoeau
e inglez.

Empregar-se-hão do typa ingler, unica-
mente tesouras mistas com meias tesouras,
de cantos e ou lio, nas abas do telha i°.

easas di &reit aguas, tanto o telsado do
sobrado. como o das coxias.

os dealbes das tesouras constam dos de-
senaos•

X — Escadas
Terão quatro dograos de cantaria lavrada

de 1,60x0,3 e 30x0 20, as guio dão access()
ao primeiro pavimento; ode ferro fundido as
de volta, com 28 desráos de 0•,80 de lar-
gura.

XI—Esqoadea
As Jane lias e portaos serão de madeira do

lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.

As ban Jeiras o os mezzanin s serão do
ferro SorAdo. Os portões s Tão de ferro cor-
rugado o corrediços sobro arm ição, com
supporta na parto sumi icor, e terão as forra-
gana para que sejam completamente segu-
ros, quando fechados.

XII—Pintora
Será lisa, em troa mios, estendendo-se a

toch a armação rnetatlio.t visivel o esquia-
orla.

EIII—Pla I a fôrma
Terá a largura de 321,50, partindo em

rampa da rua 8 e revestida do uma camada
de cimento de 1 para 2, do 2 centimetros de
esaessura, a.a.:ate. sobre camada de 0°,15 de
coscreto.

A muralha do arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com ci-
mento de 1 para 3, arga,nassa que servirá.
Sambem para o rejantamento na sua parte
visivel.	 •

O seu coroa monto será de mataria la-
vrada. na altura de 04.20.

A cobertura di platafórma se apoiará em
CODS0108 metallicos, firmados em °ultimai
das paradas o será do telhas francesas, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba do telhado,
correrá uma guarnição de ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobre.

XVI — Generalidades
As calhas para as coxias e respectivos al-

gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimensõas dadas nos detalhes desenhados, o
as do Sobrado do cobre, bem como os compe-
tentes algerozes.

O cimento deverá ser de 1' qualidado,
assim como todo o material a empregar-se.

A are:a será lavada em agua doce, e a
pedra do melhor granito das nossas pe-

eiras.
O terreno para a edificação será dado li-

vre e desembaraçado.
As soleiras das portas e portões serão de

'cantaria lavrada, com as seguintes dimen-
sões: la,70x0u1,60 e 311x05.

A qualidade do material a empregar-se
ficará ao criterio desta commissão.

a.
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Orçamento para quatro armazene, de duas coxias, construidos de accôrdo com os pianos de numeros 1 a?
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1.	 Especificscoes

Excavação em terra para os alicerces: 71022,0X1m,0X0m,7
2. Alicerces de concreto cora ossatura metWica:

Concreto: 71022,0x122,0><00,5. 	
Aço em varões: 710m,0X42kg 	

31. Piloamento de terra no interior dos armazens: 50m,OX
>030',0><0m,8 	

4. Asphaltamento do solo dos armazena, sobre urna camada
de concreto: 50m,0><80m,0 	

6. Paredes de concreto armado metallicamente, com a es-
pessura de 00,10:

Tres fachadas 	
Paredes internas 	
Revestimento interno e externo das paredes 	
Chniaraentação das fachadas 	

8. Soalno do segundo pavimento de concreto armado metalli-
carnente, com a espessura de 0m,05:

Soalho: 80m,0><10m,0 	
Revestimento cora lanitite: 80m,0><10m,0 	
Rodapé: 4><60m,0 	

/. Forro de cimento armado para tectos: 80m,0><10m,O. 	
8. Armação metallica:

Ccdurnnas de 812 ,8: 131 X 411 kg 	
alumias de 5m ,0: 39)(302 kg 	
Sapatas: 131 x 80 kg 	
Vigas de treliça de 5m ,0 de vão: 82>< 156 kg 	

	

Vigas de treliça do comprimento de 10 metros: 54 x 312kg 	
Vigas duplo T, do 1 lm ,80: 18><259k,6 	
Vigas duplo T, de 10m .0: 144 x 160 kg 	
Tesouras Monceau de 10m,0 de vão, incluindo o lanter-

nina : 112 x 596 kg 	
Wsauras inglezas cora meias-tesouras de cantos e oitão:

8X2150 kg 	
Tesouras Monceau, de 10m ,0 de vão para o segundo pavi-

mento: 30 >< 446 kg 	
Te.-oura ingleza com meias-tesouras de cantos e oitão para

o segundo pavimento, com 10m ,0 de 'vão: 1 X2000 kg 	
9. Telhado:

Ripas metallicas 12000m,0x5k,14 	
Area, coberta por telhas francezas:
Primeiro pavimento: 4 x 2 X 40 x 8 	
Segundo pavimento: 5m ,50>< 2x 80 	
Venezianas de ferro galvanizado: 2 (1.25 x35) X 8 X 8 X 1.60 X

X1.10 	
Arca coberta de vidro, com caixilhos metallicos: 8X ls,5X

221 ,0 x 35 	
Calhas grandes, de ferro galvanizado: 40 m ,0 x 8 	
Calhas de cobre 	

10. Cantaria:
Escadas de cantaria lavrada, cora quatro degraos, de

1m,nx0m,3><00.2 	
Soleiras de 2m.7 0m,5 	
Soleiras de 3,2,0><021.5 	

11. Es.das de ferro fundido cora 28 degráos, de 021 ,8 de lar-
gura 	

12. Esquadria:
Portões de ferro corrugado e corrediços: 3 21 ,75x 322 ,0x 8 	
Portas, janeilas, mezzaninos e bandeiras 	

13. Algerozes de ferro fundido chatos de O'n .10x "04 	
14. Pintura a oleo, tres mãos na madeira e ferragens 	 ,...
15. P21 ttaferma

Exeavações em terra e remoção: Oi n,7 x On' 6 x 87 	 ,
Aterro piloado em camadas de eim 20, 022 ,60X 3'12 ,10X 80%0.
Embasamento de alvenaria ordii:ari t: 022 50 x 021.60x 87...
Muralha de Ilvenaria ordivarla: Om .00>< 0,2 ,40 ><80m,0 	
Rei untamento da muralha: 021,60 x 80m,60 	
Cape ,mento de cantaria lavra .a: "62 x 80m,0 	
Chapa de concreto: 0%18 X 3'n,10 x 80112,0 	
Chapa de argamassa: 022,02 x 3m ,10 X 80.,0 	

18. Cobertura da plataforma
Consolos de aço: 25 X ?00 kg 	
It pas de aço : 7 x 80 x 7 	
Telh , o de	 franeezas: 4, 5 X 80 	
Conduct..res e algerozes de cobre bar,‘ aguas 	
Guarnição do ferro galvaniz.zdo "30 x 80'2,0 	

	

Quantidade	 Preço
dó trabalho por unidade

	

49/	 2$000

	

355	 60$000

	

29.820	 $300

	

2.400	 3$000

	

4.000	 14$000

	

2.126	 15S000

	

2.096	 000

	

4.222	 6$000

	

2.126	 10000

	

00	 1%000

	

800	 7000

	

240	 •	 4$000

	

800	 1%000

MIM&

n•In1,
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	232.265
	

$300

	

61.680
	

$300

	

2.560
	

5$000

	

880
	

5$000

	

714
	

50000

	

840
	

2%000

	

320
	

15$ )00
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8$C 03

	

16	 134$400
11	 51 000
8	 90$000

	

4	 1:400000

50.000
50$00o
io$ooe
1$500

2000
3000

4000C1
4000Y
2.000

2%000
5%000
80$000

5 000
8 O00

r00

5%000

Impo rtancia
parcial

994$000

k1:300$000

	

8:946$000	 30:246$000

	

7:200$000	 7:200$000

	

56:000$0J0	 58:000$000

31:890$000
31:440000
25:332$000

	

21:260s000	 109:922$000

8:0100
5:600 000

	

96%000	 14: N 4000
	8:030000	 8:000000

--
_-
_-
_-
_-

nnn••
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--

	

69:679$500	 69:674500

18:504$000

12:800$000
4:400$000

35:700$000

16:80W000
4:800$000

	

1:600$000	 94:604$000

2:150$400
561$000
720000

5:60%000

4:50%000
18:4 n0$000
1:670000
9:004000

73.0R0
446 400

10444,000
76'4003

96:5000
9924 00

e:232s000
396800

1:50%000
2:856:5()00
1.800400
'804,00

1:200$000

90
368
167

6.003

36,540
148,800
26,100
19,200
48,00
49,60
44.64
4,960

5.000
9.520

360
100
24

oo

Importancia total

994000 ,

448:011
Beneficio e administração 15 0/0 	  	67:201

515:214857
Visto. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 de Janeiro de 1911. — Leandro A. R. de Costa, director geral. 	 (.
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Directoria Geral dos
Correios

cONCURnENCIA PARA o SERVIÇO DE BALDEAÇÃO
DE TODAS AS MALAS DESTA DIRECTORIA
PARA O CÃES MIAROUX, SANT'ANNA DE MA -
RullY, LINHA DE THEREzoPOLIS, ESTAÇÃO
ALFREDO MATA, ESTAÇÃO CENTRAL DA ES-
TRADA DE FERRO CENTRAL Do BRAzit, E
CORREIO AmDULANTE E VICE-VERSA, BEM
COMO A coN pUCÇÃO DE MALAS VOLUMOSAS
DE E PARA NITHERoY, ENTRE As BARCAS E
As SECÇÕES TERCEIRA E QUARTA, DA SUB -
DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, até o dia 1 de fevereiro
proximo, ás 3 horas da tarde, esta sub-di-
rectoria recebo proposta s , em cartas fecha-
das o lacradas, para o serviço de baldeação
de malas desta directoria para o caos Pha-
roux. Sant'Anna do alaruhy, linha de There-
zrpolis, estação do Alfredo Nlaia, estação
Central da Estrala do Ferro Central do Bra-
zil, Correio Ambulante e vice-versa, bem
como a conducção de malas de e para Nithe-
roy, entro as barcas e as secções t .rceira e
quarta da Sub•directoria, do Trafega e,
finalmente, a carga o descarga das malas da
catraia, durante este exercido .

O serviço deverá ser executado por oito
homens, pelo menos, robustos o maiores de
18 annos.

Na falta de qualquer dos oito bomens,,erá
mandado outro pelo chefe da secção que ve-
rificar a falta ou pelo porteiro, correndo as
despezas por tont 1, do contraclante.

Na falta do funccionamonto do elevador
desta directoria, o serviço de descida ou
subida de maas será executado polo pes-
soal do contractante, sem direito a outra
remuneração, até o prazo de 15 dias.

O contra,ctanto não 'Lidará suspender ou
interromper a execução do serviço sem pré-
Vio aviso de 15 dias.

Na falta do cumpAmento de . qualquer
das obrig . kciiPs estab decid Ls. o contractante
pagará a multa de 50$ a 2J0$ além da, pena
de rescisão do coatracto, a juizo desta dire-
ctoria.

O pessoal deverá apresentar-se decente-
mente uniformizado com blusa do brim
pardo, com botões brancos do Correio, e
bonet com o distico: Corroo.

Em cada proposta deverá constar com
rnaxima clareza o preço por extenso e em
algarismos, pelo qual o proponente se obriga
a executax todo o sorviçJ referido, o bem
assim a declaração expressa de que acceita
todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via caução da quantia do 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do cotaram, devendo ainda
os ,concurrentes apresentar documon tos que
provem estar quites com a Fazenda Na-
cional, quanto aos impietos fadardes e mu-
nicipaes.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recitar a assignar o contracto,
depois de convida,io por escripta • perdera o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a F Ázenda Nacional.

As pr000stas que tiverem emen tas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
poss un occasionar iluvidas futur is, não
serão tomadas em consideraçã,o, bem como
aquollas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As propost Ls deverão ser conveniente-
mente soltadas e, pela inobservancia, tie:ta
condiçao. só serã tomadas em cousidoraçã
si os interessados cumprirem immedi
Mente, após a a tortura, as prescripçôos
lei do solto federal.

Para garanti, da execução do contracto
que tenha do firmar, o contractante (leposi-

tará no Thesouro Nacional uma caução,
cuja importancia será arbitrada pelo Sr.
director geral.

Para quaesquer informações, os concur-
rentes poderão se dirigir á 3a turma da
l a secção da Sub-directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

A concurroncia será encerrada ás 3 horas
da tardo do dia I de fevereiro proximo e a
abertura das propostas realizar-se-ha no
dia 2 de fevereiro proximo, ao meio-dia,
no gabinete desta sub-directoria, na pre-
sença dos interessados, e, uma voz conhe-
cida a proposta mais vantajosa, o concur-
rente preferido ficará obrigado a pôr em
execução o serviço, logo que lhe seja deter-
minado.

Nesta concarrencia serão rigorosamente
observadas as diwsições do art. 54 e suas
alineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
do 1909, revigorada pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 12 de janeiro de
1911.—Servindo de sub-director, o chefe de
secção, Eugenio Augusto Wandeek. 	 (•

--
Directoria Geral dos Cor-

reios
CONCURSO PARA CARTEIROS

Ultima prova oral
De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto

Wa.ndock, servindo de sub-director do Ex-
pediente, presidente da mesa examinadora
do concurso para carteiros de 3a classe da
Directoria Geral e das agencias postaes do
Districto Federal, faço publico que serão
chamados á prova oral no dia 28 do corrente,
ás 11 horas da manhã, no gabinete d.)
Sr. sub-director do Expediente, os candi-
datos abaixo mencionados que faltaram ás
chamadas das provas ornes :

Henrique Passos Filho, Vital de Souza
Freire, Adherbal Josá Palitares, Oswaldo
Barroso de Siqueira, Alcibiades de Oliveira,
Joaquim Pinto aliclia.do Bastos Filho, Edgard
Carlos Teixeira, Tancredo Herculano Jatally
da Cunha, Octavio França de Souza Novaes,
Luiz Corraa do Mello, Joaquim Manoel de
Moreira, alaurilio Augusto Lefever, Fran-
cisco Baptista, Arthur Augusto Fernandes
Leão Junior, Francisco Pereira Lacerda,
Candido Rodrigues ia Silva, Ernesto Rodri-
gues da Costa, 1 ,:uelyiles Cleto Moreira, Eu-
genio Gomes Brum, Antonio Vieira da Silva,
José Corrêa de Castro, Joào Pedro do Espirito
Santo, Jo.yme do Araujo Lima, João Carlos
Frambock, Levy do Magalhães Bastos, Paulo
Ferreira das Chagas, Ersulino Cunnegundes
de Mofo, Custodio Gonçalves Borges, Pau-
lino da Costa Timotheo, Pedro Valia, José
Augusto do Nascimeato, Bernardino Soares,
Ezequiel de Souza, Waldernar Aurelio da
Silva Oliveira, Antonio Francisco da Silva,
Wenceslau Joaquim da Silva, Olavo Mar-
ques de Souza, Armindo Viriato de Freitas,
Julio Caulliraux, Adelino da Silva Ribeiro,
Carlos Arnatui Coutinho, Arthur Menezes .los
Santos, Octavio Luiz Vargas da Silveira,
Rostand Siqueira, Silvino José da Rosa, José
Ferreira Vianna, Raul Bueno de Faria, Ale-
xandro Dario°, João Manoel Pimentel, Emy-
gdio Cordeiro de Casto, Cicero Baptista
Lago, Euclides Vieira de Almeida, Croft°
MILOrii0 Vianna. ileraldo Pompéa Vascon-
calos. Antonio Rodrigues da Cunha, Hen-
rique da Silva Fernaudes, Elysio dos Santos,
Djalma Alencastro Tinoco da Silva, Cezar
Mo tez e Carlos Borromeu das Dores.

Observação: O cand . d rto que faltar 4 cha-
wada nao será 212UiS attendido.

Directoria Geral dos a'orreios, Sub-dire-
ctori do Expediente, 25 de janeiro d 3 1911.
_ tt7alter Casar, praticante de l a classe, se-
cretario da mesa examinadora.

Directoria deral dos Cor,
reios

SEGUNDA CoNCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. director geral interino e
de conformidade com as e InStrucOeS » que
baixaram com a circular n. 3/3, do 15 de
janeiro do anno proximo passado, faço pu-
blico que esta Sub-Directoria recebe, até o
dia 3 de fevereiro proximo, ás 3 horas da
tarde, Drop_ stas em carta fechada e devida-
mente lacrada para o fornecimento a esta
repartição, duranta o corrente anno, dos
artigos constantes da relação abaixo o que
não foram contractados na primeira con-
currencia.

Para esta segunda concurrencia prova-
lacem todas as condições do edital da pri-
meira concurrencia, publicado no DUM
Official de 19 de outubro do anuo findo.

Ficam, porém, dispensados do nova cau-
ção os concurrentes que entraram na pri-
meira e que ainda não levantaram os seus
depositos.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas, realisar-se-ha no dia 4 de fevereiro
proximo, ao moio-dia, no gabinete da Sub-
Directoria do Expediente, na presença dos
interessados, que desde já ficam convidados
para esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosamenta
observadas as disposiçõet do art. 54, aline s
a a g, da lei n. 2.221, de 39 de dezembro d
1909, revigoradas pelo art. 30 da actual 1I.
orçamentaria.

7 — Armações de ferro para bolsa8 de
caixa de collecta, uma.

42— Bolsas para caixas de collecta, uma.
53— Ciixas de forro para collecta, uma.
53— Ditas, idem, idem, encaixotadas e

postas no ponto de embarque, uma.
70— Casemira para almofadas, metro.
104 — Colchões de crina animal de tren

palmos, um.
105 — Ditos, idem, idem, de quatro pal-

mos, una.
106 — Ditos, idem, idem, do cinco palmos,

um.
159 — Fechaduras para caixa de assignan-

tes1,6 ui m_ Fa.
lanella para almofada, metro.

167 — Lavatorios do ferro com espelho,
um.

212— Atlas de geographia moderna de
F. Schrader, um.

920 — Oleo dedinhaça, kilo.
Sub-Directorio, do Expediente da Directoria

Geral dos Correios,	 de janeiro do 1911.—
Servindo de sub-director, o chefe do secção,
Eugenio Augusto Wandeck.	 *)

Directoria Geral dosCorreios
CONCURRENCIA. PARA O TRANSPORTE DE MA-

LAS E VOLUMES POSTAES E DO PESSOAL QUE
OS CONDUZIR ENTRE o.CÃES PHAROUR NESTA
CAPITAL E A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO
LEopoLDINA, EM SANT'ANNA DE MARUIIV
vICE-VERSA

De ordem do Sr. Dr. director gerai in-
terino, faço publico que, ata o dia 30 do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, na 31
sanção desta sub-directoria. serão recebidas
propostas, em cartas fecha tas e lacradas,
para o serviço de transporte de malas e
volumes postaes e do pessoal que os condu-
zir entre o caos P iaroux, nesta Capital, e &
estação da Estrada do Ferro Leopoldina,
em Sant'Anna de blaruhy, Nitheroy, Etado
do Rio de Janeiro, o vice-versa.

O contract iate obrigar-se-ha a fornecgr
conducção rapida ás mal is e volumes db
Correio, acompanhados do respectivo pes-
soal, que partem desta Capital para a esta-,



Unia Sexta-feira 27
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro — 1911

ção de Sant'Anna, afim de seguirem noa
trens expressos da manhã e line atra° `, bem
como ao, que peles trens expresaas da tarde
e nocturnos chegarem á marra estação,
com destino a esta ç'apital. -

Em cada proposta deverá constar com a
maior clareza o preço, por ext inso e em al-
garismo, pelo qual o proponen:.e se obriga a
executar cora toda a regularidade o serviço
acima citado, bem como a declaração ex-
pressa da aceeitação das clausulas deste
edit

Nealiuma proposta será acceita sem pré v:a
cauçã de 500$ nos cofres da the ouraria
desta repart ção, para garantia da ass gna-
tura do contracto, devendo ainda os con-
currentes apresentar os documentos que
provem estar quites com a F izenda. Nacio-
nal, quanto aos impostos federaes o munici-
paes.

O proponente que, urna vez acceita a sua
proposta, si recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que rea-orterá para a Fazenda Nacional.

As propcetas que t i verem emendas, ra-
suras, borrões, ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duv das Muras não
serão tomadas em consideração, bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As prop.stas deverão ser sellitalits de ac-
côrdo coin a lei de seno e, pela inobser-
vancia desta con.lição, só serão tomadas em
consideração, si es interessados cumprirem
immeiliat sminto após a abertura as pre-
scripções d e, lei de sedo federal.

Para garantia da execução do contraclo
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará co Thesouro Nacional uma canção que
sera arbitrada pelo Sr. director geral.

Para quatis vier informações, os concur-
rentes poderão dirizir-se á, 3°- turma da ia
secção da Sub-directoria do Trafego, nrs
dia; uteis, das 10 horas da manhã ás 3 heras
da tarde.

A concurreneia será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia 30 do corrente, realizan-
do-se a abertura das propostas no dia util
immediato, ao meio-dia, no gabinete desta
sub-directoria, na presença dos interessa-
dos; e, uma vez conhecida a mais vanta-
josa, o concurrente preferido fica obrigado
a por em execução o serv,ço, logo que lhe
seja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 e suas
alineas, da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1-09, revigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

Sub-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 12 de janeiro de 1911.
—Servindo de sub-director, o chefe de se-
ação, rugenio Augusto Wandeck.	 (-

— —
1Fte)ar tição de A.g-ttas,
sgocos e ObrktsF•ablicsam

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidades os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 6 de fevereiro do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas, á rua do Ri tchuelo
n. 287. afim de satisfazerem o pagamento
das importanci ts relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito por eeta.
repartição:

Antonio Coelho de Magalhães, Antonio
Gonçalves Poças, Dr. Francisco Mariano
Viveiros, Gaspar José de Barros, Irmandade
da Cruz dos Militares, José Carneiro, José
Francisco de Almeida e Matheus Gonçalves
Leonardo.

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
,gotos e Obras Publicas,5 de janeiro de 1911. 
P. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (•_	 •

Minis terio da Arieu1tura,
industria e Commercio

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDI IS E LOCALI-
ZAÇÃO DE TRABALHADORES NACIONAES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente mez ás 2
horas da tarde; recebem-se propostas no ta
directoria, para construcção de um edifico
destinado a alojamento de indios laboratorio
do engenheiro agroni.mo e gabinete photo-
graninco para reducção de plantas, de
accôrdo. com os project s e plantos confe-
ccionados na l a sub directoria do mencio-
nado serviço. Este °Meio serei levantado
em terreno proximo ao ministerio.

Os detalhes e mais especidaçries lechnicas
acham-se á disposição dos Srs. concurrentes
nos dias tileis de 11 horas ás 3.

Cada prop. sta deverá ser acomeanhada
do conhecimento do deposito de 3:000$, re-
vertendo esta importitecia para os cofres
publicos, caso o concurreete escolhido deixe
de assignar o respectivo conti acto no prazo
de tres dias.

O prazo da entrega do edifIcio completa-
mente prt,mpto é de quatro meies, a partir
da data da assignatwa, do centra.ct.., sob
pena de multa diaria de 1C0$000.

Os pagamentos serão feitos em Ires pre-
stações teimes: a primeira quando estiv.irein
de pé todas as paredes, a s-gunla quando
ficarem totalmente terminados os San' ços de
pedreiro e carpinteiro e a terceira no acto
da entrega do edificio a isa dite-tona.
Com a terceira prestação será r, struida a
caução de 3:000$ depositada no Thesouro
Naci ,ral para garantia e loa execução do
contracto.

A coaeurrencia versará apenas sobre o
preço total da construçcão, cabendo a pre-
ferencia ao que mAlor preço-apresentai:.

Em caso de igualdade de preço S2P(.1, pre-
ferido o que desi Jur menor prazo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada práviamente, antes da aber-
tura das propos,as e preços.

Cada proposta, devidamente soltada, será
f,•• cliada em involucro lacrado, com o nome
do proponente, reunidas em um outro in-
voluero talas as provas de idoneidade e o
recibo da caução de 3:000000.

Dentro de ares dias serão publicados ne
Diario Official os nomes dos proponntes
jul gados idoneo , , annunciando-se o dia e a
hora para abertura eia propos-a e preço.

Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios e Localizaç ..o de Trabariadores Na-
cionaes, Rio de Janeiro, 19 de ,;aneiro de
1911.— O secretario, Lime Bueno Horta Bar-
bosa.	 (.

ESPECIFICAÇíSES A QUE SE REFERE O EDITAL
ACIMA

D'sposiOes geraes

O projecto n. 20 a que se referem as pre-
sentes eq)ecifieações, destina-se á constru-
cção do um editicio para alojamento dos in-
dics que vierem a esta capital, laboratorio
do engenheiro agronomo o aleite,- photo-
graphico para copia o reducção de plantas.
O edificio será mod esto, (leiaute á archite-
ctura propriamente d,ta,decoração etc.; mas
será rigorosamente bem construido quanto
a matrrial e mão de obra, que serão de pri-
meira qualidade.

O empreiteiro obriga-se a cumprir fiel-
mente as presentes especificações e a seguir

-os des mhos de conjuncto e de detalhe que
junto cum esta se acham em folhas nume-
radas e rubricadas pelo Sr. director geral e

maisfunccionarios teohn i cas deste serviço.
Não é permitido ao empreiteiro f tzPr ne-
nhuma alteração nas presentes especifica-
çõ ,s ou na execução dos des enhos, sem or-
dem escripta do engenheiro fiscal da obra,
que só poderá isso ordenar com autorização
do Sr. director geral e quando taes altera-
çaes não import irem em augmento de des-
pez a .

Si o empoei iriiro não cumnrir fielmente o
que está d,lo nas pre entes especificações ou
nes de-enhos (1110 a a• ompanham, o enge-
nheiro fis, ai o iirtimará por escripte a de-
m. Ir e rec nsterir, reparar ou modificar a
obra ou parte della em desaccôrdo com o seu
conti acto; n cas porém. de .negar-se o em-
preiteir) a obe le co á alludida intimação
dentro de 48 heras, o engen oiro fiscal s
citará do director ge-al auteri ação para
mandar executar o trabalho em questão in-
dependente.menie do contractante. sendo que
as d espezas que a adminis.ra .ão fizer nesse
se tido, serão descanta tas do que o emprei-
teiro liou co a receber.

O engenheiro fi s.cal poderá, com antorr-
zação do Sr. directo geral, dispensar o
empreiteiro dos a demolição ou reparação,
quando entoa ia que, aresar de hov r fal-
tado ao corp racto, sem ordem cempetente.
a obra, não contrariando o gosto e a solid z,
se acha em candiçies de ser acceita. Neste
caso, p irém, será o empreimiri paga arnica-
menm da obra rea'mente executada, cima
reducção de preço si rs materiaes ou a mão
de eboa foi em de m enor valor ; e si a obra
fie superior á ordenada, não terá direito a
re limar indemni 'ação alguma.

O empreiteiro dará principio aos traba-
lhos dentro de 10 dia, a parfir da data da
assignatura do contracto e ficará sujeito á
multa de 200$ por dia que exceder a esse
prazo, cons • derando-se rescindido o con-
tracto logo inc a multt subir ao valor de
2:000000. Entendesse por inLio dos traba-
lhos a abertura dos alicerces.

O e lifico deverá ffel.r conclui lo dentro do
prazo de quatro mezes a contar da data
referida acima, ficando o empreiteiro su-

• eito á mul'a, de lon par dia de exnssa.
O Sr. director ger il poderá reduzir e multa
diaria, si as razões allegadas pelo emprei-
teiro merecerem do engenheiro fiscal uma
informaçãe) de que de facto houve motivos
de força maior que o impossibilitaram de
terminar a construcção dentro do prazo
marcado,

Quando se dér o caso de suspensão geral
Ou abandono das obras ou parte delias pelo
empret,eiro, o contracto entender-se-ha
rescindido, si depois de 10 dias após a com-
municação do facto a esta directoria pelo
engenheiro ns , al, não apresentar o emprei-
teiro ao Sr . director geral unia justificação
documentada da sua condacta.

Só no caso de ser a,eceita, a dita justifica-
ção, po, e..á, o empreiteiro continuar a obra
por elle encetada; elo contiario, a admi-
nistração proN idenciará para que sela ter-
minada independentemente do empreiteiro,
considerando-se rescindido eles te logo o
contracto, perdendo este as quantias que
tiver em deweito ou que lhe forem de-
vidas.

No caso de fallencia do empreiteiro, ficará
desde logo e ipso facto rescindido o contracto
e a administração mandará concluir as
obras por quem entender correndo estas por
conta da fiança depositada e das quantias
que porventura ainda tenha a receber, salvo
si o Sr. director geral quizer acceitar as
offertas feitas pelos credores para conti-
nuação dos trabalhos.

Dado o caso de rescisão do contracto por
qualquer outra causa dependente do em-,
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preiteiro, não poderá elle ou seus herdeiros
ou successores, reclamar judicial ou extra-

Judicialmente indemnização alguma por
lucroa'oessantes, damnos ou outro qualquer
fundamento.

O pagamento total ao empreiteiro se fará
em tres prestações, a primeira quando es-
fiverem de pé todas as paredes de que se
'compõe a construcção ; a segunda quando
ficar totalmente terminado todo o trabalho
de pedreiro o carpinteiro, restando apenas
por concluir os serviços de pintor, vidra-
ceiro, bombeiro etc.; finalmente, a terceira
quando as obras estiverem concluidas e fôr
feita a entrega do edificio a esta directoria.

Si houver escapado qualquer divergencia
entre estas especificações e os desenhos, de-
verá prevalecer o que fica dito aqui.

Quando por ventura venha a apparecer
duvida ou contestação entro o empreiteiro
e o engenheiro fiscal, o Sr. director geral
decidirá, não podendo o empreiteiro recla-
mar em juizo contra esta decisão, cabendo
rpcurso unicamente para o ministro da Agri-
cultura, Industria e Commorcio.

• Serviços de pedreiro

Os materiaes a empregar na execução
deste gonu° do trabalho serão do primeira
qualidade.

Assim o engenheiro-fiscal só acceitará o
cimento White Brother's, ExceLsior ou outro
perfeitamente equivalente.

A areia será de rio, bem lavada e isenta
de qualquer corpo estranho, sendo de grão
médio para as alvenarias e do grão fino para
os emboços, rebocos, etc.

E' expressamente prohibido o emprego de
saibro.

O tijolo será bem cosido o proveniente das
fabricas de Santa Cruz, Porto do Rosa ou
qualquer outra marca de igual qualidade.

Na fachada empregar-se-ha, em pequena
dose, o cimento Lafarge de côr.

Os ladrilhos serão hydraulicos e bem seo-
cos, o numero de côres indicado conformo a
natureza de cada serviço.

As telhas serão de asbesto cuja qualidade
e cir serão escolhidos opportunamente.

Fundações-0e alicerces para a presente
construcção serão de alvenaria de lajes
com argamassa de 1 do cimento, 2 de cal
e 3 de areia ; terão a profundidade, 0m,70
o a largura, 0m,60. O engenheiro fiscal po-
derá autorizar o empreiteiro a diminuir
estas dimensões si a experiencia no local
demonstrar que o terreno pôde supportar,
com folga, carga superior áquolla para a
qual foram calculados os referidos alicerces.
O engenheiro fiscal determinará tambem a
redacção que se deva fazer para as paredes
do menor trabalho, mas som nunca per-
mittir profundidade inferior a 0 1,1,60 e sapata
menor de Ora,12.

Tudo isto ficará bem definido em uma
planta em escala de 1:50 que será fornecida
ao contractante no acto da abertura dos ali-
cerces, o na qual o engenheiro fiscal indi-
cará com precisão todos os detalhes de
locação das paredes e suas abertura,s,devendo
o empreiteiro obedecer fielmente ás cótas
desta planta ao traçar no terreno a nova
construcção.

Si houver qualquer differença, pequena,
entre as cótas da planta baixa que agora se
exhibe e a que vau ser fornecida para aber-
tura dos alicerces, fica entendido que ser-
vem de lei as cótas da planta dos alicerces.

Concreto — Toda superficie coberta será
revestida de uma camada de concreto de
"15 de espessura minima, composta de 1 de
cimento por 3 de areia e 7 de pedra miada.

Tambom será concretado do mesmo modo
o alpendre.

Entende-se por pedra miuda só aquella
que puder passar em todos sentidos por um
amei de "OS de diametro

Opus insertton—Todo o embasamento do
edificio se fará de alvenaria de apparelho
polygonal a picão artisticamente executado.
Cada pedra assim apparelhada terá de pro-
fundidade pelo menos O u',10, sendo a arca api-
geada egual no minlino á de um quadrado
do 0m ,40•de lado. A argamassa para o rojun-
ta,mento será de 1 de cimento por 2 de areia,
podendo tambem ser ligeiramente colorida.

Soleiras e peitoris—Todas as soleiras de
portas dando para o exterior serão de alve-
naria de pedra com argamassa de 1 de ci-
mento por 3 de areia. O esqueleto assim
formado receberá um forte revestimento de
1 de cimento por 2 de areia. Finalmente se
procederá ao alisamento com uma arga-
massa quasi liquida de cimento e areia em
partes iguaes, sobre a qual se lançará ainda
cimento secco. As soleiras assim formadas
devem ter ainda um rego para receber as
aguas das pingadeiras

Da mesma maneira serão feitos os peitoris
das janelas, notando-se apenas aqui uma
declividade nunca inferior a 1/5 da largura
da parede.

Paredes mestras —Todas as paredes princi-
paes da presente construcção serão de alve-
naria de tijolo com argamassa de 1 de cal
por 3 de areia.

Os pedreiros depois de mergulharem os
tijolos até o imbebimento completo esten-
derão uma camada da argamassa indicada
na espessura maxima de "015 sobre a qual
devem assentar os tijolos ainda humidos,com-
primindo-os fortemente no logar, de tal ma-
neira que faça soprar argamassa para
todos os lados. Os leitos das alvenarias
serão varridos e molhados cada vez que o
trabalho fôr retomado. Sempre que receber
ordem, do empreiteiro obrigado a colocar
uma pedra de alvenaria de apparelho bruto
de 0m,20 de comprimento e da mesma largu-
ra que a parede em questão embaixo de
cada barrote, madre, viga metallica ou
tesoura.

As aberturas nestas paredes, excepção
feita das janelas pequenas da fachada la-
teral e das esquadrias do puchado, toem in-
variavelmente 1 113 ,20 de largura por 3 na50 de
alto quando se tratar de portas e 2'11 ,50 de
altura quando se tratar de janelas.

A abertura para a grande porta janella
da fachada principal, esta , perfeitamente
detalhada na folha ia. 3.

Paredes divisorias — Todas as paredes
neste caso serão de frontal quando estejam
no primeiro pavimento e de tabique quando
no segundo pavimento, onde ha uma unica
excepção para a parede indicada com a
letra F, que seri, tambem do frontal.

As aberturas em ambos os casos serão
de 0rn ,80 por 3,00 como se vê na folha n. 4
onde está desenhado um typo de esquadria
para estas aberturas.

A argamassa será do 1 de cal para 3 de-
areia, os tijolos serão identicos aos que
forem empregados na construcção das alve
narias de que acima se fallou.

Emboco e reboco—Por emboço se entendo a
camada da argamassa projectada a colher
contra os muros ou paredes e estendida com
força ; por reboco, a camada não só alisada,
mas mesmo repassada e polida si necessa-
rio fôr.

Antes de se applicar o emboço, se deverá
limpar com uma escova forte a alvenaria
em questão, afim de fazer desapparecer as
argamassas velhas e corpos extranhos que
estejam adherentes a ela.

A espessura maxima permittida para o
ernboço será de 0,02 e o traço da argamassa
nas paredes internas será de 1 de cal para
3 de areia.

Desde que elle esteja seco°, poderá receber
a primeira camada de reboco na espessura
de 0%01 cujo traço será de 1 de cal muito
fina por 3 do areia finissima e bem lavada.

Sem esperar que esta camada fique per-
feitameate secc,a, c empreiteiro fará estro-
gal-a com um pente de ferro determina ndo-
lhe as ranhuras necessarlas á adherencia da
segunda e ultima camada. Esta, uma vez
applicada será frequentemente repassada a
colher ou a talha de estucador, até ficar
bem secca, ; sobre ella para fazer desappa-
recer completamente as ultimas fendas, se
estenderá ainda a brocha uma terceira ca-
mada de argamassa muito fluida. Os robe-
:WS destinados á caiação receberão a pri-
meira de mão antes de estarem completa-
mente seccos.

Nas paredes externas, isto é, nas faces
externas daquellas que constituem o con-
torno do edificio, o emboça será do 1
cimento, 2 de cal e 3 de areia, e o rès
boco será do cimento Portland, Lafaree e
areia, na proporção que o engenheiro fiscal
indicar na °ocasião, attendendo, além da's
condições de bôa contrucção, ás exigencias
da esthetica.

O engenheiro fiscal poderá mandar que
se façam deus ou tres traços diferentes, des-
tinados a produzir nuanças de claro o es-
curo.

Os arcos e mais ornatos que figuram ti-
jolo apparente, serão feitos com argamassa
de 1 d.e cimento e 3 de areia, addicionada
á quantidade da vermelhão necessario para
imitar o tijolo natural:

Os deus balcões de madeira estão data-
lhadamente desenhados na folha n. 5; pôr
ahi se vê que os consolos de madeira que
parecem supportar o estrado dos referidos
balcões, toem uncamente efeito decorativo,
o estrado devendo ser de concreto e trilhoa
de ferro. Depois de bem socco, o emprei-
teiro deve cimentar a superficie superior
como foi dito para as soleiras e a superfici°
inferior emboçar e rebocar como se vae fa-
zer na fachada. Os balc5es serão de madeifa
de lei.

O engenheiro fiscal . fornecerá os detalhes
de estucador que julgar necessario no in-
tuito de precisar melhor os perfis, o que
seria impossivel fazer na escala de 1:50.

Ladrilhos—A cozinha, o banheiro, o W. C.,
a sala de jantar e o vestibulo serão ladrilha-
dos com ladrilhos hydraulieos de (luas eôres á
escolha do engenheiro fiscal.

Os ladrilhos devem assentar sobre a ca-
mada de concreto com argamassa de 1 de
cimento por 4 de aroia.

Todos rodapés quer no primeiro pavi-
mento, corno tambem no andar superior,
serão de ladrilhos de uma só côr, colo-
cados sobre as paredes com a mesma arga-
massa.

A cozinha, o banheiro e o W. C., terão as
suas paredes forradas até 1%50 com ladri-
lhes identicos aos que forem empregados
para piso.

A sala de jantar será, forrada até 1%20,
com ladrilhos do tres côres.

O alpendre— Será tambem ladrilhado do
mesmo modo que a cozinha,banheiro e W. C.

Torna-se aqui indispensavel que o em-
preiteiro faça collocar moios-fios de cantaria
lavrada em torno dessa poça, afim de conso-
lidar a supertleie ladrilhada.

O terraço—Deve ser construido com vigas
do system Siegwart de 0m,15 de altura,
unidas umas ás outras com argamassa muito
liquida do cimento e areia em partes iguaes-

Terminado o assentamonto do todas as vi-
gas, o empreiteiro fará cobrir todo o terraço
por uma camada de concreto de 0%06 na
proporção já indicada acima, a qual rece-
berá um lençol de asplialto na espessura. mi-
nima de 02)2,015.

Em volta, como rodapé, será, assente uma
fiada do ladrilhos hydraulicos.

N. B. — O embasamento do puchado e da
sala de jantar será de cimento e are:a..
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Serviço de carpinteiro

As madeiras 'deverão ser perfeitamente
seecas e sãs, sem traço de fermentação, sem
arie secca ou humida, 92111 fendas ou outros

defeitos.
Nas peças afagadas a plaina não se perce-

bera cóva alguma ; suas artistas serão abso-
lutamente vivas. Não assim para as que
devem permanecer apenas falquejadas ;
tuas dimensões e fórmas serão as que esti-
verem con aguadas nos desenhos conto de-
correntes dos esforços que devam supportar.
Si houver omissão de alguma cóta, o enge-
nheiro fiscal supprirá essa lacuna, determi-
nando por escripte ao empreiteiro as di-
mensões neceseari is para a resistencia, de
caia peça etn questão.

'Vigamento do soalho — Os barrotamentes
serão de pinho de Riga perfeitamente de ni-
vel, pintando-se os engaatameatos nas pare
dos com duas mãos de tinta a oleo.

O espaçamento entre as vigas será de 0,22260
de eixo a eixo, as suas dimensões variando
segundo cada caso particular.

Assim, no 10 pav.mento, o barrotamento
será de tres em couçoeira, visto como ficará
mergulhado na camada de concreto men-
cionada acima.

No 2' pavimento serão os barrotes de
3x9 nos compartimentos de tia .dos ao lab
ratorio do engenheiro agrenomo e ás cama-
ras escunas, de 4 1/2 x 9 no atelier photo-
graphico, onde tambein a distancia entre os
eix • s sera diminuida para 0°2,50, notando-se
que em ambos 03 casos o vi _emento deve
ser entarugado em X no sentido contrario
áquelle em que estão dispostos os barrotes.
Para as vigas de 3 x 9 ou 3x4 1/2, de que
faliare‘nos logo ab Lixo, basta uma ordem de
tarugos, mas para o atelier photogr Lphi co
tornadas nrcessarias duas ordens,cuinprin-
do alem disso calçar o soa:lio com o maior
cuidado afim de evitar qualquer trepidação
de conformidade com o destino da referida
sala.

03 tarugos terão de secção 3 x 4 1/2.
O pile .ado envidraçado terá barrotes de

3x4 1/2 espaçados de 0°1,50.

Soalho —Para a construcção dos soalhos
far-se-ha uso de ta,boas de pinho de Rig t de
022 ,10 de la egura por 0°2.03 do espessura mi-
n ma e de tal comprimento que só em ca
de farça maior sed a necessario emendai-as
de topo ; mas i este cas ) a lig Lção se fará
nas cabeças. com toda perfeição, caindo a
em ,n la sobre algum barrote.

A fixação destas tob ias sobre os barrotes
se fará com preg s sem cabeça perfeita-
mente rebatidos e de comprimento igual
a duas v ezes a espessura da taba.

F n ilmente o emorei e ra deverá pro-
ceder ao aplamamonto do sollho assim for-
mato até obter unia saperfirie perfeita-
mente lisa a juizo do engenheiro fiscal.

Serão re citadas as taboas que tiverem
nós em demasia.

Perros—Em todo 1° pavimento os forros
serão de is tla e camisa executados com pinho
de Riga em taboas de cinco em couç )(eira, e
barrotes de tres por tres,espaçados de 0°2,60.
As cornijas ou sancas serão escolhidas pelo
engenheiro fisc el.

O dormitorio, poram, será estucado, pro-
cedendo-se como se tratasse de um simples
embuço e reboco, cujo modo de fazer já foi
'dito acima.

A coz nha e W. C. não serão turrados,
como tambem não o serão os diferentes te-
lhados do ornainentaçã.n e o do alpendre.

O vestibulo não terá forro a gum do
mesmo modo o quarto do vigia.

No andar superior as camaras escuras, o
laborattorio do engenheiro agronomo é o
recuo da machina serão forrados, emquan-
to que o gabinete photographico não o será:

Dali resulta a necessidade de, para o bom
efeito esthetico deste salão, que a empena
entre os deus •corpos do edificio seja con-
struida de frontal de tijolo.

Escada — A escada que dá access() ao 2°
pavimento será feita Unhem de pinho do
Riga,tendo de largura 0 1°,80. O engenheiro
fiscal determinará opportunamente o perfil
dos balaustres e do corrimão; quanto aos
de grilos, não poderão ter menos de 0°2035
de espessura. A altura dos degraos pôde ser
de 0°2,20.

A escada deve ser pintada a °leo.

Madeiramento das coberturas— Elle será, de
pinta) de Riga de l e qualidade, com as di-
mensões que estiverem indicadas nas diffei
rente, secções em escala de 1:50 ou em de-
talhes em maior tamanho. No iaso, porém,
de ter havido omissão de qualquer cóta, o
engenheiro fiscal determinará ao emprei-
teiro qu tes as limensaes das poças eia ques-
tão, o modo pelo qual devam ser ajustadas,
emendadas, etc.

Assim como foi dito para os barrotes, to-
das as poços do madeiramento e em geral
qualquer paça de madeira que haja de ser
selada nas paretlea deve receberem por
ção que fica engastada, duas mãos de tinta
a ele). O mesmo se fará com todas as emen-
das, juntas, etc.

As samblagens serão reforçadas por bra-
çadeiras de ferro, parafusos ou ou por qual-
quer outra maneira que o engenheiro fiseal
entender conveniente. Os encaixes ou re-
baixes destinados a lhes servir de assento
bem como os buracos dos p Lrafasos, serão
tambem pintaras a oleo, antes do assenta-
mento, emquanto que taes peças de ferro
serão protegidas da ferrugem par 2 mãos
de zarcão.

Todas as peças que não forem emendadas
a capricho coro cuidado e mecisko serão
recusadas quando mesmo meia deixem a
desejar sobre outros aspectos.

Colamnas de madeira — As columnas de
madeiras de 0°2,10 por 0°2 ,10 que sustentam
o telhado do alpendre ficam sem efeito, por-
que devem ser por tubos de ferro de 2" de
diametro. .

Em baixo da aba tio telhado, em todo o
contorno do edificio, corre uma moldura
de madeira com consolos separa !Os de tee,60
de eixo, cujo perul se.ia dado op o •tena-
mente pelo engenheiro fiscal ; estes consolos
e molduras serão de ainho de Riga conve-
nientemente pintado.

Esquadrias — Todas as esqua Irias serão
executadas de accôrdo com os desenhos aia
folha ri. 4. Ahi se vê que as 1 orta- internas
iserito de 0%80 por 2,40, excluindo a ban-
deira.

O batentes em todos os casos serão de
0°2 ,03 de espessura mini ma, juntados a ma-
cho e femea. As almofadas são constituidas
por varias taboas de largura infere); a 0ttae0
unidas tamb m a macho e femea, nas
quaes se farão os bites indiond): nos dese-
nhos com o fim de imitar varias taboas
estreitas.	 •

As aortas ou amenas externas são de
1%20 de largo pela altura que estiver indi-
cadt no J desenho. Faz•im excepçào as tres
a ienes de fax, ada lateral que serão de

.0 2%60 e as esquadrias do puchado,cu a po.ta
esti detalhada na folha n. 4. To las data
devem deixar livre toda a espessura da
pare le, o que implica na sua colloeação nu
limite interno como se vê pela folha n. 4
desenho n. 2.

O empreiteiro é obrigado a collocar pinga-
deira em todas as portas ou janallas das

fachadas, obedecendo ao typo empregado
para a janella desenhada na folha n. 6.

O engenheiro fiscal determinará a collo-
cação de postigos naquelas portas e janellas
que elle enteoder.

As portas externas da sala de jantar, como
as que dã) entrada para o vestibulo e nara
o dormitorio geral, as janelas da cozinha
e do W. C. as portas no segundo pavimento
que abrem para o terraço, terão bandeiras
de ferro fundido á escolha do engentioiro
fiscal que, si °atender que nenhum dos mo-
delas apresentad. s pelo empreiteiro está em
harmonia com o coa unto da fachada, apre-
sentará ao mesmo empreiteiro um dos nho
em escala de 1:10, que este mandará executar
em ferro batido.

A grande porta-janella da fachada princi-
pal foi detalliadamente deamliada na folha
n. 3. O empreiteiro deve, pois, neste casa
como aliás em qualquer outro, cingir-se ri-
garosamente ao detalhe, onde esta adminis-
tração procurou indicar com precisão a
anatomia da construcçào quer de pedreiro,
quer de carpinteiro.

O empreiteiro verá peaos detalhes desenha-
dos na tolha n. 4 que todas as portas quer
alternas, quer extern is, o . anellas serão
pregadas em miro s de 3 . ' por 4 1/2 no mi-
nireo, proa s a tac s de madeira engastados
nas partaies durante a sua construcç lo.

O dein, he dos coas los .de. mateira nas
abas do telhado será dado oppartunamente..

Serviço de ferreiro e serralheiro

Todas as ferragens das coberturas sero
de ferro batido de 1" 1/8 de secção.

As viras 1, grades e outras ferros de iden-
Voa importa ¡leia estão perfeitamente indi-
cados nus diferentes cle cubos que estão
junto a esta especificação, cabendo ao em-
preiteiro assentai-os com cuidado e capricho.

O alpendre de construeção metallica será
detalhado opportunamente.

Quanto ás grades do ferro para as ban-
deiras de portas ou janellas nada ha a
accrescentar além do que á foi dito q lendo
se especificou a censtrucção das esqua-
drias.

O emereateira collocará nas esquadrias as
ft3rrag os que o engenheiro fis..al escolher
na occasi•ão, not indo-se que cl as devem ser
de l a qualidade embora de apparencia, mo-
desta. •

prollibida a pintura dessas ferragens
quando SJ fizer as das esquadrias.

Serviço de pinor

gerão pintadas a oleo as e:qu idrias, a
escada, os f ros, °intim todas as peças de
madeira excepção feita dos asso ditos e do
madeiramenta ca cobertura principal, as
pe,uenas coberturas devendo ser pintadas
a capricho.

As peças de madeira que est i verem ex-
postas ao tempo devem receber. uma mão
de apparelho a za..cão. Nas osatiadrias,
tectos etc., tudo ema n que ôr de pinho de
figa, o apparelho será precedido pela quei-
mação dos nós com agua fórte diluitia, não
se precedendo ao apparelho sena que as
partes queimadas estejam perfeitamente
seccas .

As grades de ferro, os 1 etc., tambena
devem ser apparelhados a zarcão.

O empreiteiro é obrigado a dar tres mãos
de tinta a oleo lixando convenieuternente
cada reita quando bem secca, amues de appli-
car outra camada de tinta. )(mor nec :s-
sidade de retocar aqai ou acolá com uma
quarta mão, o empreiteiro é obrigado a
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é

fazer este serviço sem exigir nenhuma in-
demnização.

'As portas e janellas serão pintadas a duas
côres, podendo ainda o engenheiro fiscal
mandar correr algum filete quando julgar
Conveniente.

Os tectos, os balcões etc, serão pintados a
uma só côr, com 03 filetes que forem neces-
sanhas para o embellezamento da, obra.

As paredes serão caiadas a cofia depois de
uma mão de apparelho com oleo de linhaça.
Em volt I, junto ao tecto e ao rodapé, o
empreiteiro fará correr uma guarnição
modesta, mas de gosto a juizo do enge-
nheiro fiscal.

Serviço de bombeiro

Este serviço, assim coma o de gazi4a,
não faz parte das obrigações da enflorai-
t 31r0, o qual se limitará a furar as pare-
des quando necessario f3r, obrieando-se esta
administração a fazer as 1 .e:brides serviços
som causar ao empreiteiro a menor per-
turbação.

Serviço de electricidade

Es'a directoria abrirá c ,nourre icia para
este sei viço. tendo o empreiteiro obrigaçeus
ide it cas ás que já foi dito quanto ao ser-
viço do bomboiro e gazista.

Serviço de vidraceiro

To los os vi Iro; a emprazar na presente
construcção serão do 0'n ,002 de esoessitra
minim t, perfeitamente br timos, sem olhos
no n lombos ou outros defeitos.

No 20 pavimento o puchado de constru-
eção inetarica será, de vidro fosco de
0er.002 no miniino. A cobertura alai tambem
é de vidro de igual espessura. Os vidr As de
cóses que forein ia ficados opportanamente
como indispensaveis para o trabalho nas
cansaras escuras, serão collocados pelo em-
p roi t ei ro

Q detalhe não especificado aqui ou
nos de.seahos, mas que se. - a de caracter
intuitivo, faz parte das obrigaç5e3 do em-
proi te're.-9 secretario, Luis Itueno Borla
B Arbosir.	 (.

nStrada, de Ferro Central do
Ir razi1

CON(U , RENCI) PARA O FORNECIMENTO DS
200.000 LITICS DE una emta FABRICAÇÃO
DE GA/. PINT 4 CII, DURANTE O PRI nJEIRO SE-
ME:TRE DO ANNU DE 1911

De ordem da Directoria e ein cumpri-
primento ao art. n. 54 da lei n. 2.221
de 30 de dezembro de 1909, alo .ixo tran-
screvo aa imite ra :is quatro propostas aber-
tas e lidas nesta Secretaria, em 21 do cot'.
rente mor, 0,11 presença. dos ititeressados.
para o forneeimento de 200.000 litros de
oleo paia LabricaçÁo de gaz Pin.seii, durante

- o primeiro semestre do anno do 1911.

- Proposta n. 1

Plee'do Teixeira, negociante matriculado,
estsbeleeido á; ruas Vistoude de lehaema
n. 390 Primeiro de Mal ço n. 93, vem apite-
som ar-se á coneurre,ncia da Estra .a do
Ferro Central do Braz 1. de accôrdo com o
edital respectivo, para o fornecinit tnto de
200.000 litros de . leo para a fabricação de
gaz Plutsclt; ao preço de seis libra esterlinns
o doze shillings por mil* litros (£ 6 12-0)

As entregas serão • fe.tas de acuo do com
o edital e o oleo posto no barracão da Mari-
tima, livre 'de 'direitos e mais despezas

aduaneiras. O proponente já fez entrega
de um barril de oleo para amostra e sujei-
ta-se ás demais exigencias do edital.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 1911.
(Assignado) — Piaci to Teixeira.

Estava colada e devidamente inutilizada
uma estampilha do Thesouro Nacional no
valor de 303 réis.

Proposta e. 2

Proposta de Berthoido Way ilineldt, para
fornecimento de 200.000 litros de oleo para
fabricação de gaz Pintsch.

Bertholdo Waohnellt, negociante matri-
culado, estabe.ec,do á rua Viscon le de Da-
haema n. 80, propõe fornecer á Estrala de
Ferro Central do Brazil, de acceirdo com o
edital de concurrencia de 13 da mirreate
mez, 200.003 litros de olea para fabricação
de gaz Pintsch, durante o primeiro semestre
de 1911, em qualidade igu á amostra de
200 litros entregue á Inteudencia dessa Es-
trada na Estação Maritima, aa preço de

7-18-0 (,ete libras e dezoito shi llings) por
mil (1.000) litros de oleo eatregites á Es-
trada de Ferro nas condiçks do citado edital
de concurrencia, que o abaixo assigaad de-
clara acceitar. O a'iaixo assignado toma,
porém, a liberdade de observar que o pi' z o
fixado para a entrega exiee que a encom-
meada seja transmittida par telegeamma
com a necessana anteceleocia, e pod: per-
missão para manter a valida 1e de sua pro-
posta durante 15 dias;a, cont ir de hoje, pa: a
que, no caso de ser ella preferida, pos
orden kr o embarpre nesta espaço de tempo
o cumptir a sim a con.liçõos de (s.:traga
pre criptas no edital de culmine iria.

Rio, 21 de janeira de 1911. (Assignado). —
Beriho!do Wnehneldt.

• 11:• tava rolla'la e devid tmente
uma estampa ia do Tiaesouri Nacional no
valor de 300 rói+.

Proposta n. 3 .

Proposta á Estrada de Ferro Ceatral do
Brazd p ira fornecimento de 200.030 litros
dc oleo para fabricação de gaz Pintsch.

Janowitzer Wahle & Comp., propõem
fornecer a esta estrada 200.0o0 (duzentos
mil) litros de oleo para fabriação de gaz
Pintseh, qualidade conforme a quartola
quo entregaram para amostra a essa es.
trada ao preço Ge libras sete (5.; 7-0-0)
por mil litros entregue no caes das Obras
do Porto n .s termos do edital. .

Rio da Janeiro,2 1 de Janeiro de 1911.—
(Ass gnado) Janoteitur Wahle Comp.

Estava colada e devidamente inutilizada
uma est.ampillia do Thesauro Nacional no
va:or de 300 reis.

Proposta n. 4
Bahre,nd Sclamidt & Comp., negociantes

matr,culadcS, propkm fornecer a e .. sa es-
traia, ,ie accôrdo com o edital de 13 do cor-
leite inez, 200.000 litro.s de uleo para a pro.
ducçáo time gaz Pintseb peio preço de 7-7-5
(sete libras, sete saillin gs e cinco pen te).
.Sittregaram na Intendencia a quantidade
exigida para a analyse do deu, que será na
mestria qualid id sempre por nós fornecida.
O pr.tço entende-se pa pa o mat ,rial posto a
bardo do vapor correndo it,,s uespezas ad. >a-
nexas por conta dosa e-trada. Prazo de
fornecimento conforme exigencia do edital
podendo entretanto uma p t te ser entregue
no me,z de fevereiro. Os abaixo assignado;
acceitam as instrucções para o serviço de
cuncurreneias.	 .

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1911,—

(Assignado) por procuração de Behrend Sch-
midt & Cerne. Ernesto lfennis

Estava collada e dovidameote inutilizada
uma estampilha do Thesodro Nacinal co
valor de .103 ráis.

Secretaria da Diiestosia da Estrada, do
Ferro Central do Breai!, 26 de janeiro do
1911.— O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

PARTE COMMERCIAL
O Sr. ministro da Fas.enda recebeu limi-

tem o soguinte boletim sobra o movimeato
da Camara Syndical dos Corretores de Paul-
dos Publicos:

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA.

Banco d Brazil 	  161 1/8
Lon lon and Brazilian 	  16 3 32
Tile British liank 	  16d 1/16 1013/32
London and Itiver-Plate 	  164 1/10 led 3/32
Française et Italienne 	  16' 1/16
13rasilialische Banle..... 	 1/16 1611/8
Espail dei Rio de la Plata

Cotação otticial do c Lmbio, hoje 164 3/32
a 90 dias; 15' 15/1ti á vista.

Rio de .'amieiro, 20 do janeiro de 1011.-
A. Simonsen, syndico.

Camara Syndieal dow Corre-
t n )re: de Fundo'.>
da Capital F`ederal

(URSO OFFICIAI. DE CAMBO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 O) dee	 A' tila

Sobre Londres......... 16 3/32	 15 15 16
» Pari Z 	 ...	 '1-i92	 $ ;o
» Hamburgo 	 	 '732	 S-41
» 1 t'dia 	 	 —

» Portagal 	 	 —	 325464)1
» Nova York 	 	 —	 4110

Libra est alma, em 1113CLI r 	

Ouro nacional em valos, por 1$000 	
15e050

1,;; ;87

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices games de 230$, 5 %, 2 á
r .zão de 	 	 9..5$000

Aeoliees geraes de 500$, 5 oá , 1 á
ra ão de 	  1:010$000

Apoliees goretes de 1:000$, 5 %,
50 a 	  1:0J9$000

Apoliee; geraes de 1:003, 5 %,
13 a 	  1:010009

Apolioas do emprestimo nacio-
nal de 1-97, no n., 6 a 	  1:004030

Ap lices do emprestimo nacional
de 1897

'
 nom., 2 a 	  1:005$000

sponees do emprestimo nacio-
nal de 1909, nom., 183 a 	 	 937$000

Apolices do emprestinio :meie-
n rl tie 1909, nom., 25 a 	 	 998$000

Apolices de emprestimo munici-
. p tl de 1906, porte, 50 a 	 	 194030
Apoliees do emprestimo munici-

e,' de 1906, p 'd., 50 a 	 	 194500
ApolIces do Estado de Minas Ge-

raes de 1:000$, 5 os, nom.,

Apolices do Estado do Rio de Ja- 	
880$00092 a 	

neiro de 100 .:, 4 %, port., 133a	 94'000
Banco do Commereio. 13 a 	 	 172$000
Co:i tpan eia de Loterias Nacionaes

cio Bra il, 600 a 	 	 46000
Compa hat, de Lottrias Nacionaes

do Brazil, v/c até 30 dias
1.530 a 	 •	 47$330

Companhia de Loterias Naeionaes
do -BrÁzil,' v/c até 30 dias
2.500 a 	 - . . .	  	 47$501
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Companhia de Seguros Confiança,
AO ft 	 50$000

Coilapanhia de Tecidos Alliança,
1 1 a 	 	 290$000
Companhia Dodas de Santos, nom.,

a 	 	 370$000
Debentuyes da Companhia do Te-

cidás S. Bernardo Fabril, 100 a.	 195$000
Dqbentures da Companhia Mer-

cado Municipal do Rio de Ja-
neiro, 120 a. 	 	 197$000

Debentures da Companhia de Te-
cidos Carioca, port., 15 a 	 	 208$000

VENDA POR ALVARÁ DE Juno
Cinco apolices geraes de 1:000$,

5 %, a 	  1:009$000
N. B. Hoje nu houve negocio em apolices

federaes de 3 %.
Secretaria da Camara Syndical. Rio de Ja-

neiro, 26 de janeiro de 1911.—A. Simon-
ten, syndico.
.	 -

O corretor Eugenio José de Almeida e
Silva, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão, na Bolsi, no dia 3 de feve-
fiiro proximo, duas apolices geraes de 5 %
de 1:000$ e uma dita de 500$000.

Secretaria da Camara Syndical, em 25
de Janeiro de 1911.— A. Simonsen, syn-
dico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Fabrica de Teci-
dos D. Izabel

Petropolis

RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO AOS
BRS. ACCIONISTAS EM ASSEMI3LÉA GERAL OR-
DINÁRIA NO DIA 2 DE FEVEREIRO DE 1911
Srs. accionistas — Em cumprimento do

art. 17 dos nossos estatutos vimos pela 23a
•vez prestar-vos conta de nossa gestão à-
rante ó anno de 1910.

Assemblda geral ordinaria

A nossa ultima teve logar em 2 de teve-
-reiFo ao 1910. Approvastes as contas relati-
vas a 1909. Elegestes membros do conselho
flsco.l'para 1910 os Srs. Pedro De SchePper,
Carlos Kling o Domingos Mhoel Dias.

Fabrica

' Continha a funccionar com toda a regula-
ridade e com todos os seus machinismds em
Prerfeito estado.

Capital

No teve alteração, continuando a ser de
500:000$000.

Fundo de beneficencia

Contamos que, como de costumo, lhe des-
tileis dos luéros liquides a importancia dos
3:000$000 como nos annos anteriores.

•nnn111

740:267$680

341:757;5790
300:321.'990
290:700500
250:00 000
51:069 90
20:000000
19:323,340
5:574 740
1:119930

842$960
400$000
306$290

-------------
2.02.1:677$810

500:000 000
542:598 310
357:205$477
224:011800
116:291 GO.
103:600M0
78:11W00
55:150$070
25:810$020

20:000$000
2:500$000

.---------
2.021:677$810
-------------

10:000$000
3:530$640

10:210$260

10:210$260
102:500$000
542:598$340

------------
679:049$500
— —

184:236$090
32:758$240

• Impostos

Pagámos durante o anno:
Exportação e estampilhas do

consumo 	

tii.
mportação 	

videndos 	
odiai e penna d'agua 	
dustrias e profissões 	

Ou sejam approximadamente 19 °/0 do
capital.

Conselho fiscal

Tendes que eleger o conselho fiscal e sup-
"gentes para 1911.
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directoria está prompta a (.1pir aos Srs.
accionistas as inrormações que Julgarem iie-
cessarias, além do que aqui fica eito.

Petropolis, 26 de janeiro de 1911. —Rodol-
pho Weber, director-gerente. — Hermann
Kalkuhl, director-secretario.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Conforme o art. 20 dos
estatutos da Companhia Fabrica de Tecidos
D. Izabel, eleitos para membros do conselho
fiscal desta mesma companhia, examinámos
os livros e mais documentos, achando tudo
na melhor ordem e rectidão, o que appro-
vamos e apresentamos para approvação da
assembléa geral.

Petropolis, 25 de janeiro de 1911. —Carlos
Kling.—Pedro De Sehepper.—Domingos Ma-
noel Dias.

--
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1910

Activo

Souza Filho 8c Comp 	
Materia prima, fiação e te-

celagem, 	

	

Machinismos o accessorios 	
Bens de raiz 	
Ca . Cervejaria Bohemia 	

	

C. Cortume Petropolitano 	
Caução da Directoria 	
Sobresalentes. 	
Moveis o utensilios 	
Conta de seguro 	
Devedores diversos 	
Deziderio Guimarães 	
Caixa. 	  

Passivo

Capital 	
Lucros e perdas. 	
Findo de reserva 	—
Concertos e reparações 	
Lucros suspensos 	
15ividendo a pagar 	
Conta dos operarios 	
Fundo de beneficencia 	
Feria a pagar 	
Acçi7es caucionadas da Di-

rectoria 	
Imposto á/ dividendo 	

Petropolis, 30 de junho de 1910.—Hermann
Kalkuhl, director •secretario. — Deziderio
Guimaraes, guarda livros.

LEMONSTRAÇÁO DA CONTA DE LUCROS
E IERDAS

Credito

Lucro conta Materia, prima
Lucro conta Juros 	

Uneiro 19U
• - •	 •

r

Lucro 99_4ta Alugueis 	 "":	 741VO4
Saldo 1909 	  ,

	 .
461313$470.

T.7-9:049$500

Petropolis, 30 de junho de 1910. —
derio duiniantes, guafda-livros.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1919
Activo

Souza Filho & Comp 	 823:5054400
Machinismos e accessorios.. 335:427$370
Materia prima, fiação e te-

celagem 	 324:585$110
Bens de raiz 	 290:700$500
Companhia Cervejaria Bo-

hemia, c/ hyp 	  250:000$000
Companhia Cortume Petro-

politano 	 51:0622590
Caução da Directoria 	 20:000 000
Sobresalentes 	 16:355$620
Caixa 	  	 ... 16:225$01d
Moveis e utensilios . 	 5:574$70
Devedores diversos„ 	 1:859$720

2.135:296$060
Passivo

Capital 	
Lucros e perdas 	
Fundo de reserva 	
Concertos e reparações.„:
Lucros suspensos 	
Conta de operarios 	
Fundo do beneficencia 	
Feria a pagar 	
Acções caucionadas da Di-

rectoria  -
Imposto s/ dividendo 	
Dividendo a pagar 	

2. 135:296$06Q.
Petropol*s, 31 de dezembro de 1910.-05'

director-secretario, Hermunn Kalkuhl.—C!
guarda-livros, .Horacio Lemos.

•
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910	 • -
Debito

Saldo da conta Honorarios
da Directoria 	

Saldo da conta Despezas
geraes 	

Dividendo 40$ por acção 	
Imposto 2 1/2 c. /c, s/ divi-

dendo 	
5 V„ fundo de reserva 	
5 0/,, concertos o reparações
Saldo para 1911 	

769:589$520

- Credito
Lucro na conta Materia

	

prima, fiação e teeelageni 	 195:812570
Lucro na conta de Juros 	 29:5954010
Lucro na conta de Alugueis

de casas 	 	 1:583$00

	

Saldo do 1 0 semestre de 1910	 542:5982340

769:584520
------

Petropolis, 31 de dezembro de 1910.—
Hermann lialkuhl, director secretario.
Iloracio Lemos, guarda-livros.

TRANSFERENCIA DE AZOES

Transferiram-se durante o anno 51 acções,
lavrando-se 20 termos, sendo:
5 por venda 	 	 31 acções

13 por alvará 	 	 14 acções
2 por caução 	 	 8 acções
Potropolis, 31 de dezembro de 1910.--?

Horacio Lemos, guarda-livros.

Debito

Saldo —Honorario da Dire-
7l:458240
13:448 090
5: 000.'000
2:6400

888,000

ctoria' 	
Saldo — Despezas geraes 	
5 %	 s/ 204:205$390 para

concertos e reparações 	
5 % s/ 204:205$390 para—

Fundo de reserva 	
93:420$130 Dividendo e imposto 	

Saldo para o 20 semescre 	

500:000$000
629:89r.'860
367:749$497
228:143$990
116:291$003
86:456$04Q
55:435$770
28:828$900,

20:000$000
2:500$00Q

100:0004000

10:000$000

6:110$620
100:000$000

2:504000
10:544;020
10:514 020

629:890$860



TèrrOBOs e açudes 	 229:773093
Fax . ca Andor a as. 	 402:757$900
Fahrie i Magé 	 753:84336
Machinismos 	 2.0 8:2704113
Valor s ily °limados 	 1.600003000
Caução da directoria 	 20:030003
Ifs ..rad	 Magl-Andor,nhas 	 170:1648 O
Ut nsi ios e semoventes 	 114:947010
Cisas para operarios 	 	 73:77 $323
Caixa do NINO 	 2:574150
Subs. .:riptores Andormhas 	 5934;003
Mu lei )10 de Mag.1 	 13:;:04750
beb.mtarei resgii tad is 	 140:209

Rs.

1)1% ers is contas
Fabricação 	  

12:4.3,
1.140i9300

6.709:5104239

•
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Ai firo

Capittl 	
Pebentures 	
Acçõr 3 e Lucionadal 	
Funda de reserva 	
Consortos o reparaçs'ies 	
Letras a pagsr 	
DL% jd..ndos a

pagar a- ia-
zado 	 	 1 :0xs:pa3

semestro
de 191O.	 60~03 01:9:41000

Feria a pagar 	 68 391$59J
Juros do debeniany, 	 54:1~J0
Immo° a 'dividendo 	 1:5~00
Diver.a-; contas 	 C8Oa3d$.00
Lacras o perdas 	 433:74.050

-------
Re. 6:A1J:510099

lti • de Janeiro, 31 de d :lembro do 1910.
—X. Sehnãoch, direc:.or.

PATENTES DE INVENÇÃO
e

6.2,4-3.1emoráit descri; tino da insengdo
de • tfoil app,relleo suelido.. de gaz, aper.ei-
gyad:i, (snecionnado se.o o empr..go de
1171 15), para gilã pretendi prhi legio (The
Speagna Ilide,. Company», esta decida em
1).idyryort, Cunnert.cat, Estados tinidos da
Amenta

A iuvenção tem por objecto um apeara-
/lio medidor de giz, aperfeiçoado, fttnecio-
nandu sem o empr go co agua, o qual está
representado Ws desonhos torneios em que
a Lig. 1 é uma vista de frente do med.dor
ora clavina° lateral ; a fig. 2 uma. vasta em
plano em cenito parc.al por s . : da fig. 1,
limando romovida a camara de distribuição
e sua vaivula ; a fig. 3 é uma secçao por
x-.c da fig. 1, eu fig. 4 uma mação por y-y da
fig. 3; a fig. 5 unta secção por a-. estudo
as manivelas deslocadas 180° da posiçito in-
dicada nessa figura ; as outras figuras são
vistas de do,allies.

O aparelho é formado em uma caixa de
circulação A que comprehende um corpo
central 1 provido do duas tampas Literatas 2
e 3 e de um ohapéo 4 que se fixam neste cor-
po. 50 6 são diaphragmas llexiveis prssos
entre o corpo o as tampas, formando-se as-
sim tres emparas medidoras 7, 8 e 9 em
connexã.o com a °amara de distribuição 10
formada polo chapéo 4 azado numa mesa 11

que faz parte do dito corpo central 1 e ora
cuja face superior é formada ou fixada uma
série de valvula de distribuição 12. Nsta sé.
de traz orlados de pass 'riem do gaz 15, 16 e
17 conduzindo pelos canaes 18, 19 o 20 aos
compartimentos 7, 8 o 9, respectivamente,
e recebe uma v tinia circuite do vidro 2e.

A séde da %advida tem a fórma de tuna
fletira comorehendendo dous hexaganos cur-
vil noas estrela los, sondo o ext Tior o o in-
terior c:,mp is respectvamonte dos 1 id a
lahiaes curvadas b c, d, e, foge b'. c', d',
e' e g', e ligados integralmeate entre si pe-
las repartiçies 23. Entre os dotas h xagonos
existem os orlados 15, 160 17e no itexagono
Interior so acha o orlficia de evacuaç o 24
abrindo na passagem 24' conduzindo à ta-
bulara 243 de sa .ida do gaz do apparelho.

A valvula C é Mastituida por um disco de
periplierla circular eni que está formaria
uma cavidade annullar 29 fornecendo a pas-
sa4ein de evacitação dos OriflCIOS 15, 16 e 17
paia o °riflai° 24. Uma. perfuração central
30 roceba o pino 31 da manivela 32 fixada
n i cabeça do eis) manivela 33 qu3 calu-
nia lios mancites do supporta 31.

As beiras curvadas doi labios b. c, d, e,
f. g e h dos OrillOiO3 de adminia correspon-
dem á peripheria curta da válvula 29 o as
bairas curvadas dos labios Ir' o', d'. ,

o h' do or.ficio de escapamento co ..respon-
dein á beira curvada 2ie da cavidade cir-
cula,. 24. Deste modo, logo que a vaivu'a,
inovendo-:e em seu percurso oxcsntrico,
principiar a abrir um dos orificiia, isti
abertura estender-se-ha em todo o compri-
mento do labia curvado limitando tete °ri-
flai° como se verifica na fig. 7 polo o:ificio
do aitnissia 16 e a vai vala 22 em sua po-
aia° relativa a esse oriticiu. Qu indo una
os liai() do adinis,ão se abra, ns ou Ir. s doas
ardidos evacuam, e quando doas orifi-
cios de admissão se abrem, o outro °riflem
evacua. Desta maneira ha sempre ama li-
vre admissão, ASIM co no uma livre eva-
cuação, mantend .-se desse mudo es diaphra-
gmas em movimento continuo. Os diaphra-
mmss 5 e 6, construidos do couro macio e
tornados rigid as em sua parte central até a
zona lesival por disc s motallicos 43 o 44,
isto suspenses e guiadia por braços do sus-
pensão de arame 45 e 41 atuas extremidides
verticaes 47, 47' e 48, 48' Mo puvotadas em
orelhas furadas do s ip artes 49-50 e 49 -50'
fixados no centro dos discos 43 e 44 e na pa-
rede da camara 1.

Nas extremidades 47 e 48 dos braços 45 e
46 são p:votadts as bielas 51 o 52 que ligam
os diaphragmas com o eixo-manivella 33
como segue: as extremidade; interiores das
bielas 51 e 52 são pivotadas respectivamente
no botão ajustava). 53 da placa mo.nivells 54,e
no pino da manivela 3.i' do eixo 31. A placa
54 esta fixada no pino da tnanivella 33' em
um determinado angulo em Mimai) á mani-
vela 33' e Lambem á, manivela 32 da val-
aula 22 e em conexão com o correspon-
dente arranjo fim dos °Mictas 15, 16 e 17 da
sede. Por estes meios a valvula abre e fe-
cha os (»Oficias simultaneamente com a mu-
dança do movimento dos diaphragmaa de
modo que, quando uma manivela estiver
em sou ponto morto, o diaphragina em em-
poai° com a outra manivella opere o eixo
para que impila a primeira manivela, para
vencwr o dito ponto morto. Ambos os dia-
phraginas e todo o mec talem° são assim
mantidos em movimento continuo emquauto
o gaz passa pelo medidor. 55 é o pardais°
que serve para ajustar a posição do botão
Si na placa-manivella 54 afim de augmentir
ou diminuir o curso do mesmo botão, au-
gmentando ou diminuindo assim a quantidade
de gaz deslocado em cadaio do respe-
ctivo diaphragma e regular quantidade
de gaz medida em relação ao volume indi-
cado no marcador.

•
O disca de valvula 22 traz um botão 2r

adapt ido a tocar o index 40' do eixo vorti-
cal 40 trazendo um parafirm sem fim 41 ou-
greuando cum um rodete fixado em u um eixo
horizontal 36 trabalhando, assim como o
eixo 40, em inani:aos do um auoporte 37 que
o eixo 31 atr &vossa em uma perfuração
doiadi de emoacadura Este eixo traz um
dedo 39 adaptado a tocar o marcador não
reprise dado.

A tub lura de ontra.da 26 desemboca na
caixa de distribu:ção por intermedio do uma
passagem traisversal ab .rta nas extremi-
dades 61 e 02, cau paradas conitituem um
anteparo irnpailindo que pela tubular& se
possa, de fera do apparelho, ter access°
valvula de distribu çao.

Igual nade uma parede transversal 64
formada na pa.s .agem de sabida 24' o apre-
gostando aberturas lateraes R5 imp . ale Qual-
quer a .c isso á valvula tentado pela tabu-
lara de sahida.

2.493.030
2.2i ::0)3.00'J

20: 0,),i,40.)0
103:3371;250
10
67; iOdo:550

Com a tampa da frente 2 *ma corpo a
caixa do marcador 5 par melo de data pa-
redes vertie.es 68 o 69. Uma chapa ou
ponto mamei 70 se causa entra paredes
88 e 69 o se fixa á tampa par meio do para-
fuso 71 ca,a) corno rosckdo 72 passa livre-
mente peio orifl,eo 73 aberto na Lama% o se
apioafti ,a de dentro para feira em um furo
roscado 78' aberto na chapa. sendo e-te pa-
rares) dotado de uma pro„ecção 71' com furo
75 ()Minada a recebei' una cadeado de se-
gurança ou outro meio equivalente. A dra-
p.s assim colloeada impede qu ilqu?r ROMS°
aos dons parafusos do fixaçaa 76 o 77. D.ats
dos parafusos de fix tção ni e n da tampa do
traz ao corpo ceara' 1 ao aparafust rt do
interior deste corpo e, para prevenir o
amassa ao inter:or da amuara do medição
pela junta da tampa da frente, esta jnut i. é
Protegida por uma reb)rba ato que s.3 pro-
jeta interiormonto do fiange 81 desta tam-
pa o se atende ao longo do finge do corpo
ceEntm esrarl.

amo, reivindicamos como pontos o
caracteres Conetitutivos da Jaren*:

Um apparelha medidor de gaz, aperfei-
çoado, funecionando sem o emprego do
agua, caracteriz udo pelo seguinte:

1°, uma c tixa de e'rculação comprAion-
banda: iam corpo centrai (1); t numa amovi-
veis (2 e 3); uma caixa (4) para a cama:a do
distribuicao ; diamaginas flexíveis (5 e 6)
combinados com o c irpo central e as latinas o
dividia lo a camara formada por est a partes
em tres cansaras do radiosa (', 8 e 9) ; o
um mee.anismo operando esses diaphragmas
ilexivois ;

26, um disco-valvula circular com rec sso
minutar ; uma sede de valvula toado trem
ultimas de tateada do gaz (15,18 e 17) apre-
sentam lo labios curvados (h, c, 4, e e g)
cuja curva corresponde á peripherizt

,
 curva

da valvula ; um orificio do sabida situado
no meio doe orificios de entrada e tendo
labios curvados (b', o', d', mi', e g') que cor-
respondem á b ira exterior do recesso an-
nular da. salivai& (22) a qual tem um movi-
mento exceatrico sobre a dita Mo por meio
do eixo de manivelas (33) trazendo a mamai-
vela (32p com seu nino (31) o qual se aloja
em um furo central desta valvala ;

3°, um supporta de suspensão vertical
(34) suspeuso da parede do corpo central,
traze ido mancaes-guias para o eixo do ma-
nivellas ;

4. o 'eixo de manivelas (33) tendo urna
manivela (33') em sua extremidade iate-
rior ; uma pb.ca-m alvela (54) fixada na
manivela (33') ; um pino de manivela de

.posição ajustava], adaptado a se mover rea
dialmente nesta placa e ao qual pivotada
.a biela de um dos diaphragmas eniquiusto
a biela do outro diaphragma é pintada go
pino da outra manivela (33') ;
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5s, os braços de supporte (45 e 4e) teado
e suas extremidades, de um lato (47' e 48'),
. pivoiadas em supportes (50 e 50') do corpo
. central, ernquanto suas extremidades, do

eutro lado (47 e 48), são pi votadas em orelhas
dos supportes (49 e 50) fixados nos discos.
centraes (43 e 44) dos diaphragmas 5 a 6) ;

de os meios de segurança contra ten-
tativas fraudulentas; comprehendendo: a) na
caixa de d . stribeição, uma passagem trens-
venal (60) combinada cem a tubului a de
entrada de gaz (26) e formada pelas paredes
do anteparo (61 e 62) ; b) na passagem de
descarga, uma parede de anteparo transver-
sal (64) cembinada com a tubulura do s thida
do gaz (27) e provida de aberturas lateraes
(65) ; c) no corpo central, parafusos (in e n)
de fixação da tampa (3) adaptada a ser apa-
rafusada do interior do dito corpo ; d)
tam.a da frente (1), paredes verticaes (s8,
69 e 85) ligando a caixa (5h ) do marcador
com a parte saliente da dita tampa, e com-
binadas com uma chapa ou ponte amovivel
(70) fixada á parede (e5) por melo de um
parafuso (71) aparatusindc-A em um furo
roscado (73'i da ponte de dentro para fera, da
mesma tampa ; sendo este parafuso dotado
de mei, s de segurança contra sua rem .ç5o
tentada pelo lado de fera da dita tampa,
isto com o fim do proteger os parafusos
(76 e 77) ; e) no flanze (81) da tampa do
frente (2), uma reeorda ou flange (80) de
protecção á junta entre a tampa e o corpo
central.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1910.—
Por procuração, Leclerc C.

6.34f, — Memorial descriptivo da inren-
çéo de um varionzetro para oscillações de
correntes electricas de alta intensidade,
para que pretentP privilegio a Gesellschaft
für drahtlose Telegraphie na. b. II., com
sdde em Berlim, Allemanha, cesUonaria de
Ragnar Halcan Renda/li, domiciliado em
Stochholno, Suecia

Refere-se esta invenção a um dispositivo
de autoinducção, sem ferro, cuja variação
se pode graduar, para corrente á electsicas
de alta intensidade, como por exemplo as
do circuito c scillatorio da telegraphia sem
fio. Os chamados variometros, ednhecidos,
que se empregam para esse fim no cir-
cuito de recepção, são constituidós por
carreteis soltos, montades de modo que
se pode augmentar ou diminuir os in-
tervallos que ha entre uns e outros. A va-
riação de autoinclucção obtida por este modo
é tanto maior quanto mais proximos uns dos
outros podem ser collocados os enrolamentes
dos carreteis, e o Snu limite dependo unica-
mente da execução mecaniea. EsteS varie-
metros não são applie,iveis ao circuito trans-
missor, por ter impossivei, para que se
Possa contar coto uma va,rlação adeqnada,
approximar bastante umas das outras as
partes moveis, entre as quites se apresen-
tam diferenças importantes de tensão. Por
exemplo: si per um lado se pôde obter
multo bem Uma variação de 1; 17 com um
variometro para o circuito de recepção, por
outro lado é praticamente impossivel con-
struir um variemetro para correntes de
alta intensidade que perrnitta uma varia-
ção do mais de 1: 2. Por este motivo, não
óbstante as suas vantagens incontestavels,
o variometro para cot.rentee de alta inten-
sidade não tem sido applicado á telegraphia
sem no.

O objecto da presente invenção é um dia-
positivo por me.o do qual- se removem es-
tats desvantagens. Consiste essencialmente
em que a dtwalucção total esta d ese ibui-
da por diversos veriometros elementares
montados em serie. E assim se pede conse-
guir que diminua a tensão entre as rarteS

moveis dos variometros elementares, de
modo que estas partes podem ser colloeadas
mais proximas umas dee outras e apresen-
tar maior possibilidade de Variação. O li-
mite de variação da dispositivo é ainda es-
sencialmente augmentado pelo facto que os
variometros elementares se induzem reci-
procamente quando estão na posição de au-
toinducção maxima, e assim o valor maxi-
mo desta será maior do que a somma das
autoinducções dos variometros elementares,
quando não agrupados, einquanto que,quan-
do estes estão na posição do aufoindirção
minima, o valor desta será apenas a mesma
somma, devido a que nessa posição os va-
riometros estão separados magneticamente
uns dos outros.

As fls. 1 e 2 mostram em diagramma
urna firma de execução. Na fig. 1, estão
representados quatro carreteis montados
uns sobre os outros, dons dos quaes, a i a„
são fixos, e es dous restantes, b, b2 , moveis.
Os carreteis a teem enrolamento num senti-
do e os carreteis b no sentido contrario, de
modo que neste estado é nulla a autoinda-
cção disp; sitivo. As flechas indicam a
direc,ão da corrente.

Na fig. 2 os carreteis b t 6 2 estão puxados
para o exterior, de sorte que 03 carreteis
b, 1.4 por um -lado e os carreteis a, a2 pelo
outro lado teern maior valor em relação
á inducção mutua do que si houvesse inter-
vallos entre uns e outros E' evidente que
o dispositivo poderá ser constituido por
qualquer numero de elementos que se de-
seje, e que tambern poderá haver diversos
ve is.grupos de carreteis fixos e de carreteis mo-

No desenho ha duas figuras que repre-
sentam um forma de execução da invenção.
A fig. 3 representa um combinação de car-
reteis, parte em elevação, pp,rte em cede.
A fig. 4 é -uma vista de topo, em que a
posição dos carreteis moveis, quando estão
puxados para fera, está representada em li.
nhas pontuadas.

Os corpos a dos carreteis em fôrma de
disco conteem os enrolamentos b do modo
sabido, e teem orelhas e e d dissymetriea-
mente dispostas. Fazendo-se girar os car-
reteis, póde-se por as orelhas noutra posi-
ção no conjuncto da combinação, e por este
meio empregar os carreteis como car
reteis fixos ou como moveis. Nas orelhas
c ha chapas e, que, em uns carreteis,
toem furos e, nos outros, pinos corres-
pendentes Quando os carreteis da com-
binação estão uns por cima dos outros, como
moetra a fig. 3, constituem os pinos com os
seus furos um eixo de rotação que atravessa
toda a combinação. Pelos furos das orelhas
d dos carreteis, fixos, que, devido á mudan-
ça de posição do corpo dos carreteis, não fi-
cam por cima dos Ibros das orelhas d nos
carreteis moveis, passam pinos f, que impe-
dem que os carreteis girem em torno do
dito eixo de rotação. Entre as 'orelhas c e
entro as orelhas d dos diversos carreteis hã
isoladores g. Os carreteis moveis teem pu-
xadores adequados, que, si fôr necessario,
podem ser isoladas, e servem para puxar
para feira os carreteis, pouco mais ou men a
para a poeição indicada na fig. 3 e, em li-
nhas pontuadas, na fig. 4. Si fôr necessario,
podem estar ligados entre si os puxadores
de dous ou mais carreteis, para manobra
simultanea. A combinação é tal que os car-
reteis fixos e os moveis estão alternados uns
com os outros. Para se graduar a rotação,
adapta-se uma escala em togar conveniente.
Como se vê na fig. 1, pede-se intercalar no
circuito da corrente um numero maior ou
men ir de carreteis, segundo fôr necessario.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

18, um variometro para oscillações de
correntes electricas de alta intensidade

caracterizado por ser constitnido por di-
versos variornetros elementares de autoin-a
d icção mais int menos igual, ligades end:' .
serie ;

2s, uma Miem de execução do variorhetro ,
reivind cado em 1, caracterizado pelo facto
que os variometros elementares se induzem
reciprocamente quando estão na posição dá
autoindlieção maxima, de modo que o valor
maximo é maior do que a somma das auto-
inducçõess dos variometrcs elementares,
quando não estão agrupados, emquanto que
na posição de autoinducção minem os va-
riometies elementares ficam dispostos em
relação uns aos outros, de modo que o valor
da autoinducção do apparelhe é mais ou
menos igual á somma das autoinducções dos
varioinetros elementares, quando não agru-
p idoe.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1910.—Por
procuração, Leclerc & C°.

".."-
.117. 6.359 — Memorial descriptivo da inn

vençae de «uma disposição para reforçar
os fracos impulsos elect ricos, applicavel
d telegraphia sem fios, telephonia e ou-
tros fins, para que pretende privilegio
a Gesellschaft für drahtlose Telegraphte
m. b. ff., com sède em Berlim, Alle»za-
nha, cessionaria de Withelm Schloemilch e
August Leib, domiciliados na mesma ci-
dade

O presente invento refere-se a urna dis-
posição para reforçar os fracos imeulsos
elecrricos, os quaes podem ser do natureza
regular, taes como os mie se pr eduzem com
fre meneia nas estações receptora da tele-
graphia sem fios, ou podem ter irregulares
como os que se produzem, por exemplo, na
telsphonia ordina,ria através de conductores
continues. Em conformidade com o invente,
os fritcos impulsos actuam sob e um rolais,
cujo induzido está muito pouco amortecido
acust cemente e que actila juntam dite com
um contacto de granulos, de sestema em-
pregalo nos mierophonos, que ha em um
circuito local. Um dos electrodos do con-
tacto de granules está fixamente ligado ao
induzido. Por meio destas dispesiçõese5 pos-
sivel produzir no c:rcuito local variações
de corrente muito mais fortes do que os
fracos impulsos prirnarios que actuam nb
rolais

Com o fim de reforçar os fracos impulsos,
conhece-se o fazei-is actuar sobre um relais,
cujp induzido actua juntamente com um
contacto de microphone, collocado num cir-
cuito local ; porém nas disposições deste
genero até agora conhecidas, uu o induzido
do Pelais está muito amortecido, de modo
que não tem vibrações propri s s bem defis
nidas, ou o contacto do microplaine não esta
constituido como contactas de granules, ou
não existe a união fixa entre o induzidó e
um dos electrodos do contacto de granidos,.
Comtudo, para se obter o effesto desejado
pelo presente invento, é essencial que O
induzido esteja muito pouco amortecido
acusticamente e que, portanto, tenha uma
vibração propria hem defini Ia, e que ao
mesmo tempo esteja combinado, de modo
Indicado, com um contacto de granules.
Por meio de disposições convenientes pode-
se si itonizar o indudelo num numero con-
ven ente de vibrações.

'atra reforçar á vontade os impulsos re-
cebidas é preciso ligar em serie vamos des-
tes relais nos contactos de gr .nueus, de
modo que no circuito do -contacto do pri-
meiro re ais reformador se I gue um se-
geindo relais, e no circuito do contacto deste
um terceiro relais e assim sumi ssivam ente.
Dos e modo é possivel reforçar milhares de
vezes os tra:cos impulsos electricos que até
agora apenas eram perceptiveis com o au-
xilio de um telephone applicado ao ouvido, .
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podendo ser apreciados a muitos metros de
dist oleia por meio de uni telophone dos
chamados de alta voz. Utilizando disposições

. apropria las, é possivel tombem registrar
ou marcar estes fracos impulsos. Para isso
é preciso que os systemas de induzidos vi-
brantes de cada rolais estejam sintonizados
entre si.

Si se trabalha com impulsos regulares,
como succede a maior parte das vezes na
telegraphia sem fios, é conveniente sinto-
nizar todos os systemas de induzidos vibran-
tes para os periodos das variações de cor-

- rento recebidas. Si se trabalha com impul-
sos continuos ou quasi continuos, ou com
series do impulsos que estão fora da zona
das vibrações sonoras perceptiveis ao ouvido
humano, ou com irregulares, é conveniente
combinar tamisem o circuito receptor com
um rectiticador de corrente e uma disposi-
ção para a variação periodica das vibra-
ções, sintoniz indo neste caso a disposição
ultimamente citada para o numero de vi-
bracões dos systemas de induzidos dos relais
reforça lores.

G circuito do contacto ou local do ultimo
rolais de reforço pôde ligar-se a um tele-
phono, buzina ou apparelho semelhante, ou,
no caso do se terem de registrar os signaes
recebidos, a um apparelho registrador apro-
priado, como um impressor Morse, um re-
ceptor de syphão, um galvanometro, uma
lampada incandescente ou outro apparelho.
Neste ultimo caso convém não ligar directa-
mente o apparelho registrador ao ultimo
circuito local, mas sim por intermedio de
disposições convenientes que afastam, do
apparolho registrador ou do rolais que ser-
ve para accionar, a corrente permanente
que percorre o ultimo circuito local e que
se acha submettida ás vezes a variações
perturbadoras. Para este fim pôde dispor-
se um rolais vibratorio eu um transforma-
dor ou uma disposição que trabalhe analo-
gamente, cujo effeito é transinittir ao ap-
parelho registrador ou ao seu rolais impul-
sor ,s ()mento as variações de corrente pro-
duzidas no ultimo circuito local pelo ultimo
rolais de reforço, fechando ora compensa-
çào a passagem á corrente permanente. Si
se empregar pa o dito fim um transfor-
Suada', é conveniente intercalar no seu cir-

. cuito secundario um roctificador do corren-
te que transforme outra vez em impulsos
de corrente coutinua as correntes altera di-
vas produzidas no circuito secundario. como
rectificador do corrente para estas correntes
alternado is relativamente lentas, verificou-
Se que o mais apropriado é o miais de on-
das usualmente empregado na telegraphia
sem fios (delector de contacto, pilha ther-
mo-electrica, etc.).

P ira executar o prosento invento tem
tambem grande importancia, a forma e a
disposição do rolais do reforço e de um svs-
tema do induzido oscillatorio. Nas ex-
periencias fedas neste senti lotem sido par-
ticularmente vantajosa uma disoosição de-
terminada deste syetema, uma forma deter-
min da do contacto de granulos, um isola-
mento delerminado, uma regulação e uma
disposição deierminadas do relais: de talo
se trat irá mais detalha ,amente ao fazer-se
a descripção dos apparelhos em referencia
aos çieSeil.,os.

Nos desenhos annexos que representam
varias formas do execução e detalhes do In-
vent a a /Ir. 1 representa sobem iticamente
uma montagem do. receptor para telegra-
poio sem fl s, disposta em contormida ie coto
o presente inventa); a eg. 2 repi esmoia uma
ligação. differ ate d fig. 1, dum apparelho
reg ter,r.tdor com o çirenito local d uitirn co
lais de reforço; a fig. 3 representa unia on-
nexI . Ie. eptora. segu i o o presente inve.ito,
aproprada principalmente para a recepção
de oseillacões continuas ou quasi continuas;

a fig. 4 é um corte dum rolais de reforço; a
fig. 4 a é um detalhe da fig. 4; a fig. 5 in-
dica a disposição do systerna oscillatorio do
rolais de reforço; a fig. 6 representa a sus-
pensão do rolais sie reforoo.

Na connexão doi receptor ¡sara telegraphia
sem fios representada na fig. 1, a indica a
antena de recepção ligada á torra que tem
intercalada a bobina de autoinducção b.
Desta bobina sae derivado um circuito, no
qual estão intercalados um rectificador de
corrente c e o retais de reforço . Como
rectificador do corrente servo no presente
caso um detector electrolytieo como o que
se usa na telegraphia sem fios. Com o rolais
de reforço está ligado em parallelo um
conden,ador f.

O rolais de reforço d' tem um induzido g'
muito pouco amortecido acusticamente, que
é convenientemente con,stituido por um sys-
tema oscillatorio suspenso entre dous pontos
oppostos o que coopera com o contacto do
granulos Esto é constituido pelo electro-
do fixo do carvão i e por um electro lo si-
tuado em frente, e está fixado ao induzido.
Ambos os electrodos estão utddos na sua
borda por um tecido muito delgado e flexi-
vel, de modo que entre os dons electrodos
se forma uma camara que está total ou
parcialmente cheia de granulos do carvão.
O contacto assemelha-se, portanto, na sua
ossencia, aos contactos do granulos que se
usom nos mierophones. •

Os impulsos recebidos pela antena de re-
cepção são levados através do rectifiOador
do corrente c e do condensador f e transfor-
mam-se em impulsos de corrente continua
que actuam sobre o rolais de reforço d'.
Este transmitte 03 impulsos, por meio do
seu induzido pouco amortecido, ao contacto
de granulos que está ligado num circuito
local l onde está a origem de corrente 10 e
que produz variações do corrente no dito
circuito, as quaes, comparadas com as
fracas variações primarias, estão muito re-
forçadas.

Querendo continuar a reforçar os impul-
sos, é conveniente ligar em série varios
destes rolais de reforço, do modo que no
circuito local / I do primeiro relais esteja
ligado um segundo relais d 2 e no circuito
do induzido 12 deste relais S3 monte um ter-
ceiro ralais d3 , ete. O circuito local do ul-
timo relais de reforço póde pôr-se, por meio
do commutador ia, ou em communicação
com o telephone n ou então com um appa-
relho registr idnr apropriado o.

O reforço das f. acas variações de corrente
recebidas pela antena de recepção e que se
produzem por meio desta combinação é tal,
que, com auxilio do telephone n, são da-
r imante perceptiveis a muitos metros de
distancia do apparelho telephonico.
. Si se fazem actuar sobre uru apparelbo

registrador os impulsos de corrente refor-
çados, é conveniente ligar o ultimo circuito
local i a um rolais vibratorio p, construido
como o rolais de reforço.

O induzido p' lo rolais p, que está conotas
nienterneute sintonizado para a periodici-
dade do rolais de reforço, tem uma lamina
de platina que, no estado do repouso, está
em contacto com uma mola p2 . Esta mola
está sintoniz ida, de mo to que as suas pro-
prias vibrações são muito lentas comparadas
com as v.brações proprias do induzido is'.
O contracto p'. p' está num circuito alimen-
ta lo pela bateria p 3 e que contem a resis-
tenda p l . Ligado em parallelo com o ponto
de contacto p 1 , p2, ha um rolais ordinario
de corrente o', cujo circuito do ireluzido 02
eentem o appa olho reoistrador o. mquanto
não se produzem variações, está sem cor-
r . nte o relads ae corrente continua o', por
estar em curto circuito pelo ponto de con-
tacto p', pe . Quando se põe em vibraçao o
systema do inauzido 	 abre-oe o contacto

entre p' e e o ralais de corrente continua
torna-se falante. O fina da resistoncia p' é
evitar que, estando a. bateria p l em repouso,
se tome della uma corrente demasiado forte.
E' conveniente que a resisteneia is' seja tão
grande como a resistencia do enrolamento
o' do relais.
• O rolais vibratorio tem, neste caso, por
fim afastar do apporelho registrador ou do
rolais de transmissão o i, disposto para o
accionar, a concite permanente que circula
pelo ultimo eircutto local / 3 • Si se fazem
actuar directamente sobre a disposição Mi-
cabra ou sobro o relais de transmissão as
variações do corrente do ultimo circuito
local, apresenta-se o inconveniente da acção
do apparellio indicador estar sujeita ás vezes
a perturbações. Estas perturbações toem de
se attribuir ao facto da forte corrente par-
mane d.e que circula no ultimo circuito lo-
cal estar submettida tombem a variações
pela influencia do contacto de granuloe ou
por processos que se verificam no proprio
contacto, as quaes perturbações aetitam
tombem sobre a sensivel disposição indica-
dora. Por meio do relais vibratorio p man-
tem-se afastada do rolais de transmissão o'
a corrente permanente que circula no cir-
cuito local 1', transmittindo-se ao rolais (3
somente as variações de corrente produ-
zidas no circuito local pelo rolais de re-
forço.

Pôde obter-se lambem o mesmo offeito
dispondo o transformador, como se mostra
na fig. 2, na qual c/3 representa o ultimo
rolais de esforçs por cujo eont teto de gra,-
nulos h' se liga o ultimo circuito local
á origem da corrente ls3. Neste circuito
local está ligada a bobina primeira de um
transformador u, cuja bobina segundaria
está em communicação com um rectifica-
dor de corrente u' e com um relais de cor-
rente continua. o l . Em parallelo com o ro-
lais o' esta o condensador u 2 . O induzido
do relais o' serve para abrir e fechar um
circuito local o3 , no qual está intercalada a
disposição indicadora o. Como dispos.çso in-
dicadora pode empregar-se um receptor do
siphão, um retais com campainha, um ap-
parelho Morse ou outro analogo.

O funccionamento desta disposição é o se-
guinte : as variações de corrente produzi-
das pelo rolais de reforço (1, no circuito
local P sobrepõem-se á corre de perma-
nente que circula noite e que parte da ba-
teria /O. Como o transformador is aponas
permitte estas variações de corrente, ficam
afastadas do relais de corrente continua o' a
correate permanente e a variação perturba-
dora da mesma. Os impulsos de corrente
alternativa transmittidos polo transforma-
dor ao circuito secundario são no ament
transformados pelo rectificador de corrente
IP em impulso de corrente ,,outinua, que
depois são levashe ao relais o'.

Como reetificador de corrente pede emb.
pregar-se cru todos os casos um detentor
or linario de contacto, como o que se usa em
muitos casos na telegrapida. sem tios para
tornar perceptíveis as oseillações eloaricas.
Em vez de transformador u com os seus lous
enrolamentos, poderá empregar-,e tombem
um n transformador dos chamados economi-
cos, coma um só enrolamento.

O reforço das oari ições de corrente é muito
mais favoravel, fazendo com que a intensi-
sidade maxima de corrente em cada mim los
circuitos locaes e, portanto, tain em a quan-
tidade e o tamanho dos granulos de cada
contacto, sejam maiores á medida que . se,
sueco )(suo de modo que a quantidade ells
granulos de contacto h' seja ma or do que a
de 42 e a leste maior do que a de 4 1 .

O reforço resulta igualmente tanto maios;
quanto melhor sintonizados entre si estejaila
os induzidos. Si Be envia uma corrente para
o primeiro relais de reforço d 8 . cuj numeres
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de puloOes está approximodomente dentro.
da escala de vibrações sonoras perceptiveis
pelo ouvido humano, como ruccatla, por
exonip'o. ao trabalhar segundo o methodo
de excitação com falsou sonoras, conhecido
na telegrtohia sem fios, sintonintm-se os
induzid. a dos retais de reforço não ao entre
si mas tombem no numero do impulsos que
se hã • da reforçar. Neste caso é muito fa-
voravol o effeito da disposição.

Si os impulsos de corrente. que te hão de
reforçar não 8.o regulares mas sim irregu-
lares. como acontece no U*11=11835.0 tele-
phonica di voz, recommenda-se fazer com
que as vibrações proprias do induzido sejam
mas lapidas do que os impul-os mais rapi-
dos da corrente que se hão de reforçar.

Si na tolegraphia sem fios se trabalha
com vibrações coátinuas ou quasi continuas,
ou com impai:os cuja .; frevo:mias cotão
fóra da e.scaOs de vibrações pe ceptiveis pelo
ouvido hunrino, ou com impulsos do sue-
cessão irre.urar, emprega-se iom vantigem
a ligação de reerpono represent.da na fig. 3,
na qual o rectifica lor de corrente c, inter-
cala .o no circuito receptor, coopera com
uma disposição e para a variação per:oaica
das vibrações. Esta pôde constituir om um
interru ptor automati.s3, por exemplo um
dos chamados contaeros intermittentes, como
se usam já na t•leorai hia sem tios para ro-
ceber oscillações não am •rtecidas.

No desenho esta represoutado uni inter-
ruptor d .ste gonero, com roda de contacto
rotator ia. As vibraçõe3 continuas ou quasi
continuas roce idas pelo antena de recepção
são tra. eformadas pelo rectificador de cor-
rente em correntes rectificadas, que, por
moio ilo interruptor r, se transformam em
correntes do baixa frequenela apropriadas
para o refirço. Fetos impulsos do cociente
ocntinua actuam sobro o ralais de reforço
d 1 , cujo induzido está sintonizado com o
Interruptor toOcircuito local 1 do rolai .; de
reforço pôde ligar-se, anta°, ou directa.
monto a um telephone ou outro apparelho
indicador, ou então depois de intercalar
varios rolais reforç dores d t, d 3, como se
Indica na fig. I. A disposição de interrupção

ródo ligar-se tainbem ao rec.ificador de
corrente co de modo que os impulsos rece-
bidos pela antena de recepção sejam condu-
zidos ao rectifioador c, passando unicamente
por ella, isto é. depois de va,riaeão poriudica.
E' oonveniente ligar em paralelo como re-
ctiecador de corrente um coodenealor f, de
modo que a energia recebias e rectificada
.pelo r;,ctiacador de corrente c se accumule
no c adenga aor. Esta aceurnulaçã.o offetua-
se, emito, por meio da d.sposição da inter-
rupção e, attendondo ao seu numero de
interrupçõ a e independentemente da sim-
erosão dos impulsos da corrente continua que
Serve para carrogar o condenoador.

A construcção do rolais do reforço é muito
Importante para o bom funcelonamento da
dioxsição. Como se ré na fig. 4, o olectrodo
fixo do contacto de granulcsi está suppor
tado por um estribo r fixado a uma travessa
0. Esta está montada em parafus ar 2 entre
molas e porcas, e por meio destas peele-se
ajustal-a . de encontro ao eiectro-iman. O
electrudo fixo do contacto de granulo@ é
tombem movei no estribo r, podendo-se
fixal-o em qualquer posição por meio do pa-
rafuso 0. A superado de contacto do-els-
otrodo fixo está convenientemente chanfra-
da, de moda que se forma um espaço alar-

para baixo para receber os granidosgado
contacto. Os electrodos estão tombem

oonvenientonente dispostos. de modo que a
aunara doe granulo@ fique em posição verti-
cal para reduzir deste modo o mais possivel
a carga do induzido pelos granulo e, por
consequencia, o amortecimento do induzido.

A travessa 0; que se move na direcção do
electro-iman, serve ao mesmo tempo como

supporte para .o sr8tema vibratorio do in-
duzido. C mo se mostr L . na fie. 5, este sys-
tema é constiluido por um systems de fios
rnetallicos. ao qual está fixado por um modo
conveaiente o induzio6. Para Isto é (-ouve-
'deite empregar um unico lio s que. for-
moldo um laço, passa pelas roldanas s',
Partindo da chaveta de fixação O. o fio passa
peia ooldanis s', depois pela roldana st e
volta pela roldada s i , dirigindo-se á chaveta
de noação s t . Entre as rodanas s t o 33 está
o induzido g, fixado ao laço de fio Onetalico.
Afim de sinton z ir o systerna do luduzido,
a roldana está mootoda no supoorte s5,
mossl no sentido da roldana s', o qual está
ligado a um parafuo s. Esto passo por uma
porca lixada á a. mação da caixa, permit-
findo deste modo esticar o laço do tio meta:-
lico. Os aos do systoma estão dispostos pa-
ralelamente á linho de juncção dos centros
das a iperticies polares do el•ctro-iman, não
devendo o induiido g sor muito mais largo
do que as saperticios pulares opostas. Deste
modo consegue-se que ambos os fios parti-
cipem, por igial o no mes no sentido, do
movimento vibratori o o que o induzido não
se dirija no sou m orimento para o electr :-
iman. E evidente que o fio se po lerá guiar
e fluir rie um modo difforonto do represen-
tado, po lendo empregar-A tomb mi, par s a
disposição da armador e.n voz de fio, qual-
quer outro material apr pelote.

As disposições principaes da disposiç'm do
Induzido, comparadas com as dist.:o:4;0es
conhecidas, consistem em o systonia de in-
d izido irão ter quasi rosistencia artistica o
ter uma Tilo ação propria claramente dali-
nide, que não é nada amorteci ia ou muito
pouco pela addição do contacto d3 gra-
nulos.

W claro quo o rolais é extrernamenio son-
sive]. á9 perturbsçõin acusticas, mec butuas
e electrica.s. Pari, o proteger contra ai per-
turbações meean cos o acusticas, a chapa
de base do elsetro-irnan está fixada a uma
ou mais chapas g do cortiça ou feltro, não
por moio do Tara riam ou elementos some-
lhantes rigidoo, mas, do preferencia, por
meio de uma substancia agglutinante. A
ona.oa g está, por sua voz, fixada per uma
substan&a aggiuti..ante a uma chapa do
borracha endurecida t, e esta, por sJu lado,
ao supporte t'. Para o mesmo fim a con-
ducça ida corrente para o ralais faz-se tom-
bem por meio de cooductorei x brandos,
fioxiveis e que não transmitta.m o som,
como, por exemplo, cordões cobertos de um
certo numero do lios tinissiinos do cábro, ou
fitas metallion delgadas, por exemplo, cor-
dão de canotilho.

Para afastar do rolais os effeitos sonoros
exteriores está convenientemente ene orado
em uma caixa de catiço o' e rodeado além
disto de um revestimento mobilie° z, que
tem por firn a costar do relata vioraçZos
electro-magueticas que poderiam acurar do
exterior directamente sobre o dito rola s.
Para regular a sensibilidade do rolais, esta
disposto em uma ante-camara, s i d. onvo-
lucro rnetallico um electro-inom circular 3*

(veia-se a fig. 4 a), que está montado con-
centricamente em um eixo, o qu3 pôde
lazer-se gyrar por meio de um b tão
Fazendo gyrar o electra-iman s t, e, portanto,
vori avio a posição dos poios do unan em
rol iça() aos poios do ralais do reforç pede
regular-se a sensibilid ide deste.

Viu-se que nas estações para tolegraphia
sem fios, ao intercalar os circuitos transmis-
sores contignos para fazer a transmissão, os
coatact•s de granulos soffrem offeitos pre-
judiciaes, por que nos circuitos locaes 1 t , 12,
13 produzem-se por induceto cosirentea que
atravessara os contados do granulos e fazem
com que estos 83 agglomerem. Esta deli-
ciencio é já em parte evitada pelo ativo-
lucro metallico do retais. C,omtrido, para se

evitar oompletamente, recommenda-se cons
duzir os circuitos 'Meses de cada relsit dó
ref 'no p .r contactos especiaes que se abrem
automaticamente ao fechar-se um circuito
transmissor.

Para afastir do rolais os forma abalos a
que pode estar submettida a armadura dos
retais, suspendem-se segundo o ayotenta
Cardan, como está representado na fig. é.
Como se vê nesta figura, varios rolais da cP
escoo -sadios a um supporte oiamun t t que,
por meio de uma cosiotto espherica V o de
um supporte t l, esti susponso . urna barra
ti, do modo a mos er-se um te-das as direc-
ções. Entre a celotte espherico t3 o o sup-
porta t í es t á colocada e .nvenientemente
uma anilha oca de borracha ehei i de ar, ou
outro corpo elastico. para afastar t 'sobem
do rolais os abalos em sentido vertical, e ao
mesmo tempo amortecer o movimento do
vai-vem dos rolais.

E n resumo, reivinliosmos como pontos o
caracteres corstituti voa di i r.n

I°, uma disposioão para retal ça.- os fracos
impulsos electriccs, apolle toei prinelp 1-
mente á te'egraphia qsni fio', na qu si os im-
pulsos actuam si lve um rolais de re''orço,
cartteteri z pelo facto do induzido do relois
de reforço estar muito pouco amortecido
acusticamente e estar fixamonto ligado a
um &e e:man:dos do um contacto do gra-
nal( s

23. uma dispos'ção segundo a reivindica-
ção lo , caracterizida pelo facto do induzido
formar um systema vi iratorio nue pôde
s:ntonizar se em um numero deternouado
do vibraçõ systema que está ligado fixa-
mente ao oledrado tio um contacto de gra-
nir 8

30, uma disposição seg In io a reiviadica-
ção ciractorizala pelo facto do induzido
formar um systoma que vibra como uma
vaia, ter 8 nton zavel, estar ficado netos
dons extremos e cooperar c,m um cont reto
do granulas

40. uma 41 aposição segundo a reivindica-
cão l a, caracterizada colo facto de estarem
ligados em sorie varies circuitos de couta-
ct s do grannlos que pass uri por rolais do
reforço com induzidos pouco amortecidos
acusticamente e com contactos de granulos,
afim de se reforçar á ventado oá fracos im-
polsos

5°, uma dispos'ção segundo as roliindi-
caoões P. e 4s. caracteriz ida pelo facto da
roé iii da intens1 lado da corrente em cada
circuito do coam .to de granulos seguinto
ser maior do que RO anterior

60, uma disposiçio to.gundo as Moinai a-
033 1* e 4O caracteriza ia por os systemas
vinratorios do induzilos de cada rolais de
reforço estarem 8int mizados entro si:

7°. uma .isp sição segundo a reivindica-
ção Is, caracteriz da por os systomas do ia-
tom a dos dos relds do reforço estarem sinto-
nizados para os per lodos dos impulsas de
c. rrent s emittidos ;

oo uma dispcsoção segundo a ro.iv:n tin-
ção caracte .1zada' pelo facto das supor&
cies do contacto (Os electrodos dos contactos
de granul .5 estarem dispostas vertical ou
quasi verticalmente;

10, uma disposição segundo a reivindica-
ção 1*, caracteriza-la pelo facto de estar li-
gado um telephonu ao circuito local do
ultimo retais do reforço afim do tornar

-postOvel a recepção ob activa;
10, uma disposição segundo a reivindi-

cação 1 9, caracterizada pelo facto do cir-
cuito local do ultimo rolais de reforço estar
combinado com uma disposição do transmis-
são lues transmitte somonte as varisções de
corrente reforçadas produzidas no ultimct
circuito local pelo relas de reforeo, não
permiOtindo em troca portagem da arreatas
permanente que circula no ultimo circuito
local, estando ligado á disposição' de'trais-
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nisso um apparelho registrador ou um
para accionar este apparelho ;

II, uma disposição segundo a reivindica-
primeira, caracterizada pelo fulo de ao

oircuito local do ultimo rolais de reforço
star ligado um retais vibratorio com appa-

eelho indicador ou registrador, como um
apparelho Morse, uma bozina, uma campai-
nha, uma larnpada incandescente ou outra
disposição

12, uma disposição segundo a reivindi-
cação ll s; caracterizada por estar ligado em
parallelo com o ponto do contracto do rolais
vibratorio um retais de corrente continua
que acciona o apparelho indicador ou regis-
trador;

13, uma disposição segundo a reivindi-
cação primeira, caracterizada por um
transformador que transforma em vibrações
de corrente alternativa os impulsos de cor-
rente continua produzidos no circuito local
do ultimo retais de reforço, o por um appa-
relho de rectificação qu3 transforma a cor-
rente alternativa assim produzida nova-
mente em impulsos de corrente continua ;

14, uma disposição para reforçar os im-
pulsos electricos segundo a reivindicação 1&,

caracterizada pelo facto do ao circuito local
do ultimo retais de reforço estar ligado o
enrolamento primario do um transformador,
cujo enrolamento secundario está l i gado em
serie com um rectificador de corrente e um
rolais, estando montado em parallelo com o
relais um condensador atraves do qual as
correntes alternativas do transformador en-
contram uma passagem com fraca resis-
tenda

15, uma disposição segundo a reivindica-
ção l a, caracterizasia por o circuito rece-
ptor, que recebe os impulsos fracos, estar
combinado com uma disposição para rectifi-
car os fracos impulsos e com outra para a
-variação perioaica dos mesmos, esta,ndo o
induzido do ralais de reforço sintonizado
para os periodos da disposição de variação ;

16, uma disposição segundo a reivindica-
ção 15, caracterizada pela combinação do
rectificalor de corrente e da disposição para

variação periodica dos foacos impulsos,
com um condensador, de modo que este se
carregue com :IS correntes rectificadas o se
descarregue pz:la disposição de variação ;

17, uma disposição segundo as reivindi-
cações 15 e 16, caracteraada pelo facto de
se empregar, corno rectificador das fracas
correntes alternativas de baixa frequencia,
um detector de contacto conhecido

18, urna dbposição segundo a reivindi-
cação l s , caracterizada pela combinação do
retais ao reforço com um electro -ima,n, dis-
posto gyratoriamente em relação ao ante-
rior, de modo que, fazendo gyrar o electro-
imoto se pôde regular a sensibilidade do
retais

10, uma disposição segundo as reivindi-
cações la e 4°, caracterizada pelo facto da
quantidade e do tamanho dos granulos dos
contactos dispostos em cada circuito local
serem maiores no circuito seguinte do que
no anterior

20, uma forma de execução segundo a
reivindicação I s, caracterizada pelo facto
dos circuitos locaes dos retais de reforço
passarem por contactos que se abrem auto-
maticamente ao fechar-se o circuito do
transmissor

21, uma disposição segundo a reivindi-
cação 17, caracterizada ',elo facto dos rolais
de reforço estarem fixados á chapa de base
por intermedio de disposições que amorte-
cem o som, como, por exemplo, chapas de
cortiça, feltro, pennas ou semelhantes ;

22, uma disposição segundo a reivindica-
oão 1° caracterizada pelo facto dos rolais
iic reforço estarem, pela sua collocação em
caixas, resguardadoras do som, isolados dos
ruidos ou sons exteriores;

23, uma disposição segundo a reivindica-
ção l, caracterizada, por o ou os relais esta-
rem encerrados em caixas metallicas, que
evitam a influoncia perturbadora que os re-
tais podem soffrer por vibraçiies electro-
mag,neticas exteriores ;

24, uma forma do execução segundo a
reivindicação I s, caracterizada pelo facto da
condução da corrente para o relais fazer-se
por meio de conductores brandos, ligeira-
mente flexivele, e quo não transmitte n o
som (cordões do fio muito fino, fitas metal-
ticos finas ou semelhantes) ;

25, uma disposição segundo a reivindica-
ção l a, caracterizada por uma disposição
para regular a pressão entre o pó do mi-
crophone e o induzido.;

26, uma disposição segundo a reivindica-
ção l a, caracterizada pelo facto dos rolais
estarem montados em fôrma que possam
mover-se em todos os sentidos e estarem
combinados com disposiOes para amortece-
rem os seus movimentos,

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1910.—
Por procuração, Leclerc C°.

N. 6.361—ffemorial descriptivo da invençdo
de «Um novo artigo de manufactura consis-
tindo em tunosteno permanentemente ductil
para filameritos de lampadas electricas e
outras fins, e met71edo de producçdo do
mesmo artigo» para que pretende privi-
legio a General Electric Company, com sdde
em Scheneetady. Estado de New-Yo ,le, Es-
tados Unidos da America, cessionaria de
William David Coolidge, domiciliai° na
mesma cidade

Os corpos de tungsteno produzidos de ac-
cerdo com a nossa invenção podem ser de
qualquer forma ou modelo desejado, taes
como, por exemplo, barras, faixas, tiras,
fios, filamentos ou semelhantes, e, em qual-
quer forma orn que seja produzido, o metal
tem a propriedade de ser ductil e malleavel
e de conservar-se assim depois de ter sido
sujeito a grande e prolongado aquecimento,
tal como ocorre quando o metol é empre-
gado em forma de filamentos para lampadas
incandescentes. A razão da conservação da
ductilidade pelo metal depois de te: silo su-
jeito a forte ou prolongado aquecimento
está r.dacionada de perto com a estructura
do metal, a natureza do qual é um pouco
difficil de ser definida, porém não difficil de
ser distinguida no proprio producto.

OS corpos de tungsteno podem ser feito‘
pela agglorneração de tungsteno pulveru-
lento e sujeitando depois o corpo a um tra-
tamento subsequente. D3 accordo com o
methatio para fazer corpos de tungsteno
permanentemente ductil, que temos de
de3crever, a preparação do pó de tungsteno
é muito importante. Podemos começar com
oxydo tungstenico (WO,), que deve ser
puro. Este oxydo deve então ser reduzido
a forma metallica e, para que se possa fazer
a reducção, qualquer methodo pôde ser em-
pregado e do qual resulte tungsteno pulve-
rizado grosseiramente, differante do mate-
rial em pó impalpa.vel, usado presente-
mente na fabricação do filamentos para
lampado.s incandescentes.

Um methodo de reducção que consi-
deramos eficiente é empregar um tubo
de quartzo fundido, tendo um diametro in-
terno de 0ss040 e um comprimento de
le,50, encher este tubo, excepto nas proxi-
midades dos extremos, de oxydo tungstenico.
Hydrogeneo, puro o secco, cuja pureza e
seccura devem ser garantidas pelos pro-
cessos conhecidos dos chimic,os,passa através

1

 do tubo durante 5 a 15 horas, ou durante
mais tempo, emquanto o tubo é aquecido por
bicos de gaz convenientes, ou outros meios, a
uma temperatura approximando-se do limite

do 1.100 a 1 -.300* C. Para que o hYdro-
geneo possa passar pelo tubo, introduz-se
uma haste fina pelo tubo contendo sua carga
de oxydo tungstenico o em seguida retira.se-a de modo a deixar um pequeno es,Paço.
Este espaço pôde ser na parto superior da
carga e proximo da parede interna do tubo.
Quando o oxydo tungstenico é tratado comhydrogeneo, resulta a forma.ç'io de agua ouvapor humido e, quando é tratado um grau-
de corpo do oxydo da fôrma ( t escripta, estevapor Munido, sendo incapaz de esoapar irn-
muliatamente, é mais ou menos espalhado
pela maoiea, com o resultado que o oxyd0não é reduzido logo a metal, porém, ajitesa um oxydo in ter In r:cliario OU in ferior As-isim verifi:a -se que " ra reducção do o. xydotungstenico no tubo, como descrevemos
di-se uma mudança progressiva do oxydo'
tungstanico ou oxydo aniarello para o oxydo
azul, em seguida para o oxydo pardo, de-pois para o oxydo preto e final mente para oproprio metal puro. Emquanto a carga dotubo passa por estes grelos do reducção, ve-rifica-se que os crystaes de oxydo, especial-
mente no pardo, augmentain -Depois edap ar os--ducção, porto da conclusão, ern
sor continuamente o hydrogenoo novo sobrea carga,

emPre"nics urna que obioumesbnamdbeyderior--
culação para fazer com
genco, que sao do tubo, volte o passo outra
vez sobro a carga, mantendo esta circulação
indefinidamente, e supprindo qualquer per-da de hydrogeneo por urna fonte fóra, do
systernas Um apparelho de seccagem inter-posto na circulação retira a agua formada.

Finalmente, resulta do processo de iesiu-cção exposto acima um corpo do tungsteno,
pulverulento, especialmente bem reduzido,cujos particulas são relativamente augmen-
tadas e de alta densidade, no sentido que um
dado peso do mater:al corresp,Juda a um, vo-lume relativamente pequeno.

Uni outro processo que podemos empre-
gar para garantir este pó, relativamente
grosso, para uso na execução da nossa in-
venção, é aquecer o oxydo t ungstenioo a1.00P C. em um cadinho de Iless em urna
estufa de gaz por cerca de cinco horas.
ooxydo tungstenico torna-se assim mais
volumoso e muito mais denso. O oxydo
tungstenico neta ferma, pode assim ser
reduzido, pela passagem do hydrogeneo
sobre cite, pela fôrma acima descripta,. De-
pois da producção do tungsten ) na forma
de pó relativamente grosso, elle é prensado
em um moldo do aça, fortemente reforçado,
por uma prensa hydrattlica ou outro meio
conveniente, em Nona de varetas quadra-
das de cera de 0°2,006 de lodo o 0122,150
de comprimento. E nocessario reforçar
solidamente o molde, pois de outra fôrma
podem apparecer fendas ao longo das arestas
e cantos das varetas. Logo que as varetas
saem da prensa, elas são cuidadosamente
dirigidas sobre unia tira de metal para ser-
virem do supporte tomporario.

Dar-se-ha um calor preliminar com hy-
drogenes a cercado 1.200° C., por uma du-
ração de tempo sufficiente para perrnittir
urna facil manipulação das varetas. E.sto
calor torna as varetas um pouco mais
compactas e mais fortes. O calor pôde ser
dado em um tubo-fornalha, como, por exem-
plo, um tubo de porcellana, aquecido por
um enrolamento de fio, tal como platina,
envolvido em uma capa calorifuga.

O supporte de metal, trazendo suas vare-
tas de tung,steno, é empurrado para dentro
deste tubo, e, quando a vareta é levada ao
calor vermelho brilhante, o supporta é reti-
rado do tubo-fornalha, deixando a vareta na
fornalha. Este calor preliminar pede de-
Morar de dez minutos a uma hora ou mais.

As varetas, tendo sido então aquecidas
para tornarem-se bastante fortes para serena
manejadas convenientemente são entoo colo
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locadas,em um vaso contendo hydrogeneo,
ou outra atmosphera reductora, e submet-
tidas á passagem de corrente de um valor
aufficiente para aquecel-as a um calor
branco muito intenso.

Em algus casos, antes de aquecer as va-
retas nos vasos anteriores, contendo hydro-
gene, como já aescripto, ellas Si') aqueci-
das a um calor branco em um vacuo, por
cerca do meia hora. O metal, durante o
aquecimento, caldeia-se e fôrma um corpo
forte e altamente cola we ate.
• Durante. este grande aquecimento das has-
tes. t idas as impurezas leves, taes como
oxydos ou sem&hantes - que podem por qual-
quer circumstancia ficar nas váretas, são
eliminadas, quer por volatilização ou redu-
cção ou por ambos os meios: Esta acção ne-
cessariamente • não se pó le dar instantanea-
mente e é muito auxiliada pela natursza
relativamente porosa da vareta, devido á
relativa arossura do pó de que ella foi con-
stituida.

Para dar temoo á acção reductora do hy-
drogeneo penetrar inteiramente na massa
da vareta e lambem para evitar a fusão do
interior da vareta, achamos preferivel que
ella Lão seja immediatamente levada á sua
temperatura .niaxima, mas: que o aqueci-
mento seja elevado gradualmente. Assim,
por exemplo, no caso de urna vareta das di-
mendies indicadas, pôde se passar uma cor-
rente de 1,400 smpères (alternando) pela
vareta 'durante 15 minutos, e assim esta
corrente pôde ser augmentada para 1.700
ampares, perrnittindo-se cerrer por mais 15
m nutos. Isto dá, opportunidade a que a re-
ducçã,n tenha lugar unir rmemente em tada
a maasa e para a eliminação de impurezas.
A corrente pede então ser redusi ,a a zero,
devagar; abaix indo a corrente por minuto,
cerca se 201 ampères. Esta raducção vaga-
rosa na corrente é bastante para evitar uma
reducção brusca da pressão do gaz na ca-
mera de re lucçã,o ou garrafa de formação,
como é chamada. e as im rreveair a intro-
ducção do ar exterior na garrafa, com perigo
de explosão. Uma c,rrente constante de hy-
drogeneo secco puro é na allida correntio
na camsra ou garrafa emquanto a operação
de aquecimento tem logar.
• A: varetas ou hastes depositadas, como
veem da garrafa de tratamento ou garrafa
de formaçso, são de estructura granulosa,
fina e crystailina, e apresentam uma super-
ficie de appaleneia mate antes que bri-
lhante.

•Estas hastes podem ser trabalhadas em
unia machina de estampar para pequens
tamanhos e finamente reduzidas, por pro-
cess. s de esticamento, em fio fino, apropria-
do para filamentss de lampadas incandes-
centes: -Um processo aprapriado p ira es-
tampar e estirar fui apresentado por nós an-
terioi mente no nosso 1edido de privilegio
nos E lados Unidos, n. 521 220, de 6 de ou-
tubro de 1909 Os queixos ou superficies
de trabalho das estampas devem ser curtos
para que a•eada aancada sômente uma. pe-
quena parte da superticie toque na haste, e
para que o esfriamento da baste pela con-
ducção de calor pelas estampas se a redu-
zido ao minimo. As hastes, quando passam
nas estampas das machinas da estampar,
devem estar de preferencia a uma tempe-
ratura do vermelho brilhante. O aqueci-
mento das hastes deve ser feito • em uma
fornalha tubu ar apropr,ada, pela qual passa
o hydrogenoo. Com passagens successi-
vas na mach na de elampar, e ema
estampas cada vez menores', a haste fica
reduzida, em cada passe, cerca de 8 0/s.
Depois que a haste tiver sido re
por estampagem até cerca de 0,75 de milli-
metro, o producto resultante passa para as
feiras de estiramento, que são de preferen-
eia de diamante e aquecidas ao vermelho

escuro. Elle- pôde Ser estirado em fios tlin fi-
nos como 0,0375 de millimetro ou ainda mais
fines, querendo-se. Pódem ser empregados
como filamento nas lampadaS incandescen-
tes, de qualquer forma conhecida na arte.
Antes de fazer isto, o fio deve ser primeiro
limpo de oxydos e outras impurezas de sua
superficie, por qualquer processo conve-
niente, como aquecendo-o por corrente
de 1.0000 C. ou mais alta, quando em
uma corrente de hydrogeneo puro, secco.
Para evitar ainda as impurezas e o conse-
quente perigo de perder sua ductilidade, o
filamento não pôde funcionar a uma tem-
peratura muito alta na lampada até que a
lamrada tenha sido eallada e retirada da
bomba de vacuo.

Os corpos de tungsteno obtidos, como acima
descri pto, trabalhados mecanicamente de-
pois, possuem uma estrutura fibrosa que
apparece durante a operação de estam-
pagem e se mostra cada vez mais clara-
mente até á ultima phase do fabrico. Com o
grande aquecimento do material, a ostra
ctura fibrosa desanparece, parém, o ma-
terial conserva ainda sua ductilidade, como
foi especialmente assignalado no fio fino.
Isto perrnitte recozinnato efiectivo durante
a operação de estiramento. No caso de unia
lampada incandescente tendo um filamento
feito, como acima descripto, e operado a uma
efficiencia de cerca de uni watt e um quarto
por vela, o filamento não é fragil, porém,
ductil e forte.

Em resumo, reivindicamcs como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um novo artigo de manufactura, con-
sistindo em tungsteno permanentemente
ductil

2°, como um novo artigo de manufactura,
tungsteno ductil que mantem sua ductili-
dade depois de ter sido submettido a grande
aquecimento

3°, um filamento de tungsteno permanen-
temente ductil ;

4°, uns corno de tungsteno estirado, per-
manentemente dustil ;

5°, o methodo que consiste em produzir
um corpo de tungsteno caldeado ou tornado
compl lamente comp teta e livre de impu-
rezas, sendo depois levado a quente á forma
desejada

6°, o methodo que consiste em caldear
tungesteno agglomerado ; tornal-o livre de
suas impurezas, sendo o coroo resultantele-
vado a quente á forma desejada

7°, o methodo que consisi e eM agglomerar
pó de tungsteno relativamente grasso em
uma massa ratirando inteiramente as im-
purezas da dita mas .sa, e depois levar a dita
massa á forma desejada ;

8°, o medicai() de produzir corpos de
tungsteno, con s istindo em formar urna massa
porosa de tungsteno, retirando inteiramente
as'impurezas da dita massa, e depois operar
a dita massa mecanicomente

'
•

9°, o methodo de manter o tun gsteno per-
manentemente ductia que consiste em de-
positar uma massa de tungsteno em uma
forma h nnogenea, densa e adherente, sem
reter impurezas. e depois levar mecanica-
mente o dito corpo a uma forma desejada

10, o methodo de manter o tungsteno per-
manentemente ductil, que consiste em puri-
ficar e consolidar o tu ngst ;no uni formemente
em todo o rorpo, pelo qual methodo a reten
çã , das impurezas é evitada e do qual re-
sulta um producto puro, uniforme, proprio
para ser trabalhado.

Reclamamos os bmencios da Convenção
Internacional em virtude do pedido de pri-
vilegio, para a mesma inveneso, apresen-
tado na Repartição official dos E-talos Uni-
dos da America, em 23 de fevereiro de 1910,
sob n. 545.274.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910.
Por procuração, Lecterc . ct CO .	 .

ANNUNCIOS
Companhia Industrial

Constructora,
EMISSÃO DE DEBENTURES

Tendo sido preenchidas todas as forma-
lidades legaes e publicado no Diario Official
e em O Pai, respectivamente de 20 e 21 do
corrente, o manifesto paaa emissão de obri-
gações ao portador desta companhia, achan-
do-se subscripto particularmente o empres-
timo annuaciado, deixa por isso de ser
aberta a sul• scripção publica.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro do 1911.—
Os directores : Salvador Mattos Souza o
Eduardo Tito de Sd.-0 corretor, Eugenio
José de Almeida e Silva.

Com.panhia Kiosques do Rio
de Janeiro

No escriatorio desta cempa,nhia (Praça do
Commerc o, sala 1), acham-se á eisposicão
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refle •e a lei para a assem aléa geral ordiaa-
ria que será convocada para o dia 27 de
fevereiro proximo.

Rio, 26 de janeiro de 1911.-0 presidente,
Manoel Caldas B3rreto.

Fallencia de Glodoy Fernan-
des Paiva

AVISO AOS CREDJRES

O syndico abaixo asOgn ido declara que
diariamente está á disposição dos interes-
sado ' , das 3 ás 5 horas da tarde, no predio
n. 117 da Avenida Central e que o jornal
esc dhalo para a publiaação dos actos da
fali ncia é o Diario Offi iat.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1911.—
II. Fonseca.

Valleacia de Valentim
F'rzybyl ski

AVISO AOS CREDORES

Os syndi e03 abaixo a ss g naslos declaram
que d ariamente estarão á disposiçáo dos
interessados, d ts 3 ás 5 horas du tard s no
predio n. 147 da Avenida Central e que o
jornal escoluido para pub l icação dos actos
da fallencia é o Diario Official.

Rio de Ja loiro, 26 de janeiro do 1911,—
Mesquita Bastos & Comp.

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a rea-
lizar em 15 de março prosimo a 4s -entrada
de 10 %, ou 20$ por ao .ã,9, na thesoura .ia
d ste Balam nas agencias do Banco do Br
zil em Manás, Belém e Santos o na sé le e
agencias do Banco de Credito Real de Minas
Geme:.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1911
João Ribeiro de Oliveira e Souza, -presi-
dente.	 •	 (.

Impren wro, :Nac ionalonal
A' venda na thesoura,ria da Imprensa Na.-

cional:

Vencimentos Militares — Lei
n. 2.2a0, de 13 de dezembro de 1910 a
500 reis.

. Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — i911


